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Parecer do Exibo. Sr. Censor
R. P. Ângelo Contessotto S. J.

Exmo. Sr. Vigário Capitular de Caralinga, 

Laudetur Jesus Christus
Examinei o «Commentario moral, do Evan

gelho Dominical, com exemplos», para Homílias, 
Sermões e Conferências», do R. P. Julio-Maria, 
devolvendo-o ás mãos de V. Excia., com o meu 
Nihil obstat á impressão.

E’ mais uma eloquente contribuição ao já 
grande arsenal de eloquência que o incançavel 
batalhador de Manhumirim está formando para 
auxilio do nosso zeloso Clero.

O apostolico Autor, com o seu vasto e lu
minoso conhecimento da doutrina catholica e 
das necessidades das almas do nosso tempo, sa
be perfeitamente o que nos falta e sabe dar ad
miravelmente o que nos falta.

Dalú os seus bellos e substanciosos Commen- 
tarios íiiteral, dogmático, 'moral, eucharislico, 
e lilurgico, formando uma serie completa, unioa 
em seu genero, creio, de explicação popular do 
Evangelho Dominical, destinada aos sacerdotes
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no ministério, e aos fieis ávidos 'de instrucção 
doutrinai.

E ’ uma serie que não deve faltar em nenhu
ma Bibliotheca Sacerdotal e Parochial.

Deus guarde a V. Excia.,
De V. Excia. Rvma., servo em Christo,

P. Angfio Contessotto, S.J.
Censor ad hoc

Santos, 10 do Julho de 1938.

------- » —H W  « -----

Carla appráativa  io  Exmo- Sr. Vigário Capitular
de Caratinga

Caratinga, 15 de Agosto de 1938

Caríssimo P. Julio-Maria,
Junto, remetto a V. Rvnía. o Nihil obstat de 

seu novo liv ro : Commentario moral do Evange
lho Dominical.

Rada tenho que ajunlar ao parecer elogio
so dó Censor, d sabio jesuíta P. Ângelo Conies- 
sotto; aliás, os numerosos livros já  publicados 
por V. Rvma , e tão apreciados, dispensam en- 
comios aos novos volumes que se vão seguindo.

A sua doutrina tão evangélica, theologica, 
e ao mesmo tempo clara e popular, é immen- 
Sãmente apreciada pelos sacerdotes, ao ponto 
que basta o nome de V. Rvma. para recommen- 
dar qualquer nova producção.

Meus parabéns, por mais esta bella obra 
doutrinaria que completa admiravelmente o seu
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Commentario littcral e dogmático, formando 
uma serie completa de prégação dominical va
riada e inslructiva.

Este novo volume será immediatamente ad
quirido por todos os que já  possuem os p r i
meiros.

Com saiisfacção envio a V. Rvma. o Impri- 
matur, e peço a Nosso Senhor que continue a 
abençoar a sua penna sempre alerta e evange- 
lizadora, para que continue a brindar-nos com 
producções doutrinarias tão actuaes e tão sub
stanciosas.

Sou sempre de Rvma. o velho amigo dedi
cado.

Mons. Aríslides Rocha 
Vigário Capitular

«vJ



Introducção
O presente Commentario moral é a continu

ação lógica do Commentario litteral e dogmático.
Seguem ainda dois Commentarios: um eu- 

charistico, e outro apologetico.
No modo de tratar os assumptos, o presente 

livro em nada differe de seus antecessores; ha, 
porém, uma novidade que os prégadores e os ca- 
tecliistas hão de apreciar immensamente.

Esta novidade é a seguinte: cada Comraen- 
tario é seguido de dois ou três exemplos frizan- 
tes do ponto de deutriaa explicado, de modo quo 
taes exemplos podem ser intercalados, quer na 
introducção, para chamar a attençã<; quer no 
proprio texto, para elucidar a doutrina; quer ain
da na conclusão, para gravar com mais vigor a 
licção explicada.

E’ uma innovação no genero, que será apre
ciada, sem duvida, pois hoje em dias, pequenos 
e grandes, ignorantes e lettrados, querem ouvir 
casos, exemplos ou ditos incisivos.

O Commentario apologetico segue a mesma 
marcha, dando e exemplificando o ponto doutri
nai, e esclarecendo-o, com exemplos typicos, 
adaptados ao caso.

Possa este novo trabalho, fructo de longa pra
tica do ministério do púlpito, [ajudar os zelosos 
sacerdotes no cumprimento do dever sagrado da



prégação dominical, tão necessária em nossos
d’as.

Cada instrucção, lida em publico, não passa 
de quiuze a vinte minutos, e dá assumpto para 
uma Homília substancial ou um Sermão patheti- 
co, de mais tempo, conforme o talento do*pré- 
gador.

Ájudar os queridos sacerdotes no exercício 
tão importante da prégação dominical, suavisar- 
lbes as difficuldades do ministério da palavra di
vina e permittir-lhes fazer um bem maior, em 
menos tempo, e com menos fadiga, tal é a úni
ca aspiração do autor.

P. Julio-Maria 
Sacramentino de Nosea Senhora

INTRODUCÇÃO — 13



AOS PRÉGADORES 
uma simples observação

Tem-se escripto muito sobre a eloquência... 
ao ponto que certas pessoas julgam qüe a arte 
da eloquência consiste em escrever um bello dis
curso, em decorai-o e recitai-o com firmeza.

A verdadeira elòquencia não consiste nisto; 
ella vem de mais alto e de mais longe.

Para o exito, duas qualidades são exigidas 
da parte do prégador, e duas da parte do dis
curso.

1. Da parte do prégador

O prégador deve estar convicto do que diz, 
e deve amar as pessoas que o escutam.

A  convicção pessoal do prégador é o pri
meiro elemento do bom resultado na prégação.

Tal convicção se manifesta desde o princi
pio, pelo tom incisivo e firme com que se enun
cia o assumpto. E’ preciso lançar a verdade, co
mo de um só jacto, numas palavras vivas e for
temente destacadas.

A convicção dá esta qualquer cousa de vi
goroso, de penetrante, que fixa o espirito do au
ditor e excita nelle o desejo de conhecer mais 
u fundo a verdade.



O am or ao auditorio é o segundo elemento 
de successo.

E’ preciso que. o auditor sin‘a que o.préga- 
dor quer fazer-lhe bem. .. ., ;

Trata se de ganhar os corações e de entre
gai, os a Deus' '.'y . ...

fcó a caridade sabe descobrir os caminhos 
mysteriosos que conduzem ao coração.

E’ sempre eloquente, quem quer salvar, as 
almas.

E' sempre escutado com satisfação, quem 
ama. r

E’ o segredo ,da palavra viva e efficaz;
Ahi e6tá a magia da eloquência sacra!
Que bello exemplo, nos offerece S. Paulo!
A sua prégação é a effusão de uma alma re

pleta de caridade e de verdade, destacando ha
bilmente os vícios e os erros das pessòasj fulmi
nando o mal e estendendo a sua mão paterna) 
aos que o commetteram. g >

11. Da parte do discurso

A  popu laridade:
O discurso deve ser popular e claro.
O Sacerdote é o homem do povo, e a sua 

palavra deve ser comprehendida por todos.
A eloquência acadêmica é uma profanação 

da eloquência sacra.
O grande modelo a imitar é, e sempre será, 

a palavra de Jesus Christo.
Nunca homem falou como este homem, di

ziam os judeus; e nós podemos ajuntar: Nunca 
o homem falará melhor do que aquelle que mais 
se apprcximar da linguagem de Jesus Christo.

.OBSERVAÇÃO AOS PREGADORES*— 15
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A clareza:
E' a segunda qualidade do discurso; clareza 

na expressão e no sentimento.
O povo nada entende das abstracções espe

culativas da razão. E’ mister conduzil-o, do co
nhecido ao desconhecido, do sensivel da religião 
ás altas verdades dos dogmas.

A palavra clara agrada a todos e faz o bem 
a todos, emquanto a phraseologia bombástica di
verte alguns espirit06, mas não penetra no cora
ção.

O tom narrativo é o mais claro e o mais 
comprehensivel para o povo: é uma especie de 
dramatização da verdade a expôr.

E’ o methodo do Evangelho... narra e discu
te pouco; expõe, torna a verdade sensivel pelas 
comparações e parabolas, e deixa o ouvinte ti
rar a conclusão pessoal.

Préguemos o Evangelho com convicção e 
amor.

Seja a nossa palavra popular e clara.
E o exito será explendido, ultrapassando to

da espectativa.
P. J. M



1o DOMINGO DO ADVENTO
EVANGELHO — Luc. XXI. 25 — 33

25. baquelle tempo, disse Jesus aos seus 
discípulos: Haverá signaes no sol, e na lua, e 
nas estrellas, e na terra consternação dos povos 
pela confusão do bramido dominar e das ondas:

26. Mirrando-se os homens de susto, na ex- 
jyectação do que virá sobre todo o mundo', por 
que as virtudes dos céus se abalarão:

27. E então verão o Filho do homem, vir so
bre uma nuvem com grande poder e majestade.

28. Quando começarem pois a cumprir-se 
estas cousas, olhae e levantae as vossas cabeças: 
porque está próxima a vossa redempção.

29. E disse-lhes esta comparação: Vêde a 
figueira e todas as arvores:'

30. Quando começam a desabrochar, conhe
ceis que está perto o estio.

31. Assim também quando virdes que acon
tecem estas coisas, sabei que está proximo o rei
no de Deus.

32. Em verdade vos digo que não passará 
esta geração, sem que todas estas coisas se cum
pram.

33. Passará o céu e a terra, mas as minhas
palavras não passarão. 2
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COMMENTARIO MORAL

A esperança
Dirigindo-se aos que estiverem vivos ao ap- 

proxiiaar-se o tini do mundo, Jesus Christo lhes 
aconselha que levautem a cabeça e olhem para 
cima, porque estará proximo o reino de Deus.

E’ uma recommeudação de pôr em Deus n 
sua esperança.

Hoje, nos tempos perturbados e incertos que 
atravessamos, parece que as catastrophes predi
tas pelo divino Mestre estão se realizando pouco 
a pouco.

E’ pois o tempo de pôr a nossa confiança em 
Deus, de esperar uelle, pois só delle póde vir a 
salvação.

A esperança é uma virtude lheologal ou di
vina, porque tem por objecto dh'eoío o proprio 
Deus.

Para avivar esta esperança, examinemos hoje:
1* O seu ofojecto.
2* Os seus motivos.

I. O objecto da esperança

A esperança, como virtude cliristâ, é uma 
graça de Deus, que nos dá firme confiança de 
obter a felicidade eterna na outra vida e os meios 
de conseguil-a neste mundo.

Neste sentido a esperança, como virtude, dis
tingue-se claramente da esperança terrena que 
é uma simples disposição da alma, e não virtude.

No antigo Testamento, os bens esperados por 
aquelles que serviam a Deus eram sobretudo lem-



poraes; no novo Testamento, taes bens são so
bretudo espirituaes, conforme o conselho do di
vino Mestre: Procurae antes de tudo o reino de 
Deus e tudo o mais vos será dado por aecresci- 
mo. (Luc. XII. 31)

O objecto principal é pois a posse de Deus 
no céu.

Aqui, na terra, o homem desfructa apenas 
prazeres imperfeitos. As próprias delicias intel- 
lectuaes da sciencia e da amizade são incapazes 
de saciar o coração humano. Só Deus póde sa
tisfazer nos plenamente, por ser Elle o único Bem 
perfeito e completo.

O segundo objecto da esperança é a graça.
Tal graça é habitual ou actual.
A graça habitual torna a nossa alma mais 

agradavel a Deus, adorna-a e a embelleza.
A graça actual aííectu sobretudo as faculda

des da nossa alma.
E’ um auxilio passageiro que nos é dado no 

momento preciso, ou melhor, no acto mesmo em 
que precisamos.

Esta distineção é importante; e resolve quan
tidade de problemas da vida espiritual, que dia
riamente presenciamos.

A graça habitual adorna a alma; a graça 
actual faz agir as faculdades da alma.

E’ esta dupla graça que é o segundo objecto 
da esperança.

Os proprios bens materiaes não ficam exclu
ídos da esperança christã, emquanto podem ser 
auxiliares, ou meios indirectos de salvação.

É o que o Salvador nos faz entender, inandaa- 
do-uos pedir no «Padre Nosso» o pão de cada dia.

Este comprehende: o pão espiritual da alma, 
que é a Sagrada Communhão, e o pão material 
do corpo, que é o necessário á subsistência.

1* DOMINGO DO ADVENTO — 19



Os bens espirituaes, por serem os mais ne
cessários, e referirem-se directamente a Deus, 
occupam, pois, o primeiro logar; os segundos 
bens, os temporaes, devem ser pedidos com in
teira submissão á vontade de Deus.

II. Motivos da esperança

Porque devemos ter em Deus uma esperan
ça completa, certos de que Elle nos dará, si fi
zermos o que Elle nos pede, o céu, a graça, e, 
secundariamente, os bens temporaes?

Os motivos de tal esperança são os 3 gran
des attributos de Deus: 

o seu poder; 
a sua bondade; 
a sua fidelidade.

De facto, para alguém merecer toda a nossa 
confiança e dar o que promette, é preciso que 
possua o que premellc; que seja bondoso para 
dal-o e fiel á promessa feita.

Encontramos em Deus esta tríplice base da 
nossa esperança.

a) Deus póde dar o céu como recompensa; 
na terra, a graça para merecei-o, e os bens tem
poraes que possam ser uteis para esse fim: Elle 
6 a omnipoteucia divina.

b) Deus quer dar-nos estes bens, pois Elle é 
a bondade infinita; e é proprio, é da essencia du 
bondade eommuuicar os seus benefícios. Bonutn 
est sui dilTusivum, diz São Dionysio.

E’ por isso que Deus manifestou a sua omni- 
potencia nas grandes obras da Creação e da Re- 
dempção.

E’ por isso ainda que Elle nos enalteceu até 
á ordem sobrenatural por meio da graça e nos 
redestinou á vida eterna.

20  —  COMMENTARIO MORAL
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c) Quanto á fidelidade ás suas promessas, 
Deus não póde faltar; Elle empenha até a sua 
justiça, desde que trazemos a nossa devida’ co
operação.

De íacto, os bens que Deus nos prometteu, 
J. Christo os mereceu para nós, pela Redempção.

E’ o que fazia dizer a S. Paulo, e nós pode
mos dizel-o com elle: — somos servos de Deus, 
para a esperança da vida eterna que Deus, que 
não mente prometteu antes do começo dos sé
culos. (Tit. I. 2)

III. Conclusão

Do exposto vê-se que a esperança é uma 
virtude sobrenatural.

E’ uma virtude, isto é: um liabito do bem, 
exigindo esforço.

E’ sobrenatural como a fé e a caridade': 
no seu principio, que é a graça; 
no seu objecto, que é o céu; 
no seu motivo, que são os attributos de

Deus.
Para praticar esta virtude é preciso, de, vez 

em quando, fazer actos de esperanço, sobretudo 
nas tentações, nas diiliculdudes, e na,.hora da 
morte.

Taes actos têm a immcnsa vantagem de acos
tumar-nos a elevar os pensamentos'.' e a coa ven
cer-nos de que tudo neste mundo depende de 
Deus.

Peccase contra esta virtude basica pelo des
espero e pela presumpção, que são os dois ex
tremos da virtude da esperança. v  »• - s •

A Sagrada Escriptura nos dá tocantes exem
plos de esperança era Deus nas historias de Ju- 
dith (Judith XIII), do filho prodigo (Luc. XV) e
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do bom ladrão (Luc. XX1IÍ), como dá exemplo de 
dois peccados contra a esperança: o desespero 
de Judas (Mat XX. 7), a presumpção de Pedro (Mat 
XXVI. 33)

EXEMPLOS
1. — Palavra de criança

Era numa aula de catecismo.
O Vigário acabava de contar ás crianças o 

desespero e o suicídio de Judas, e concluiu nes
tes termos:

Si um dentre vós, meus íilhos, tivesse a in
felicidade de trair o bom Jesus pelo peccado, es
tou certo de que não imitaria a Judas, indo enfor
car-se.

— Eu o faria, senhor Vigário, interrompeu um 
menino, reputado entre os seus camaradas pela 
vivacidade de espirito.

— Como, Joãozinho!? que dizes lá... tu irias 
suspender te numa arvore?

— Sim, senhor Vigário, eu iria suspender me 
ao pescoço do bom Jesus, para lhe pedir perdão.

Si Judas se houvesse suspendido deste mo
do,1 o seu crime teria sido perdoado.

Nunca se deve desesperar da infinita bonda
de de Deus.

2. — UM APOLOGO — Esperar sempre

Um grão de trigo cahiu um dia da mão do 
semeador numa terra bem preparada. Cobriram- 
no de terra: o grão julgou-se perdido: enterrado 
vivo!... exclamou triste.

Poucos dias depois regaram os sulcos.
—Desgraçado de mim, disse chorando o grão, 

estou envenenado!
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Veio o inverno com os seus serenos, neves 
e gelo...

— Nem sol, nem vida! gemeu o prisioneiro.
Semanas depois, o grão rompeu o seu'invó

lucro, sentiu-se apodrecer.
— Tudo está acabado, soluçou o grão, eis^a 

podridão, a morte!
Mas eis que na primavera esta podridão ger

minou e gerou uma nova vida.
Uma liaste foi se formando, furou a terra, 

elevou-se, o emfim foi coroada de uma espiga 
que foi se dourou e amadureceu ao calor bem- 
fazejo do sol. ■; í -r.

Este apologo é para os que se sentem tem 
tados de desespero.

Grãos de trigo somos todos nós!
Porque duvidar do sol fecundo do bom Deus?



2° DOMINGO do ADVENTO
EVANGELHO (Matli. XI 2—10)

2. Naqaelle tempo, estando João no cárcere, 
como tivesse ouvido as obras de Christo, enviou 
dois de seus discípulos a dizer lhe :

3. E's tu o que has de vir ou devemos es
perar outro ?

4. E respondendo Jesus disse lhes: Ide e con- 
tae a João o que ouvistes e vistes.

5. Os cegos vêem, os côxos andam, os lepro
sos são limpos, os surdos ouvem, os- mortos re- 
suscitam, os pobres são evangelizados.

6. E bemaventurado aquelle que não encon
trar em mim motivo de escandalo.

7. E tendo elles partido, começou Jesus a fa
lar de João ás turba : : Que fostes vêr no deser
to? Uma ca nua agitada pelo vento?

8. Mas, que fostes vèr? Um hmnnn vestido 
de roupas delicadas ? Mas o- que vest-mi roupas 
delicadas encontram-se nos pulados dos reis.

9. Mas que fostes ver? nm propkata? Sim, 
vos digo eu, e ainda, mais do que propheta.

10. Porque este é aquelle de quem está es- 
c r ip io : Eis que eu envio o meu anjo ade ante 
de ti, o qual preparará o caminho deanle de li.
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COMMENTARIO MORAL

O escandalo
Recolhamos do Evangelho de lioje uma phra- 

se do divino Mestre, de profunda significação.
Depois de ter ciiado as obras maravilhosas 

que fazia como prova de sua missão divina, Nos- 
so jSenhor termina, dizendo: — Feliz aquelle que 
nâo se escandalizar de mim.

Meditemos hoje esta phrase divina para re
colhermos o ensino que o Mestre quer ministrar- 
nos, examinando:

1* O que é o ©§csis»ctal© %
2* Qual é a sua gravidade.

if. O q u e  é  © escand/slo

Os Romanos chamavam scandalum estas 
pedras que se encontram ás vezes no caminho e 
que fezem tropeçar o viandante.

Ha destae pedras de tropeço nos caminhos 
naturaes da vicia, e as ha eguairneute no cami
nho sobrenatural que a nossa alma deve trilhar.

Aquelle que põe oecasiões de peccado dá 
escandalo (escandalo activo). Aquelle que esbar
ra nesta pedra, sendo induzido a peccar, recebe 
o escandalo (escandalo passivo).

Fócle uma pessoa escandalizar outra directa- 
mente, iuduzimío-a. iutencioualsiente ao peccado, 
e sendo estu provocação feita de proposito, para 
perder a sua alma, é chamado : diabólico.

O escandalo indirecto existe quando alguém 
provoca an mal pelo seu exemplo ou pelas suas 
palavras, sem ter a intenção de fazer o mal, mas 
sim por leviaudade ou vicio, como é por exem
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plo : a jogatina, a bebedeira, a preguiça, as*mo- 
das inconvenientes, conversações livres, íalta de 
comportamento na egreja, etc,, etc.

Quanto ao escandalo passivo, ou escanda
lo recebido, este provém do escandalo activo, 
directo ou indirecto, embora possa acontecer que 
uma obra bôa em si e na intenção venha a ser 
para o proxit.no uma cccasiâo de peccado.

Tal desvio pôde acontecer:
1. Por causa da ignorância ou da falta de 

critério, que enxerga o mal onde não existe em 
realidade: é o escandalo dos fracos.

2. Por causa da maiicia de quem quer es
candalizar-se, interpretando tendenciosainente os 
ditos ou feitos alheios: é o escandalo dos phari- 
seus, de que fala varias vezes Nosso Senhor: — 
Ai de vós! phariseus hypocrítas!

II. G ravidade da escandalo

Esta gravidade deduz-se de duas razões: pelo 
mal que faz, e pelo contagio com que se espalha.

1. Si é um crime tirar a vida do corpo, cri
me mais execrando é tirar a vida da alma.

Ora, o escandaloso, pelo seu mau exemplo, 
pôde facilmente perder as almas fracas, as quaes 
deixam-se levar mais facilmente pelos maus 
exemplos do que pelos bons.

E' por isso que N. Senhor amaldiçoa aquelle 
que dá escandalo: Ai do mundo por causa dos 
escândalos! ... Ai d aquelle homem por quem 
vem o escandalo... (Matli. XVIIJ. 7,8) melhor lhe 
fora que se lhe pendurasse ao pescoço a mó 
que um asrto faz pirar, e que o lançassem no 
fundo do mar. (ibid. 6)
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2. Quanto mak- grave é o escandalo, tanto 
mais contagiosos são os resultados.

O caracter desta gravidade varia, conforme 
as circumnstancias. Estas circumstancias são:

a) a intenção do escandaloso. Quanto me
lhor o autor conhece a maiicia do seu peccado, 
tanto mais pesada é a sua responsabilidade.

Deste modo, é claro que o escandalo directo, 
sendo calculado, é peior por natureza do que o 
escandalo indirecto. Por exemplo: conversar na 
egreja, de proposito, para perturbar a oração dos 
fieis, ou o serviço divino, póde até ser um pec
cado grave: é um escandalo directo.

Conversar sem reflexão ou maldade, mas por 
leviandade, seria um peccado mais leve, porque 
é, um escandalo indirecto.

b) a influencia da pessoa que escandaliza 
os outros; assim, a falta de um superior, de uma 
autoridade, é mais grave do que a de um inferior 
ou de um pobre iguoraute.

c) a qualidade das pessoas escandalizadas 
influe também na gravidade do peccado.

Escandalizar crianças, innoceutes, pessoas 
fracas, em maior ou rneuor numero. N. Senhor 
tem uma maldição especial para quem escanda
lizar crianças. (Math. XVIII. (>)

d) a gravidade das faltas, que o escandalo 
motivar, por sua vez, exercerá a sua influencia 
sobre a gravidade do escandalo, de modo que 
um peccado, venial em si péde tornar-se mortal, 
si provocar faltas graves da parte dos escanda
lizados.

III. Conclusão
Sendo o escandalo um peccado de graves 

consequências, é preciso que todo catholico o 
afaste cuidadosamente.



1. Fugiudo do escandalo directo, sempre e 
claramente prohibido, desde que o £im é mau.

2. No escandalo indirecto, evitando o que é 
evidentemeute mau; e nas obras licitas, porém 
más em appareucia, evital-as também, desde que 
não haja necessidade premente.

3. Quanto ao escandalo dos fracos, a carida
de aconselha, que se abandone até uma obra bôa, 
quando houver perigo que redunde em occasião 
de peccado para alguém.

Limitemo-uos aos bellos exemplos dos santos 
a este respeito: Eleazar preferindo morrer antes 
que dar escandalo.

EXEMPLOS — 1. Eleazar

Um dos mais bellos exemplos de fidelidade 
á lei de Deus é o de Eleazar, que preferiu mor
rer antes que escandalizar os seus patrícios.

O santo ancião era um dos primeiros douto
res da lei de Israel, quando o impio Antiocho 
obrigou os judeus a sacrificarem aos idolos.

Abriram-lhe a bocca á força, obrigando-o o 
comer carnes nrohibidae, ou a morrer. Ü ancião 
escolheu a morte.

Aconselharam-lhe os amigos que para esca
par á morte fingisse comer destas carnes o fin
gisse sacrificar aos idolos.

Eleazar respondeu com firmeza e dignidade: 
—Não é digno da minha idade usar do uma tal 
ficção, pois delia póde resultar que muitos jovens, 
julgando que eu, aos npventa annos tenha passa
do para a vida dos pagãos, venham também elies 
por causa deste meu fingimento, para conservar 
um pequeno resto de uma vida corruptível, a cahir
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em erro, e com isto eu attrairia a vergonha e a 
execração sobre a minha velhice.

Si eu posso livrar me presentemente dos sup- 
plicios dos homens, não poderia entretanto fugir 
á mão do Todo-poderoso, nem na rvi.da, nem de
pois da morte.

Deste modo morrerei valorosamente,mostran
do-me digno da minha velhice, e deixando aos 
jovens um exemplo de fortaleza.

E logo que acabou de dizer estas palavras 
foi arrastado para o supplicio.

(II. Machnb. VI. 18-30)

2. — Os grandes culpados

Um soldado francez chamado Bonard, foi con- 
demnado a ser fusilado. Tinha commettido vários 
crimes.

Arrepeudeu se e preparou-se piedosamente 
á morte.

AoÇchegar no logar da execução, disse: Mor
ro arrependido, pedi perdão a Deus, e nelle po
nho toda a minha confiança; porém ha homens 
que são mais culpados do que eu: são estes es- 
criptores e jornalistas que me perdera ;;, inspi
rando me o desprezo da religião e a revolta con
tra a autoridade.

Tinha razão, sem duvida, mas era culpado 
de ter lido taes escriptos.

Os escândalos são incêndios; vê-se onde co
meçam, mas ignora-se onde irão parar.

3. Maus companheiros

Refere Collet que um estudante, que possuia 
em alto grau as virtudes que se podem desejar
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num moço, mas, que, por desgraça muito frequen
te naquella idade, deu com ura mau companheiro 
que, entregue ás mais vergonhosas paixões, ateou 
no coração do moço fogo criminoso que consu
mia o seu; de sorte que, desde então, se tornou 
um grande libertino.

Os seus amigos, afflictos, supplicaram-lhe que 
voltasse ao bom caminho deixado; mas tudo foi 
inútil. Deu^ falou também por sua vez : uma noite 
o infeliz accorda, dando horríveis gritos; acodem, 
procurara socegal-o, e chamam ura sacerdote, que 
o exhorta a converter-se a Deus.

O moribundo fixa sobre elle um olhar espan
tado, e pronuncia com voz terrível estas tristes 
palavras: «Ai daquelle que me perverteu ! . . .  Era 
vão invocaria o soccorro de Deus; já está aber
to o inferno para me tragar.»

Dito isto, vira-se para o outro Jado, e expi
ra no meio da mais horrível desesperação.
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EVANGELHO (Jo. I. 19-28)

19. Eis o testemunho de João, quando os 
judeus lhe enviaram de Jerusalém sacerdotes e 
levilas a perguntar-lhe: Quem és tu ?

20. E elle confessou, e não negou: e con
fessou : Eu não sou o Chrislo.

21. E elles perguntaram-lhe: Quem; és pois? 
És tu Elias? E elle respondeu: não sou. E ’s lu 
o propheta (predito por Moysés ?) E respondeu: 
Não.

22. Disseram-lhe então elles'. Quem és pois, 
para que possamos dar resposta aos que nos 
enviaram ? que dizes de ti mesmo ?

23. Disse-lhes elle : Eu sou a. voz do que 
clama no deserto: Endireilae o caminho do Se
nhor, como disse o. propheta Isaias.

24. Ora, os que tinham sido enviados eram 
da seita dos phariseus.

25. E interrogaram-no, e disseram-lhe: Co
mo baptizas pois, si não és o Chrislo, nem Elias, 
nem o propheta (predito por Moysés?)

26., João respondeu-lhes, dizendo: Eu bapti- 
zo em agua : mas no meio de vós está quem vós 
não conheceis.

27. Esse é o que ha de vir depois de mim, 
que ê mais do que eu : de quem não sou digno 
de desatar a correia dos sapatos.

28. Estas coisas passaram-se em Belhania 
da banda de além do Jordão, onde João estava 
baptizando.
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COMMENTARIO MORAL

A humildade
A graude licçíío moral que se destaca do 

EvaDgellio de lioje é a humildade de João Ba- 
ptista.

Approximando-nos da lesta de Natal, o idéal 
divino da humildade, a Egreja nos apresenta o 
bello exemplo do Precursor, salientando a sua 
incomparável humildade para convidar nos a pre
parar-nos por meio desta virtude, para as gran
des festas.

Quem é este ? perguntam os levitas a João.
E eate rejeita todos os titulos, acceitando só

mente o de : A voz do que clama no deserto, isto 
é : a nullidade, o nada.

Meditemos hoje esta bella virtude christã, 
examinando as regras a seguir para chegarmos 
a adquirir a humildade. Reduzamol-as a duas:

1. Referir tudo sn Bíews e não a nós;
2. Não nos «D05aipsss*íirB?a©s sinão aos santos.

f. RefeirSa* lud© sa Eíeus

São Paulo diz admiravelmente: Que tens tu 
que não recebeste ? lí  si o recebeste, porque te 
glorias, eomo si não tiveras recebido? (1 Cor IV 7)

E’ a regra que segue João Ba«lista. Interro
gam-no «i é Elias ? si é proplieta ? porque bapti- 
za? e elle em vez de dizer, como dirá depois o 
própria Salvador: Ksle 6 mais que um proplieta... 
entremos nascidos das mulheres não veio ao mun
do outro maior do que elle. (Math. XI. 9—11)

João contenta-se cm negar todos os titulos 
que pretendendera applicar-lhe, dizendo que não



éfoutra cousa sinão um instrumento inútil nas 
mãos de Deus.

Desvia tudo de si, e refere tudo a J. Christo.
Esse ê o que ha de vir após mim, que exis

tiu ' antes de mim, e a quem eu não sou digno 
de desatar a correia dos sapatos.

Vê-se que a grande e única preoccupação 
de‘João é esconder-se e fazer apparecer Jesus 
Christo.

O rumor publico attribuiu-lhe uma persona
lidade que não era sua; por isso protesta e res
tabelece a verdade.

Não é nem o Messias, nem Elias, nem siquer 
acceita o titulo de proplieta no sentido que lhe 
attribuiram os judeus.

Estes últimos, de facto, queriam saber si elle 
era o Propheta annunciado por Moysés, para 
salvar a nação. A resposta é positiva: Não sou! 
Entretanto, não nega o seu verdadeiro titulo que 
é de ser o anjo enviado deante do Salvador pa
ra preparar-lhe o caminho. (Matli. XI. 10)

Tal é a primeira regra a seguir para adquirir 
a humildade: Referir tudo a Deus, e nada a si 
mesmo.

II. Com parar-se com os santos

É a segunda regra, admiravelmente seguida 
pelo Precursor.

João Baptista podia comparar-se a seus in
terlocutores, aos synhedritas, aos levitas, e dizer 
que, pela sua missão, estava muito acima delles; 
como estava acima delles, pela sua vida, a sua 
penitencia, as suas virtudes, o dom de milagres, 
as conversões, a popularidade.

Nada de tudo isso!

3* DOMINGO DO ADVENTÒ — 33
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0 Precursor sabe que comparar-se com um 
inferior, é rebaixar-se, e comparar-se com um 
superior é elevar-se.

Si um Presidente de estado se comparasse a 
um simples roceiro, dizendo que é mais rico, 
mais preparado, mais elevado que um humilde 
operário da roça, seria uma baixeza para elle; 
comparando-se, porém, a uma alta personalidade, 
a um genio, elle se eleva, embora se humilhe de- 
ante delle ; esta humilhação porém, é uma gloria 
para elle.

Assim faz João Baptista: compara se ao Mes
sias, e proclama que não é nada, nem siquer di
gno de desatar a correia dos seus sapatos.

Deante da pliysionomia radiante do Salvador, 
João reconhece que nada é: faz um acto de hu
mildade, e este proprio acto eleva o aCima de 
seus interlocutores, de todo o valor que tem de
ante de Deus.

E’ uma regra frequentemente violada.
Em presença de Deus é nos facil humilhar- 

nos, sentirmos a nossa pequenez, a nossa miséria; 
comparando nos aos outros talvez peiores do que 
nós, examinamos os seus defeitos antes que as 
suas qualidades, e julgamo-nos melhores do que 
elles.

E’ o orgulho, e tal orgulho deriva-se da fal
ta de comprehensão dò principio acima annun- 
ciado que: comparar-se a um inferior, é rebai-
xar-se, e comparar-se a um superior é humilhar- 
se, e portanto: elevar-se.

I I I .  Conclusão

Notemos bem estas regras, para adquirir a 
humildade.
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De nós mesmos, nada somos, nada temos e 
nada podemos: é uma das verdades, repetidas 
a cada passo por Nosso Senhor: Sine me nihil 
potes tis facere.

E’ pois justiça retribuir a Deus, todo o bem 
que ha em nós, e attribuir-nos unicamente o mal. 
Este mal de facto, provém ou da violação ou da 
omissão do bem, que4 devíamos fazer.

Em 2° logar: comparemo-nos com os que são 
melhores do que nós, e não com os que são pe- 
iores. Tal comparação desfavorável a nós, nos 
excitará a realizarmos o que admiramos nos ou
tros e ainda não possuímos.

O homem honesto que se compara com um 
libertino, está exposto a julgar-se um santo; em- 
quanto, comparando-se com os santos se julgará 
um pobre peecador, sentiudo-se humilhado pela 
sua fraqueza, mas exaltando-se ao mesmo tempo 
aos olhos de Deus, conforme a sentença divina: 
qui se humiliat exaltabitur. (Luc. XIV. 11) E' as
sim que Maria Sma. proclamando-se escrava do 
Senhor foi achada digna de ser a Mãe de Deus.

EXEMPLOS

1. O que o demonlo não póde

O demonio appareceu um dia a S. Macario 
e lhe disse:

— Tudo o que tu fazes, eu o faço: tu jejuas, 
eu jamais como; tu velas, eu nuuca durmo. Só 
ha uma cousa que tu fazes e que eu não posso 
fazer.

— Que é ? perguntou o Santo.
— Humilhar-me.
O orgulho é o peccado proprio de Satanaz.
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2. O que valem  as honras
O Arcebispo de Rennes, Dom Brossays aca

bava de ser nomeado Cardial.
Felicitaram-no. Elle respondeu, fazendo allu- 

são á côr do chapéu cardinalicio:
— Que me importa ? Estou velho; em breve 

terei que comparecer perante o tribunal de Deus: 
que importância terá ali' a côr do chapéu ? Ali 
todos comparecem de chapéu baixo.

3. Duas cruzes
Um Bispo francez, Mons. de Cheverus havia 

sido condecorado com a Cruz de honra. Rece
beu-a das mãos do delegado do Presidente da 
Republica.

Depositou-a ao pé do crucifixo que tinha em 
sua mesa de trabalho, e fitando o Christo, di6se: 
Senhor Jesus, nein um nem outro merecemos a 
nossa cruz!
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EVANGELHO (Luc. III. 1—6)

1. No anno décimo quinto do império de 
Tiberio César, sendo Poncio Pilatos governador 
da Judéa e Herodes tetrarcha da Galiléa e Phi- 
lippe seu irmão tetrarcha da Ituréa e da pro
víncia de Traconites, e Lysanias tetrarcha da 
Abilina.

2. Sendo príncipes do<? sacerdotes Annás e 
Caiphás, o Smhor fálou a João, filho de Za- 
charias, no deserto.

3. E elle foi por toda a terra do Jordão,
prégando o baptismo de penitencia para remis
são dos peccados. « i »

4. Como está escriplo no livro das palavras 
de Isaias proplieta: Voz do que clama no de
serto : Preparae o caminho do Senhor: endirei- 
lae as suas veredas.

5. Todo valle será cheio; e todo monte e 
collina será arrazado: e os maus caminhos lor- 
nar-se-ão direitos, e os escabrosos planos.

0. E todo o homem verá a salvação de Deus.

COMMENTARIO MORAL

Os caminhos de Deus
O Evangelho deste domingo começa com uma 

solemne enumeração de factos que fazem prever 
qualquer cousa de grande. Esta cousa grande é
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a vinda do Messias, o nascimento do Salvador es
perado.

Para preparar-nos a esta vinda e dispor as 
nossas almas, o Evangelho em phrases curtas e 
incisivas nos enumera tudo o que é preciso fa
zer vara ver a salvação enviada por Deus.

O Evangelho faz uma enumeração pormeno
rizada que se póde reduzir a estes dois pontos 
que vamos meditar aqui.
i Endireitar as veredas e aplainar os caminhos 
escabrosos. Abaixar os montes e encher os val- 
ies. E’ a dupla luta do aperfeiçoamento.

1* A luta contra a sensualidade.
2. A luta contra o orgulho.

I. Contra a. sensualidade
1. Endireitar as veredas
A nossa vida é uma vereda que deve con

duzir-nos ao céu. Ora, ha veredas direitas e ou
tras tortas.

A vereda direita é aquelia que consiste na 
pratica das virtudes. As almas dos santos que tri
lham tal vereda vão direitas ao céu ; mas nós, 
pobres peccadores, quantas vezes nos afastamos 
deste caminho e nos embrenhamos nos caminhos 
tortuosos do mal, da sensualidade, dos prazeres 
illicitos.

O Precursor vem clamar a estes transviados: 
endireitae as veredas! tomae outro rumo, pois o 
caminho do peccado conduz necessariamente ao 
abysmo do inferno, emquanto a vereda da vir
tude conduz ao presepio do Menino-Deus, onde os 
anjos cantam: Gloria a Deus e paz aos homens.

Endireitemos pois as nossas veredas, pela 
luta contra a sensualidade, para dispormo nos á 
festa de Natal.
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2. Aplainar os caminhos escabrosos.
Andando por caminhos tortuosos, o primeiro 

dever é indireital-os. Mas não basta; este cami
nho direito póde ter ainda os seus perigos, pois 
o demonio nunca deixa de tentar o homem; tal 
caminho fica escabroso pelas occasiões perigo
sas; é preciso fazer desapparecer taes occasiões, 
apiaiuando o caminho.

Occasiões perigosas, escabrosas, são os com
panheiros perversos, o cinema immorai, as mo
das indecentes, os bailes cynicos, as leituras le
vianas e amorosas.

E’ preciso aplainar ou fazer desapparecer to
das estas escabrosidades.

II. Contra o orgulho

A segunda preparação consiste, diz S. João 
Baptista, em abaixar os montes e encher os valles.

Abaixar os montes
Ha dois montes na vida do homem que é pre

ciso serem abaixados, porque se oppõem á vinda 
do reino de Deus: um é moral: o orgulho; e ou
tro é material: a avareza.

Deus tem horror do orgulho, e pára deante 
delle como deante de uma montanha intransitável.

O orgulho é odioso perante Deus e perante 
o homem, diz o Espirito Santo. (Eccli. X. 7)

O homem néscio eleva-se em orgulho, e ju l
ga ter nascido livre como a cria do asno mon- 
tez, diz o santo homem Job. (XI. 12)

E por que orgulhar-se ? pergunta o Apostolo. 
Que tens tu que não recebeste ? E  si o recebeste 
por que gloriar-te, como si não recebeste? (Cor.
IV. 7)

Não deixemos a Deus a tarefa de abaixar a
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montanha do nosso orgulho, o que Elle faz inex
oravelmente : Aquelle que se exalta será humi
lhado. Mas, humilhemo-nos voluntariamente, para 
que Deus nos eleve: — Quem se humilhar será 
exaltado. (Math. XXIII. 12)

Encher os valles.
O valle é uma depressão do solo, assim ha 

em nossa alma uma depressão que se chama: o 
respeito humano.

O respeito humano é uma escravidão do or
gulho.

O orgulhoso julga-se uma pessoa em desta
que, quer mostrar-se grande, acima dos outros, 
e por isso, julgaria rebaixar a sua grandeza ajo- 
elliando-se na egreja, beijando a mão de um sa
cerdote, confessando-se publicamente, assistindo 
á Missa, acompanhando uma procissão, lendo um 
jornal catholico.

E’ um pobre escravo da opinião dos outros: 
não se governa, é governado pelo: «o que dirão 
de mim ?»

E’ um valle cavado pelo orgulho; e para po
dermos approximar-nos do Menino-Deus, o Pre
cursor nos brada para enchermos este valle, co
mo devemos abaixar os montes, para traçarmos 
um caminho plano, recto, sem obstáculos.

III. Conclusão
O grande dia de Natal está se approximan- 

do, o dia em que havemos de ver a salvação en
viada por Deus.

Meditemos bem as palavras daquelle que Deus 
escolheu para ser o Precursor do Salvador, en
carregado de preparar-lhe o caminho.

João prégava, diz o Evangelho, o baptismo 
de penitencia.
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Este baptismo ou regeneração peia peniten
cia é o que acabamos de explicar: a luta contra 
a sensualidade e contra o orgulho, os dois vicios 
capitaes que arrastam os homens ao mal.

Endireitemos e aplainemos nossos caminhos 
pelo afastamento do peccado.

Abaixemos os montes do orgulho e enchamos 
os valles do respeito humano, para que o nosso 
caminho seja o caminho da verdade e da virtu
de, o unico que conduz ao berço do Menino-Deus.

EXEMPLOS
1. O respeito humano

O respeito humano é uma falta de respeito 
a si mesmo.

Uma bandeira que se esconde em sua bolsa 
deixa de ser bandeira: é um lenço.

Um Inglez dizia um dia: O que faz a nossa 
força, a nós inglezes, é que a gente bôa é tão 
audaciosa quanto os canalhas.

2 . P ad re  e soldados

Numa missão prégada aos soldados, o missi
onário annunciou que de noite confessaria em 
casa, aquelles que desejassem fazel-o, sem se
rem conhecidos.

De noite chegaram bastantes, um após outro. 
Foram introduzidos numa sala sem luz.

Quando a saia estava quasi repleta, o missi
onário entrou, com uma lampada na mão.

— Obrigado, meus filhos, disse, pelo gran
de numero. Mas olhae-vos bem uns aos outros, 
disse sorrindo, passando a lampada deante do 
rosto de cada um. Sim, olhae-vos uns aos outros,
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reconhecei-vos, e poDhamos o respeito humano 
fóra de casa.

Todos olharam-se espantados, reconheceram- 
se e, no meio de uma franca gargalhada, ouviu-se:

— Como, é você que está aqui?
— E você se confessa ?
— E você também?
— Eu não tinha a coragem por causa de você!
— E eu, por causa de você!
E cada um a rir de si mesmo, de seu respeito 

humano, e confessando que é uma estupidez...

S, S. Joilv C'l»ry sosloiuo

Arcadio, imperador de Constantinopla, irritou- 
se um dia contra São João Chrysostomo, e resol
veu vingar-se. Consultou sua côrte sobre o mo
do de exercer a sua vingança.

Um primeiro disse: Mande-o para o exilio.
Um segundo: Confisque os seus bens.
Um terceiro: Lance-o no cárcere.
Um quarto: Mande-o decapitar.
Um quinto, mais intelligente, respondeu: Tu

do isso de nada serve... Imperador, quereis vin
gar-vos de Chrysostomo? Pois bem, achae o meio 
de fazer-lhe commetter um peccado, pois Chry
sostomo não receia sinão o peccado.

De facto, um dia em que Eudoxia mandou 
ameaçai-o, Chysostomo respondeu: Vae, dize á 
Imperatriz que Chrysostomo só tem medo de uma 
cousa: do^peccado.
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EVANGELHO—(Luc. II. 33—40)

33. Naquelle tempo, havendo chegado o dia 
da purificação, foi Jesus levado por seus paes 
ao templo para ser apresentado. E seu pae e 
mãe estavam admirados das cousas que delle 
se diziam.

34. E Simeão os abençoou, e disse a Maria 
sua Mãe: Eis que este (Menino) está posto para 
ruina e para resurreição de muitos em Israel: 
e para ser alvo de contradicção.

35. E uma espada trespassará tua alma, 
afim de se descobrirem os pensamentos escondi
dos nos corações de muitos.

36. Havia também uma proplietiza, (chama
da) Anna, filha de Phanuel, da tribu de Aser: 
estava em idade muito avançada, e tinha vivido 
sete annos com seu marido, desde a sua virgin
dade.

37. E  (tinha permanecido) viuva até aos oi
tenta e quatro annos: e não se afastava do tem
plo, servindo a Deus noite e dia com jejuns e 
orações.

38. Ella também, sobrevindo na mesma oc- 
casião, louvava o Senhor, falava do Menino a 
todos os que esperavam a Redempção de Israel.

39. E depois que cumpriram tudo, segundo
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o que mandava a lei do Senhor, voltaram pa
ra a Galiléa, para a sua cidade de Nazareth.

40. Entretanto, o Menino crescia e se fortifi
cava cheio de sabedoria: e a graça de Deus era 
com elle.

COMMENTARIO MORAL

O crescimento divino
O Evangelho de hoje termiDa com uma phra- 

se divina, revelando os intimos segredos de Na
zareth. O menino crescia e fortalecia-se, cheio 
de sabedoria, e a graça de Deus eslava com 
elle.

E’ a vida do menino Jesus no esconderijo 
de Nazareth.

Toda vida tende a crescer, a diia.tar-se...
Mas não basta crescer; é preciso crescer 

em sabedoria e em graça.
Examinemos um instante este duplo cresci

mento, para ver como nós podemos crescer.
1.0 Em sabedoria, pelo conhecimento da 

lei de Deus.
2.0 Em graça, pela pratica das virtudes, 

f. Crescim ento em  sabedoria
Sabedoria, aqui, quer dizer Sciencia.
Havia em Jesus uma tríplice sciencia: a 

sciencia experimental, adquirida pelos sentidos.
A sciencia infusa que Deus derramou na 

alma de Jesus, desde a encarnação.
A sciencia beatifica, própria de Deus, que 

abrange tudo o que existe e que possa existir.
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As sciencias infusa e beatifica ficaram sem
pre invariáveis em Jesus; pois eram completas 
desde o primeiro instante; porém, houve um ver
dadeiro progresso na sciencia experimental de 
Jesus ChristO:

Jesus podia crescer na sciencia experimen
tal, porque a experiencia de cada dia lhe mos
trava cousas que Elle sabia já como Deus, mas 
ignorava como homem.

Nós sabemos, por exemplo, pelos jornaes e 
revistas que no Rio de Janeiro existe um roche
do enorme que se chama «Corcovado», e que so
bre este rochedo está collocada a estatua de 
Christo- Redemptor.

No dia em que formos ao Rio de Janeiro, e 
virmos o Corcovado e o Christo-Redemptor, co
nheceremos esta mesma verdade de um modo 
novo, pela própria experiencia.

E’ deste modo que em Jesus, crescia a sci
encia ou sabedoria. Elle apprendia a conhecer 
experimentalmente o que já conhecia de modo 
infuso e beatifico.

Nós também devemos crescer em conheci
mentos necessários á vida e á salvação: tal co
nhecimento chama-se : instrucção religiosa.

Quantas pessoas ha que não crescem mais 
em sabedoria, não procurando aperfeiçoar os co
nhecimentos religiosos que possuem, conservan
do duvidas no espirito, vacillações na vontade 
e frieza no coração.

As duvidas dissipam-se pelo estudo da religião;.
As vacillações cáem deante da vontade divina.
As friezas desapparecem em frente do amor 

de Deus.
Crescei em graça, diz S. Pedro, e no conhe

cimento do Senhor. Crescite vero in gralia e tin  
cognitione Domini. (2. Pet. III. 18)
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II. Crescimento em graça
A humanidade de Jesus possuía desde o ini

cio, a sua perfeição e santidade: estava repleto 
de graça, diz o Evangelho.

As virtudes eram perfeitas nelle, porém os 
actos destas virtudes augmeutavam continuada- 
mente em numero; assim desde o começo Jesus 
possuia a humildade perfeita; diariamente entre
tanto augmentava o numero dos actos de humil
dade.

Ora, a virtude'constando no habito de fazer, 
cora facilidade, actos desta virtude pela repeti
ção dos actos, a própria virtude de Jesus teria 
necessariamente augmentado, si ella não fôsse 
perfeita desde o começo.

Temos também em nós, os germens das vir
tudes, porém taes germens devem ser desenvol
vidos.

Podemos ser humildes, mas uão o somos per- 
feitamente.

Para adquirir a humildade perfeita, precisa
mos fazer actos de humildade.

A repetição destes actos dá a facilidade de 
fazel-os. Tal facilidade fórma o habito.

E o habito de fazer actos de humildade cons- 
titue a virtude da humildade.

Podemos, pois, e devemos, a exemplo de Je
sus, crescer em virtude, em cada uma das vir
tudes. E são estas virtudes que nos fazem achar 
graça deante de Deus, que nos fazem crescer 
em graça.

Cada acto de virtude é um crescimento.
Cada crescimento é um augmento de graça.
Devemos produzir fruetos pelas boas obras 

e crescer na sciencia de Deus, diz o Apostolo 
— et crescentes in scientia Dei. (Col. 1.10)
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III. Conclusão

Jesus não é simplesmente o Mestre que nos 
ensina: é o exemplo que devemos reproduzir.

O Evangelista cita vários pormenores da in
fância de Jesus, poucos em numero, mas "muito 
em valor.

Dizendo que o menino crescia, cheio de sa
bedoria e de graça, nada mais tinha que ajuntar, 
tudo está dito. E’ um crescimento continuo em 
sciencia experimental e em virtudes.

Assim deve ser também a nossa vida, cres
cer continuadamente no conhecimento da reli
gião, pelo estudo, pela audição da palavra de 
Deus, pela oração. E para que tal sciencia não 
permaneça ociosa, esteril, deve resolver-se na 
praticadas virtudes, as quaes devem crescer con
tinuadamente pela repetição dos actos de virtude.

E’ o duplo movimento da vida espiritual, da 
própria santidade: conhecer e imitar.

EXEMPLOS

1. A lexandre Magno

Conta-se deste famoso conquistador do mun
do, que um dia lhe trouxeram um bandido ce
lebre pelos seus latrocínios.

O Imperador perguntou-lhe pelo nome.
— Chamo-me Alexandre, respondeu o pirata.
— E’ preciso mudar de nome ou de officio, 

respondeu o Chefe.
Mudemos o nosso nome de Christão, ou viva

mos conforme os ensinamentos de Jesus Christo.



48 COMMENTARIO MORAL

2. Estudemos o bello

Plutarcho conta que outróra em Roma havia 
ricos que, em vez de adquirir bellos quadros e 
obras de arte, apraziam-se em recolher monstros 
de crianças, privadas de seus membros, braços 
torcidos, cabeça de animal, e o seu divertimento 
era considerar taes anomalias da natureza.

E’ bem isso o que fazem aquelles que en
chem o seu espirito de outras cousas que não se
jam pensamentos christãos e o estudo da religião.

O homem não é perfeito, mas é aperfeiçoa- 
vel; deve aperfeiçoar-se... procurando conhecer 
o bem e os bons exemplos e imitai-os.

3. G uerra  aos defeitos

O capitão Marceau, da marinha franceza era 
um homem excessivamente colérico. Converteu- 
se e declarou uma guerra sem tréguas a este 
defeito. Dia por dia annotava num livrinho as 
suas victorias e quédas.

Um dia chegaodo num porto, a sua equipa- 
gem estava em revolta. Marceau calmo e reco
lhido sahiu do bordo, procurou a egreja mais pró
xima e ahi passou uma hora de adoração deante 
do Santíssimo Sacramento.

Os marujos a esta vista acalmaram-se... e 
quando o capitão voltou para o navio, foi recebi
do com acclamações: a paz estava restabelecida.

iiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiai



FESTA DA CIRCUMCISÃO
EVANGELHO (Luc. II. 21)

21. Naquelle tempo, depois que se completa
ram os oito dias para ser circumcidado o Me
nino, foi-lhe posto o nome de JESUS, como lhe 
tinha chamado o anjo, antes que fôsse concebi
do no ventre (materno)

l■llllllllHlll;llllüllil

COMMENTARIO MORAL

O anno novo
A íesta da Circuracisão representa as primi- 

cias da redempção, offerecidas a Deus, ao mesmo 
tempo que a Elle se offerecem, nesta festa, as 
primicias do anno.

Nesta cerimônia dolorosa e sangrenta o Me
nino Jesus offereceu ao seu Pae as primeiras got- 
tas de seu sangue redemptor.

As virtudes que Jesus praticou então, são o 
modelo das que nós devemos praticar no decur
so deste novo anno que se apresenta, as quaes 
se podem reduzir ás duas seguintes:

1* Obediência ao seu Pae.
2* Paciência nas provações. 4
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I. Obedftencia a  Deus

A grande virtude que deve orientar o cbris- 
tão é a obediência á vontade de Deus, a qual 
lhe é manifestada pelos mandamentos, pela cons
ciência e pelos deveres de estado.

O amor sem obediência, não póde existir, 
pois amar é dar, e a obediência é o grande pre
sente do amor.

Jesus vem a este mundo, para salvai-o, mas 
como ama infinitamente ao seu Pae, Elle o sal
vará conforme os desígnios deste Pae querido.

É por isso que, a cada passo da sua vida e 
de sua paixão, Elle repete amorosamente: Meu 
Pae, seja feita a vossa vontade e não a minha.

Jesus obedece, nascendo na miséria do pre
sépio; obedece ao derramar as primeiras gottas 
de seu sangue na circumcisão; obedecerá na of- 
fícina de Nazareth, no desterro do Egypto, na 
vida humilde e calumniada de 'seu apostolado, 
na morte atroz do patíbulo, onde os seus inimi
gos haverão de suspendel-o — factus obediens 
usque ad mortem, mortem autem crucis, diz o 
Apostolo. (Philip. XI. 8)

No começo deste novo anno seja o nosso 
lemma: obedecer a Deus.

Deus nos fala pela sua lei divina.
Rezemos de manhã e á noite.
Assistamos á Missa nos domingos e dias santos
Approximemo nos da Mesa Sagrada.
Repillamos todas as faltas contra a pureza.
Respeitemos a reputação e o bem alheios.
Cumpramos fielmente os nossos deveres de 

estado.
Imitaremos, deste modo, a obediência de Je

sus, e seremos participantes da doce paz que



Elle vera trazer'ao mundo, e que os anjos an- 
nunciaram por cima da gruta de Belém: — «Paz 
aos homens de bôa vontade».

II. Paciência nas provações

Não podemos deixar de admirar a paciência 
de Jesus Christo, na pobreza do estábulo, no sof- 
írimento da circumcisão, nos desprezos da sua 
vida operaria, nas calumnias de seu apostolado, 
como nas agonias da sua paixão.

Jesus não se queixa, não murmura, não se 
vinga, porque acceita tudo, não como proveniente 
da malicia dos homens, mas sim do amor do Pae.

Seja qual fôr a nossa coadiçâo ou situação, 
esse auno novo, por risonho e ílorido que seja, 
não póde deixar de trazer-nos o nosso quinhão 
de provações.

As provações são necessárias em nossa vida 
para correspondermos aos desígnios de Deus.

Não se chega á luz, sinão pela cruz: « Per 
crucem ad lucem».

Não se chega ao triurapho, sinão pela luta.
Não se chega á gloria, sinão pela provação.

«A tentação devia provar-te, porque eras agra- 
davel a Deus», disse o anjo a Tobias: — «Quia 
acceptus eras Deo, necesse fuit, ut tentatio pro- 
baret te». (Tob. XII. 13)

Acceitemos o que Deus nos mandar, repetin
do com Elle a grande palavra da resignação chri- 
stã: «Meu Pae, seja feita a vossa vontade e não 
a minha». «A paciência vos é necessária», diz o 
Apostolo, (Heb. X. 36) sendo «pela paciência que 
devemos possuir a nossa aima». (Luc. XXI. 19) 
para não perdermos a recompensa das nossas pro
vações: ut reportelis promissionem. (Heb. X. 36)
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III. Conclusão

No primeiro dia do anno cada chrÍ6tão deve 
fazer o balanço e o orçamento espiritual da sua 
vida.

O balanço deve estabelecer o estado do 
nosso espirito durante o anno que acaba de pas
sar e indicar claramente o que temos feito para 
Deus e para a nossa alma, como também o que 
temos negligenciado neste ponto.

O orçamento deve prever o futuro: Que que
remos fazer para Deus durante este anno novo, 
talvez o ultimo da nossa existência?

Qual é o mal a eliminar?
Qual é o bem a realizar?
Si houvesse de morrer hoje, que desejaria 

ter feito, no anno passado?
Pois bem, o que não fizemos, façamol-o agora!

EXEMPLOS

1. A utilidade da oração

A oração é necessária.
Eis um argumento simples para provai-o.
Um incréu dizia que era inútil rezar, que 

Deus não existe, ou si existe não escuta ou não 
attende as orações.

Um joven catholico, espirituoso, respondeu- 
lhe com simplicidade:

— Diga-me, senhor, si eu fôsse bater á sua 
porta durante um anno inteiro, e que esta nunca 
se abrisse, pensa que eu voltaria ainda?

— Só sendo doido, respondeu o incréu.
— Pois bem, ha 6.000 annos que o mundo ba

te á porta do bom Deus: si tal porta não se abris- 
sr, perra o senhor que o mundo rezaria ainda?

5 2  —  COMMENTARIO MORAL



Ora, reza-se coatiauadamente, em todas as 
partes do mundo; é uma prova de que o bom 
Deus attende as supplicas dos homens.

2. A  Rainha do mundo

Lacordaire, o celebre conferencista de Notre 
Dame, descreve em sua magnifica JiDguagem o 
poder da oração.

Quando Achilles havia matado a jHeitor, obti
nha feito arrastar sete vezes em redor dos mu
ros da cidade sitiada; uma noite, um, ancião des
armado se apresenta deante delle: Era Priamo. 
Vinha pedir ao vencedor o corpo mutilado de 
seu filho.

Tendo lhe beijado a mão, disse :
— Julga, 6 Príncipe, a extensão da minha des

graça, pois beijo a mão que matou o meu f̂ilho.
Achilles chorou e mandou entregar-lhe’o cor

po de seu filho.
Qual era o poder que havia amollecido este 

guerreiro feroz ?
Qual era o encanto que triumphou delle ?
Este poder, este encanto é a oração.
A oração é a Rainha do mundo!
Si um insecto pudesse supplicar, quando es

tamos por esmagal-o sob os pés, a sua prece nos 
tocaria de uma immensa compaixão.

3. Paciência nas provações

Dom Fulques, Bispo de Mende (França) es
tava sobre o leito de [agonia. O seu Secretario 
lhe disse:

— Estaes soffrendo muito, Sr. Bispo, mas co
ragem, todos nós oramos para vós.

FESTA DA CIRCUMCISÃO — 53
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— Obrigado, respondeu o santo ancião. Sim 
ha muito tempo que soffro, mas tenho esta pe
quena oração, que me faz supporiar todas as pro
vações. Eil-a, ella é curta:

Meu Jesus, sou cégo: Assim seja!
Meu Jesus, soffro de nevralgia: Assim seja!
Meu Jesus, sou surdo, Assim seja!
Meu Jesus, não posso nem celebrar, nem re

citar o me Breviario : Assim seja !
E depois, alegremente, o santo Prelado ajun- 

tou: Apprenda esta pequena oração: ella ser-te-á 
muito util.



Dom. DEPOIS da CIRCUMCISÃO
EVANGELHO (Math. II. 19—23)

19. Naquelle tempo, morto Ilerodes, eis que 
o anjo do Senhor appareceu em sonhos a José, 
no Egypto.

20. Dizendo: Levanta-te, toma o menino e 
sua mãe, e vae para a terra de Israel: porque 
morreram os que procuravam (tirar) a vida do 
menino.

21. E elle, levantando-se, tomou o menino e 
sua mãe, e foi para a terra de Israel.

22. Mas ouvindo (dizer) que Archelau rei
nava na Judéa em logar de seu pae Herodes, 
temeu ir  para lá : e avisado em sonhos, retirou- 
se para a Galiléa. ISíãS

23. E indo (para lá) habitou na cidade que 
se chama Nasareth: para que se cumprisse o 
que tinha sido predicto pelos prophetas: Será 
chamado Nazareno.

COMMENTARIO MORAL

A lei divina
O Evangelho de hoje nos descreve a admi

rável obediência de S. José ás ordens de Deus.
E' um exemplo e um ensino de obediência 

prompta e sem restricção.
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Por ordem de Deus, S. José havia deixado 
a terra natal, e agora, pela mesma ordem, elle 
volta ao Egypto, sem um signal de impaciência 
ou enfado. José quer sómente o que Deus quer, 
nada mais.

Para estimular-nos a imitar este bello exem
plo de S. José, examinemos como devemos obe
decer :

1* A  Deus, seguindo seus mandamentos.
2* A ’ consciência, cumprindo os nossos 

deveres de estado.

I. Obedecer a  Deus

Deus tem duplo modo de manifestar-nos a sua 
vontade positiva; nos fala pelos mandamentos 
da sua lei e pela Egreja que o representa neste 
mundo-

Os mandamentos da lei de Deus são a ex
pressão clara e positiva de sua vontade; eis por
que deante desta lei, o homem deve inclinar a 
cabeça e obedecer-lhe total, pontual e alegre
mente.

Ha cathnlicos que pensam que podem esco
lher na lei divina o que lhes agrada e rejeitar 
o que não é de seu gosto.

Tal comprehensâo é soberanamente offensiva 
á autoridade de Deus.

Qual é o monarcha ou Chefe de governo que 
faz uma lei e não exige o seu cumprimento ?

Tirando a obrigação, a lei desapparece e 
torna-se um simples conselho.

E’ preciso, pois, acceitar a lei divina inte- 
gralmente, sem suppressão, porque nas obras de 
Deus nada de inútil póde existir.



Deus deve ser obedecido pontualmeute; é o 
distinctivo da obadiencia filial.

O escravo obedece murmurando, quando a 
ordem recebida não lhe agrada, e protela o mais 
possivel, para livrar-se da obediência.

O filho obedece promptamente, para mostrar 
o seu amor, e o amor não tolera demora.

Emfim o que valoriza a obediência á lei divi
na, e a eleva até ao cume do amor, é a alegria. 
Deus ama a quem dá alegremente, diz o Apostolo: 
Hilarem enim datorem diligit Deus. (2. Cor. IX. 7)

Devemos tomar a lei de Deus, não como um 
jugo a carregar, mas como a expressão da von
tade de um pae querido, e executar tal vontade 
é mais um acto de amor do que de penitencia.

II. O bedecer á. consciência

A consciência é como a voz de Deus parti- 
cularizada para cada um.

A lei divina é geral: a consciência é parti
cular.

Por isso, nunca é permittido agir contra a 
consciência, e tudo o que é contra a consciên
cia é peccado, diz o Apostolo. (Rom. XV. 23)

A lei de Deus é invariável, universal e im- 
mutavel; applicada aos homens porém, toma 
tantas fôrmas quantas pôde tomar a consciência.

Antes da acção a consciência nos esclarece 
sobre o valor do acto: si é bom, permitte e 
aconselha; si é mau, prohibe.

Durante a acção nos julga, dando testemu
nho do bem ou do mal que fazemos, estimulan
do-nos ou detendo-nos no caminho.

E’ importantíssimo para a bôa orientação
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da vida, ter uma consciência recta, de modo a 
ver claramente a verdade e a distinguil-a do mal.

A consciência póde deformar-se: pela igno
rância, pelos preconceitos, pelas paixões e pelos 
maus exemplos, de modo que é capaz de cahir 
no laxismo ou no escrupulo, os dois extremos 
da consciência recta.

A lei positiva dos mandamentos permitte 
obedecer com certezn absoluta, emquanto, se
guindo os dictames da consciência, temos muitas 
vezes apenas uma certeza moral, o que é bas
tante para 6egurar-nos em nossos actos.

III. Conclusão

O homem obediente alcançará victorias, diz 
o Espirito Santo: Vir obediens loquelur victo- 
riam (Prov. XXI. — 28).

De facto, é uma victoria sublime sobre o or
gulho e sobre a sensualidade obedecer á lei de 
Deus sem restricção, com pontualidade e alegria, 
dando os nossos actos o valor sobrenatural que 
lhes faz merecer uma recompensa divina.

E’ uma outra victoria conservar alguém a 
consciência na rectidão, afastada do laxismo que 
não descobre mais o peccado, e do escrupulo 
que vê peccado em toda parte.

Deste modo a consciência nos mostra, prati
camente e a cada instante, como é que devemos 
agir em tal occasião determinada.

A lei de Deus indica o que devemos fazer.
A consciência diz como devemos fazel-o.
A primeira é o pharol que indica o porto.
A segunda é a bússola que traça o caminho 

a seguir.
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EXEMPLOS

1. A  Sé sem as obras
A scena passou se num trem da Leopoldina 

na estação de Entre-Rios, em caminho para Ca- 
rangola.

Ura senhor está sentado na posição da mar
cha do trem, em frente de uma senhora idosa.

Ha um silencio respeitoso de ambas as partes. 
A senhora, porém, parece inquieta, e olha para 
a janella. De repente pergunta:

— Com licença, senhor, esta é bem a dire
cção do Rio, não é?

— Rio ? Não, não minha senhora; está lhe vi
rando as costas!

A senhora, com toda simplicidade, levanta-se 
e muda-se para o banco da frente.

— Mas, minha senhora, diz o viajante, é pre
ciso mudar de trem, e não de logar.

— Não!... eu fico olhando do lado do Rio, e 
basta!
it s Assim fazem certos christãos incompletos: 
acreditam no céu, vêm-no com os olhos da fé, mas 
não tomam o caminho que para lá conduz, afas
tando-se delle cada dia mais, pela abstenção das 
obras que devem acompanhar a fé.

cNão basta conhecer e estimar a lei de Deus, 
é -preciso pratical-a.

2. O decalogo de Stanley

Stanley, o celebre explorador da África ha
via ensinado o Decalogo a um rei idolatra.

— Fique commigo, lhe disse o rei, ensine es
ta oração a meu povo: quando os meus três mi



lhões de súbditos conhecerem e praticarem esta 
oração, eu serei o primeiro rei do mundo.

O rei Negro tinha razão: a lei de Deus faz 
os graudes povos e os grandes reis.

3. Um a pa lav ra  profunda

Falaram um dia deante do Bispo de Limoges, 
Dom Bourg, de certos incrédulos que viviam 
obstinadamente afastados da Egreja.

O santo Prelado respondeu: Não é o Credo 
que os incommoda: é o Decalogo.

Quanta gente neste mundo afora que'crê na 
lei divina, mas não a pratica.
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FESTA DA EPIPHANIA
EVANGELHO (Math. II. 1-12)

1. Tendo pois Jesus nascido em Belém de 
Judá, reinando o rei Herodes, eis que uns Ma
gos chegaram do Oriente a Jerusalém,

2. dizendo: onde está o rei dos judeus, que 
é nascido ? porque nós vimos a sua estrella no 
Oriente, e viemos adoral-o.

3. E, ouvindo isto, o rei Herodes turbou-se 
e toda (a cidade de) Jerusalém com elle.

4. E convocando todos os príncipes dos sa
cerdotes e os Escribas do povo, perguntava-lhes 
onde havia de nascer o Christo.

5. E elles lhe disseram: Em Belém de Ju
dá : porque assim foi escriplo pelo prophela:

6. E  tu Belém, terra de Judá, não és a mí
nima entre as principaes (cidades) de Judá: 
porque de ti sahirá o chefe que ha de coihman- 
dar Israel, meu povo.

7. Então Herodes, tendo chamado secreta
mente os Magos, inquiriu delles cuidadosamen
te em que tempo havia que lhes tinha appare- 
cido a estrella.

8. E  enviando-os a Belém, disse: Ide e in- 
formae-vos bem acêrca do menino e quando o 
encontrardes, communicae-m’o, afim de que tam-

' bem eu vá adoral-o.
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.9. E elles, tendo ouvido as valavras do rei, 
partiram : e eis que a estrella que tinham visto 
no Oriente, ia adeante delles, até que chegando 
sobre (o logar) onde estava o menino, parou.

10. Vendo (novamente) a estrella ficaram 
possuídos de grandíssima alegria.

11. E entrando na casa, encontraram o me
nino com Maria sua Mãe, e prostrando-se o 
adoraram: e abrindo os seus thesouros, lhe of- 
fereceram presentes (de) ouro, incenso e myrrha.

12. E tendo recebido aviso em sonhos, para 
não tornarem a Herodes, voltaram por outro 
caminho para o seu paiz.

COMMENTARIO MORAL

As virtudes theologaes
Adorando o Menino Deus, os Reis Magos lhe 

offereceram como presente: ouro, incenso e
myrrha.

Piedosos interpretes vêem, nestes presentes, 
o symbolo das três virtudes theologaes: fé, es
perança e caridade.

Os Magos não tinham em vista tal symbolis- 
mo, mas. chamados pelo Céu, para irem adorar 
o Salvador do mundo, pensaram unicamente offe- 
recer-lhe os presentes mais ricos de sua terra.

Offereceram estes presentes symbolicos, e 
praticaram, ao mesmo tempo, o que representa
vam taes presentes:

1*. A  lé  em Deus.
2*. A  esperança em seu auxilio.
3*. A  caridade para com o Menino Deus.
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I. A  lé  em Deus

O incenso é o symbolo da fé. Do mesmo 
modo que o incenso se eleva ao alto em ondu
lações perfumadas, assim a fé eleva as almas 
até ao throno do Altíssimo: incensum islud as- 
cendat ad te, Domine (Cer. Missae).

O procedimento dos Magos fui um bello e 
sublime acto de fé. Creram na palavra das Es- 
cripturas, annunciando a apparição e a signifi
cação de uma estrella; creram na inspiração in
terior que os excitou a seguirem essa estrella; 
creram no nascimento do Salvador, mesmo de
pois de a estrella ter desapparecido a seus olhos.

Jesus Christo dirá mais tarde a Thomé : Bem- 
aventurados aquelles que não vêem, mas crêem. 
Será a canonização dos Magos: Elles creram sem 
ver.

Chegados em Jerusalém, creram nos chefes 
dos Judeus, commuuicando-lbes o texto que indi
cava Belém, como sendo a cidade onde devia 
nascer o Messias.

Tendo encontrado o Menino Jesus, numa ca
sinha pobre e abandonada, creram que esta cri
ança de apparencia e condição tão humildes, era 
o Salvador annunciado.

Eram, pois, homens de fé; e esta fé, symbo- 
lizada pelo incenso que offerecein ao Menino- 
Deus, lhes mereceu o serem coutados entre os 
primeiros discípulos, apostolos e marlyres de Je
sus Christo.

II. A  esperança no auxilio divino

A myrrha era uma planta aromatica preciosa 
naquelle tempo, que servia para o embalsama- 
mento dos] corpos.
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Embalsamavam-se os corpos, na convicção 
de que taes corpos iam resuscitar um dia. O em- 
balsamamento ora, deste modo, um acto de es
perança na vida futura, e a myrrha, o symbolo 
desta esperança.

A esperança consiste em não duvidar das 
promessas divinas. Elle prometteu o céu á nossa 
fidelidade: Elle o concederá. Prometteu também 
o auxilio necessário para realizar a felicidade 
eterna: dal o á egualmente.

A duvida é impossível: Deus merece fé, e a 
sua palavra é sagrada.

A vida é uma longa caminhada, dura, peno
sa, desalentadora ás vezes; não desanimemos, 
esperemos em Deus.

Vejamos os Magos na longa e interminável 
estrada que devia conduzü-os do Oriente a Je
rusalém. Nunca desanimaram. Proseguiram na 
longa jornada, certos de que a estrella milagrosa 
não os havia enganado, nem podia enganal-os, 
porque era o signal de Deus.

Em Jerusalém a estrella conductora desap- 
parece; os Magos, porém, esperando sempre em 
Deus, continuam a enxergal-a pelos olhos da sua 
fé ; e, sem hesitação, penetram na cidade e per
guntam ao rei Herodes: onde está o Rei dos Ju
deus que acaba de nascer?

Nenhuma hesitação: o rei procurado existe, 
e elles hão de eccontral-o.

Esperam e continuam a sua viagem com a 
certeza de encontrar o Messias procurado; e, de 
facto, o encontram em Belém, na pobreza, porém, 
a sua fé lhe descobre logo a realidade do que 
a sua esperança procurou tão anciosamente, elles 
se prostram de joelhos e adoram o Menino-Deus.
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III. Conclusfto

A fé e a esperança dos reaes viajantes re
cebem a sua recompensa: elles têm deante dos 
olhos o Salvador promettido. Em presença delle, 
prostram-se com a fronte em terra, já aman
do de todo o coraçáo este Salvador promettido.

Abrindo os seus thesouros, offereceram-lhe 
o ouro, symbolo da sua caridade.

Era uma esmola generosa á pobre familia 
do Rei recem-nascido, como era a expressão do 
amor para com Elle.

Deus nos pede também o nosso ouro: o ou
ro do nosso coração, o que possuímos de mais 
precioso.

Este ouro é o amor fecundo com que deve
mos corresponder ao seu amor, entregando-o de
pois ao proximo, como expressão da nossa cari
dade para com elle.

A caridade espiritual é a mais importante ; 
porém não é licito excluir a caridade material 
com que devemos suavisar os soffrimeutos alheios.

EXEMPLOS

1. Fé e razão

Uma comparação emprestada á vida profana, 
nos faz compreliender o auxilio que a fé presta 
á razão.

Quando desejamos ter noticias de uma pes
soa ausente, recorremos ao correio; em se tra
tando de uma noticia mais importante e mais ur
gente, lançamos mão do telegrapho.

O telegrapho não destroe o correio, vem em 
seu auxilio. Do mesmo modo, a fé não destroe 
a razão, mas traz-lhe um auxilio. 5



2. Outra com paração

Deus nos dá ollios para ver. Ha, porém, vis
tas fracas, myopes, ou cançadas; neste caso usa- 
se de oculos, que permittem ver melhor e com 
menos fadiga.

Os ensinamentos da fé são como oculos, pos
tos deante dos olhos da nossa intelligencia, que 
nos auxiliam a ver mais claramente as verdades 
religiosas.

3. Um epitaphio

O sabio inglez, Davy, é celebre pelas suas 
innumeras descobertas. Devemos-llie a lampada 
de segurança, que traz o seu nome: a lampada 
de Davy, que preserva da morte milhões de ope
rários das minas.

Ora, Davy era um catholico fervoroso, e elle 
mesmo, antes de morrer, quiz compôr o epitaphio 
a ser gravado sobre o seu tumulo; eram apenas 
duas palavras: Acreditei — espero.

4. D ebaixo  da m etralha

Durante a grande guerra de 1914, um ferido 
de 19 annos, que tinha um braço esmagado, di
zia ao Capellão que lhe fazia o curativo:

— Como é bom em nossa miséria ser tratado 
pelo senhor!

E como o sacerdote procurasse fazer sentir 
o que era melhor em seus cuidados, o soldado 
gemendo de dor, deixou reclinar a cabeça sobre 
o peito do Padre e murmurou: E' que o senhor 
nos ama.
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1o DOM. depois da EPIPHANIA
EVANGELHO (Luc. II. 42—52)

42. Naquelle tempo, quando Jesus chegou á 
idade de doze annos, subiram seus paes a Jeru
salém, segundo o costume, no temj>o da festivi
dade.

43. E  quando, acabados os dias festivos, vol
taram  para  casa, ficou o m enino Jesus em Je
rusalém, sem que seus paes o soubessem.

44■ E, pensando que viesse com os da co
m itiva, andaram  caminho de um dia, procuran
do-o entre os parentes e conhecidos.

45. Mas, não o encontrando, voltaram  pa ra  
Jerusalém, á p rocu ra  delle.

46. E  aconteceu que, 3 dias depois, o acha
ram  no templo, sentado no meio dos doutores, 
ouvindo-os e fazendo-lhes perguntas.

47. E  todos os que o ouviam  pasmavam da 
sua sabedoria e das suas respostas.

48. Quando, pois, o viram , admiraram-se. 
E  disse-lhe sua m ã e : F ilho, p o r  que Fizeste as
sim comnosco ? Eis que teu pae e eu te p rocu 
ravamos cheios de afflicção.

49. Respondeu-lhes e lle : P o r  que é que me 
procuraveis? Não sabieis que devo occupar-m e 
nas cousas de meu Pae?

50. Mas elles não comprehenderam o que 
lhes dizia.



51. Então desceu com elles, ejveiu para tNa- 
zareth; e lhes estava sujeito. E  sua mãe conser
vava todas estas cousas no seu coração.

52. E  Jesus crescia em sabedoria, idade e 
graça, deante de Deus e dos homens.

liiiiiiiiiiiiiiiuiiuini

COMMENTARIO MORAL

O modelo das famílias
O Evangelho deste domingo nos representa 

a família ideal: Jesus, Maria e José, para relem- 
brar-nos, na festa da Sagrada Familia, o} typo 
perfeito da familia christã.

O modernismo, que se devia intitular': paga
nismo, trabalha cora todo o furor para desunir e 
até destruir a familia, santuario sagrado do lar, 
onde desabrocha a pureza, a obediência e a ac- 
tividade, tão divinamente representadas nas três 
pessoas da Sagrada Familia.

Contemplemos hoje estas três virtudes funda- 
mentaes das famílias:

1* A actividade de S. José.
2. A pureza de Maria Sma.
3. A submissão do Menino-Jesus.

I. A  actividade de São «José

São José, apesar de ser descendente de fa
milia real, era pobre, era um simples operário, 
um carpinteiro.

Era um homem justo — Vir justus — diz o 
Evangelho. Este titulo exprime todas as grande
zas de São José.

Era o esposo virginal de Maria: é a sua gloria.
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Era o pae de creação de Jesus: é a sua di
gnidade.

Era um homem justo: é a sua grandeza.
Como homem justo, José levava um vida re

colhida, afastado dos prazeres e divertimentos. 
Era homem de oração, pois sem oração torna-se 
impossível conservar-se justo e agradavel a Deus.

Notemol-o bem, entretanto: S. José não era 
um misanthropo, um ocioso que sabia apenas orar: 
elle era pobre, e como tal, obrigado a ganhar o 
pão de cada dia no suor de sua fronte.

José trabalhava de dia, e muitas vezes de 
noite, para sustentar a sua familia; não receava 
entregar-se aos mais humildes affazeres, a ser 
como o servo, ou escravo dos outros.

S. José era respeitoso de seu patrão, não co
nhecia o moderno socialismo, nem communismo, 
ficando satisfeito e alegre com a pequena parte 
que a Providencia de Deus lhe reservava.

Trabalhava por necessidade, mas com amor 
e submissão.

E o tempo, de que podia dispor, era inteira
mente consagrado ã sua familia.

Maria, a doce e virginal Esposa, era o seu 
amor.

Jesus, o seu querido filho adoptivo, era a sua 
vida. Era para elles que trabalhava e vivia, e só 
a elles amava de todo o coração neste mundo.

E’ o modelo dos esposos!

II. A  pureza de M aria

Maria Sma. era o segundo membro desta fa
milia admiravel.

Maria era esposa de um pobre operário; co
mo tal, soube conservar-se na humildade da sua 
condição.
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Era também Mãe do Filho de Deus íeito ho
mem; como tal, ella exercia todas as funcções 
da maternidade, vigiando sobre o fillio com uma 
ternura de mãe, afastando os perigos de seu ca
minho e formando-lhe o espirito, o coração, e 
até o corpo para a futura missão de Redemptor.

A mãe é a educadora nata de seu filho.
Amorosa de seu santo esposo, vigilante em 

seu lar, carinhosa para com o seu Jesus, Maria 
Sma. cultivava, como uma flor predilecta, uma 
virtude que tantos desprezam hoje em dia, e que 
fórma entretanto o encanto e a belleza de seu 
sexo: o santo pudor, a modéstia virginal, o re
cato social.

São três virtudes, ou melhor três elementos 
de uma mesma virtude: a pureza.

Hoje a mocidade e até a velhice feminina, 
num surto de triste emancipação, julga elevar-se 
despojando-se do mais |'glorioso adorno de seu 
sexo: o pudor, a modéstia e o recato.

A força da mulher é o pudor.
A gloria da joven é a modéstia.
O eucanto da criança é o recaio.
Tirando de cada uma destas condições o que 

constitue a sua auréola própria:
a mulher torna-se escrava,
a joven vira libertina,
a criança parece uma selvagem.
Oh! olhem todos para a Sagrada Familia, e 

admirem em Maria Sma., em todas as phases da 
sua vida, a irradiação desta tríplice auréola.

III. Conclusão — A  submissão de Jesus

É com a descripção desta submissão que o 
Evangelho termina com a descripção da Familia
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de Nazareth: Jesus desceu com elles e veiu para 
Nazareth, e lhes era submisso.

Ser submisso é todo idéal da criança.
Jesus obedecia a José e a Maria.
Elle, o Deus infinito, submettia se em tudo a 

José e a Maria, pedindo-lhes licença para o que 
fazia, e seuúindo em tudo a orientação destas 
duas creaturas suas na ordem natural, mas seus 
superiores na ordem espiritual.

Oh! paes, olbae para este divino modelo!
Esposos, amae-vos mutuamente, consolae-vos, 

sustentae-vos, para dardes o bom exemplo a vos
sos filhos.

Homens, vivei satisfeitos em vossa condição: 
trabalhae para melhorardes vossa .situação, mas 
nunca vos revolteis nem contra Deus, nem.con
tra a autoridade legitima.

Esposas, vivei para os vossos~esposos e vos
sos filhos, procurando agradar uoicamente a elles, 
e rejeitando as tristes e vergonhosas modas, que 
hoje perdem á mocidade.

Vestí as vossas filhinhas com recato e mo
déstia, reagindo contra a horrivel moda da nudez 
que expõe, como pasto á lubricidade, o corpo 
destes anjinhos, que são as vossas filhas.

Olhae para Nazareth! Imitae a Familia mo
delo de Jesus, Maria e José.

EXEMPLOS

1. A m ar aos paes

Montalembert, o grande orador catholico, pas
seava uma tarde no pateo de seu castello.

'Encontrou uma de suas filhas, de apenas 5 
annos de idade, acompanhada da sua ama.

Tomando a criança nos braços, Montalembert
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pergunta-lhe seriamente: Minha filliinha, dize-me, 
por que estás neste mundo?

— Para amar ao papae, respondeu a criança, 
lançando os bracinhos em redor do pescoço do 
pae...

Não será o que fazia Jesus nos braços de 
Maria ? !

2. Exem plo de A bd -e l-K ader
Abd-el-Kader, o grande chefe africano, foi 

preso na Frauça, hospede de Dom Donnet, Arce
bispo de Bordéus.

O chefo foi convidado ium dia a assistir ao 
theatro.

— V. Excia. me acompanhe, disse ao Prelado.
E como o Arcebispo recusasse, o arabe com

pletou :
— Si V. Excia. não pôde assistir, eu tão pou

co o posso.
A’ pedido de pessoas de sociedade, cedeu: 

no dia seguinte estava amuado e triste. O Arce
bispo perguntou-lhe pela razão da sua tristeza.

— -  Ai de mim, respondeu, liontem falhei: fui 
ao theatro, nada comprehendi do que se disse... 
meus olhos, porém, viram demais.

E Abd-el-Kader impoz-se dois dias de jejum.

3. Pa lavras de São V icente de Pau lo

S. Vicente foi obrigado a recusar certas di- 
gnidades a um joven pouco recommendavel. A 
mãe, furiosa, lança mão de um tamborete e o jo
ga contra a cabeça do santo, que virando-se pa
ra seus Padres lhes disse, enxugando o sangue 
que jorrava da ferida:

— E’ curioso, até onde vae o amor de uma 
mãe!
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EVANGELHO (Jo. II. 1-11)

1. Naquelle tempo, celebraram-se umas bo
das em Caná da Galiléa: encontrava-se lá a 
Mãe de Jesus.

2. E foi também convidado Jesus com seus 
discípulos para as bodas.

3. E faltando o vinho, a. Mãe de Jesus dis
se-lhe: Não têm vinho.

4. E Jesus disse-lhe: Deixe estar, Senhora, 
cuidarei disto, embora'não tenha chegado ainda 
a minha hora.

5. Disse sua Mãe aos que serviam: Fazei 
tudo o que elle vos disser.

6. Ora, estavam a li seis talhas de pedra, 
preparadas pa ra  a purificação judaica, que le
vavam cada um a duas ou três medidas.

7. Disse-lhes Jesus: Enchei as talhas de 
agua. E encheram-nas até em cima.

8. Então disse-lhes Jesus: Tirae agora, e 
levae ao architriclino. E elles levaram.

9. E o architriclino, logo que provou a 
agua convertida 'em vinho, como não sabia don
de lhe viera (eete vinho), ainda que o sabiam 
os serventes, porque tinham tirado a agua, o 
architriclino chamou o esposo,
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10. e disse-lhe: Todox homem põe p rim e ira  
o bom v in h o : e quando já  (os convidados) têm  
bebido bem, então lhes apresenta o in fe r io r : tu  
ao con trario  tiveste o bom vinho guardado até 
agora.

11. P o r  este modo deu Jesus p rin c ip io  aos 
(seus) m ilagres em Caná da Galiléa, e manifes
tou a sua g lo r ia  e os seus discípulos creram  
nelle.

COMMENTARIO MORAL

Deveres dos filhos
Jesus vae começar a sua vida publica, vae 

começar esta serie de milagres que devem con
stituir a grande prova da sua missão divina.

E facto notável, o primeiro destes milagres 
é feito a pedido de sua Santa Mãe.

Para bem salientar esta obediência a Maria, 
o proprio Jesus diz que, sem este pedido, não 
teria feito este milagre, porque ainda não havia 
soado a bora marcada para iniciar os milagres.

Aproveitemos este Evangelho para explanar 
os deveres dos filhos para com seus paes.

Estes deveres são:
1° A m ar aos paes.
2° Obedecer-lhes respeitosamente.

I. A m ar aos paes

Deus nos obriga a amar ao proximo em ge
ral, porém não a todos de modo igual. O amor 
tem as suas preferencias e as suas modalidades.



Devemos amar tanto mais ás creaturas quanto 
mais de perto ellas representam a autoridade ou 
a providencia de Deus para comnosco.

E entre estas creaturas os paes occupam o 
primeiro logar. E’ delles que Deus serviu para 
dar nos a vida, a educação e o sustento.

São elles que, os primeiros, se inclinaram 
sobre o nosso berço, nos accordaram com os seus 
sorrisos e nos fizeram adormecer sob as suas la
grimas de amor.

Nunca um filho póde retribuir o amor que 
recebeu de seus paes e que lhes deve. Por isso, 
os paes têm direito, não sómente á ternura  de 
seus filhos, mas também ás demonstrações desta 
ternura.

Além disso, os paes são, perto de seus filhos, 
os representantes de Deus, e como tal merecem 
todo o respeito destes; e não sómente um respei
to in terior, mas também o respeito exterior, que 
consiste nas palavras, na attitude, no comporta
mento que exteriorizam o respeito e o manifes
tem a todos.

Tal é a vontade de Deus que, fazendo os paes 
participantes de seu amor e da sua providencia 
sobre seus filhos, exige que este amor e esta pro
videncia sejam correspondidos pelos filhos.

Por isso, Deus fez esta lei positiva:
«Honra a teu pae e a tua mãe:—H onora  pa

irem  tuum  et m atrem  tuam. (Math. XV. 4)
E Elle ameaça de morte os contraventores 

desta lei: —'O que am aldiçoar seu pae ou sua 
mãe, será punido de Deus. (Ibd.)

Elle chega a prometter uma vida longa e fe
liz aos filhos que amam a seus paes — qu i ho- 
norat palrem , vita  vivet longiore. (Ec. III. 7)

2* DOM. DEPOIS DA EPIPHANIA — 75
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II. O bedecer aos paes

O Evangelho do domingo passado/D08 disse 
que Jesus era submisso a seus paes; o de hoje 
nos mostra Jesus na idade de 30 annos, tendo 
já escolhido os seus apostolos, obedecendo, não 
a uma ordem, mas sim a um simples desejo da 
sua mãe, e este desejo nem está positivamente 
expresso, mas simplesmente sub-entendido.

A’ vista de um tal exemplo, parece inútil in
sistir sobre a necessidade da obediência dos fi
lhos aos paes.

Jesus é o grande modelo; os seus exemplos 
são ensinamentos.

Não nos esqueçamos de que os paes são os 
representantes de Deus, perto dos filhos, e que 
tal represeutação lhes ,’merece, não só o respeito, 
mas a obediência, pois as suas ordens são ordens 
de Deus.

Ir.felizmente ha alguns que se esquecem des
ta autoridade divina que representam, dando or
dens contrarias á vontade de Deus.

Os casos são raros, é certo, mas existem re- 
almente. Nesta occurrencia os filhos, capazes de 
raciocinar, devem repetir a palavra do Apostolo: 
E ’ m elhor obedecer a Deus que aos homens, mes
mo sendo estes homens os proprios paes.

Mas, neste caso excepcional de desobediên
cia aos paes, os filhos não podem deixar de os 
respeitar, e lhes devem manifestar o desaccordo 
entre suas ordens e as ordens de Deus, com pa
lavras firmes, mas respeitosas.

III. Conclusão
O amor aos paes e a obediências ás suas 

ordens é o signal distinctivo dos filhos bem for
mados.



A experiencia mostra que neste ponto os fi
lhos, desde este mundo, recebem a recompensa 
de sua piedade filial, ou o castigo de sua deso
bediência aos paes.

Quem desrespeitar seus'paes çerá mais t̂arde 
desrespeitado pelos filhos ou súbditos.

A falta de respeito aos paes e a desobediên
cia ás suas ordens é um destes crimes que Deus 
castiga desde este mundo para 6ervir de exem
plo aos outros. m

Os filhos, além do amor e da obedüncia, de
vem a seus paes a assistência espiritual e cor
poral em caso de necessidade.

Sempre devem rezar por elles e cuidar o 
quanto possível que na velhice não lhes falte o 
necessário á vida.

E’ o bello exemplo que Jesus nos deixou: 
amoroso e obediente durante a sua vida, antes 
de deixar este mundo, Elle entregou a sua San
tíssima Mãe a S. João, afim de que a tomasse sob 
seus cuidados, após a sua morte e ascenção.

EXEMPLOS

1. Adeus de um  m oribundo

Um joven estudante de medicina estava no 
Hospital militar de Auch : ia morrer na idade de 
18 annos.

A sua mãe havia accorrido e estava velando 
o seu filho.

Poucos minutos antes de morrer, o doente 
pegou na mão da sua mãe e fitando-a nos olhos 
murmurou:

— Mamãe, ficae socegada, eu nunca amei 
outra pessoa sinão a vós.

2. DOM. DEPOIS DA EPIPHANIA — 77



2. Meninos desobedientes

Um pae, receiando um terremoto na região 
que habitava, mandou seus dois filhos para a ca
sa de um amigo, até que passasse a ameaça.

Poucas semanas depois recebeu do amigo o 
seguinte bilhete:

— Caro amigo, mande buscar os seus filhos, 
e mande-me antes o terremoto.

3. Episodio do rei Leopoldo II

Durante a grande guerra de 1914, os reis da 
Bélgica, Alberto e a familia real sahiram da ca
pital, que os allemães ameaçavam invadir.

Foi uma tristeza geral: muitos soluçavam, 
outros gritavam: Viva o Rei! Viva a Rainha! 
Vivam os príncipes.

O Rei e a Rainha agradeciam commovidos, 
saudando com a mão.

O joven príncipe, hoje o Rei Leopoldo da 
Bélgica, levantou-se na ponta dos pés, e antes 
que pudessem impedil-o, gritou com a sua alta 
voz de criança:

— Não gritem: «Viva o Rei Alberto!» mas 
rezem pelo papae!
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3o DOM. DEPOIS DA EPIPHANIA
EVANGELHO (Math. VIII. X—13)

1. Naquelle tempo, tendo Jesus descido do 
monte, uma grande multidão o seguiu.

2. E  eis que approximando-se delle~um le
proso o adorava, dizendo: Senhor, si tu queres, 
pódes curar-me.

3. E  Jesus, extendendo a mão, tocou-o, di
zendo : Quero, sê curado. E logo ãcou curado 
da sua lepra.

4. E  Jesus disse-lhe: Vê, não o digas a nin
guém : Mas vae, mostra-te ao sacerdote, e faze 
a ofterta que Moysés ordenou, para lhes servir 
de testemunho.

5. E entrando em Capharnaum, approxi- 
mou-se delle um centurião, fazendo-lhe uma sup- 
plica.

6. E dizendo: Senhor, o meu servo jaz em 
casa paralytico e soffre cruelmente.

7. E  Jesus lhe disse: Eu ir  ei e o curarei.
8. Mas o centurião, respondendo, disse: Se

nhor, eu não sou digno que entres em minha 
casa: dize, porém, uma só palavra, e o meu ser
vo será curado.

9. Porque também eu sou homem sujeito a 
outro, tendo soldados ás minhas ordens, e digo



a um : Vae, e elle vae; e a ou tro : Vem, e elle 
vem e ao meu servo : Faze isto, e elle o faz.

10. E  Jesus, ouvindo (estas palavras) admirou- 
se, e disse para os que o seguiam: Em verdade, 
vos digo, não achei fé tão grande em Israel.

11. Digo-vos, porém, que virão muitos do 
Oriente e do Occidente, e que se sentarão com 
Abrahão e Isaac e Jacob no reino dos céus.

12. Mas os filhos do reino serão lançados 
nas trevas exteriores: ali haverá choro e ran
ger de dentes.

13. Então disse Jesus ao centurião: Vae, e 
sejate feito conforme creste. E naquella mesma 
hora ficou curado o servo.

■milCBOOBCtliBi
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A  fé...
Em verdade vos digo que não encontrei tão 

grande fé em Israel, disse Jesus, exaltando a fé 
do Centurião, que não era de Israel, mas sim, 
um pagão romano.

A fé que vemos neste soldado, entretanto, é 
tão ardente e tão elevada, que Jesus fica na ad
miração.

O leproso já Jhavia feito um acto de fé ad
mirável, dizendo ao Senhor: si quereis podeis 
curar-me.

A fé do centurião é mais ardente. Jesus se 
offereceu para ir até á sua casa, para curar o 
seu servo, mas o centurião protesta com estas 
palavras: Senhor, eu não sou digno que entreis 
em minha casa, mas dizei uma só palavra e o 
meu servo será curado.
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Para excitar em nós tão bellos sentimentos, 
examinemos hoje:

1* A natureza da fé.
2* As obrigações da fé.

I. A  natureza da Ké

A fé é uma das virtudes theologaes ou divi
nas, tendo Deus como objecto directo e regulan- 
<lo nossas relações para com EIJe.

Consiste ella em crer nas verdades reveladas 
por Deus e propostas pela Egreja.

A palavra «crer» não exprime simplesmente 
uma opinião como na linguagem popular, quan
do se diz por exemplo: Creio que elle é um sá
bio, creio que é homem leal, etc.; mas, em sen
tido religioso, crer é adherir a uma verdade, com 
toda a certeza, sem possibilidade de erro. .

Creio, é pois dizer: Tenho absoluta certeza 
que é assim; tanta certeza, como si o proprio 
Deus viesse revelar me tal cousa.

E qual é o objecto da fé ?
Este objecto são todas as verdades que Deus 

revelou e ensina por intermédio da sua Egreja.
Em outros termos, devemos acceitar como 

dogmas todos os «artigos de fé» porque como 
taes são propostos pela Egreja, a quem J. Chri
sto disse: «Ide, ensinae todas as gentes; ensinan
do-as a observar todas as cousas que vos man
dei». (Math. XXVIII. 20)

A natureza da fé é pois, ser ella uma cer
teza fundada sobre a palavra de Deus; seu ca
racter é a firmeza; seu objecto são todos os dor 
gmas de fé; seu critério é o ensino da Egreja, 
dizeDdo nos o que devemos crer e determinando, 
deste modo, o objecto da nossa fé. 6
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II. ObrlgaçOes da fé

«Sem a fé é impossível agradar a Deus», diz; 
o Apostolo, (Hebr. XI. 6). J. Cbristo já havia dito:

«Aquelle que crer e fôr babtizado, será sal
vo; mas squelle que não crer, será condemna- 
do». (Marc. XVI. 16)

O preceito da fé é, ao. mesmo tempo, nega
tivo e positivo.

Negativo, não permittindo renegar, nem in
terior, nem exteriormente, qualquer dogma da 
Santa Egreja.

Positivo, obrigando-nos a fazer, em certas 
circumstancias, actos positivos de fé, nas verda
des impostas á nossa crença.

Não basta envolver todas as verdades numa 
formula e dizer: Creio todas as verdades da re
ligião; é necessário conhecer estas verdades, 
ou, pelo menos, as mais importantes, de modo a 
erer nas mesmas de um modo explicito.

Por isso, ha verdades de necessidade de 
m elo para a salvação.

Taes verdades são: a existência de Deus, 
como Creador de tudo, remunerador do bem e 
castigador do mal.

O mysterio da SS. Trindade: ou um só Deus 
em três pessoas, o Padre, o Filho e o Esp. Santo.

A Encarnação do Filho de Deus, em Maria 
Sma., que é a sua Mãe.

A Redempção ou salvação do mundo, pelos 
soffrimentos e a morte de Jesus Christo.

O Baptismo que apaga em nós o peccado ori
ginal.

A Confissão que perdoa os peccados.
A Eucharistia que é o proprio Jesus Christo 

servindo de alimento ás almas.



Depois, em moral, o essencial são os man
damentos da lei de Deus: adoração a Deus, ob
servação de domingo, honestidade de vida e de 
pensamentos.
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III. Conclusão

A fé não depende unicamente de nós, e não 
a temos sómente com o desejal-a.

A fé exige o concurso de três factores: a 
intelligencia, a vontade e a graça.

A intelligencia esclarecida pelos motivos de 
crer, como são os\milagres, as prophecias, a san
tidade da Egreja Catholica, admitte que Deus fa
lou aos homens, e que a palavra delle nos é 
transmPtida pela Egreja. Ha deste modo: os mo
tivos de crer e os motivos da fé. Este ultimo é 
a veracidade divina.

O acto de fé é livre e por isso exiee a in
tervenção da vontade; o homem, de facto, póde 
resistir á graça que o convida.

Sendo sobrenatural, a fé exige a cooperação 
da graça e isso por três razões:

Para nortear o nosso espirito,
Para fortalecer a nossa vontade,
Para elevar-nos ao terreno sobrenatural.

Entre a verdade divina e nosso espirito, Dão 
lia relação: são dois mundos separados.

A graça adapta nosso espirito ao objecto da 
seu conhecimento.

Peçamos a fé : é uma virtude divina; e ten
do-a, conservemol-a com cuidado, pois é um the- 
souro que podemos perder... e perder a fé é per
der a alma.
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EXEMPLOS

1. Um m artyr de 7 annos

O martyr mais joven que figura no calendá
rio dos santos é o menino S. Barulo. Frequenta
va o catecismo e distlnguia-se no meio de seus 
colleguinbas pelo ardor de sua fé.

Accusado de ser christão, foi citado perante 
o tribunal do Prefeito de Roma, Asclepiado, que 
o interrogou sobre a sua fé.

O menino respondeu sem hesitar: Sou chri- 
stão, creio num Deus unico.

— E’ melhor honrar vários deuses do que um 
só, disse o Prefeito.

— Não ha vários deuses : ha um só, retorquiu 
o menino, e começou a recitar o «Creio em Deus», 
que sabia de cór.

— Não sabes tu, menino, disse o Prefeito fu
rioso, que esta religião é prohibida, e si tu não 
renunciares a ella serás castigado de morte ?

— Estou prompto a morrer, respondeu Barulo.
Para vencer a constância da criança, o Pre

feito mandou cliamar a mãe de Barulo, e, em sua 
presença mandou açoutal-o cruelmente.

Emquanto espancavam o menino, este repe
tia continuadamente o «Creio em Deus».

Em pouco tempo o seu corpo ficou coberto 
de chagas e o rosto todo em sangue. Olhando 
tristemente a sua mãe que o exhortava chorando, 
o menino disse: Mamãe, estou com muita sêde!

— Paciência, fiihinho, disse a mãe, ainda uns 
instantes e Jesus te dará a agua viva do céu...

Fóra de si de despeito, em ver-se vencido 
por uma criança, o Prefeito fez cortar a cabeça 
ao invencível martyr da fé.
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A mãe tomou em suas mãos a cabecinha 
ensanguentada e beijando-a com amor, disse sim
plesmente: A morte dos justos é preciosa pe
rante Deus!

2. Didymo, o cego

Santo Antonio ao deixar o deserto, foi visi
tar Didymo, o cego, muito popular no deserto 
pela sua virtude. Didymo dissera Ibe então que 
sentia bastante ter perdido a vista, o que o im
pedia de trabalhar muito para a gloria de Deus.

— Ah! meu irmão, respondeu Antonio, admi
rado da sabedoria do monge cego, por que sen
tir a perda de olhos que nos são communs com 
as moscas e as formigas, quando temos uma vista 
interior, que é especial aos anjos e aos santos?

Esta vista divina é a fé: vista que permitte 
contemplar a Deus, o céu, a alma num esplendor 
perfeito.

Estas cousas terrenas existiríam, mesmo si o 
homem não lhes désse credito, como as flores e 
as plantas existem durante a noite, quando são 
invisiveis. Do mesmo modo que um raio de sol 
nos faz distinguir claramente os objectos que a 
noite nos esconde, assim a fé nos deixa perce
ber as verdades sobrenaturaes que a razão não 
nos esconde.

3. Luiz Veiullot

Este grande escriptor pediu que se gravasse 
sobre a pedra de seu tumulo e6tas simples pa
lavras : Acreditei: Vejo!

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiai



4o DOM. DEPOIS DA EPIPHANIA
EVANGELHO (Hatli VIII. 23-27)

23. Naquelle tempo, subiu Jesus a uma bar
ca, acompanhado dos seus discípulos.

24. E eis que se levantou no mar tão gran
de tempestade, de modo que a barca ficou co
berta pelas vagas; e, no entanto, Jesus dormia.

25. Então, chegaram-se a elle os seus dis
cípulos, e accordaram-no, dizendo: Salvae-nos, 
Senhor, que perecemos!

26. Respondeu-lhes Jesus: Porque temeis, 
homens de pouca fé? E, erguendo se, mandou 
aos ventos e ao mar, e seguiu se logo uma gran
de bonança.

27. Os homens, porém, se adm iravam di
zendo : Quem é este, que até o vento e o mar 
lhe obedecem ?

COMMENTARIO MORAL

As tentações
O Evangelho nos faz assistir a uma tempes

tade no mar, mostrando-nos os perigos que cor
reu a embarcação dos Apostolos, o medo destes, 
o somno de Jesus e a bonança seguindo á tem
pestade.
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Não é sómente no mar que ha «tempestades», 
ha igualmente no meio das nações, nas famílias 
e nos indivíduos. A alma agitada pela tentação 
parece-se com a barquinha sacudida pela tem
pestade.

E’ desta tempestade que vamos falar hoje, 
procurando no proprio Evangelho, as indicações 
dos meios de lutar e de vencer em taes tempes
tades; estes meios são:

1* A prudência no perigo;
2* A oração na luta.

I. A  prudência no perigo

O Evangelho faz notar que a tempestade le
vantou se em pleno mar da Galiléa, e isto repen
tinamente, sem que os Apostolos tivessem pre- 
previsto o acontecimento.

De facto, os pescadores não lançariam as 
suas barcas co meio de uma tempestade, nem 
siquer quando podem prever tal tempestade, pe
los signaes precursores que geralmente a annun- 
ciam.

Contra as tempestades da alma. ou tentações, 
a mesma prudência se impõe. Nunca alguém de
ve lançar-se no perigo, mas deve estar prepa
rado para lutar centra os perigos que podem 
apresentar-se de improviso.

A tentação não é peccado, mas é um perigo.
Ora, é preciso fugir do perigo, mas encon

trando-se nelle de repente, é preciso saber ven- 
cel-o.

A prudência em evitar os perigos é uma das 
virtudes mais necessárias, porque, como diz o 
Espirito Santo: —“Quem ama o perigo nelle pe
recerá”. (Eccli. III. 27)

A prudência faz desconfiar de si, e quem des
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confia de si, confia em Deus, sendo esta confi- 
ça a_base da victoria.

Ás vezes é necessário resistir de frente, ou
tras vezes pela fuga. E’ uma questão de tactica.

Si Eva não houvesse demorado em palestrar 
imprudentemente com o demonio, não tería sido 
vencida.

Ha outras tentações, sobretudo contra a san
ta pureza, que exigem a fuga. Ali os covardes 
são os vencedores.

Quem sabe fugir das occasiões perigosas sa
be conservar-se casto; quem pretende lutar, de 
frente, contra este inimigo perigoso, póde estar 
certo de que será vencido.

II. A  oração na luta

O que salvou os Apostolos nesta tempestade 
foi a sua prece fervorosa.

Vendo-se cobertos pelas vagas, e vendo Je
sus adormecido, elles recorreram a Elle bradan
do bem alto; “Senhor, salvae-nos, que perecemos.

Logo Jesus levantou-se e mandou aos ventos 
e ao mar.

E’ deste modo que devemos proceder.
Estando no meio da tentação que nos ataca, 

mau grado nosso, sem que nos tenhamos expos
to ao perigo, recorramos a Deus, dizendo com 
toda a convicção: “Senhor, salvae-me!” ou re
corramos a Maria Sma., implorando o seu auxilio.

Nestas occasiões a oração é absolutamente 
necessária, tanto para desviar a attenção e a 
exaltação nervosa, como [para alcançar as gra
ças necessárias para triumphar.

Quantas vezes é o bastante a recitação cal
ma e confiante de uma Ave-Maria para dissipar 
as tentações mais importunas.
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No momento não se sente sempre a força da 
oração, porém, esta força existe, e na occásião 
mais perigosa Deus suscita qualquer meio favo
rável, que desvie o nosso espirito da tentação 
perigosa e o absorva em outros pensamentos, e 
isso de um modo todo natural, que parece ser 
um acaso, mas é uma providencia divina, o au
xilio promettido aos que o imploram na hora do 
perigo.

I I I .  Conclusão

Precaução e oração, taes são pois, os gran
des meios de acalmar as tempestades e de trans
formai as em bonança perfeita.

Precaução para não expôr-se ao perigo. 0 
demonio é um cão furioso, acorrentado, diz S. 
Francisco de Salles, que só póde morder a quem 
se approximar delle.

Oração, para sahirmos victoriosos das lutas 
em que estamos envolvidos involuntariamente.

E’ por isso que na grande oração, o Padre- 
Nosso, J. Christo nos faz dizer: «E não nos deixeis 
cahir em tentação, mas livrae-nos do mal. Amen».

EXEMPLOS

1. P ratica  de São Jeronym o

O santo liavia se separado das seducções de 
Roma, e fugido longe do mundo e de seus perigos.

No fundo de seu deserto encontrou-se ainda 
em face do demonio e da sua própria natureza 
que o assaltava continuadamente com as mais 
horríveis tentações.

Jeronymo, sem desanimar procurava trium-
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phar pela abstinência, o jejum, e as austeridades 
eorporaes.

De facto, como observa S. Francisco de Sa
les, o demonio vendo que castigamos o corpo,, 
seu alliado, é tomado de medo e foge.

A* penitencia Jeronymo juntava a oração... 
Ás vezes, batendo se no peito, figurava-se ouvir 
a trombeta do Juizo final, que fazia echoar atra- 
vez do universo esta palavra tremenda: «Mortos, 
levantas-vos, vinde ao Juizo!»

Outras vezes laoçava-se aos pés de seu cru
cifixo e regava os pés de Jesus, com as 6uas 
lagrimas.

Tendo haurido esta força aos pés de Jesus 
erucificado, Jeronymo aconselhava a Deraetriado 
de reccorrer a este remedio em todas as suas 
tentações.

«Guarda a tua alma de todas as partes, es 
crevia elle, e nunca commetterás um peccado 
mortal. Abafa o germen do mau pensamento, des
de que nasce em teu espirito. Arma frequente
mente a tua fronte com o Signal da Cruz, e es
tarás ao abrigo das tentações do anjo extermi- 
nador!»

Sto. Antonio assevera que todos os furores 
do demonio expiram deante de um Signal da Cruz.

2. Pratica de São Vicente de Pau lo

São Vicente de Paulo, violentamente tentado 
contra a fé, escreveu um acto de fé e collocou- 
o sobre seu coração, fazendo 8 convenção com 
Nosso Senhor que, cada vez que apertasse a mão 
6obre o papel seria uma protestação de sua fé 
e um testemunho da sua resistência á tentação.
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3. P ratica  de Santo H ilarião

São Jeronymo conta que Santo Hilarião sen
tindo-se atacado pelos assaltos das tentações im
puras, batia com violência sobre o peito, dizen
do: Oh! asno maldito, impedir te hei que me as
saltes com taes sugge6tões impuras; alimentar- 
te-liei não com trigo, mas com palha e capim; 
vencer-te-liei peJa fome e pela sêde; acabrunhar- 
te-hei pelas mais excessivas fadigas; expôr-te- 
hei ás mais frias geadas do mau tempo e ao ca
lor mais excessivo do sol, para que tu penses 
em viver e não em respirar o amor da concu- 
piscencia.

Hilarião não se limitou a estas palavras, mas 
executou o que promettera.

Concedeu a seu corpo apenas o alimento ne
cessário para conservar a vida, de quatro em 
quatro dias; e ainda após tão longos intervallos, 
tomava apenas um pouco de sueco de hervas.

Fatigava o seu corpo, trabalhando na terra 
o dia inteiro e expondo-se a todas as inteperies 
das estações; mas sobretudo recorria á grande 
arma da oração, recitando psalraos e implorando 
continuadamente o auxilio de Deus.

E’ deste modo que os santos triumphavam da 
carne, quando sentiam os sentidos revoltarem-se 
contra o espirito.

Apprendamos, pelo menos, a evitar toda vã 
delicadeza, o commodismo e as occasiões de per
dição.

fí.'



5o DOM. DEPOIS DA EPIPHANIA
EVANGELHO (Mat. XIII. 24-30)

24. Naquelle tempo, Jesus propoz ao povo 
a seguinte parabola: O reino do céu ê semelhan
te a um homem que semeou boa semente no seu 
campo.

25. E  em quanto os homens dormiam veiu 
o inimigo, e semeou a cizania no meio do trigo, 
e foi-se.

26. E tendo crescido a herva e dado fructo, 
appareceu também então a cizania.

27. E  chegando os servos do pae de fami
lia, disseram-lhe: Senhor, porventura não se
measte tu boa semente no teu campo? Donde 
lhe vem pois a cizania ?

28. E elle disse-lhe: Algum homem inimigo 
fez isto. E os servos disseram-lhe: Queres que 
vamos e a arranquemos?

29. E respondeu-lhes: Não, para que talvez 
não succeda que, arrancando a cizania, arran
queis juntamente com ella o trigo.

30. Deixae crescer uma e outra cousa até 
á ceifa e no tempo da ceifa direis aos cegado- 
res: Colhei primeiramente a cizania e atae-a em 
molhos para queimar: o trigo porém recolhei- o 
no meu celleiro.
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A prudência

E’ uma bella lição de prudência que o Evan
gelho de hoje nos dieta: virtude esta que não 
é bastante conhecida, ou é mal conhecida e por 
isso, não é apreciada.

Vejamos o Evangelho: N. Senhor nos apre
senta um campo cheio de joio; os creados que
rem arrancal-o. O pae de familia responde que 
não, porque seria imprudência.

De facto, arrancando o joio arrancaria tam
bém o trigo, emquanto que, deixando tudo cre
scer até á colheita, lhes será facil recolher o tri
go e juntar o joio para queimai-o.

Este acto de prudência nos mostra a neces
sidade de sermos prudentes. Para este fim, me
ditemos hoje:

1* O que é  a prudência;
2* Como se póde adquiril-a.

I. O que é a  prudência

É uma virtude que nos faz procurar, ju lgar 
e querer o que convém fazer em cada caso par
ticular.

Vê-se logo a importância de tal virtude.
E' uma virtude natural, mas que o christão 

deve sobrenaturalizar.
É uma virtude cardial, porque é como o eixo, 

sobre o qual giram as demais virtudes.
A cada instante do dia, temos occasião de 

praticar a prudência, pois a cada instante encon
tramos casos particulares que a prudência deve 
resolver, para evitar desvios em nossa vida.

5. DOM. DEPOIS DA EPIPHAN IA— 93
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«A prudência é a sciencia dos santos», diz 
o Espirito Santo. (Prov. IX. 10)

«A sabedoria repousa no coração do pruden
te». (Prov. XIV. 30)

Notemos que ha uma dupla prudência: a da 
carne e a do espirito.

O Apostolo diz que «a prudência da carne é 
a morte» e que «a prudência do espirito é vida 
e paz». (Rom. VIII. 6)

A prudência da carne, de facto, é o medo, a 
pusilanimidade, a covardia.

• A prudência -Jdo espirito é a que examina, 
antes de tudo, os iuteresses de Deus e os da sal; 
vação; o que chamamos: coníiança em Deus.

«Sêde prudentes», diz o Salvador, isto é: con
fiantes em Deus e reflectidos em tudo que fazeis.

A prudência exige que nunca percamos de 
vista o nosso fim que é o céu, e que os meios 
empregados tendam para esse fim.

A reflexão calma e ponderada termina sem
pre pelo juizo pratico, que determina o que de
vemos fazer e como devemos fazel-o.

Tal juizo acaba por uma resolução : Não bas
ta dizer: é preciso fazer; é necessário resolver 
e dizer: quero fazel-o!

Quantas pessôes param antes de darem este 
ultimo passo, limitando se, como diz o Apostolo: 
«Em ver o que é bom, e fazer o que é mau».

II. Como adquirir a  prudência

A acquisição da prudência merece um estu
do apurado e minucioso, devido á sua importân
cia na vida. Indiquemos aqui apenas três meios 
de adquiril-a, que são:

A reflexão;



A desconfiança de s i ;
O ju s to  meio.

A) A  reflexão consiste em saber abran
ger no momento necessário o passado, o presen
te e o futuro.

O passado nos dieta muitas regras de sabe
doria.

O presente examina bem as circumstancias 
do momento.

O fu tu ro  faz-nos ver as consequências certas 
e prováveis, até possíveis do nosso acto.

Juntando estes três elementos e examinando- 
os com refexão, a resolução tomada terá toda 
a probabilidade de successo.

B) A  desconfiança de sl também é neces
sária, para impedir-nos de não tomar uma reso
lução e lançar-nos na incerteza, mas para não 
apoiar unicamente sobre nós as medidas a tomar.

A indecisão é signal de fraqueza, e provém 
muitas vezes do proprio orgulho, ou da falta de 
confiança em Deus.

A desconfiança de si mesmo leva a tomar 
conselho com quem sabe, e aproveitar a expe- 
tiencia dos outros.

E sendo o Conselho um dos dons do Espirito 
Santo, devemos implorar este conselho para ori
entar a nossa vida.

C) O justo meio consiste em fugir do ex
cesso, até do excesso da prudência.

A prudência da carne nos faz julgar das cou- 
sas conforme a utilidade pessoal; emquanto a 
prudência do espirito consiste em reflectir, e to
mar uma resolução decidida e firme, procurando 
evitar o dolo, a duplicidade, a fraude e a solici
tude immoderada.
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III. Conclusão

Como se vê, a prudência é uma virtude, é a 
conductora das virtudes, pois sem ella, as outras 
virtudes degeneram em extravagancias, em ma
nias. Sejamos pois, conforme a palavra de Nosso 
Senhor: «Simples como a pomba», com toda a
naturalidade e isenção de.pretenção; e «pruden
tes como a serpente», evitando a precipitação.

Uma formula conhecida de um grande esta
dista dá muitas vezes optimos resultados: «Dei
xemos estar como está, para ver como fica».

A mocidade, sobretudo, precisa apprender a 
ser prudente, para evitar muitos dissabores e 
muitos revezes.

Notemol-o bem, entretanto, prudência não é 
irresolução, nem vacillaçào, nem covardia, nem 
commodismo, mas sim a norma certa e firme que 
segue aquelle que reflecte antes de agir, para 
agir com mais decisão.

EXEMPLOS

1. Fugir das occasiões
A primeira medida de prudência a tomar é 

fugir das occasiões perigosas.
Um santo Bispo, D. Humberto de Tulle, con

ta o seguinte facto como authentico:
Um joven, até então, catholico pratico, não 

faltava á Missa no Domingo.
Um dia foi tentado por dois antigos compa

nheiros de trabalho, que o convidaram a acom
panhai-os para a taberna.

Resistiu no começo, porém no fim deixou-se 
arrastar, dizendo que tomaria apenas um copo 
de vinho e nada mais.



O primeiro copo foi seguido de um segundo, 
e pela insistência por um terceiro e um quarto. 
Acabou embriagando se completamente.

Neste estado, excitado pelo alcooi, entrou 
numa casa de familia, com intenções e provoca
ções deshonestas.

O dono da casa, vendo a honra de sua fa
milia ameaçada, lançou mão de uma faca e atra
vessou o corpo do tentador, que cahiu morto no 
mesmo instante.

Os seus companheiros ficaram tão impres
sionados com esta morte'horrível, que ambos en
traram num mosteiro para ahi fazer penitencia 
de seu crime.

2. A  lem brança de Deus

Outro meio efficaz de adquirir a prudência 
é a lembrança da presença de Deus.

Lê-se na vida de Santo Ephrem, que numa 
viagem foi hospedar-se numa casa de perversão 
sem o saber.

De noite uma mulher perguntou-lhe pela ja- 
nella si qualquer cousa lhe faltava no quarto.

O santo respondeu que nada lhe faltava, ten
do um tecto que o abrigava e Deus que velava 
sobre elie.

A mulher riu-se, e lhe fez propostas desho
nestas.

O santo retorquiu com calma: —Vem fazer- 
me estas propostas amanhã na praça publica.

— Oh! isso (não! Seria vergonhoso demais, 
replicou a tentadora.

— Como ? tu te envergonhas na presença dos
homens e não te envergonhas na presença de 
Deus, que tudo vê e tudo julgará ? 7
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A peccadora commovida, prostrou-se de jo
elhos, pediu perdão e prometteu fazer penitencia: 
o que ella fez poucas semanas depois, perseve- 
rando até ao fim em seu santo proposito.

3. As duas pruttenclas

Ha duas especies de prudencias: a prudên
cia divina e a prudência humana.

A primeira desconfia de si e apoia-se sobre 
Deus: a segunda desconfia de Deus e apoia-se 
sobre si mesma.

«Sem mim nada podeis fazer», disse o divino 
Mestre, mas «com Deus tudo é possível», ajunta 
S. Paulo.

i i i i i i n i i i i i y i i i i i i i u i i
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EVANGELHO (Matb. XIII. 31—35)

31. baquelle  tempo, disse Jesus ás turbas 
esta p a rabo la : O reino dos céus é semelhante a 
um grão de mostarda que um  homem tom ou e 
semeou no seu campo.

32. O qual (grão) é na verdade a m enor de 
todas as sementes, e faz-se arvore, de sorte que 
as aves do céu vêm repousar sobre seus ramos.

33. Disse-lhes outrà  p a ra b o la : O re ino dos 
céus é semelhante ao fermento que um a m ulher 
toma e m istura  em três medidas de farinha, 
até que o todo fica  fermentado.

34. Todas estas cousas disse Jesus ao povo  
em p a rabo las : e não lhes fa lava sem parabolas.

35. A fim  de que se cumprisse o que esta
va annunciado pelo propheta, que d iz : A brire i 
em parabolas a m inha bocca, 'revelarei cousas 
que têm estado escondidas desde a creação do 
mundo.

COMMENTARIO MORAL

O peccado venial
O Evangelho nos apresenta duas parabolas, 

tirando de ambas uma mesma conclusão: a im
portância das pequenas cousas.
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De facto, são duas pequenas cousas que N. S.. 
põe em scena; um grão de mostarda e um pouco 
de fermento, porém estas duas pequenas cousas 
podem produzir grandes effeitos.

As pequenas cousas são de maxima impor
tância em nossa vida, na ordem do bem como 
na ordem do mal. No bem, as pequenas virtudes 
são a base do heroísmo ; no mal, as pequenas fal
tas são o começo das quedas. Taes pequenas fal
tas chauiam se : peccados veniaes; é de taes pec- 
cados que vamos entreter-nos lioje, examinando:

1.0 O qu e  é ô peccado venial;
2.0 Quaes são as suas consequências.

I. O que é

Costuma se chamar o peccado venial pelo 
nome suavizante de peqüeno peccado em oppo- 
sição ao peccado mortal; que é o peccado gran
de. A palavra: venial, provém de venia, perdoa- 
vel, digno de veuia ou perdão, porque póde fa
cilmente ser perdoado na terra e é perdoado na 
outra vida pelo fogo do purgatório, emquanto o 
peccado mortal não tem mais perdão na outra vida.

Ha dois modos de considerar estes pequenos 
peccados como se destaca uma das du»s palvras 
que o qualificam: As almas tibias dizem: é pe
queno; logo, póde-se desculpal-o e commettel-o : 
E’ o raciocínio da tibieza.

As almas fervorosas dizem: «é um peccado», 
embora pequeno; ora, como peccado, offende a 
M.ijestade divina, é uma ingratidão, uma desobe
diência. uina revolta; logo, é preciso evital-o cui
dadosamente, como fazendo parte do raaior mal 
do niuudo, que é o peccado. E’ o raciocínio das 
alma-! fervorosas.

ií v.c,te raciocínio é o unico sensato e racional.
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É certo que o peccado venial não faz per
der a graça, a amizade de Deus, porém, enfra
quece, diminue esta amizade.'nos prepara , ás 
quedas mortaes e nos faz parar no caminho da 
perfeição.

Não offende a Deus gravemente, mas o offende.
Não mata, mas fere.
Não apaga a caridade, mas diminue-a.
Não nos afasta do caminho do céu, mas nos 

atraza.
Tal é o effeito do peccado venial. Commelte- 

se tal peccado, cada vez que se desobedece a 
lei de Deus, em matéria leve, ou em matéria gra
ve sem pleno conhecimento e consentimento, por
que todo acto ou omissão, para ser peccado mor
tal deve reunir estes três requisitos: matéria, co
nhecimento e consentimento.

No peccado mortal ojdes três requisitos ver
sam sobre uma matéria grave ; emquanto no pec
cado venial, pelo menos una destas condições 
deve ser leve ou imperfeita.

O peccado venial é pois um verdadeiro pec
cado, juntando numa mistura singular, a fidelida
de e a infidelidade, o amor e a tibieza, a gene
rosidade e a covardia.

II. As consequências

As consequências são desastrosas; assigna- 
lemos apenas as três seguintes:

O peccado venial:
a) Priva-nos de muitas graças; 
bj Leva-nos ao purgatório; 
c) Prepara ao peccado mortal.

1. As graças que Deus nos dá correspondem 
necessariamente ás disposições de nossa alma. 
Mais dilatada é a nossa alma pelo amor e a cor-
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respondencia ás graças precedentes, maiores são 
as graças que ella pôde receber e que recebe 
de Deus.

Ora, o peccado venial é um afrouxamento no 
«mor e na delicadeza para com Deus, é um es
treitamento da nossa alma, de modo que ella se 
torna menos aptn e menos bem disposta para re
ceber novas graças.

2. Leva-nos ao purgatório. Sendo uma des
obediência a Deus, o peccado venial implica uma 
saucção, um castigo, e não sendo expiado neste 
mundo, ba de sei-o na outra vida, no purgatório.

Ora, todos os soffrimentos desta vida nada 
são em comparação das penas do purgatório, on
de as almas dos justos pagam até o ultimo cei- 
til, as suas dividas para com a justiça divina.

Falando dos que commettem o peccado ve
nial, S. Paulo diz : «Salvus erit, sic tamen, qua- 
si per ignem». (1 Cor. III. 15) Serão ralvos, po
rém, de tal modo como que passando pelo fogo.

3. Prepara ao peccado mortal. E’ a conse
quência mais terrível. O peccado venial não le
va directamente ao inferne, mas conduz ao pec
cado mortal, e este peccado merece o inferno.

Sabemol-o pela experiencia, um peccado mor
tal não se commette de repente, mps prepara-se 
de longe, pouco a pouco, tirando-nos a energia 
da reacção, até cahirmos em faltas graves.

Não é a accumulação de peccados veniaes 
que fórma o peccado mortal; não, pois todos os 
peccados veniaes, fôssem elles milhares, são da 
mesma natureza e não passam de peccados ve- 
iiiaes; porém, esta accumulação vae cauterizan- 
do a consciência, que no fim não sabe mais dis
tinguir entre o que é leve e grave; enfraquece 
a vontade, desvia o coração de Deus, arraiga ha-
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bitos perigosos, pela repetição dos actos, inclina 
ao mal e diminue a força de resistência, de mo
do que, lançada sobre o declive do mal, a alma 
acaba, caliindo no nbysmo. E’ a razão porque N. 
Senhor insiste tanto sobre a fidelidade nas pe
quenas cousas: «Qui in modico iniquus est, et in 
majori iniquus est». (Luc. XVI. 10) Quem é ini- 
quo nas pequenas cousas, sel-o-á nas grandes.

III. Condasfio

Desejando ser fiel a Deus nas grandes cou
sas, sejamol-o nas pequenas.

A vida é grande, mas é composta de milha
res de pequeninas cousas.

A perfeição consiste, pois, na fidelidade^a 
estas pequenas cousas.

«Principiis obsta», diziam os pliilosophos an
tigos. Um peccado venial é um pequeno pecca
do, porém é um peccado, e como tal é uma ferida.

Ora, toda ferida está sujeita a arruinar-se, e 
si a primeira ferida era sem perigo, {tal ferida 
arruinada p6de causar a morte.

O mal é o habito do peccado venial; e este 
habito contrae-se pela repetição dos peccados 
veniaes. Fujamos pois do peccado venial isola
do, para não contrahirmos o costume e não ser
mos arrastados pelo peso deste costume, que 
precipita no abysmo do peccado mortal, ejda  
perdição.

EXEMPLOS

I. Desgraça e accl dente
Um roceiro acabava de perder a colheita» 

intei'amente aoniquilada por uma tempestade.
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Um amigo testemunhou-lhe a sua compaixão 
por uma tul desgraça.

— Oh, não é uma desgraça, respondeu o ro
ceiro, é apenas um accidente : só o peccado é 
uma desgraça.

2. Os que não peccam

Num carro de estrada de ferro havia conver
sação animada; e como havia num canto um Pa
dre Sacramentino de Nossa Senhora, lendo o 6eu 
Breviario, a conversa foi logo para a religião e 
em particular sobre a confissão, 
o. ?_Eu, disse um caixeiro-viajante, não me con
fesso, porque não commetto peccado. Não é as
sim, senhor padre? quem não tem peccado não 
precisa de confissão.

O Padre fechou o Breviario, depois de ter 
posto uma imagem no logar interrompido, e fi
tando bem de frente o viajante ccm um olhar 
prescrutador, respondeu de cheire:

—É possível que o sr. não tenha peccado e 
como consequência é natural que a confissão não 
lhe sirva, pois lia duas categorias de pessoas in
capazes de peccar: são os que não têm ainda a 
razão e os que a perderam.

Houve gargalhada da parte dos viajantes ... 
mas amarellão da parte do caixeiro, que achou 
ainda menor graça na resposta do que na sua 
innocencia.

3. Um a m ancha

Carmen Sylva, rainha da Roumania, passea
va numa barca no canal de Veneza.

Uma das damas de honra querendo offerecer- 
lhe uns fructos deixou cahir um pecego sobre o



colarinho de uma capinha que a rainha usava 
sempre.

A rainha não poude deixar de manifestar a 
sua contrariedade, e como a dama lhe fez notar 
que a mancha não appareceria, porque estava 
escondida pela mantilha de cima, a rainha res
pondeu :

— Que importa não apparecer, si eu sei que 
existe ?

Ah! si para as cousas da alma nós tivesse- 
mos horror ás minimas manchas, não porque 
appareçam, mas porque são manchas!
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DOMINGO DA SEPTUAGÉSIMA
EVANGELHO (Math. XX. 1—16)

1. Naquelle tempo, disse Jesus esta p a ra 
bola aos seus d isc ípu los : O reino dos céus é
semelhante a um  pae de fa m ilia  que, ao rom per  
do dia, sahiu a con lractar trabalhadores para  
a sua vinha.

2. E  feito com elle o ajuste demm dinheiro  
p o r  dia, mandou-os para  a sua vinha.

3. E  sahindo á hora terceira, viu  outros, 
que estavam na praça ociosos.

4. E disse-lhes: Ide vós também para a m i
nha vinha, e vos darei o que fô r  justo.

5. E  elles foram . Sahiu novamente perto da 
sexta e da nona hora, e fez o mesmo.

6. E quasi á undecima hora sahiu ainda, 
e achou outros m ais que lá  estavam, e lhes dis
se : P o r  que estaes vós aqui todo o dia sem fa 
zer nada?

7. Responderam -lhe: É  que ninguém  nos 
assalariou. Disse-lhes e l le : Ide vós também pa
ra  a m inha vinha.

8. E o  fim  da tarde, porém., disse o senhor 
da vinha ao seu fe ito r :  Vae chamar os operá
rios  e paga-lhes o sa lario a começar dos ú lt i
mos até aos p rim eiros .

9. Approxim ando-se, pois, os que tinham  
vindo quasi á undecima hora, recebeu cada qua l 
um  dinheiro.



10. E, chegando os que haviam sido os p r i 
m eiros, calculavam  que haviam de receber m ais; 
mas não receberam sinão um  d inheiro cada qual.

11. E, recebendo-o, murmuravam, contra o 
pae de fam ilia , d izendo:

12. Estes ú ltim os não trabalharam  sinão 
um a hora, e os igualaste a nós que supporta - 
mos o peso do dia e o calor.

13. E lle, porém , d irigindo-se a um  da tu r
ma, d isse: A m igo, não te faço in justiça  a lgm a : 
porventura  não concordaste com m igo em um  d i
nheiro ?

14. Toma, pois, o que te pertence e vae-te; 
que eu p o r  m inha parte quero dar também a 
este u ltim o tam o quanto a li.

15. Ou não me é licito fazer o que é da m i
nha vontade ? Acaso o teu olhar é mau, por que 
eu sou bom ?

16. Assim  é que os ú ltim os serão os p r i 
m eiros, e os p rim eiros  serão os ú ltim os; porque  
m uitos são os chamados e poucos os escolhidos.
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A  inveja

Uma lição de immenso valor destaca-se da 
parabola de hoje. Vemos um graude numero de 
pessoas trabalharem, uns o dia inteiro, outros, 
uma parte do dia. Estão todos satisfeitos, pois 
encontraram serviço que lhes permitta sustentar 
a vida e educar a sua familia.

Notemos como de noite, na hora em que a
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satisfação devia ser mnis intensa, pois era hora 
de receberem o salario, tudo se perturbou, a 
alegria dissipou se, nasceu até odio entre os ope
rários e liouve desharmonia entre todos.

A causa desta perturbação é producto de um 
vicio miserável, baixo, ura vicio capital, a inveja.

Examinemos este perturbador da paz e da 
ordem, meditando:

1* A natu reza  da inveja;
2* Os efteitos deste vicio.

I. A  natureza da inveja

Pela lei cliristã, todos os homens são obri
gados a amar ao proximo como a si mesmos, is
to é, desejar e procurar para elle, emquanto es
tiver ao seu alcance, os mesmos bens que para 
si ambicionam.

Sendo assim, quando vemos o proximo feliz, 
a caridade nos obriga a alegrar-nos com elle; 
como devemos ficar tristes quando elle se acha 
na tristeza.

Ora, a inveja 6 um vicio que produz em nós 
sentimentos radicalmente oppostos. Consistem na 
satisfação pela desgraça que succede ao proxi
mo e na tristeza pelo bem que lhe acontece.

Logo, a inveja tem duas pliysionomias: ex
pandida e risonha perante o mal dos outros.. .  
constrangida e tristonha perante a prosperidade 
alheia.

Comprehende-se logo a gravidade de tal vi
cio. Estando radicalmente opposto á virtude da 
caridade, elle póde tornar se grave quando o 
objecto é grave e voluntário.

Devem-se separa da iavtja uns sentimentos 
naturaes que não faltam á caridade, e que por 
isso não pertencem áquelle vicio, embora á pri



meira vista tenham delle qualquer cousa no ex
terior; são, por exemplo:

O zelo mal entendido, que consiste em en
tristecer-se deante da felicidade ou prosperidade 
de gente perverso, que não é digna de tal sorte.

O temor legitimo, de quem fica triste com 
a promoção d’um homem que póde prejudicar-nos.

A emulação, de quem se entristece porque o 
logar ambicionado por elle foi concedido a outrem.

O ciume é uma face de inveja, e penetra fa
cilmente no coração das crianças e das jovens.

O ciume consiste, não em alegrar-se com os 
revezes dos outros, mas em recear exacerbada
mente perder o bem que possue e em cubiçar 
violentamente o bem dos outros.

II. Os effeitos deste vicio

A inveja é um peccado capital, e como tal, 
é a fonte de muitos outros peccados, produzindo 
faltas e peccados, come um capital produz juros.

A inveja é filha do orgulho, peccado do de
monio.

«E’ pela inveja do demonio que a morte en
trou no mundo». (Sap. II. 24)

Foi por inveja da felicidade eterna reserva
da aos nossos primeiros paes, que o demonio os 
fez cahir, como é ainda por inveja que nos ten
ta, não supportando que occupemos um dia, o 
throno que elle foi obrigado a abandonar.

Foi por inveja ainda que Caim matou a Abel.
Deste modo, as duas mortes, a morte á vida 

da graça e á vida do corpo, foram impostas neste 
mundo, pela inveja.

De mais u mais, a inveja dá origem a pecca
dos sem couta: suspeitas, injustiças, calumnias,
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murmurações, discórdias, 'odio e até homicídio. 
A historia de Caim repete-se diariamente neste 
mundo afóra.

Qual a traça para a roupa, diz São Ligorio, 
o verme para a madeira, a ferrugem para o fer
ro, assim é a inveja para o coração do homem; 
ella o roe e o devora. E’ ainda o verme que cor- 
roe o vestido de honra da virtude, a ferrugem 
que mancha o brilho da reputação.

Lembremo-nos da historia de José, vendido 
pelos seus proprios irmãos: é a historia da in
veja. (Gen. 37)

III. Conclusão

É tanto mais necessário combater a inveja, 
desde que sintamos em nosso sangue o germen 
deste mal, o qual se desenvolve rapidamente e 
torna-se uma verdadeira paixão.

Para excitar-nos a esta luta precisamos:
1. Convencer-nos das consequências nefan- 

das deste vicio.
2. Recordar que todos os homens têm igual 

origem e destino,
3. Lembrar-nos que a inveja é própria do de

monio.
4. Pensar que a inveja nos é inútil.
Em certos peccados sacrifica-se a felicidade 

eterna por uma felicidade passageira ; é. perver
so. sem duvida, porém pelo menos apresenta-se 
um certo proveito do peccado.

No caso da inveja, ao contrario, não só o in
vejoso augmenta as suas responsabilidades, mas 
a si mesmo causa tormentos e remorsos.

A inveja nada tira, nada augmenta, mas tor
na infeliz aquelle que se deixa governar por ella.
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EXEMPLOS

t. Methodo pratico
A historia conta que os estudantes univer

sitários foram um dia a Henrique IV, para se 
queixar da forte concurrencia que os Jesuítas 
faziam á Universidade.

Por toda resposta o rei lhes respondeu:
— E’ muito simples, senhores, façam melhor 

do que elles!
Bom conselho a dar aos invejosos!
Segundo este methodo, pratica-se a emulação. 

que é uma cousa excellente e evita-se a inveja 
que é uma cousa perversa.

2. N a  sobrem esa
Rosa fica privada da sobremesa por ter ba

tido em sua irmãnsinha Lucia.
Chega o momento de distribuir a sobremesa. 

Rosa nada recebendo começa a chorar.
— Oh! como é feio, Rosa, disse-lhe a mãe, 

chorar porque não tens sobremesa!
— Não é por isso que choro, disse a menina, 

pouco me importa que não tenha, mas choro 
porque Lucia a tem.

3. A lm a de criança
Uma criança um tanto desprezada pela mãe, 

recitava um dia na escola a historia de Abel, as
sassinado por Caim, seu irmão.

— E tu? perguntou-lhe o mestre, si teu pae 
e tua mãe quizessem mais a teu irmão do que a 
ti, o que farias ?

—Oh! eu, respondeu a menina, o amaria tan
to que elles: e deste modo nós seriamos três a 
amal-o mais do que eu.
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4. Naquelle tempo tendo se juntado uma 
grande multidão de povo, e tendo ido ter com 
elle de diversas cidades, disse (Jesus) esta pa
rabola :

5. Sahiu o semeador a semear a sua semen
te : e ao semeai a, uma parte cahiu ao longo do 
caminho, e fo i calcada, e as aves do céu come
ram na.

6. E  outra cahiu sobre pedregulho, e quan
do nasceu seccou: porque não tinha humidade.

7. E outra parte cahiu entre os espinhos, e 
logo os espinhos, que nasceram com ella, a suf- 
focaram.

8. E outra parte cahiu em boa terra : e de
pois de nascer, deu fructo, cento por um. Dito 
isto, exclamou: Quem tem ouvido de ouvir, ouça.

9. E os seus discípulos perguntaram-lhe o 
que significava esta parabola.

10. Elle respondeu-lhes: À vós é concedido 
conhecer o mysterio do reino de Deus, mas aos 
outros (elle é annunciado) por parabolas: para 
que vendo não vejam, e ouvindo não entendam.

11. É  pois este o sentido da parabola: A 
semente é a palavra de Deus.



12. Os que estão ao longo do caminho, são 
aquelles que a ouvem: mas depois vem o de
monio, e tira a palavra do seu coração vara 
que não se salvem, crendo.

13. Aquelles (em que se semeia) sobre pe
dregulho, são os que recebem com gosto a pa
lavra, quando a ouviram : mas não têm raizes: 
até certo tempo crêm, e no tempo da tentação 
voltam atraz. '

14. E a que cahiu entre espinhos, represen
ta aquelles que ouviram (a palavra), porém in
do por deante, ficam suffocados pelos cuidados, 
e pelas riquezas e deleites desta vida e não dão 
fructos.

15. Mas a que cahiu em boa terra, represen
ta aquelles que, ouvindo a palavra com o cora
ção bom e perfeito, a retêm, e dão fructo pela 
paciência,
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A paciência
Nosso Senhor termina a sua parabola, dizen

do que palavra de Deus, sendo recebida nun 
coração bom e perfeito, dará fructo pela pa
ciência.

Tal conclusão é mais importante do que se 
julga á primeira vista.

A paciência é a arte de soffrer.
Este mundo é essencialmente um logar de 

soffrimento, de modo que a verdadeira vida chri- 
stã, deve ser essencialmente um acto de paciên
cia ou de resignação no soffrimento. $
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Para desenvolver este espirito de resignação, 
•eitamineinos hoje:

1\ A necessidade do soffrimento em nos
sa vida.

2*. O modo de santificar o soffrimento.

1. A  necessidade do soffrimento

Podemos assignalar razões para provar a 
necessidade do soffrimento, são:

a) O peccado original.
b) Os peccados pessoaes.
c) A luta contra o demonio.

1) Deus creou o homem para a felicidade, 
porém, este não soube corresponder ao alto de
sígnio de Deus, e revoltou se contra File na pes- 
sôa do primeiro homem.

Em castigo deste peccado, Deus amaldiçoou 
a terra e pronunciou sobre o homem esta tre
menda sentença: Todos os dias da tua vida iu  
comerás o teu vão no suor de teu rosto. (G. 11119)

Desde este dia a humanidade avança, arras
tando no exilio a longa corrente de seus soffri- 
mentos e levando sobre a fronte o ferrete do ana- 
tliema e da decadência.

A vida é um grande hospital, diz S. Francisco 
de Salíes, onde Deus nos colloca para sermos cu
rados; é pelo soffrimento que se opera a cura.

O Espirito Santo resume em duas palavras 
a vida do homem na terra: labor et do lor e dá 
a razão: castigo e expiação.

2. ) Além do peccado original, temos pecca
dos pessoaes a expiar... e, diz o apostolo : O pec
cado é a ra iz de todos os males. (I. Tim. VI. 10)

A coucupiscencia, diz Santo Agostinho, é a 
fonte de todas as misérias.
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Pela contriçSo de suas faltas, e pela obsol- 
vição o homem readquire a innocencia, porém 
não fica isento da dor. D’ ahi o dogma da expia- 
ção na outra vida, e o soffrimento reparador nes
te mundo.

3.) Nossos sentidos, nossas inclinações e o 
demonio são inimigos por demais ferozes para 
não se irr ita rem  da nossa luta, e não resistirem  
aos nossos esforços; e esta resistência é uma cau
sa de soffrimento para nós.

II. Modo de santificar o soffrimento

Si uâo podemos evitar o soffrimento devemos 
procurar santifical-o: o que se fuz pela paciência.

A paciência vos é necessária, diz o Apostolo, 
pa ra  que fazendo a vontade de Deus alcanceis 
a recompensa. (Hebr. X. 36)

Para adquirir esta paciência, é preciso ali
mentar certos pensamentos de fé e de confiança 
em Deus, como são os seguintes:

1. A provação vem de Deus.
E’ Elb‘ que a permitte, e nem siquer dispensa 

os seus melhores amigos. Maria Sma. foi a mais 
pura das creaturas, e a Rainha dos martyres.

2. Não seremos provados acim a das nossas 
forças. Quando Deus permitte a provação, Elle 
dá a graça sufficiente para supportal-a com pa
ciência. O Psalmista nos mostra Deus, distribuin
do a neve e a lã... Mais neve e frio Elle permit
te, mais lã Elle concede.

3. Jesus não abandona aquelle que soffre...
Elle mesmo carregou a sua cruz com paciên

cia; porém emquanto a carregava, Elle permittiu 
que Simão Cyrineu lhe ajudasse, que Verônica
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lhe enxugasse o rosto, e que as mulheres de Je
rusalém chorassem sobre Elle.

Nós também podemos ser um Simão: ajudando 
Jesus a carregar a Cruz, ou uma Verônica, en
xugando-lhe o rosto. Nós o podemos ser para 
Elle... Elle o será para nós.

4. M aria  Sma. não abandona òs seus filhos  
na tristeza. Vejam o que faz a mãe quando o 
filhinho soffro: fica perto delle, consola-o, enxu
ga-lhe as lagrimas, prepara e administra o re- 
medio que o allivia e cura.

Maria Sma. faz tudo isso para quem soffre... 
E sob o seu olhar, perto de seu coração, o so- 
firimento perde o seu aguilhão e a sua amargura. 
«Onde se ama não se soffre, diz Sto. Agostinho, 
e si houver soffrimento, é um soffrimento amado».

Ubi am atur non laboratur, et si laborotur, 
labor amatur.

I II .  Conclusão

Oh ! saibamos aproveitar dos soffrimentos que 
Deus nos manda ou permitte...

E’ o segredo da santidade. Este soffrimento, 
como diz o Evangelho de hoje: produz o seu fru - 
elo pela  paciência.

O soffrimento exerce um duplo apostolado 
neste mundo: repara  e prepara.

Repara o passado, no que tem de defeituoso; 
prepara o futuro no que tem de mais glorioso.

Imitemos os apostolos que se alegraram por 
haverem tido a honra de soffrer pelo nome de 
Jesus.

Dirão talvez: Nós não somos os apostolos. 
F.' certo : porém somos os discípulos.



Ora, o discípulo não está acima do mestre: 
e em vista de o nosso divino Mestre ter soffri- 
do tanto por nós, soffraraos pelo menos qualquer 
cousa por amor delle.

EXEMPLOS

1. Exem plo de um pagão
Epicteto era escravo de Epaphrodito, capitão 

das guardas de Nero. O escravo era conhecido 
pela sua calma e paciência.

Um dia o capitão tomou prazer em torcer a 
perna do pobre escravo.

Epicteto vendo que o seu senhor recomeçava 
com mais força, disse-lhe sorrindo: Si continuar
des assim, me quebrareis infallivelmente a perna.

Epaphrodito continuou, e de facto a perna 
quebrou-se.

O escravo disse então com a maior calma: 
Não o disse que havia de quebrar-se?

Celso, o philosopho, oppoz aos christãos de 
seu tempo este exemplo de paciência, dizendo: 
O vosso Christo fez cousa mais sublime do que 
isso ?

— Sim, respondeu Santo Agostinho: — Jesus 
ficou calado!

2» Santo André Bobola

Era Jesuita polonez, e foi alvo de todos os 
ataques e das calumnias dos schismaticos que 
procurava evangelizar.

Estes para desgostar o santo e obrigai-o a 
retirar se da Polonia, juntavam grupos de crian
ças e libertinos que o esperavam á porta do col- 
legio, onde habitava, e o acompanhavam pelas
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ruas, insultando-o, e lançando-lhe tudo o que lhes 
cahia nas mãos.

' » Este barulhento prestito o seguia atévá porta 
dos pobres, dos doentes, nas egrejas e o recon
duzia, na volta até ao collegio, lançando lhe sem
pre» os mesmos insultos e impropérios. E isto du- 
rouJ,varios annos.

O homem de Deus não recuava, não omittia 
nenhuma das suas visitas de caridade e de zelo, 
para evitar este abominável concerto; pareceu- 
lhe, ao contrario, que isso era uma oração para 
elle; e sorrindo, avançava de fronte serena no 
meio deste tumulto, olhando os seus pequenos 
perseguidores com bondade e carinho.

Mais de uma vez procurára falar-lhes, porém 
os meninos eram pagos para fazer tal serviço e 
tinham recebido ordem de logo se taparem os 
ouvidos, chamando-o de feiticeiro.

Os santos supportam tudo e perdoam as of- 
fensas; os vindicativos exaltam-se e o seu odío 
lhes attráe a cólera de Deus e dos homens.

3. A  estatua

Um joven foi ter um dia com um dos monges 
do/deserto, e pediu-lhe que o recebesse como 
discipulo.

O santo ancião quiz ensinar-lhe logo com 
que disposição devia começar a vida religiosa, 
e lhe ordenou qu« désse umas pancadas numa 
estatua lá perto da sua cella.

O joven obedeceu. O monje lhe perguntou 
então si a estatua havia se queixado ou offere- 
cido qualquer resistência. Respondeu que não.

— Recomeça, disse o monge, e ás pancadas 
ajunía as injurias.
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Depois de lhe ter íeito repetir três vezes a 
mesma acção, perguntou lhe de novo si a estatua 
havia dado signal de impaciência ou de rancor.

O joven respondeu que não havia manifestado 
nada por ser apenas uma estatua.

Então o homem de Deus deu a lição que que
ria tirar do íacto, e disse:

— Meu filho, si és capaz de soffrer sem mur
murar, sem resistir, quando mesmo eu tratar-te 
como trataste a estatua, pódes ficar comraigo; 
porém si não sentires tanta coragem, volta para 
a tua casa, pois não serves para o nosso genero 
de vida.
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31. Aaquelle tempo tomando Jesvs á parte 
os doze, disse-lhes: Eis qve vamos para Jerusa
lém, e será cumprido tudo o que está escriplo 
pelos prophelas relativo ao filho do homem.

32. Porque elle será entregue aos Gentios, 
e será escarnecido, e açoutado e cuspido:

33. E depois de o açoutarem, o matarão e 
resuscilará ao terceiro dia.

34. E elles nada disso comprehenderam, e 
este discurso era para elles obscuro, e não pe
netravam coisa alguma do que lhes dizia.

35. E succedeu que, approximando se elle de 
Jerichó, estava sentado á borda da estrada um 
cego pedindo esmola.

36. E  ouvindo a turba que passava pergun
tou que era aquillo.

37. E disseram-lhe que era Jesus Nazareno 
que passava.

38. Então elle clamou, dizendo: Jesus, filho 
de David, tem piedade de mim.

39. E os que iam adeante repreliendiam no 
para que se calasse. Porém elle cada vez grita
va m ais: Filho de David, tem piedade de mim.

40. E Jesus parando, mandou que lh'o trou
xessem. E quando elle chegou, interrogu-o, di
zendo : Que queres que eu te faça ?



41. E  elle respondeu: Senhor que eu veja.
42. E  Jesus disse-lhe: Po is  ãca vendo, a tua 

fé te salvou.
43. E  immediatamente viu, e o fo i seguin

do, g lorificando a Deus. E  todo o povo, vendo 
isto deu louvores a Deus.
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A confiança
Pagina admiravel, esta do Evangelho de hoje. 

Em primeiro logar Jesus prediz a sua paixão, e 
depois cura um cego, sentado á beira da estrada.

O cego clama, pedindo a Nosso Senhor que 
lhe restitua avista; mas com um clamor tão con
fiante que Jesus não resiste e lhe responde logo: 
Vê, a tua fé te salvou.

O que mereceu a cura a este cego, foi a con
fiança que elle tinha em Nosso Senhor.

E’ o que nos falta muitas vezes. Pedimos, mas 
não pedimos com confiança.

Para excitar em nós esta confiança, exami
nemos hoje:

1- Em que consiste esta confiança.
2* Como devemos pratical-a.

I. Em que consiste

A espiritualidade dQ Santa There2inha está 
hoje espalhada no mundo inteiro, e produziu uma 
especie de revolução na vida espiritual.

O que caracteriza esta espiritualidade é a 
confiança cega na bondade de Deus.
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Esta confiança consiste em formar em si a 
convicção profunda de que Deus é Pae, Pae de 
bondade, de misericórdia, que nos ama e quer 
ser amado por nós.

Ora, o amor confia naquelle que ama, e de 
quem se sente amado.

Jesus insiste muito sobre esta confiança, e 
além do Evangelho de liòje, que nol-a mostra em 
pratica, ha muitos logares onde Elle nos incita a 
depôr nelle todos os nossos cuidados.

«Em verdade, eu vos digo : nenhum cabello 
cahirá da vossa cabeça, sem a permissão de meu 
Pae...

«Pedí e recebereis!
«Qual é o pae eníre vós, que dá uma pedra ao 

filho que lhe pede pão ? Com maior razão vos
so Pae do céu dará um bom espirito áquelles que 
lli’o pedem».

«Si alguém é pequenino, que venha a mim». 
(Prov. IX. 4)

«Como uma mãe que acaricia seu filho, as
sim eu vos consolarei, levarei ao collo e balan
çarei sobre meus joelhos». (Isai. LXVI. 13)

Quantas vezes no Evangelho N. S. repete o 
6eu: C onfid ite— tenham confiança em mim!

Confidite, ego sum, vo lite  timere. (Mc. VI. 50)
Confidite, ego v ici mundum. (Joan. XVI. 33)
Confide, f i l i,  rem ittun tur tib i peccata. (Mat. 

IX. 2)
Confide, filia , fides tua té salvam fecit. (Ib. 

IX. 22.)
Temos pois todas as razões de deposilar em 

Deus uma confiança plena, cega, sem limites, en
tregando-nos em suas mãos, com o mesmo aban
dono com que uma criança se entrega nas mãos 
de seus paes.
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II. Como pratical-a

A pratica da confiança em Deus se compõe 
de três elementos:

a) desconfiar de si;
b) confiar em Deus;
c) recorrer a Elle.

O orgulhoso confia em si; o humilde descon
fia de si. De nós mesmos somos tão fracos, tão 
inclinados ao mal, que a queda é a consequência 
necessária deste orgulho.

Nosso Senhor Jesus Christo repete diversas 
vezes que: «aquelle que não receber o reino de 
Deus, como uma criança, não entrará nelle».

A criança é fraca, e desconfia de si, por is
so os paes, conhecendo esta fraqueza e corres
pondendo a esta desconfiança, fazem tudo para 
os seus filhinhos. Assim faz Deus comnosco, quan
do nos fazemos pequenos, humildes e desconfia
mos de nós.

Confiar em Deus, é saber ver a mão e o co
ração delle, em todas as cousas.

Deus é Creador, nós, pois, dependemos delle: 
É preciso reconhecer esta dependencia.

Deus é Governador, dirigindo tudo pela sua 
divina Providencia: E’ preciso sujeitar-se a este 
governo.

Deus é Redemptor, arrancando-nos das gar
ras de nossos inimigos. E’ preciso agradecer esta 
salvação.

Deus é um Pae amoroso, que nos segue pas
so por passo, e vela sobre nós como um Pae ve
la sobre o seu filho: E' preciso corresponder a 
este amor, pelo amor e pela confiança.

0 cumprimento destes deveres é a pratica 
da confiança em Deus : Reconhecer a autoridade



124 COMMENTARIO MORAL

de Deus, submetter-se a Elle, agradccer-lhe os 
benefícios e amal-o com amor filial: é o resumo 
da vida cliristã e até da santidade perfeita.

III. Conclusão

A confiança em Deus tem por resultado im- 
mediato a paz da consciência, a firmeza do ca
racter e a coragem nos combates da vida.

Saber que Deus vela sobre nós... sentir a sua 
mão paternal a sustentar nos, é ter animo na luta 
e certeza na victoria.

Convictos desta verdade, recorramos a Deus 
em toda difficuldade; e recorrer a Deus é ser 
attendido, conforme a promessa divina:—«Petite 
et dabitur vobis». (Luc. XI. 9)

Deus é tão bom, e deseja tanto communicar- 
nos os seus benefícios, que não se compreliende, 
coroo o homem, sujeito a tantas necessidades, não 
recorra constantemente a Elle.

O seu desejo de ajudar-nos, dizem os santos, 
é maior do que o nosso desejo de ser ajudados.

Vejamos o cego do Evangelho, com que con
fiança elle grita : — «Jesus, filho de David, tem 
compaixão de mim!»

Logo Jesus lhe pergunta o que deseja, e ape
nas expresso este desejo, Elle restitue a vista, 
não só do corpo, mas também da alma.

EXEMPLOS

1. Sauto Tliomaz e o Tabernacu lo
Numa tempestade horrível que parecia ser o 

fim do mundo e que lançava o espanto nos cora
ções de todos os seus religiosos, Santo Thomaz 
foi para a egreja, e apoiando a cabeça contra o



Taberneculo, permaneceu ali até ao fim da tem
pestade, dizendo simplesmente: Si Deus é por
nós, quem será contra nós?!

2. São Camtllo de Lellis

A Ordem que este santo havia fundado estava 
sempre na miséria e tinha até dividas enormes.

Os irmãos viviam na inquietação.
—Meus irmãos, dizia o santo fundador, nunca 

se deve desconfiar da Providenciei divina. Lem- 
brem-se do que disse o Salvador a Santa Catha- 
rina de Senna: Catharina, pensa em mim, e eu 
pensarei em ti!

Pensemos pois em Deus. para que Elle pense 
em nós e em nossos pobres. Ser lhe-ia diffici), 
por acaso, dar-nos um pouco destes bens que 
Elle concede aos judeus e aos turcos?

Os seus credores lhe.diziam: Pae, quando é 
que nos pagará?

— Não se inquietem, respondia o santo, Deus 
é bastante rico e poderoso, para mandar-nos até 
amanhã saccos de dinheiro.

A confiança do santo não foi frustrada, pois 
poucos dias depois morreu o Cardial Mondovi, 
que na hora da morte tomou em suas mãos as 
mãos de Camillo e lhe disse: Pae, amei-vos na 
vida e na morte; e deixou para a Ordem um tes
tamento de perto de 100 contos.

Num tempo de carestia, o santo fez distribuir 
todos os mantimentos aos pobres, e seus religi
osos receando que nada ficasse para elles, o san
to lhes disse que deviam alimentar os pobres e 
que Deus os alimentaria a elles.

De facto, no mesmo dia um rico padeiro, trou
xe o pão necessário, promettendo que dali em
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deante nunca lhes faltaria, einquauto durasse a 
escassez de alimento.

Procuremos em primeiro logar, o reino de 
Deus e a sua justiça, e o resto nos será dado por 
accrescimo.

3. São Gaetano de Thiena

São Gaetano, a pedido do Conde de Oppida, 
ia fundar uma casa da sua Ordem em Nápoles.

O Conde tinha a peito fornecer tudo aos re
ligiosos e assegurar-lhes o futuro; para isso quiz 
doar-lhes varias propriedades, cujos rendimentos 
eram o bastante para que nada faltasse ao Con
vento.

O santo recusou, dizendo que apenas accei- 
tava a casa, mas não queria provisões para o 
futuro.

O Conde insistiu, querendo demonstrar ao 
santo que isso era impossível; que isto podia fa
zer-se em Veneza, onde havia grandes fortunas, 
mas não em Nápoles.

— Creio, respondeu o santo, que o Deus de 
Nápoles é o mesmo que o de Veneza.

O Conde insistindo sempre e mostrando-se 
irreductivel, São Gaetano sahiu com seus compa
nheiros, tomou as chaves da casa, e as fez re- 
metter ao Conde com este recado: «Desde que 
não podemos viver aqui, entregues aos cuidados 
da Providencia, não podemos ficar».

O Conde ao receber este recado, correu ao 
encalço do santo e cedendo a seus desejos, o 
trouxe com os seus companheiros para a nova 
íundação.
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1o DOMINGO DA QUARESMA
EVANGELHO (Math. IV. 1-11)

1. Naquelle tempo, Jesus foi conduzido pelo 
Espirito ao deserto, para ser tentado pelo de
monio

2. E tendo j»juado quarenta dias e qua
renta noites, depois teve fome.

3. E approximando-se {delle) o tmtador dis
se-lhe: Si és Filho de Deus, dize que estas pe
dras se convertam em pães.

4. Elle porém respondendo-lhe, disse: Está 
escripto: Não só de pão vive o homem, mas, de 
toda a palavra que sde da bocca de Deus.

5. Então o demonio o transportou á cida
de santa, e o pôz sobre o pináculo do templo, 
e lhe disse:

6. Si és Filho de Deus, lança-te daqui abai
xo, porque está escripto: Confiou aos seus anjos 
o cuidado de ti, e elles te tomarão nas mãos, pa- 
ra que não tropeces com o pé na pedra.

7. Jesus disse-lhe: Também está escripto : 
Não tentarás o Senhor teu Deus.

S. De novo o demonio o transportou a um  
monte muito a lto : e lhe mostrou todos os rei
nos do mundo e a sua magnificência e lhe disse:

9. Tudo isto te darei, si, prostrado, me ado
rares.



10. Então Jesus disse lhe: Vae-te, Satanás, 
porque está escripto : O Senhor teu Deus ado
rarás, e a elle só servirás.

11. Então o demonio deixou-o : e eis que 
os anjos se approximaram e o serviam.
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Jejum e abstinência
No dia das cinzas entramos numa epoca de 

penitencia. E’ por isso que o Evangelho de hoje 
nos lembra o jejum de Jesus Christo, de 40 dias, 
no deserto, antes de principiar a sua vida publica.

Convém, pois, para corresponder os desejos 
de Nosso Senhor e da:Egreja, examinar como po
deremos santificar estes dias, e quaes as peni
tencias que poderemos fazer.

Tal penitencia já está indicada: é o jejum e 
a abstinência prescriptos. Examinemos:

1* O fundamento do jejum e da abstinência.
2* A  pratica do jejum e da abstinência.

I. O fundam ento do Jejum  
e da abstinência

O jejum e a abstinência são leis da Egreja, 
e não de Jesus Christo. O Salvador contentou-se 
em assignalar a necessidade da peuitencia, e dei
xou á sua Egreja o poder de prescrever, como 
devia realizar se tal penitencia.

A Egreja não faz novos mandamentos, mas 
sim maudamentos que nos auxiliam a cumprir 
melhor os mandamentos de Deus.

Jesus disse : «Si não fizerdes penitencia, ha-



veis de perecer todos» (Luc. XIII. 3) e a Egreja 
completa, dizendo que uma das penitencias exi
gidas é: Jejuar e abster-se de carne nos dias 
marcados.

Si a Egreja não determinasse como devemos' 
fazer penitencia, os catholicos se dividiríam em 
duas partes: os rigoristas que exigiríam peniten
cias rigorosas, e os tibios que fariam o menos 
possível.

Para evitar taes vacillações, a Egreja, adap
tando-se, com bondade materna, á epoca, aos pai- 
zes, ás pessoas, prescreve uma penitencia, que 
não pecca nem pelo rigor, nem pelo laxismo. En
tre varias outras penitencias ella instituiu a qua
resma, em lembrança e imitação do jejum do 
Salvador, pedindo que todos os que podem, fa
çam uns dias de jejum e abstenham-se de carne, 
durante uns dias da semana.

A Egreja prescreve taes penitencias, como 
medida de reparação, de expiação, e também de 
meio de gozar mais saúde.

E’ facto averiguado que estas privações fa
vorecem singularmente a saúde, em vez de pre
judicar, preconizando hábitos de temperança..

A experiencia mostra que a vida dos Religi
osos austeros, intransigentes neste ponto, não 
sómente não se abrevia, mas se prolonga extra
ordinariamente pelo jejum e a abstinência.

II. A  pratica do jejum  e da abstinência

ü je ju m  regula a quantidade da alimentação 
e a abstinência determina a qualidade.

O jejum consiste em fazer durante o dia uma 
só refeição completa, podendo-se juntar-lhe duas 
pequenas refeições: o café de manhã e a con- 
soada de noite. ®
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Nestas duas pequenas refeições deve-se ficar 
abaixo da metade do que se toma em tempo or
dinário, em que não se jejua.

O jejum estricto inclue a abstinência, salvo 
nas quarta-feiras da quaresma, na qual é permit- 
tido comer carne na refeição principal; quanto 
á consoada, de noite, deve ser sem carne. Po
rém, nas quarta-feiras, os que não jejuam, por 
falta de idade ou por legitima dispensa, podem 
comer carne em ambas as refeições.

Sendo as sexta feiras da quaresma, dias de 
jejum com abstinência, não se póde fazer uso de 
carne em nenhuma refeição.

A abstinência consiste em privar-se de carne 
e em geral, de qual quer alimento gorduroso, 
como o sangue, a banha, os extractos, ou caldos 
de carne.

E’ facultativo, entretanto, o uso da banha pa
ra o preparo da comida.

Nos dias de abstinência é permittido o peixe.
Para se distinguir o peixe da carne póde se 

adoptar a regra geral, dada por Santo Tbomaz: 
«Os animaes que vivem geralmente íóra dagua 
são carne, e não peixe», ou aiuda: Os animaes 
de sangue frio são peixe, não carne.

A lei da abstinência obriga todos os que têm 
7 annos de idade até ao fim da vida, emquanto 
o jejum se torna obrigatorio de 21 a Gü annos.

MI. Conclusão

Lembremo-nos da necessidade da penitencia; 
e como geralmente os homens não têm a cora
gem de impôr penitencias a si mesmos, acceite- 
mos generosamente as que a Egreja prescreve.

Quantas pessoas guardam abstiuencia, para 
prccaver-se contra certas moléstias, e quantas
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outras jejuam por motivos de saúde, de vaidade 
ou de prescripção medica.

Saibamos íazer para Deus e para a nossa 
alma, o que se faz sem reclamar, para o corpo 
ou por vaidade.

O homem se mata pela bocca, dizem os pby- 
siologislas; e, póde se ajuntar: robustece-se, evi
ta quantidade de moléstias e prolonga a sua vida 
pela temperança.

Não procuremos mitigações, na pequena pe
nitencia que a Egreja nos prescreve; ao contrario, 
ultrapassemos estas prescripções para reparar as 
nossas faltas passadas e preparar-nos á Commu- 
nhão paschoal.

EXEMPLOS
1. Santa Izabel de Hungria

Santa Isabel ia juntar-se a seu marido Da 
diéta do Império. No caminho não encontrou ou
tro alimeuto magro, a não ser um pedaço de pão 
preto, tão duro, que para poder comel o, era pre
ciso amollecel-o na agua quente; como era dia 
de jejum, ella se contentou com isto, e continuou 
o seu camiuho, percorrendo nesse dia, com essa 
unica refeição, mais de 16 léguas a cavallo.
2. Generosa observaneia

Na idade de 90 annos, a mãe de Sto. Affonso 
observava ainda, com um rigor escrupuloso, as 
leis do jejum e da abstinência, e attribuia p sua 
longevidade á pratica do jejum que uunca violara.
3. O rei Luiz X V I

Luiz XVI havia organizado uma caça geral 
para a côrte, durante os dias da quaresma.

Na occasião da sabida, o mordomo veiu po-



dir-ihe as suas ordens para o jantar, depois da 
volta da caça.

— Como ? perguntou o rei; o jantar ? mas 
então já terminou a quaresma?

O mordomo observou que ao voltar da caça o 
rei estaria com fome, e que seria preciso jantar.

— A caça não é de preceito, respondeu o rei, 
mas o é o jejum—logo, quem não póde guardar 
o jejum prescripto não deve ir á caça.

4, Tltomaz M oras, estudante
Thomaz Moriis, depois de ter deixado a Uni

versidade de Oxford, veiu a Londres para termi
nai* os seus estudos de direito, no meio das se- 
ducções da grande Capital ingleza.

O santo homem sentia a necessidade de re
dobrar a sua vigilância, e como elle mesmo disse, 
fez todos os esforços para que a serva, a sen
sualidade, não se tornasse demasiado insolente 
para com a dona da casa, a razão.

Impôz-se privações sobre privações. Nume
rosas tentações o assaltaram de toda parte, e 
tornaram o combate longo e penoso. Recorreu aos 
jejuns e ás vigílias, não se concedendo nunca 
mais do que quatro horas de sorano.

Um banco ou a terra lhe serviam de cama, 
com uma hacha de lenha como travesseiro. Usa
va da disciplina todas as sexta-feiras e todos os 
dias de jejum, julgando ser a melhor alimenta
ção que pudesse dar a seu corpo rebelde. Mais 
tarde usou o cilicio de crina, que nunca mais 
deixou, mesmo sendo Chanceller da Inglaterra.

Este homem admiravel comprehendia a pala
v r a  de Nosso Senhor: «Quem odiar a sua vida 

mundo, a conservará para a vida eterna». 
Em nosso século de comroodismo, precisamos me
di t á1? vezes, taes exemples de coragem christã.

132 — C O M M E N T A R IO  M O R A L



T DOMINGO DA QUARESMA
EVANGELHO (Math XVII. 1-9)

1. Nnquelle tempo tom ou Jesus comsigo Pe
dro e Thiago e João seu irm ão, e levou os á 
parte a um  alto m on te :

2. E transfigurou-se deante delles. E  o seu 
rosto ficou  refulgente como o s o l: e as suas ves- 
tiduras tornaram -se brancas como a neve.

3. E  eis que lhes appareceram Moysés e Elias 
falando com, elle.

4. E  Pedro tomando a palavra, disse a Jesus : 
Senhor, bom é nós estarmos a q u i :  si queres, fa
çamos aqui três tabemaculos. um para ti, um 
para Moysés, e um  para  Elias.

5. Estando elle ainda a fa lar, eis que uma 
nuvem resplandecente os envolveu. E  eis que 
Oialiiu) da nuvem uma voz que d iz ia : Este é o 
meu F ilh o  dilecto em quem puz toda a m inha  
com placência: ouvi-o.

6. E  ouvindo isto, os discípulos cahiram  de 
bruços, e tiveram grande medo.

7. Porém  Jesus approxim ou se delles, e to
cou-os, e disse-lhes: Levantae-vos e não iemaes.

8. Elles então, levantando os olhos, não vi
ram  ninguém, excepto só Jesus.

9. E quando desciam do monte, Jesus orde
nou-lhes, dizendo: Não digaes a ninguém o que 
vistes, até que o F ilh o  do homem resuscite dos 
mortos.
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COMMENTARIO MORAL

A conversão

O tempo da Quaresma, deve ser, uo espirito 
da Egreja, um tempo de conversão das almas.

Ora, a conversão é a transfiguração da 
alma. E’ a razão porque a Egreja colloca neste 
tempo o Evangelho da transfiguração de Jesus 
Christo, no Thabor.

A alma convertida torna-se aos olhos de Deus 
tal qual appareceu Jesus aos olhos maravilhados 
dos Apostolos: «brilhante como o sol», e as suas 
obras: «brancas como a neve».

Para correspondermos ao convite do Evan
gelho, estudemos pois:

1* Em que consiste tal conversão.
2* Como devemos converter-nos.

I. Em que consiste n conversão

Converter-se é, etymologicamente: transfor
mar-se, mudar de opinião.

Converter-se é pois para a alma apegada ao 
mundo: separar-se do mundo e apegar se a Deus. 
«Aversio a creatura, et conversio ad Deum, di
zem os theologos.

A nossa alma apega-se facilmente ás creatu
ras, pondo nellas o seu fim  e a sua felicidade. 
Comprehender que taes creaturas não podem sa- 
tisfazel-a, e que a felicidade que lhe apresentam, 
é ephemera e falsa, é mudar de opinião e de 
rumo, é resolver-se a separar-se destas creatu
ras e procurar a sua felicidade em Deus. E’ con
verter-se.

Para que a conversão seja duradoura é pre



ciso que as novas ideas e o novo rumo escolhi
dos sejam firmes, permanentes.

Ora, o homem é composto de corpo e alma; 
para que tudo seja beiu ordenado é preciso pois 
que: — 1° o corpo obedeça á alma; 2° a alma 
obedeça a Deus.

Como o corpo cbedece á alma?
Em toda reunião deve haver um chefe, e este 

chefe deve ser o mais digno.
Ora, a nossa alma é mais digna do que o 

nosso corpo.
Logo, é ella, e ella só que deve mandar.
Si o corpo dominar a alma, o homem vira 

animal irracional.
Quando a alma domina o corpo, o homem se 

approxima de Deus.
Notemos que, depois do peccado original, o 

nosso corpo é um revoltoso, é um verdadeiro 
communista.

Para sujeital-o é preciso combatel-o, domal o, 
sugigal o ; o que se faz pela penitencia corporal. 
Foi para ensiuar-nos esta penitencia que a Egreja 
nos propoz, no domingo passado, o exemplo de 
Jesus Clirióto jejuaudo e fazendo penitencia no 
deserto, e nos convida a imital o pelo jejum, pela. 
abstinência e por outras mortificações ao nosso 
alcance.

Depois de ter a alma ficado libertada do do
mínio do corpo, ella deve obedecer a Deus.

Os espíritos revoltosos de que falou o Evan
gelho de domingo passado, e de que tratará ainda 
o de domingo proximo, não foram arrastados para 
as desordens, pelas exigências do corpo, pois 
são puros espíritos ; mas nelles foi o espirito que 
se tornou culpado não quereudo obedecer a Deus.

MortificandA o corpo, submettemol o á nossa 
alma; e mortificando a alma, submettemul-n a
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Deus. Assim submissa a Deus, a alma fica transfi
gurada pela graça. E vendo uma alma assim 
transfigurada, Deus presta o mesmo testemunho 
que prestou a seu Filho na transfiguração do 
Thabor: —«Este é o meu filho muito amado, em 
quem puz as minlias complacencias».

II. Como devemos converter-nos

O Evangelho nos suggere vários meios; re
colhamos os 3 principaes : a vigilância, a oração 
e a palavra de Deus.

Notemos a ligação que ha entre estes três 
meios:

A vigilância é a acção do homem.
A oração é o encontro do homem e de Deus.
A palavra de Deus é a acção de Deus.
Nosso Senhor não cessa oe repelir: «Vigiae 

e orae... Vigilate et orate». (Marc. XIV. 38)
E Elle mesmo deu o exemplo. No jardim de 

Gethsemani Elle vigiava, emquanto os seus Apo
stolos dormiam.

Nós também devemos v ig ia r :  Vigiar sobre 
nossos olhos, sobre nossos ouvidos, nossas pala
vras, nossas leituias, sobre as occasiões, que po
dem de improviso tentar-nos, seduzir-nos.

Estejamos de atalaia para não sermos sur- 
prehendidos por aquelle «que anda em derredor 
de nós como um leão a rugir procurando a quem 
devorar». (1. Pet. II, 5—8). E’ assim que S. Pedro 
designa o demonio.

Devemos orar. A nossa transfiguração não 
póde effectuar-se pelas nossas únicas forças. E’ 
uma obra divino-humana. Precisamos do auxilio 
de Deus, e este auxilio é dado a quem o pede.

O tempo da quaresma, além de um tempo de 
penitencia, é per isso um tempo de oração.



A p a lav ra  de Deus é o alimento do es
pirito. E’ para mostrai-o, que do Thahor Jesus 
conversa com Moysés e Elias, representando o 
Antigo Testamento; fazendo assistirem á transfi
guração Pedro, Thiago e João, Apostolos do No
vo Testamento.

Todos estes, como Jesus, que é a própria 
Palavra divina, são representantes desta palavra, 
que deve ser o alimento do nosso espirito.

III. Conclusão

Durante a quaresma, costuma liaver préga- 
ções especiaes, expondo as grandes verdades da 
Religião. Procuremos assistir a estas prégações, 
para fortificar a nossa fé e excitar em nós o de
sejo de santificar-nos.

Devemos converter-nos. O peccador deve re
adquirir a graça de Deus; o justo deve justifi- 
ear-se mais, e o santo deve santificar-se mais 
ainda —«Qui justus est, justificetur adliuc». (Apoc. 
XXII. 11)

Para isso empreguemos os três meios que o 
Evaugelho indica: Vigilaucia para mortificar-nos, 
oração para fazer descer a graça de Deus, lei
turas santas ou audição da palavra de Deus para 
fortalecer a nossa fé e a nossa convicção.

EXEMPLOS

1. Conversão de São Pacom io
Pacomio era um soldado pagão dos exercitos- 

romanos.
Chegado em Theber, após marchas forçadas, 

viu numerosos christãos appressavem-se em re
dor delles para lhes offerecerem refrescos, vi
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veres, recusando qualquer recompensa de seus 
serviços.

Pacomio ficou surpreliendido, e, informando- 
se do que eram estes homens, disseram-lhe que 
elles praticavam uma religião que os obrigava 
a fazer a caridade para com todos.

— Uma tal religião é necessariamente divina, 
disse Pacomio; e procurou logo fazer-se iustruir. 
Tornou-se em seguida, um religioso fervoroso e 
um santo muito celebre entre os santos monges 
do deserto.

2. Conversão de São Cypriano

Cypriano, nascido no paganismo, era estudan
te de uma familia illustre, seu pae era Senador.

Uma educação digna da sua familia e um 
estudo apaixonado das bellas letras e da philo- 
sophia, fizeram brilhar o gênio de que era dotado.

Como os demais pagão*, Cypriano levava uma 
vida sensual e toda material.

Teve a felicidade de encontrar-se com Ceci- 
lio, que ha pouco se convertera ao Catholicismo, 
tornaram-se logo amigos, e Cecilio tomou a peito 
a conversão de seu novo amigo.

Cypriano. convencido, admirava a.s relações 
que unem a fé e a razão, mas o seu coração tre
mia ao pensamento de desapegar-se de tudo o 
que o seduzia.

Educado no luxo e nas honras, acostumado 
aos divertimeutos da alta sociedade e ás home
nagens dos aduladores, elle tremia de horror, 
pensando na vida sóbria, retrahida, humilde e pe
nitente, que distinguia os ehristâos deste tempo.

No meio destas vacilíações, a consciência 
lhe bradava entretanto: Coragem, Cypriano, cus
te o que custar, vamos para Deus!
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Cypriano obedece, e pisando com os pcs o 
seu proprio coração, elle se prepara para o Ba
ptismo.

«Desde este momento, diz elle, operou-se em 
minha 'alma uma transformação completa, e o que, 
era ainda obscuro, tornou-se luminoso; o que era 
impossível, tornou se facil.

Tomou desgosto pelo luxo do mundo, o or
gulho da vida, e sentiu um attractivo admiravel 
para a humildade do Evangelho.

A conversão de Cypriano não foi uma con
versão commum. Logo elle vendeu as suas vas
tas possessões, entre as quaes havia os magnífi
cos jardins sob os muros de Carthago, e distri
buiu tudo aos pobres.

Apenas havia passado um anno, e o illustre 
neophyto, por uma excepção que a sua sciencia e 
o ardor da sua fé justificam, foi elevado ao Sa
cerdócio.

No anno 248 a assembléa dos fieis de Car
thago o proclamou Bispo, tornando-se um dos 
esteios fortes da Egreja nas perseguições do Im
perador Decio, coroando uma vida heróica pelo 
heroísmo do martyrio, sendo decapitado em 258.

Eis como os homens de caracter se conver
tem e se entregam a Deus.
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EVANGELHO (Luc. XI. 14-28)

14. Naquelle tempo, expulsou Jesus um de
monio, que era'mudo. É depois que lançou fóra 
o demonio, o mudo fa lou : e o povo admirou se.

15. Mas alguns delles disseram : Elle expel- 
le os demonios por virtude de Beelzebuth, prín
cipe dos demonios.

16. Outros p°diram-lhe algum prodígio do 
céu para o tentar.

17. Jesus, porém, conhecendo-lhe os pensa
mentos, disse: Todo reino dividido contra si mes
mo, será destruido e cahirá casa sobre casa.

18. Si pois Satanás está dividido contra, si 
mesmo, como póde subsistir o seu reino ? Visto 
que vós dizeis que é por Beelzebuth que eu ex
pulso os demonios.

19. Ora, si é pela virtude de Beelzebuth que 
eu lanço fóra os demonios, por quem é que ex- 
pellem vossos filhos ? Por isso elles mesmos se
rão os vossos juizes.

20. Mas, si é pelo dedo de Deus que eu ex
pulso os demonios, então chegou na verdade pa
ra vós o reino de Deus.

21. Quando o forte, armado, guardar a sua 
propriedade, está em segurança tudo quanto 
possue.



22. Mas si sobrevindo outro mais forte do 
que elle o vencer, tirar-lhe-á todas as armas, nas 
quaes confiava, e repartirá os seus despojos.

23. Quem não está commigo, está contra 
m im ; e quem não recolhe commigo, dispersa.

24. Quando o espirito immundo sahir do 
homem, anda por logares desertos procurando 
descanço; e, não o achando, diz: Voltarei para 
minha casa, donde salii.

25. E quando chega, encontra-a varrida e 
adornada.

26. Então vae e toma comsigo outros sete 
espíritos, peiores do que elle e entrando na casa 
fazem nella habitação. E  vem o ultimo estado 
desse homem a ser peior do que o primeiro.

27. E aconteceu que, dizendo elle estas pa
lavras, uma mulher levantou a voz do meio do 
povo e exclamou: Bemaventurado o seio quete 
trouxe e os peitos que te amamentaram.

28. Mas elle respondeu: Antes bemaventu- 
rados aquelles que ouvem a palavra de Deus e 
a praticam.
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COMMENTARIO MORAL

A impureza
Nosso Senhor chama o demonio : espirito im

puro.
Todo peccado é uma especie de impureza 

para a alma, entretanto, designa-se especialmente 
por este nome o vicio opposto á castidade, o 
peccado probibido pelo sexto e uono mandamen
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tos, e que figura na lista dos peccados capitaes 
pelo nome de luxuria.

Examinemos hoje, de perto, para excitar em 
nós o horror a e6te peccado:

1* A  natureza da impureza.
2* Os efteitos que produz nas almas.

I. A  natureza da im pureza

O homem é composto de um corpo e de uma 
alma. Em sua boudade, Deus concedeu ao corpo 
e á alma o direito de procurar certas satisfações 
que são licitas.

Por exemplo, é uma satisfação para a alma: 
a instrucção, a sciencia, a amizade, as relações; 
como é uma satisfação para o corpo: o dormir, 
o comer, o repousar-se, e outras que estão nos 
planos de Deus.

Taes satisfações foram delimitadas por Deus, 
de modo que, ultrapassando taes limites, o homem 
póde desobedecer a Deus e commetr.er o peccado.

Na alimentação ha uma satisfação legitima, 
porém, {.•quelle que procurasse antes de tudo tal 
satisfação, a que em vez de comer para viver, 
vivesse para comer, como costumamos dizer, ca- 
hiria num excesso, e em vez de manter a saúde, 
a alteraria pelo vicio da gula.

O excesso do repouso chama-se: preguiça.
O excesso na applicação das leis que gover

nam a perpetuidade da raça humana, chama-se 
impureza.

Neste particular, ha leis rigorosas estabele
cidas por Deus. No acto licito do matrimônio o 
indivíduo póde gozar a satisfação deste acto, co
mo no acto licito de comer póde gozar a satisfa
ção do paladar. Procurar a satisfação fóra do 
acto licito, constitue o peccado de impureza.



Ha impureza nos pensamentos, deleitando-se 
em imaginações deshunestas.

Ha impureza nos desejos, projectaudo fazer 
um acto mau.

Ha impureza nos olhares, fitando objectoS, 
quadros, estatuas, decotes, vestes donde foram 
banidas as regras da modéstia chrislã.

Ha impureza nas palavras, eutretendo-se de 
assumptos reprovados pela conveniência e o res
peito que devemos uns aos outros.

Ha impurezx nas acções, permittindo se o que 
só o matrimônio póde legitimar e mesmo o que 
elle nunca legitima.

II. Effciíos da im pureza

Estes effeitos são tristíssimos. Não ha vicio 
que mais abata e estrague o corpo e a alma do 
que a impureza.

A alma deve dominar o corpo: a impureza 
interverte o plano divino, e fuz da alma a escra
va do corpo.

O corpo sendo o mestre, chegando a domi
nar, pretende conservar este dominio, e dalii 
nasce a luta tremenda entre o espirito e a carne, 
entre a graça e a lyramoia do demonio, que tão 
facilmente leva ás mais vergonhosas quedas. A 
impureza introduzindo-se na alma, faz nascer 
o desgosto e o desprezo das praticas religiosas, 
o afastamento do confessionário, a fuga da Mesa 
de Communhão, e emfim, a perda da fé.

OU ! procurae a razão porque certas pessoas, 
outróra piedosas, amantes dos sacramentos, afas
tam-se de repente, tornam-se iudifferentes e ás 
vezes hostis á religião que praticaram; sempre 
encontrareis no fundo os traços da impureza.

Si Deus supprimisse o sexto e o nono man-
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danientos, o numero de cathoücos praticantes se 
duplicaria irampdiatamente.

São estes 1! mandamentos, bera observados, 
que approximam o homem de Deus, de um modo 
particular; mas são também elles que, não obser
vados, afastam o homem de Deus, e o lançam 
no abysmo da incredulidade e da impiedade.

911. Conclusão

Terminemos, indicando os remedios contra 
este vicio terrível. Ha sobretudo quatro remedios, 
de particular efíicaeia, que são :

a) A fuga das occasiões;
b) A frequentação dos Sacramentos;
c) A devoção a Maria Sma.;
d) A oração.
A fuga das occasiões. Póde-se atacar um 

inimigo quando se tem a esperança de vencel-o. 
Quando alguém é fraco, foge. Somos fracos em 
frente desta tentação: o meio seguro de vencer, 
é pois fugir. Quem ama o perigo, nelle j>erecerá.

Sacramentos. A recepção da penitencia 
e da Eucharistia, são duas armas, que vencem 
necessariamente, porque são de uma elTioacia di
vina. Nada podemos de nós, porém, tudo pode
mos naquelle que nos fo rtifica  com a sua graça.

M aria. Maria Sma esmagou uma primeira 
vez a cabeça da serpente, e ella continúa, em 
cada alma, a esmagar o demonio da impureza 
desde que ella é implorada.

A Egreja diz de Maria que ella é mais ter
rível do que um exercito em linha de combate. 
Recorramos sempre a ella nas tentações.

Oração. E’ o grande meio de victoria, es
tabelecido pelo Salvador: Pedí e alcançareis,



diz Elle. Na hora da tentação invoquemos a Maria, 
recorramos ao Coração de Jesus, ao nosso anjo 
da guarda... lembrando a Jesus a promessa feita 
á oração. Quem reza, salva-se, diz Sto Affonsp; 
quem não reza, perde-se.

EXEMPLOS

1. Henrique V III
Henrique VIII, rei da Inglaterra, havia mos

trado muito zelo em defender a religião contra 
a heresia. Leão X conferiu-lhe o titulo de: «De
fensor da íé».

Mais tarde repudiou a sua esposa fCatharina 
de Aragão, para viver criminosamente com Anna 
de Bolena.

Como a Egreja condemnasse o seu crime, 
Henrique VIII tornou-se schisroatico, separando- 
se da Egreja e dando origem á seita heretica an
glicana.

Em seu furor fez massacrar 20 Bispos/ 500 
Sacerdotes e 060 cobres que recusaram approvar 
as suas torpitudes.

Sejamos puros, si quizermos conservar a fé 
cujos inimigos são os libertinos.

2. Effelto da libertinagem
Em 1387, Carlos II, rei de Navarra, esgotado 

pela libertinagem, consultou os médicos a res
peito de um tratamento restaurador.

Estes aconselharam-lhe que para rehaver as 
forças de que precisava pare os seus infames 
prazeres, fizesse envolver o corpo inteiro num 
lençol, empregoado de álcool. 10
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O servo que o envolvia neste lençol teve a 
imprudência, uma noite, de examinar o seu ser
viço cora uma vela na mão.

O lençol pegou fogo. O rei lançou urros hor
ríveis ; accorrem os empregados, mas era tar
de, o rei estava sendo queimado vivo.

Deus tem um fogo mais ardente do que aquel- 
le do álcool, para castigar aos voluptuosos.

3. As tollettes

O valoroso, mas infeliz Krüger, presidente da 
republica de Boers (África) foi convidado um dia 
a uma soirée.

Homem pontual, o presidente, na hora marca
da no programma chegou na entrada raagnifica- 
mente illumiuadã, onde se devia realizar a festa.

Introduziram-no; o homem se descobriu, olhou, 
e viu umas damas ali reunidas, bastante deco- 
tadas.

Oh! desculpem-me... disse Krüger, ignorava 
que estas senhoras não haviam terminado a sua 
toilette!

E apesar das explicações, o presidente re- 
tirouse.

A soirée foi bastante penosa nessa noite.
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4o DOMINGO DA QUARESMA
EVANGELHO (Jo. VI. 1—15)

1. Naquelle tempo, j?assou Jesus a outra 
banda do mar da Galiléa, que é o lago de Ti- 
beriades.

2. E se.guia~o uma grande multidão de povo, 
porque via os milagres que fazia aos enfermos.

3. Subiu então Jesus a um monte e sentou- 
se ali com os seus discípulos.

4. Ora, estava próxima a Paschoa, dia fes
tivo dos judeus.

5. Levantando, pois, os olhos e vendo que 
uma grande multidão havia affluido para elle, 
disse Jesus a Philippe: Onde compraremos pão 
j>ara dar de comer a essa gente?

6*. Mas isto dizia elle para o experimentar, 
porque bem sabia o que havia de fazer.

7. Respondeu-lhe Philippe: Duzentos dinhei- 
ros de pão não serão sufficientes para que cada 
um receba um boccadinho.

8. Um de seus discípulos, chamado André, 
irmão de Simão Pedro, disse-lhe:

9. Está aqui um menino que tem cinco pães 
de cevada e dois peixes; mas que é isto para 
tanta gente?

10. Então disse Jesus: Mandae sentar o 
povo. Ora, havia muita relva naquelle sitio. E



sentaram-se os homens, em numero de uns cinco 
mil.

11. Tomou então Jesus os pães, e, tendo 
dado graças, distribuiu-o aos que estavam sen
tados; e egualmente os peixes, quanto queriam.

12. E tanto que se fartaram, disse Jesus 
aos seus discípulos: Recolhei as sobras, para 
que não se percam.

13. E elles ajuntaram-nas e encheram doze 
cestos dos boccados, que haviam restado dos cin
co pães de cevada, depois que todos comeram.

14. E todo o povo, vendo o milagre que fi
zera, dizia: Este é verdadeiramente o proplieta 
que deve vir ao mundo.

15. Jesus, porém, sabendo que o queriam 
levar comsigo, para o fazerem rei, fugiu no
vamente para o monte, sozinho.
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COMMENTARIO MORAL

A Paschoa
Estamos nos approximando do tempo da Pas

choa, sendo todos os Catholicos obrigados a cum
prir os dois mandamentos da Egreja:

t Confessar-se ao menos uma vez cada anno.
2. Commungar ao menos pela Paschoa da 

Resurreição.
Estes dois mandamentos são aDnuaes, sendo 

o seerundo determinado pelo tempo da Paschoa.
Fazer a sua Paschoa é confessar-se e com

mungar.
O Evangelho de hoje nos mostra a mullidão 

de povo, nutrida pelo pão maravilhoso distribui-



do por Jesus Christo. E’ a imagem da Paschoa. 
Afim de preparar-nos para a jCommunhão pas- 
chonl, meditemos lioje ccmo esta obrigação é 
ao mesmo tempo:

1. Um preceito divino;
2. Um preceito eceleslastic©.

I. Preceito divino

A Egreja recebeu o poder de fazer manda
mentos; não arbitrados, mas, para facilitar a ob
servância dos mandamentos da lei de Deus.

O terceiro e o quarto mandamentos seguem 
esta mesma norma. Não são mandamentos isola
dos ou puramente ecclesiasticos, mas explica
ções, determinações da lei divina. De íucto, a 
confissão e a communhão são instituições divi
nas, e como taes, obrigam os christãos, pois Deus 
nada faz de inutii, sobretudo tratando-se da sal
vação das almas.

A  confissão é de instituição divina. Só 
Deus póde perdoar peccados; ó certo e logico, 
pois é o offeodido que deve perdoar a oífensa; 
*■> Deus ó o offeodido.

Elle communicou este poder a seus Sacerdo
tes ; é igualraente certo.

Elle o disse em termos claros e positivos: 
Assim como o meu Pae me enviou eu vos envio 
a vós... IUccbei o Espirito Santo. A ’qvelles a 
quem perdoardes os peccados, ser lhes-ão per
doados, e aquelles a quem retiverdes, ser-lhes ão 
relidos (João XXI. 23).

Esta passagem mostra claramente que os Sa
cerdotes podem perdoar ou não perdoar pecca
dos ; devem, pois, julgar para saber si o caso é 
de perdoar ou reter.
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Ora,todo julgamento sippõe o conliecimen-- 
to do crime.

Devendo o Sacerdote conhecer os peccados, 
como poderá elle conhecel-os, sinão pela confis
são do proprio peccador?

O peccador é obrigado a confessar-se.
E existindo tal obrigação deve-se concluir 

que a confissão é de instituição e de obrigação 
divinas.

A  com m unhão é igualmente de obrigação 
divina. A palavra de N. S. não carece de commen- 
tario: Si não comerdes a carne do F ilh o  do ho
mem, e não beberdes o seu sangue não tereis a 
vida em vós {João VI. 54). Em outros termos: 
quem não commungar não terá a vida em si. is
to é: a «vida eterna», ou a graça, que é abso
lutamente necessária para entrar no céu.

II. Preceito eccleslastico

Nos primeiros tempos da Egreja, os fieis com- 
mungavam cada vez que assistiam ao santo Sacri
fício ; e esta communhão frequente era o segre
do da sua fé viva, da innocencia da sua vida, da 
sua coragem nas perseguições[é de seu lieroismo 
deante da morte.

Infelizmente, no decurso dos tempos, este pri
meiro fervor foi se afrouxando, as communhões 
tornaram-se mais espaçadas, como consequência 
do peccado mais frequente.

São os dois pratos de uma balança: a com
munhão e o peccado: quando um sobe, o outro 
desce.

Deante desta vacillação ou afastamento da 
Mesa Sagrada, a Egreja devia intervir para man



ter o uso e evitar maior afrouxamento. E ella o 
f íz, obrigando os catholicos a se npproximarem 
dos Sacramentos, pelo menos uma vez no anno.

Convém notar que a Egreja não regulamen
tou nem a confissão, nem a communhão ; marcou 
um mínimo. Não quer pois, dizer que esta «uma 
vez cada anno» seja sufficiente; mas indica que 
não se póde ultrapassar este minimo sem comrnet- 
ter um peccado mortal

Para a confissão não lia época rigorosamen
te indicada. Quanto á communhão, esta deve ser 
feita na occasião da Paschoa, para melhor feste
jar a grande festa da resurreição do Salvador, e 
de modo espiritual, par ticipar a esta resurreição; 
pela resurreição do peccado para a graça de 
Deus.
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III. Conclusão

Estamos, pois, deante de um dever rigoroso 
da lei de Deus e da Egreja.

O catholico que deixa passar o tempo da 
Paschoa sem fazer a sua communhão, deixa de 
ser catholico pratico; é catholico de nome; sepa
rado virtualmente da religião que pretende pro
fessar; vive em peccado mortal e, si tiver a in
felicidade de morrer neste estado, perder-se-á 
miseravelmeute para a eternidade.

Lembremo-nos que com Deus não se brinca; 
e que as suas ordens devem ser respeitadas e 
cumpridas. Estamos aqui deante de uma destas 
ordens positivas.

Preparemo-nos, pois, para a nossa communhão 
da Paschoa, tanto para obedecer á lei, como pa
ra dar a Deus uma prova da nossa fé e da nossa 
sinceridade.
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EXEMPLOS

1. A  peccadora Adelaide

S. Ligorio conta a historia de uma peccadora 
chamada Adelaide, resolvida a mudar de vida, e 
para isso, tora confessar-se.

O demonio lhe appareceu em caminho:
—Para onde vaes com taata pressa, pergun

tou-lhe o demonio.
— Besta perversa, respondeu a peccadora 

arrependida, vou humilhar-me e a ti também!
O demonio fugiu horrorizado, soltando altos 

gritos.
Façamos como esta mulher, e fiquemos con

vencidos que confessar os seus peccados, é um 
acto tanto mais nobre, quanto maiores são as 
faltas commettidas.

2. A  a legria  do Capitão

Um capitão de cavallaria, movido pela cu
riosidade, entrou um dia numa egreja, onde pre
gava o celebre Padre Bridaine. Era no momeuto 
em que o missionário exhortava os fieis a faze
rem uma confissão geral.

O capitão ficou commovido pela exhortação 
e resolveu fazer também a sua confissão nesta 
mesma hora.

Sahiu do confessionário, dprramando lagrimas 
de alegria, chorando e rindo ao mesmo tempo.

Quando o P. Bridaine foi para a sacristia o 
official o seguiu, e apertando lhe as mãos, excla
mou, em presença dos demais Padres :

— Padre Bridaine, o rei Luiz XV, que sirvo 
ha 25 annos, não é tão feliz em seu palacio, co
mo eu o sou hoje, depois da minha confissão.



De facto, ha maior satisfacção em confessar 
os seus peccados do que em commeltel-os.

3. O general Lamortciere
Lamoriciere após a sua conversão, conver

sando um dia com o Vigário, em preseuça da 
sua filha piedosa, de communhão diaria, dizia:

— Sr. Vigário, a minha filha communga to
dos os dias, creio que é demais; paréce-me bas
tante fazer a Commuohão da Paschoa, pois somos 
indignos de receber tantas vezes o bom Deus!

— Sim, respondeu o Vigário, somos indignos; 
mas temos precisão da Communhão; a Commu
nhão não é a recompensa da virtude, mas o meio 
de pratical-a.

O general reflectiu um instante e respondeu:
— Sr, Vigário, outros me tinham dado md 

razões ruins contra a Communhão frequente; V. 
Rvma. me dá uma bôa, uma só, mas basta desta; 
vou commungar frequentemeute!

E quasi diariamente via-se o velho general, 
ao lado da sua lilha, ajoelhado na mesa de Com- 
munlião... chorando de commoção, elle que os 
maiores perigos dos campos de batalha haviam 
deixado indifferente.
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DOMINGO DA PAIXÃO
EVANGELHO VIII, 46-59)

46. Naquelle tempo, disse Jesus aos judeus: 
Qual de vós me arguirá de peccado ? Si eu vos 
digo a verdade, porque me não erêdes ?

47. O que é de Deus, ouve as palavras de 
Deus. Por isso vós não as ouvis, porque não 
sois de Deus.

48. Responderam, então os judeus, e disse
ram-lhe: Não diztmos nós com razão que tu és 
um Samaritano, e que tens demonio ?

49. Jesus respondeu: Eu não tenho demo
nio, mas honro o meu Pae, e vós a mim des- 
homastes-me.

50. E eu não busco a minha g lo ria : ha 
quem tome cuidado delia, e quem fará justiça.

51. Em verdade, em verdade vos digo : quem 
guardar a minha palavra não verá a morte 
eternamente.

52. Disseram-lhe pois os judeus: Agora re
conhecemos que estás possesso do demonio. 
Abrahão morreu e os prophelas, e tu dizes: 
Quem guardar a minha palavra não provará 
a morte eternamente.

53. Porventura és maior do que nosso pae 
Abrahão, que morreu ? E os prophelas que tam
bém morreram. Quem pretendes tu ser ?
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54. Jesus respondeu: Si eu me glorifico a 
mim mesmo, não é nada a minha g lo ria : meu. 
Pae é que me glor\fica, aquelle que vós dizeis 
que é vosso Deus. '

55. Mas vós não o conhecestes: eu sim co- 
nheço-o : e si disser que não o conheço, serei 
mentiroso como vós. Mas conheço-o, e guardo a 
sua palavra.

56. Abrahão, vosso pae, suspirou por ver o 
meu dia : viu-o (por meio da revelação), e ficou 
cheio de gozo.

57. Disseram-lhe por isso os judeus: Tu 
ainda não tens cincoenta annos, e viste Abrahão ?

58. Disse-lhes Jesus: Em verdade, em ver
dade vos digo que antes que Abrahão fosse fei
to, eu sou.

59. Então pegaram em pedras para lhe ati
rarem : mas Jesus encobriu-se, e sahiu do 
templo.

DOM IN&O D A  P A IX Ã O

COMMENTARIO MORAL

A architectura da confissão
O domingo da paixão é uma especie de an

tecipação da dolorosa paixão que deve realizar- 
se durante a Semana Santa.

E’ também a aproximação do grande dever 
da confissão. Para preparar-nos melhor a esta 
confissão, meditemos o primeiro versiculo do 
Evangelho de hoje: Qual de vós me arguirá de 
peccado ? perguntou Jesus aos judeus.

E nenhum delles teve a coragem de respon
der uma palavra, ou de assignalar uma falta na 
vida do Salvador.
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Quem de nós teria a coragem de fazer esta 
mesma pergunta: Quem me arguirá de peccado?

Quantos accusadores se apresentariam: O 
Anjo da guarda, o demonio, a consciência e os 
homens.

Precisamos, pois, da confissão para nos al
cançar o perdão destes peccados.

Examinemos hoje, de perto, a divina archi- 
tectura da confissão, para vermos:

1.* Como é adaptada ás nossas necessida
des.

2* Quantas dbçuras nos proporciona.

I. A  sua adaptação

A coníissão é uma instituição divina, e como 
tal corresponde divinamente ás nossas necessi
dades.

E’ o remedio para curar o mal que está em 
nós. Ora, o mal contém três elementos: o orgulho, 
a concupiscencia e a revolta.

Orgulho: O peccador, como os anjos,-rebel
des no céu, exclama: non serviam!

E por que não quer elle servir?
Porque sente em si uma miserável concu

piscencia; elle se deixa illudir e arrastar por es
ta concupiscencia.

Encontrando um obstáculo, que é a lei de 
Deus, elle se revolta contra esta lei e se lança 
no peccado.

A confissão, como antídoto deste mal, se com-. 
põe dos três elemeutos oppostos:

A humildade, o sacrifício, a obediência.
A confissão, de facto, é um acto de humildade.
E’ preciso ajoelhar-se aos pés de um homem.
E’ um sacrifício: é preciso declarar a este



homem, representante de Deus, todos os seus 
peccados, todas as suas fraquezas.

Este homem, em nome de Deus, impõe uma 
penitencia; é preciso cumprir tal penitencia. E' 
pois um acto de obediência.

Eis como a confissão arranca até a raiz do 
mal, impondo um acto de humildade ao pecca
dor orgulhoso; exigindo um sacrifício áquelle que 
se deixa dominar pela concupiscencia, impondo 
um acto de obediência áquelle que se revoltou 
contra Deus.

O remedio é radical... é um antídoto... Só 
Deus póde instituir taes remedios radicaes, cuja 
efficacia é garantida.

II. As.doçuras

Ha mais do que um remedio.
Todo remedio é amargo, Deus o sabe, e eis 

porque, como bom Pae que é, Elle adoça a amar
gura deste remedio, passando um pouco de mel, 
na beira do cálice que nos apresenta.

Na confissão enconti*amos os elementos da 
felicidade.

De que precisamos nós para sermos felizes?
De três cousas: de consolação, de luz e de 

perdão.
Consolação: Ha horas tristes'na vida, horas 

de soffrimento e de agonia. Os amigos nos aban
donam, mas ainda nos fica um amigo fiel, desin
teressado: o confessor.

Luz: A confissão nos mostra as fraquezas 
humanas.

Jesus Christo nos trouxe um duplo luzeiro: 
um para o espirito, outro para o coração.

A px*égação é o luzeiro da intelligencia.
A confissão é o luzeiro do coração.
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A primeira é geral.
A segunda é particular.
A pregação nos mostra o caminho.
A coufissão nos mostra as pedras do caminho.
A primeira faz nos olhar para o céu.
A segunda nos faz olhar dentro de nós.
A primeira mostra-nos o ideal.
A segunda nos indica o modo de reproduzii-o.
Perdão— Oh! precisamos tanto de perdão!
A sociedade castiga: não perdoa.
A sociedade avilta; e cumpiida a penitencia, 

não rehabilita, deixa a victima entregue á sua 
miséria.

O assassino póde chegar a todas as honras: 
no fundo é sempre um assassino... e os seus fi
lhos por bons que sejam, não passam de filhos 
de assassino.

Ser perdoado por Deus... sabel-o, ter a cer
teza: isso é divino. E’ a obra prima da confissão.

A confissão fere, mas consola.
Ella humilha, mas levanta.
Como tudo isso é divinamente eombinado!

III .  Conclusão

Um sabio dizia: Póde-se discutir sobre muitas 
cousas mas não se póde discutir que a confissão 
não seja uma verdadeira fabrica de santidade.

E’ ella que levanta o peccador e faz delle 
um heroe.

E’ ella que tomaoa natureza frágil e faz delia 
virgem, sem mancha.

E’ ella que arranca o homem ao praeer dos 
sentidos e faz delle um sacerdote.

E’ ella que implanta na alma já pura e des
apegada o heroísmo da santidade.

Coufessemo-nos... e [confessando-nos bem, ex.
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perimentaremos a suavidade deste sacramento, 
instituído por Jesus, para levar-nos ao céu.

EXEMPLOS

1. Actos do penitente
Os actos que constituem o Sacramento da 

confissão são, da parte do penitente: a contrição, 
a confissão e a satisfação; da parte do confes
sor, é a absolvição.

Um sacerdote, encarregado de exorcizar um 
possesso, perguntou-lhe:

— Qual é o teu nome ?
O demonio respondeu:—Tenho três nomes; 

chamo-me: tapa-coração, tapa-bocca e tapa-bolsa.
— Que quer dizer isto?
— E’ muito simples : Topo o coração aos que 

querem arrepender-se de seus peccados; tapo 
a bocca aos que querem confessar-se; e tapo a 
bolsa aos querem restituir o bem alheio...

Que lição proveitosa para aquelles que não 
gostam da confissão!

2. P a ra  todo peccado lia perdão

Todos os peccados, por graves que sejam, 
podem ser remittidos pelo Sacramento da Con
fissão.

Haverá crime maior do que o de Judas, ven
dendo o seu divino Mestre ? E entretanto, si Ju
das foi reprovado, foi menos por ter trahido Je
sus Christo, do que por ter desesperado da sua 
salvação.

E’ o que fez comprehender um dia, num ser
mão, o Padre Melleriot, celebre missionário Je
suíta, em sua linguagem original e popular.
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— Meus senhores, disse elle, façamos uma 
supposição. Si este imbecil de Judas, em vez de 
desesperar-se e de enforcar se como um idiota, 
fosse ter com S. Pedro, e lhe dissesse :

— Pedro, queres ouvir a minha confissão?
— Ajoelha-te, aqui, e começa.
— Oh ! sou um miserável, Pedro, tralií e ven

dí o meu Mestre !
— li’ só isto ? teria respondido São Pedro... 

olha, eu sou mais culpado do que tu: eu o re- 
neguei trés vezes! Vamos lá... um bom acto de 
contrição e não "caias mais nesta, não é?... Vou 
dar-te a absolvição.

E Judas, em vez de ser um reprobo, seria 
talvez um grande santo !

3. O bom  proposito

Um santo, cujo nome não me occorre, escre
ve José de Maistre, teve uma visão, na qual viu 
Satanaz, em pé, deante do throno de Deus, e 
ouviu o espirito maligno, dizendo a Deus:

— Porque me conderanaste, a mim que ape
nas te offendí uma só vez, emquanto tu salvas 
milhares de peccadores, que te ofíenderam tan
tas vezes ?

E Deus lhe respondeu : — Já me pediste tu 
perdão uma unica vez,?

Oh! não sejamos demonios. Feçamos perdão 
emquanto é tempo.
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OUm O COMMENTARIO MORAL

A  mentira
Neste Evangelho Nosso Senhor estabelece um 

■contraste entre Elle e os seus inimigos: Eu co
nheço a meu Pae, e si dissesse que não o co
nheço, seria um mentiroso como vós.

Eis Jesus, como representante da verdade 
que vem communicar aos homens; e os judeus, 
representantes da mentira, com ,que procuram 
rebaixar a missão do Salvador.

Jesus póde lançar aos seus inimigos o subli
me repto: Quem de vós me arguirá de peccado?

Jesus trata-os de mentirosos, uenhum delles 
porém póde retorquir á accusação.

Tratemos hoje da mentira para conhecer bem 
este mal, que se cobre ás vezes com apparencias 
<ie sociabilidade ou de interesse, mas que é sem
pre um mal. Examinemos :

1. O que é a mentira.
2. Qual é a sua m a l i c i a .

I. O que é a  mentira

Mentir é transmittir voluntariamente aos ou
tros um pensamento que julgamos falso.

Tal transmissão póde fazer-se por escripto, 
por palavra ou por signal, pouco importa, como 
não importa seja devéras falso em si mesmo tal 
pensamento, desde que o julgamos falso e o apre
sentemos como verdadeiro.

Todas as mentiras não têm a mesma gravi
dade, dalii as diversas especies que se podem re
sumir em três: 11
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1. A mentira jocosa, que muitas vezes não 
differe da pilhéria. Tal mentira tem por fim di
vertir os outros. E’ culpada, sem duvida, pois 
por ser contraria á verdade, nenhuma mentira 
póde ser cousa boa, porém, não patsa de falta 
venial.

2. A mentira officiosa, que se diz com o
proposito de auxiliar o proximo, ou em proveito 
proprio. r

Nesta categoria entram certas desculpas ou 
formulas usadas na sociedade, por exemplo: o 
alumno que inventa desculpas para não frequen
tar a escola ou para não dar uma lição.

Entram tambera nesta categoria as mentiras 
sociaes, por exemplo: não se querendo receber 
uma visita, manda-se dizer que não está em casa; 
dizendo a alguém que pede dinheiro emprestado, 
que não o tem em casa; dizendo a um importuno 
que tem negocios urgentes a tratar, etc., etc.

Esta especie de mentira, sendo contraria á 
verdade, é sempre um mal, entretanto, hoje em 
dia, ninguém é illudido por taes formulas, que 
adquiriram, pelo uso, ,uma significação determi
nada e recebida por todos.

Não estar em casa para receber visitas.
Não ter dinheiro para emprestar a outros.
Ter occupações urgentes, para não perder 

tempo.
Neste seutido, taes phrases deixam de ser 

uma mentira, não passando de um modo mais 
delicado de recusar qualquer cousa.

3. Ha emfira a mentira perniciosa, que se 
diz propositalmente para enganar ou prejudicar 
ao proximo.

Tal mentira é sempre um peccado, pelo me- 
nos leve, e póde até tornar-se grave, pela intenção



DOMINGO DA PAIXÃO 1G3

<lo mentiroso, ou pelo prejuízo que causa ao pro- 
xlmo

Relacionam-se com a mentira:
1) A calumnia, accusando o proximo de fal

tas de que é innocente.
2) A hypocrisia, que é uma mentira tradu

zida em actos, como o libertino que finge de pi
edoso, o ladrão, que se fioge de honesto.

3) A adulação, que exalta*nos outros uma 
virtude que sabe não possuírem, e chega, ás ve
zes, a mudar vicios em virtudes.

II. A  m alicia da mentira

A mentira é inírinsecamente um mal; logo 
é um peccado, e como tal deve ser evitado.

lia muitas discussões a respeito da legitimi
dade dos equívocos, e das restricções menta es, 
seudo difficil dirimir taes discussões, porque a 
malicia depende mais da intenção dnquelle que 
fala contia a verdade, do que da própria falta á 
verdade.

Os lheologos, para darem uma definição que 
inclua todos os casos, definem a mentira do se
guinte modo: Mentir 6 falar contrariamente oo 
proprio pensamento, no intuito de induzir a um 
erro, alguém que tem direito de conhecer a ver 
dade.

Tal definição geral abrange tudo, porém deve 
ser applicada conscienciosamente, sinão liavem 
muitas excepções, talvez tantas quantos casos lia 
de applicar a regra.

O mais seguro e certo é seguir arrecommenf 
dação do divino Mestre: Seja a vossa palavra: 
sim, sim! vão, não! (Math. V. 37) a menos que a 
verdade possa ser nociva ao proximo, ou que te.
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uha recebido um 6egredo que deva ser guardado 
neste caso, a obrigação de dizer a verdade está 
em coDÍlicto com outra obrigação de ordem su
perior.

Ao agressor injusto, por exemplo, não lhe 
•devemos a verdade, absolutamente. E si houver 
perigo de vida sendo este o unico meio de sal- 
val-a, temos direito de enganal-o.

O Sacerdotç, interrogado sobre uma cousa 
tjue cerliecè sómente pela confissão, póde e 
deve alíirmar o contrario da verdade, quando 
percebe que o seu silencio será interpretado co
mo acquiesceiicia.

O mesmo se dá com todos os que têm 6Ígillo 
profissional.

*
*  ¥

Donde pjovém a malicia da mentira?
Provém do contraste que ba entie Deus, a 

Summa verdade, e o demonio o pae da mentira.
Quem mente afasta-se de Deus, que é a ver

dade, e se approxima do demonio que é o pae 
da mentira.

A primeira mentira foi proferida pelo demonio 
no paraiso terrestre, p/ira engaDar nossos pri
meiros paes: De nenhum modo morrereis, co
mendo do fructo da arvore prohibida, sussurrou 
fcatsnaz aos ouvidos de Eva.

III. Conclusão

A menlira é um vicio, e como tal provém 
da repetição dos actos que chegam a constituir 
um habito.

Tal habito estraga completamente o caracter 
do liomem.

A palavra deve ser a expressão do pensa
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mento, e não deve servir para esconder tal pen
samento.

A este respeito a mentira é contraria d lei 
da natureza.

E’ importautisí imo, na educação dos filhos, 
obrigal-os a coDÍessar as faltas que commettem ; 
e si os paes devem castigar as faltas corrimeltF 
das, devem também mostrar-se bons quando taes 
faltas são sincerameuie confessadas.

E’ necessário cultivar no espirito o amor á 
veracidade.

O homem siacero e leal é sempre estimado ; 
o homem mentiroso, falso, é odiado por todos.

EXEMPLOS

f. Lição de um santo
Santo Thomaz estava entregue a seu traba

lho, quaudo um joven collega veiu dizer-lhe sor
rindo :

— Olhe, Frei Thomaz, passa ali um boi vo
ando pelo ar.

O santo foi ató á janella e olhou, emquanto 
o collega deu uma gargalhada.

— Mas, Frei Thomaz, como é que o seuhor 
póde acreditar em tal historia?

O santo respondeu: Parece-me mais natural 
admittir que um boi possa voar, do que suppôr 
que um religioso possa mentir.

2. Como engrossa a  mentira

O medico do hospital de Carpentras acaba 
de fazer a sua visita diaria.

— Como passou a noite o doente no. 7? per
guntou elle ao enfermeiro.



— M;\l, Sr. Doutor. 0 homem vomitou três 
corvos.

— Três corvos ?
— Sim, três?
— Vivos ?
— Sim, pois apenas sabidos do estomago do 

homem, voaram e se foram embora.
— Quem vol-o disse?
— Casimiro, o outro enfermeiro.
— Chame Casimiro.
— Casimiro, o senhor disse que o doente do
7 vomitou três corvos ?
— Não: eu disse dois... Já é bastante.
— Viu taes corvos ?
— Não, é Augusto que m’o disse.
— Chame Augusto.
— Augusto, o senhor disse a Casimiro que 

o doente do num. 7 havia vomitado dois corvos?
— Não, senhor Doutor, eu disse um corvo.
— Viu tal corvo ?
— Não! E’ a Irmã Escohstica que m’o disso.
— Poça a Irmã de vir um instante até aqui.
— Como é, Irmã, a senhora disse que odoeute 

<lo numero 7 havia vomitado um corvo ?
— Deus me livre, Doutor, eu disse a Augusto 

que o doente do numero 7 havia tido um vomito 
preto como um corvo.

E’ a historia de muitas historias!

3. Três e um

Numa reunião varias senhoras falaram da 
mentira.

—Em minha vida, disse uma, eu apenas mentí 
três vezes.

— Três e ura fazem quatro: são quatro men
tiras, respondeu uma senhora de bom senso.
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D O M ING O  DE R A M O S
EVANOEL1IO (Matb. XXI. 1-0)

1. Naquelle tempo, opproximando-se de Je
rusalém e chegando a fíethphagé ao monte das 
Oliveiras, então enviou Jesus dois de seus di
scípulos, dizendo-lhes:

2. Ide á aldeia que está defronte de vós, e 
logo encontrareis presa uma jumenta e um jtt- 
menlinho com ella: desprendei-a e lrazei-m’a :

3. E si alguém vos disser alguma cousa, di
zei que o Senhor precisa delles: e logo os dei
xará trazer.

4. Ora, tudo isto aconteceu, para que se 
cumprisse o que linha sido annunciado pelo 
proplieta que disse:

5. Dizei d, filha de Sião: Eis que teu rei, vem 
a ti, manso, montado sobra uma jumenta, e sobre 
um jumentinho, filho da que levava o jugo.

6. E indo os discípulos, fizeram como Jesus 
lhes ordenara.

7. E trouxeram a jumenta e o jumentinho : e 
puzeram sobre elles os seus vestidos, e fizeram- 
no montar cm cima do jumentinho.

8. E o povo em grande numero extendia no 
caminho os seus vestidos : e outros cortavam ra
mos de arvores e juncavam com elles a estrada :

9. E as multidões que o precediam, e as que 
iatn atraz, gritavam dizendo : Hosanna ao Filho 
de David: bemdito o que vem em nome do Se
nhor: Hosanna no mais alto dos céus.
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COMMENTARIO MORAL

Os applausos do mundo
0 Domingo de Ramos nos lembra a entrada 

solemne de Jesus em Jerusalém.
Este triumpho é lembrado pela procissão que 

se íaz antes da Missa, levando cada qual um ra
mo verde, como para acompanhar o Salvador.

O ensino moral deste Evangelho é frisante. 
Trata-se de assignalar a inconstância dos homens.

Para apprender a desconfiar das honras do 
mundo e pôr a nossa, confiança era Deus me
ditemos hoje esta dupla scena que o EvaDgelho 
nos apresenta:

1. As acclainnções do povo.
2. Os {gritos do m orte que seguem.

I. As acclam açõcs

Jesus merecia ser acclamado, pois nunca ma
ior bemíeitor da humanidade havia apparecido 
neste mundo.

Elle fez o bem a todos: a seus inimigos tão 
bem como a seus amigou; nunca fez mal a ninguém.

E’ pois natural, que tomado de admiração, o 
povo acclame este thaumaturgo admiraveí e o 
acompanhe com enthusiasmo, exaltando os seus 
benefícios.

Si fizermos o bem, é provável que o mundo 
nos acclame; sobretudo quando é um bem publi
co, um bem social que apparece.

Infeliz, porém, daquelle que fizer este bem 
unicamente para apparecer ou ser applaudido 
pelo mundo. Elle passaria por sérios desgostos.

Devemos praticar a virtude, fazer o bem, pa
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ra agradar a Deus, para exaltal-o e santificar nos, 
sem nos encommodar com o resultado.

O que Deus recompensa é menos o resulta
do dp que a intenção e o esforço.

É o que verificamos de modo admiravel na 
vida dos santos.

Elles agem com uma calma e uma perseve
rança que derrota as idéas humanas, sem nun
ca desanimar, vendo nos acontecimentos adver
sos uma provação divina antes que a malicia dos 
homens.

Perseguidos num logar, vão para outro, e 
quando no fim não alcançam o resultado alme
jado, agradecem a Deus, como si tudo houvesse 
corrido conforme os seus desejos.

O soldado que morre no campo de batalha 
com as armas nas mãos, mesmo sendo vencido, 
è tão lieroe como o vencedor.

Jesus conhece a fraqueza do coração huma
no, eis o porque, no meio desta entrada trium- 
phal não manifesta nenhuma alegria... entra 
humilde, calmo, ouve as acclamações que no dia 
seguinte se mudarão em gritos de morte sem 
dar nenhum signal de enthusiasmo, sem dizer 
uma palavra de contentamento.

11. Os gritos de morte

Hosanna ao filho de David ! Bemdilo o que 
vem em nome do Senhor! — Clama a multidão 
enthusiasmada e como empurrada por certa mão 
invisível.

Poucos dias depois, esta mesma multidão gri
tará de novo, mas seus gritos serão palavras de 
odio de morte. — Tirae-o daqui! Crucificae-o!

Como explicar uma vira-volta tão instantanea 
e tão completa?
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A causa profunda de tal mudança encontra- 
se num sentimento todo humano que céga os ho
mens : a exclusiva procura dos bens e das gran
dezas deste mundo.

Os judeus esperavam um Messias terrestie, 
um grande rei, que trouxesse á nação gloria e 
riquezas.

Ora, Jesus apparece pobre e humilde, pré- 
gando a abnegação, o perdão e o amor do pro
ximo.

Deste contraste nasceu na alma dos chefes 
um verdadeiro odio a Jesus Christo.

O povo deixa-se ievar pela voz dos potenta
dos. Hoje elle acclama Jesus, mas amanhã ou
vindo as calumnias dos judeus que tiatain o Mes
sias de impostoi’, elle acreditará na calumnia, com 
a mesma facilidade com que acreditára nos mi
lagres, e eis que, este mesmo povo, sempre a 
procura de seus interesses, começa a lançar 
gritos de morte contra o mesmo Jesus, que mui
tos haviam acclamado e queriam proclamar rei.

E’ a pobre inconstância humana, ontiegue a 
si, sem vistas de fé que lhe causem a firmeza em 
seus sentimentos.

Conta a historia de Cramer, que este ao 
fazer a sua entrada solemne em Londres, disse 
a quem lhe fazia observar a affluencia do povo 
que, de todas as partes corria, com enthusiasmo 
e em ovações estrepitosas, para o comtemplar:

«Outro tanto aconteceria, si me vissem con
duzido ao cadafalso!»

111. Conclusão
Infeliz do homem que mendiga os applausos 

do mundo.
Infeliz de quem se dobra aos inconstaates 

caprichos públicos !
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Porque envaidecer-nos com ok elogios do mun
do? E porque desconcertar dos comas suas mo
las e vaias ? Tratemos, antes de tudo, de grangear 
e merecer a amizade de Deus, mediante uma 
vida verdadeiramente christã, e digam os mun
danos o que quizerem.

Ri algum dia chegar para nós um domingo 
de ramos, lembremo nos que em breve poderá 
amanhecer a «sexta-feira da paixão »

E si Deus permitt.ir que «travessemos esta 
sexta-feira das dores, lembremo nos que pouco 
depois raiará o «domingo da Resurreição».

EXEMPLOS

1. A  ratuha Santa Ba í M l de

Santo Elbi, vendo um dia a rainha Bathilde, 
esposa de Clovis ,11, adornada com exaggerado 
luxo, lhe fez uma reprehensão.

— Meu pae, respondeu a rainha, não é para 
agradar ao mundo ou merecer os seus applausos; 
parece-me que, como rainha, não estou demais 
enfeitada.

— Não, senhora, respondeu o santo, mas está 
demais enfeitada como christã.

Bathilde aproveitou a lição e tornou-se uma 
santa.

2. Godofredo de Bouillon

Na frente de 600.000 cruzados, este heroe en
trou victoriosamente em Jerusalém, e foi accla- 
mado rei da Cidade Santa.

Quando quizeram pôr-lhe na cabeça uma co
roa de ouro: Ai de mim, disse elle, si levar uma



corôa de ouro, no logar onde o, rei dos reis levou 
uma corôa de espinhos!

Quantas pessoas pensam mais nas honras hu
manas do que na gloria de Deus, procurando os 
applausos do mundo e esquecendo-se da appro- 
vação de Deus.

3. A  penitente A lexandra

Era uma escrava christã dos primeiros sécu
los, de uma formosura perfeita, que excitava a 
admiração de todos.

Podia a joven Alexandra ambicionar as hon
ras e as adulações do mundo, porém, cornpre- 
hendeu o perigo que havia nestas honras para a 
sua virtude, fugiu e foi sepultar-se viva num se
pulcro vazio, onde permaneceu durante dez an
nos, na mais rigorosa penitencia, até murcharem 
as flores da sua belleza.

Ella comprehendeu que não se póde servir 
ao mesmo tempo, a dois mestres, e que agradar 
ao mundo é desagradar a Deus.
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D O M IN G O  DA P A S C H O A
EVANGELHO (Marcos XVI, 1-7)

1. Naquelle tempo, Maria Magdalena e 
Maria, mãe de Tliiago, e Maria Salomé, com
praram aromas para embalsamarem o corpo 
de Jesus.

2. E  no primeiro dia da semana, partindo 
muito cedo, chegaram ao sepulcro ao nascer 
do sol.

3. E  diziam entre s i: Quem nos tirará a 
pedra da bocca do sepulcro ?

4. Mas, quando olharam, acharam revolvi
da a pedra, qve era muito grande.

5. E, entrando no sepulcro, viram um jo 
ven sentado ao lado direito, vestido de uma 
túnica branca.; e tiveram medo.

6. Este, porém, lhes disse: Não temaes; pro- 
curaes a Jesus de Nazareth, que foi crucificado ; 
resuscitou; não está aqui, eis o logar onde o 
haviam posto.

7. Mas ide, annunciae aos seus discípulos 
e a Pedro, que elle irá adeante de vós para a 
Galiléa; lá o vereis, assim como elle mesmo 
vos disse.

COMMENTARIO MORAL

A coragem christã
O Evangelho da resurreição, além do gran

de ensino dogmático da nossa própria resurrei-
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ção, nos cita ura exemplo que merece ser medi
tado: é a coragem, a dedicação, a ausência de 
todo respeito humano, na pessôa das santas mu
lheres, de que fala o Evangelho.

Ha ahi uma coragem não sómente admirá
vel, mas até imitavel.

O respeito humano avilta, escraviza a digni
dade humana, emquanto a convicção e a cora
gem de a manifestar, eleva e euncbrece o homem.

Meditemos um instante este assumpto pratico 
do respeito humano, examinando:

í. O comportamento das santas mulheres.
2. A cu lp ab ilid ad e  do respeito humano.

I. Com portam ento das santas m ulheres

Vejamos como agem estas santas mulheres, 
de que fala o Evangelho. Elias fazem tudo para 
Jesus, sem se preoccuparem do que os outros 
dirão.

Jesus era um condemuado á morte, zomba
vam delle, iusultavam-no, maltratavam no, leva- 
vaui-no ao supplicio ; e apesar disso estas mu
lheres não receiam dar demonstrações publicas 
de veneração e amor a este condemuado á mor
te.

Elias seguem a Jesus no caminho do Calvá
rio, e depois de elle ter morrido crucificado num 
patibulo e mesmo depois de ter sido sepultado, 
cilas continuam as suas demonstrações de affe- 
cto : querem cmbalsamal-o.

E não pretendem fazel-o occultamente, mas, 
sim, em publico, procurando até um homem que 
possa remover a pedra do sepulcro.

Estas mulheres estão acima de todo respei
to humano.

Cou^a curiosa ! Préga se conlinuadamente o



DOMINGO DA P A S C H O A 1 7 5

respeito : respeito a Deus, respeito aos paes, res
peito aos superiores, respeito aos sacerdotes.. . 
e eis um respeito que não se préga, nem se re- 
commenda, mas que é observado esctupulosamen- 
te pela maioria dos bomens: é o respeito humano.

Oh! sem duvida, devemos respeitar os ho
mens; mas acima de tudo devemos respeitar a 
Deus.

Geraimente estes dois respeitos combinam 
entre si; entretanto, póde acontecer que, respei
tando exaggeradamente os homens, chegue-se a 
desrespeitar a Deus.

Por exemplo, ha gente que ridiculariza aquel
les que vão á Missa aos domingos, que se coa- 
lessam, commungam, etc. O catholico, por res
peito a taes homens não póde deixar de cumprir 
o seu dever religioso; elle deve respeitar a Deus 
acima de tudo e nunca deixar o dever por res
peito humano que, nestes casos, é uma verda
deira covardia.

II. A  culpabilidade

O respeito humano é sempre uma falta, e pó
de tornar se uma falta grave si nos impedir de 
cumprir um dever grave, como seria: deixando 
de assistir á Missa, nos domingos.

O respeito humano é, deste modo:
a) um covardia,
b) uma deplorável cegueira.

Somos catholicos: temos a convicção de per
tencer á unica religião verdadeira ; sabemos que 
Deus tem o direito de nos impôr leis, que temos 
a obrigação de obedecer-lhe e, apesar disso, dei
xamos de cumprir o dever, com medo de que ou
tros nos ridicularizem, ou simplesmente nos jul
guem conforme as suas opiniões errôneas.
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Que dirieis si um de vossos creados, vos tra
tasse deste modo deante de estranhos?

Que dirieis de um filho que se envergonha 
■é? seus paes?

Um rico póde envergonhar-se da 6ua origem 
pobre; um filho, dos crimes de seus paes; mas 
como um catholico poderá envergouhar-se de Je
sus Chri.sto: seu Pae e seu Mestre?

Facto curioso: o creado de um rico ufana-se 
de seu oflicio— o soldado ufana se da sua farda; 
e nós catholicos teriamos pejo de nosso Deus, da 
sua lei e de seli- serviço ?

Jesus Christo não se envergonhou de nascer 
num estábulo, de ser um pobre operário, de ga
nhar a vida no suor da sua fronte, de ser trata
do como um malfeitor, e de morrer como um cri
minoso, pregado num patíbulo; e teriamos pejo 
de amar e de servir a este Deus, tão bom o tão 
generoso para comnosco?...

Não póde ser: seria uma deplorável cegueira.
Todos respeitam um homem de caracter.
Ora, ter caracter é ter princípios e a cora

gem de seguil os; a contradicção eutre estes dois 
pontos, constitue a covardia.

Um dia o general de Lamoriciere foi convi
dado para uma entrevista com o Presidente da 
Republica frauceza, um atheu; a entrevista de
via realizar-se ás 7 horas.

O heroico soldado respondeu logo: Ás 7 ho
ras, é impossível, é hora de assistir á Missa, mas 
irei ás 8 horas.

III. Conclusão

Sejamos homens, obedecendo, antes de tudo 
a Deus, pois é a primeira autoridade.

Deus condemna a covardia do respeito hu
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mano, dizendo que si alguém se envergonhar 
d'Elle perante os homens, Elle se envergonhará 
desta pessoa perante o seu Pae.

Reconheçamos pois os direitos de Deus, e 
nada seja capaz de afastar-nos do cumprimento 
de nossos deveres.
- 1 <> Ser bom, ser honesto, ser cumpridor de seu 
dever é sempre uma honra; emquanto o sarcas
mo, a zombaria, não passam de vícios: e nunca 
o vicio póde dominar a virtude. 
trá Sejamos bons filhos para com Deus, para 
que Elle seja bom pae para comnosco.

EXEMPLOS

1. Um enterro
No decurso de um Jubileu, um grande gru

po de catholicos juntavam-se diariamente para 
fazer processionalmente as visitas ás egrejas, no 
intuito de ganhar as indulgências. Iam, cabeça 
descoberta, recitando o terço.

Um viajante surpreso desta pratica, pergun
tou a um homem da procissão, qual a razão deste 
ajuntamento.

— E um cortejo fúnebre, respondeu-lhe este.
— Como? fúnebre? mas não ha defuncto!
— Ha, respondeu o homem, e o senhor co

nhece perfeitamente o defuncto.
— Onde? Não vejo nada!
— O defuncto está ali... é o respeito humano.

2. Um apologo
Satan, tendo um dia convocado o seu Con

selho supremo, os ministros do inferno, prestes 
a occuparem o seu logar, discutiam sobre o lo
gar de precedencia entre elles. 12



— O mais digno se colloca áTmiDha direita,, 
bradou Satanaz.

A lüxuria defendeu os seus direitos;
A mentira citou os seus titulos;
O orgulho exaltou os seus méritos.
Satanaz escutou, indeciso.
O respeito humano fez ouvir uma chacota.
— Pae Satanaz, disse elle, ninguem"é' mais 

digno do que eu. O mal que estes fazem é pou
ca cousa em comparação do que eu faço. {$$3̂

A gente se corrige dos males que elles sus
citam, mas ninguém se liberta de mim.

Elles perdem os indivíduos; eu perco as"na- 
ções inteiras.

Elles estimulam ao vicio; eu desanimo a pró
pria virtude.

Para mim o enthusiasmo expira... a justiça 
desfallece... a verdade tem medo... o dever se 
envergonha...

— Vem cá, respeito humano, exclamou Sa
tanaz, senta-te á minha direita !

3. Garcia Moreno

Um dia, em plena Cathedral de Quito, um 
prégador pediu que uns homens de boa vontade 
carregassem uma cruz que iam coliocar na en
trada da cidade.

O Presidente Garcia Moreno desceu imme- 
diatamente da sua tribuna, seguido de seus mi
nistros e reclamou para si a honra de carregar 
a cruz. Recebeu-a e carregou-a atravez das ruas 
da cidade.

A procissão foi solemne, e ninguém teve a 
ousadia de criticar o Chefe do Estado; todos aò 
contrario, o admiraram.

178 — COMMENTARIO MORAL



1o D O M . DEPOIS da P A S C H O A
BVANGEI.IIO (Jo. XX. 19-31)

19. Naquelle tempo, pela tarde do primeiro 
dia da semana, estando fechadas as portas do 
logar onde os discípulos se achavam reunidos 
por medo dos judeus, veio Jesus, appareceu no 
meio delles, e lhes disse: A paz seja comvosco!

20. Dito isto, mostrou-lhes as mãos e o lado. 
E os discípulos tiveram grande alegria ao ver 
o Senhor.

21. E disse-lhes pela segunda vez: A paz 
seja comvosco! assim como meu Pae me enviou, 
assim eu vos envio.

22. A estas palavras, soprou sobre elles, di
zendo : Recebei o Espirito Santo:

23. A quem vós perdoardes os jieccados, ser- 
lhes-ão perdoados; e a quem vós os retiverdes, 
ser-lhes-ão retidos.

24. Ora, Tlwmé, um dos doze, chamado 
Dydimo, não estava com elles quando veio Jesus.

25. Disseram-lhe pois os outros discípulos: 
Nós vimos o Senhor. Elle, porém, respondeu: 
Si eu não vir o signal dos cravos, e não metter 
o dedo no logar dos cravos, e não lhe introdu
zir a mão no lado não acreditarei.

26. Oito dias depois achavam-se os discípu
los outra vez dentro, e Thomé com elles. E en
trou Jesus, estando fechadas as portas, e cotio-
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cando-se no meio delles disse: A paz seja com
vosco l

27. Depois disse a Thomé: Introduze teu dedo 
aqui, e vê as minhas mãos; vem com tua mão, 
e mette a no meu lado; e não sejas descrente, 
mas crente.

28. Exclamou Thomé: Meu Senhor e meu 
Deus !

29. Disse-ihe Jesus: Tu creste, Thomé, por
que viste; üemaventurados os que não viram e 
creram.

30. Muitos outros milagres ainda fez Jesus 
em presença dos seus discípulos, que não estão 
escriptos neste livro.

31. Estes, porém, foram esciiptos, afim de 
que vós creiaes que Jesus Christo é o Filho de 
Deus e para que, crendo, tenhaes a vida eternaí- 
em seu nome.

COMMENTARIO MORAL

A  incredulidade
Thomé, ao ouvir a noticia da resurreição e 

da apparição aos Apostolos, exclamou com in
credulidade : Si eu não vir o signal dos cravos, 
e não metter o dedo no logar dos cravos, e não 
lhe introduzir a mão no lado, não acreditarei.

Thomé era incrédulo. Era elle gravemente 
culpado do peccado de incredulidade?

E’ o que não se póde dizer com certeza, pois 
Thomé não diz que não acredita, nem quer acre
ditar. mas quer provas antes de acreditar.



Os Apostolos eram um tanto inoredulos, ou 
melhor, como diz o Evangeiho, elles não com- 
prehendiam; dahi a tardauça em acreditar. Je
sus Christo o permittiu para robustecer a nossa 
fé, dando occasião a Elle mesmo de dar provas 
irrefutáveis das verdades que annunciava.

A incredulidade e o resveüo humano são 
2 peccados contrários á virtude tlieologal da fé.

A incredulidade é mais um peccado interior, 
e o respeito humano um peccado exterior con
tra a fé.

Aproveitemos o exemplo de Thomé, para exa
minar hoje:

1. A natureza da incredulidade.
2. Os diversos aspectos deste peccado.

I. Natureza da incredulidade

Duvidar da palavra de um homem honrado, 
é uma especie de injuria feita a este homem. 
Entretanto, por sincero que seja um homem, elle 
póde enganar se, e como consequência póde, 
mesmo involuntariamente, enganar aos outros.

Si tivéssemos a certeza que este lioraem é 
absolutamente incapaz de ser enganado e de en
ganar-nos, sendo deste modo infallivel, seriamos 
bem culpados em não acreditar nas suas palavras, 
ou em duvidar daquillo que elle nos diz.

Ora, o que não é dado aos homens, como 
taes, Deus o possue por essencia. Por natureza 
Deus não póde nem enganar-se nem enganar aos 
homens.

Elle é a santidade, a veracidade personifica
das.

Enganar-se é signal de ignorância, e Deus 
é omnisciente.
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Enganar aos outros é signal de maldade; e 
Deus é a santidade infinita.

Quando Elle fala, deve, pois, ser acreditado; 
e áquelle que duvida da palavra de Deus, pelo 
íacto, duvida da sua oranisciencia e da sua san
tidade, e trata Deus como um ignorante e maldoso.

E’ pois uma injuria, é um insulto atirado á 
face de Deus.

É o peccado da incredulidade.
E’ triste dizer que ha homens que duvidam 

da palavra de Deus, quando estes mesmos ho
mens acreditam na palavra de outros homens.

A Egreja transmitte ao mundo os ensinamen
tos divinos, depois de ter provado a legitimida
de e a autoridade de sua missão, e entretanto 
ha homens que recusam acceitar estes ensina
mentos.

E’ um peccado gravíssimo, por ser logica
mente a negação da veracidade de Deus, attri- 
buindo a Deus ignorância e maldade.

II. Aspectos da incredulidade

Este peccado póde ser commettido de diver
sos modos. Póde extender-se a um maior ou me
nor numero de verdades reveladas, como póde 
variar em intensidade, tratando-se de uma sim
ples duvida, ou de uma negação formal.

A duvida é menos imperiosa do que a negação, 
embora tal duvida voluntária seja sempre pec
cado, porque se trata da palavra divina.

Seria uma injuria dizer a Deus: «Podeis en- 
ganar-me», mas seria uma injuria maior dizer: 
«Vós me enganastes».

Convém notar entretanto, para afastar toda 
perturbação de espirito, que as duvidas que atra
vessam a nossa imaginação ou nosso espirito não
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constituem um peccado, emquanto não alcançam 
a adhesão da nossa vontade.

O peccado não está; no sentir, mas no con
sentir.

O sentir póde ser a occasião do peccado, por 
isso deve ser rejeitado, para não ‘se expôr ao 
perigo.

As tentações contra a íé são occasiões, são 
duvidas involuntárias que o demonio suscita no 
espirito para impressionar a imaginação e ten
tar o assalto da oossa vontade.

Quanto á extensão da incredulidade, pódem-se 
distinguir os herejps e os incrédulos propriamente 
ditos, que são muitas vezes impios.

Os herejes escolhem umas verdades que se 
adaptam aos seus Jgostos e rejeitam o que não 
lhes agrada. Estes acreditam pois, em certas ver
dades, não por serem reveladas por Deus, mas 
por serem de seus gostos. Antepõem a sua von
tade á vontade de Deus; a sua intelligencia á 
omnisciencia divina. E’ um crime: o crime da 
heresia.

Nesta categoria entram os protestantes, es
piritas, maçons, ezotericos, theosophistas, etc.

Outros ha que não escolhem: rejeitam tudo, 
querendo viver como animaes, não querem ter 
religião como não a têm os animaes ... são cha
mados «sem Deus» ou commuoistas, atheus, li
vres-pensadores, que são sobretudo livres-faze- 
dores.

Entre estes ha uma categoria duplamente 
culpada, são os que, depois de terem tido reli
gião, venderam a sua alma por interesse ou por 
vicio; os componentes de tal categoria se cha
mam apóstatas. Estes são trahidores... são da ra
ça de Judas.
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III . Conclusão

É a fé um dom de Deus, e como tal deve 
ser apreciada e cuidadosamente conservada.

Devemos pois fazer tudo, para não perde
mos este dom precioso, mas augmental-o cada dia.

Para isso se impõem os seguintes deveres:
1. Agradecer a Deus por nos ter concedi

do este dom.
2. Não ler livros ou jornaes que atacam ou 

deturpam a nossa fé, como fazem sobretudo os 
livros protestantes.

3. Robustecer esta fé pelo estudo e pela lei
tura de livros religiosos, como pela assistência á 
prégação da doutrina.

4. Manifestar a nossa fé pela pratica das 
boas obras e pela confissão publica desta fé, não 
temendo mostrar deante dos homens as nossas 
convicções religiosas.

EXEMPLOS

1. Resposta de um africano

Contam que um destacamento depois de ter 
vencido os indígenas africanos, pouco ligava a 
pratica da religião, o que lhe mereceu, um dia, 
uma bella resposta da parte de um chefe negro:

— Soldados, vós sois valentes soldados, sa
beis conquistar a terra, mas não rezaes e não 
conquistareis o céu !

2. Pretensos Incrédulos

Os proprios impioslnão! acreditam ''em sua 
Incredulidade.

Um impio do século passado, Volney, nave



gava do Havre para New-York, escandalizando 
os passageiros pelas impiedades que contava.

Eis que de repente, o tempo muda; as ondas 
se levantam, e um naufragio ameaça a leve em
barcação.

Que faz Volney?
Hefugia-se ao fundo do navio ; e tremendo de 

medo, pede a um religioso que encontrou, de em
prestar-lhe o seu rosário, que começa a recitar 
em alta voz.

Tendo-se dissipado o perigo, os soldados pro
curaram Volney e zombaram da sua increduli
dade.

Este lhes respondeu: — Olhem lá, amigos, a 
gente póde ser incrédulo, no sofá de seu quarto, 
porém a incredulidade não serve quando o tro
vão ribomba.

H. F rederico II da França
Era philosopho atheu, dizendo que não acre

ditava em nada, porém, comparando a sorte de 
seus súbditos crentes, á sua própria sorte elle 
chorava um dia, vendo os catholicos sahirem da 
sua egreja.

— Como são felizes aquelles, elles crêem!
Voltaire, que era o seu mestre de incredu

lidade, lhe escreveu na velhice: «O que é certo 
é que a gente sem fé passa horas bem amargas 
na vida... eu, com os meus 80 annos navego num 
mar de duvida e de desespero».
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2o D O M . DEPOIS da P A S C H O A
EVANGELHO (João, X. 11-16)

11. Naquelle tempo, disse Jesus aos pha 
riseus : Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá 
a própria vida pelas suas ovelhas.

12. O mercenário, porém, e o que não é pas
tor e a quem não pertencem as ovelhas, vê che
gar o lobo e foge; e o lobo rouba e dispersa as 
ovelhas.

13. Ora, o mercenário foge, porque é mer
cenário e não lhe importam as ovelhas.

14. Mas eu sou o bom pastor; yonheço as 
minhas ovelhas, e minhas ovelhas me conhecem.

15. Assim como meu Pae me conhece, e como 
eu conheço a meu Pae; dou a vida j>elas m i
nhas ovelhas.

16. Tenho ainda outras ovelhas que não são 
deste aprisco ; é necessário que as conduza tam
bém ; e escutarão a minha voz, e haverá um só 
aprisco e um só pastor.

-----------^  g  P O  a_ -— — »-------------------

COMMENTARIO MORAL

Os deveres de estado
Jesus Christo coodemua o comportamento 

dos pastores mercenários,) que logem ao verem



chegar o lobo, sob pretexto de não serem os do
nos do rebanho, mas simplesmente merceuarios, 
e como taes não têm a obrigação de exporem as 
suas vidas ao perigo.

São tristes ínerceaarios que cuidam apenas 
em ganhar o dinheiro de cada dia, sem tomarem 
interesse pelos negocios do dono do rebanho.

Felizmente ha também bons mercenários que 
zelam pelos bens do amo, como si fôssem delles 
proprios. Tal zelo é um dever, a que se chama: 
dever de estado.

Vamos examioar hoje, com cuidado, duas 
cousas importantes a este respeito.

Io . Existência dos deveres de estado.
2°. Vários deveres de estado.

1. A  existência dos deveres de estado

É certo que cada homem, ao lado dos deve
res que tem para com Deus e para com os ho
mens, tem dtveres de estado Dessoaes, derivados 
da posição que occupa na sociedade.

Tal posição é particular a cada um, é pes
soal, pertence a seu estado.

De facto, nós vivemos em sociedade; e uma 
sociedade é uma especie de grande machina or
ganizada, da qual cada homem constitue uma 
peça ou uma rodagem.

Ora, numa machina a funcçâo de uma roda 
é distincta de outra roda.

Num relogio, por exemplo: ha a mola, ha o 
receptor da força da mola, ha o regulador, a pên
dula, os ponteiros, etc.

Que se diria de um relogio, no qual a mola 
servisse de ponteiro, o ponteiro de regulador e 
o regulador de roda?

Daria para rir uma tal balburdia, porque o
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papel de cada uma destas pecas é proprio e não 
póde ser substituído por outro.

O ponteiro não serve de mola, nem a mola, 
de ponteiro; a pêndula não serve de roda, nem'o 
regulador, de pêndula; cada uma destas peças é 
necessária em seu logar; fóra deste logar não 
serve mais para nada.

Este logar proprio, este officio proprio, é o 
que se chama para os homens: dever de estado.

O logar que nós occupamos na sociedade, o 
orgam que somos, tem uma funcção própria, que 
nos é imposta pela vontade de Deus, interpreta
da pelas circumstancias, ou pelas ordens de quem 
nos dirige.

Sendo seres intelligeníes e livres, cumprimos 
esta funcção, não mechanicamente como a peça 
de um relogio, mas por um effeito da nossa von
tade, submissa á lei: o nosso papel torna-se um 
dever, e a nossa funcção uma obrigação.

E’ o dever de estado, do qual havemos de 
prestar contas a Deus, tão bem, como de outros 
nossos deveres.

E’ o que se resume na formula simples e 
clara: O dever de estado é um dever.

II. Vários deveres de estado

Os deveres de estado, como acabamos de 
ver, são sobretudo deveres sociaes; e estes 
podem reduzir-se a três categorias.

O homem pertence, ao mesmo tempo, a três 
sociedades differeDtes.

Nossos deveres resultam da posição que oc
cupamos em cada uma destas sociedades: a so
ciedade domestica, a sociedade civil e a so
ciedade religiosa.

Na sociedade domestica, uns são os deveres



dos esposos, outros do pae de familia, outros da 
mãe, outros dos filhos.

São differentes os deveres de uma dona de 
casa, e de uma empregada.

Sobre cada um destes officios, o catecismo 
traz indicações precisas.

A empregada deve obedecer aos senhores 
da casa; e estes devem tratar os inferiores com 
justiça e caridade.

üim toda parte os deveres de estado exigem 
entre superiores e inferiores: bondade e carida
de da parte de cima, fidelidade da parte de bei* 
xo ; justiça de ambos os lados.

Na sociedade civil, uns são os deveres dos 
chefes que mandam evitando a anarcliia e a ty- 
rannia, e outros os deveres dos cidadãos que 
devem obedecer, e exercer também a sua sobe
rania intermittente pelo voto: este voto é um 
direito, mas é também um dever.

Na sociedade religiosa, emfim, uns são os 
deveres dos vigários e curas de almas, outros os 
deveres dos fieis, que lhes devem obediência, o 
respeito, o auxilio.

O Evangelho de hoje menciona entre os de
veres dos pastores de almas, o dever de conlie- 
cel-as, e de dar até, si necessário fôr, a sua vida 
para salvai-as.
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III. Conclusão

Os deveres de estado são muitas vezes me
nosprezados.

Nós obedecemos ainda facilmente a uma lei 
positiva imposta por uma autoridade superior, 
mas nos esquecemos facilmente das leis, também 
positivas, impostas pelo nosso estado.

Estas segundas leis são tão sagradas como
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as primeiras ; e a violação destes deveres de es
tado, introduzem em cada uma das três socieda
des, um mal estar, uma desharmonia, um desa
stre, que é a causa radical das perturbações das 
famílias, da sociedade e da própria Egreja.

Façamos sobre este assumpto um serio exa
me de consciência, e encontraremos cousas que 
nem siquer suspeitavamos antes.

Talvez acharemos verdadeiras desordens 
q:i“ nos inspirarão uma resolução efficaz e ne
cessária.

EXEMPLOS

1. Santidade de um operário

Dois solitários pediam cora fervor a Deus que 
lhes fizesse conhecer o meio de servil-o o mais 
perfeitamente possível.

Um dia ouviram uma voz do céu que lhes 
disse que fôssem para Alexandria, procurar um 
homem chamado Eucliaristo, que lhes indicaria 
o que pediam.

Os dois monges puzeram-se a caminho, che
gando na cidade indicada, ali perguntaram pelo 
tal Eucharisto.

Ninguém soube dar-lhes informações.
Passando em frente de uma pequena chou- 

pana, onde trabalhava uma pobre mulher, per
guntaram-lhe si não conhecia um tal Eucharisto.

— Conheço-o, respondeu a mulher, é o meu 
marido... entrem; elle não está em casa, mas 
deve voltar em breve.

Ao cahir da noite Eucharisto voltou, condu
zindo o seu pequeno rebanho de carneiros.

Os monges abraçaram-no, pedindo-lhe que 
lhes communicasse o seu modo de servir a Deus.



— Como sirvo a Deus ? respondeu o pastor; 
eu sou apenas um pobre operário; cabe a vós, 
meus irmãos, ensinar-me como devo servir a 
Deus! Quanto a mim, não faço nada de extraor
dinário, mas procuro cumprir todos os meus de
veres de estado, por amor a Nosso Senhor. Pro
curo ser bom esposo, pois sou casado, bom ci
dadão, bom cliristão, bom operário. Procuro fa
zer tudo bem, acceitando das mãos de Deus as 
contrariedades, os soffrimentos como as alegrias, 
offereço tudo a elle, faço tudo por amor delle... 
nada mais.

Os solitários comprehenderam, e abraçando 
o humilde Eucharisto, voltaram para o seu deser
to, convencidos de que toda a santidade consiste 
em fazer bem o que se deve fazer.

2. Contando os passos

Um religioso de um convento sito no alto do 
uma montanha, havia recebido como officio, ir 
buscar diariamente agua numa fonte do valle, ao 
pé da montanha.

Já curvado sob o peso dos annos, o religioso 
havia cumprido fielmente a sua missão,“‘“porém, 
sentindo a fadiga apoderar-se delle, queixou-se 
um dia a Deus, durante a longa caminhada, que 
parecia perder o seu teicpo num labor tão banal.

Logo ouviu atraz de Si uma voz que contava: 
um, dois, três, quatro, etc.

Virou a cabeça e viu um anjo, que sorriden
te lhe disse: «Couto os teus passos, pois sendo 
cada um feito no cumprimento de um dever, ne
nhum ficará sem recompensa».

Não é o que fazemos que agrada a Deus,, 
mas o modo com que o fazemos.
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3. São Luiz de Gonzaga

Lê-se na vida do santo que um dia havia en
tre um grupo de estudantes no meio dos brin
quedos, uma discussão para saber o que fariam 
si soubessem que depois de uma bora haviam 
de morrer.

Um disse: Ah, si soubesse que havia de mor
rer, iria logo fazer uma confissão geral para es
tar bem com Deus.

— Eu, retorquiu outro, eu iria deante do Smo. 
Sacramento implorar a misericórdia de Jesus.

— Eu iria recommendar-me a Maria Santíssi
ma, opinou um terceiro.

— Eu, completou um quarto, ia logo pedir 
os últimos Sacramentos.

— E tu, Luiz, perguntou um delles ao santo, 
que farias tu?

— Eu, respondeu o angélico joven, eu con
tinuaria a brincar até ao fim.

— Como é isso ? exclamaram todos.
— Sim, respondeu São Luiz, pois que melhor 

preparação para a morte póde haver do que fa
zer a vontade de Deus e cumprir os seus deve
res de estado, até á ultima hora?

Todos acharam a resposta exacta e ficaram 
profundamente edificados pelos sentimentos so- 
brenaturaes de seu santo companheiro.



3o DOM. DEPOIS da PASCHOA
EVANGELHO (JoAo, XVI, 16-22)

16. Naquelle tempo disse Jesus aos seus di
scípulos : Ainda um pouco de tempo, e não me 
vereis mais; e mais um pouco, e tornareis a ver
me ; porque eu volto para junto de meu Pae.

17. Disseram então alguns dos seus discípu
los uns para os outros: Que quer isso dizer: 
Ainda um pouco de tempo e não me vereis mais ; 
e mais um pouco, e tomareis a ver-me, porque 
eu volto pára junto de meu Pae ?

18. Diziam pois : Que significam estas pa
lavras : Ainda um pouco de tempo ? Não sabe
mos o que elle quer dizer.

19. Ora, sabendo Jesus que o queriam in
terrogar, disse-lhes : Vós pergunlaes uns aos ou
tros o que eu quiz dizer com estas palavras: 
Ainda um pouco de tempo, e não me vereis mais 
e mais um pouco, e tornareis a ver me.

20. Em verdade, em verdade vos digo que 
vós haveis de chorar e de gemer, e o mundo es
tará alegre; haveis de estar tristes, mas a vossa 
tristeza se converterá em alegria.

21. Quando a mulher dá a luz, está em affli-
cção, porque ê chegada a sua hora ; mas, depois 
de haver dado á luz um filho, já não se lembra 
das angustias, pela alegria que sente de ter na
scido ao mundo um homem. IX



22. Assim também vós estaes tristes agora ; 
mas eu vos tornarei a ver, e o vosso coração se 
ha de alegrar, e ninguém vos roubará a vossa 
alegria.
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COMMENTARIO MORAL

Juramento e voto
Em verdade, em verdade vos digo, diz mui

tas vezes Jesus Christo, expondo os seus ensina
mentos divinos. Tal formula é um verdadeiro ju
ramento, e póde-se traduzil o, dizendo: Eu ju ro  
que o que eu digo é a verdade.

Meditemos um ÍQ6tante a parte moral destes 
termos, que se referem á veracidade de Deus e á 
gloria de seu santo nome. Tal juramento é duplo:

1. O juram ento que se refere aos homens,
2. O voto que se refere a Deus.

I. O juram ento

O juramento é uma affirmação ou uma pro
messa, confirmada pelo testemunho do proprio 
Deus.

Jurar é dizer de modo equivalente : Si Deus, 
que é a própria verdad», falasse neste momento, 
Elle affirmaria o que eu affirmo. Deus é fiei ás 
suas promessas: Elle attestaria, si falasse em meu 
logar, que estou resolvido a cumprir o compro
misso que tomo neste momento.

Si Deus nos falasse, acreditaríamos em sua 
palavra; fazendo ura juramento, o nosso interlo
cutor nos convida a acreditar também nelle.

Desta noção, vê-se que o juramento, de sua
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natureza, é um acto de respeito e de homenagem 
ao santo nome de Deus.

Invoca-se a Deus, de facto, para garantir o 
testemunho, fazendo e mandando fazer um acto 
de fé na veracidade divina.

Invocando deste modo o santo nome para 
confirmar o que dizemos, ha uma obrigação gra
ve de dizer a verdade e de cumprir o que se 
promette. A mentira ou a infidelidade seria um 
ultraje ao santo nome de Deus, pois tomaria Deus 
em testemunho da mentira.

E’ como si o mentiroso dissesse: Si Deus vos 
falasse Elle diria o que estou dizendo, isto é: 
mentira.

Pelo juramento falso, o mentiroso serve-se 
de Deus para apoiar a sua mentira, e si o pu
desse fazer, tornaria Deus o cúmplice da sua 
mentira.

Deve-;e dizer o mesmo de quem promette 
uma cousa por juramento, com intenção de não 
cumprir a sua promessa, ou como também quem 
se compromette a fazer um acto prohibido, ou 
quem, depois de ter promettido de boa fé, recu
sa cumprir a promessa feita com juramento.

Todos e tes faltam de respeito ao santo nome 
de Deus, e ultrajam a Deus commettendo o gra
ve peccado de perjúrio.

Sendo o juramento um acto tão serio, nunca 
se deve recorrer a este acto para aífirmar a ver
dade, fortalecer uma promessa, tratando-se de 
cousas pequenas, frívolas, que se póde asseverar 
de outro modo, sem recorrer ao sagrado nome de 
Deus.

II. O voto

O juramento póde ser uma affirmação ou 
uma promessa. O voto é sempre uma proraes-



sa de um bem possível e melhor do que o acto' 
contrario.

O juramento é um compromisso para com 
os homens.

O voto é um compromisso para com Deus.
Notemos que o voto não é uma simples re

solução, ou uma promessa passageira, mas é um 
compromisso que se refere ao futuro, e que 
impõe obrigações para o futuro.

Pelo voto, alienamos a nossa liberdade, con- 
tractando uma obrigação nova, ao ponto que a 
não execução do voto, nos torna culpados, e si 
a matéria o comporta, somos gravemente culpa
dos, porque o voto obriga sob peoa de peccado, 
seja venial, seja mortal coDforme a intenção de 
quem pronuncia o voto.

Nada nos obriga a fazer votos; porém, tudo 
nos obriga a executar o voto feito. Estes dois 
principios devein inspirar a nossa attitude.

Fazer voto é uma cousa santa, sagrada; pois 
é uma homenagem prestada a Deus; mas de ou
tro lado, é preciso ser prudente em fazer votos, 
por causa das obrigações que acarretam.

Nunca se deve fazer um voto levianamente. 
É preciso antes examinar o compromisso que se, 
assume, a honra que resultaria delle para o no
me de Deus, e as difficuldades que se podem en
contrar na sua execução, tratando-se de actos 
repetidos, durante muito tempo, e talvez para a 
vida inteira.

J Í C  — C O M M EN TAR XO  m o r a l

UT. Conclusão

O voto é a promessa de um bem melhor, e 
não simplesmente de fazer um acto moralmente 
bom; este acto deve ser melhor do que o acto 
cpuosto.



Por exemplo, de nada vale o voto de casar, 
porque o acto opposto que é : conservar a vir
gindade, é superior ao casamento.

Póde-se íazer o voto de guardar a castidade, 
de entrar na vida religiosa, de dedicar-se ás 
obras de caridade ou de misericórdia, de evitar 
tal vicio, de praticar tal virtude, etc , porque taes 
actos são superiores ao acto opposto.

O objecto do voto deve ser um bem possivel.
Não tem valor o voto de evitar toda imper

feição, mas sim, de evitar tal ou tal peccado, ou 
tal imperfeição.

Ninguém póde fazer voto em nome de outrem.
Um acto já ordenado pela lei de Deus ou 

da Egreja póde ser matéria de voto. Assim quem 
fizer voto de jejuar durante a .'quaresma, fica 
obrigado duplamente: pelo preceito e pelo voto, 
e merece uma dupla recompensa, a da fidelida
de á lei e a da virtude de religião, praticada 
pelo voto.
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EXEMPLOS

1, Juram ento de uma professora
No tempo da perseguição religiosa, o gover

no havia feito retirar os crucifixos das salas de 
Jury.

Foi convocada uma Professora, conhecida 
pela sua piedade sincera para fazer juramento 
de dizer a verdade no seu depoimento.

O Juiz disse lhe que devia levautar a mão 
e affirmar que diria a verdade, toda a verdade,, 
e só a verdade.

A Professora calma e compenetrada, retor- 
quiu: «Jurar e levantar a mão, Sr. Juiz, deante 
de quem? deante do Sr.? Para taes cousas de
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consciência, o Sr. não tem autoridade... é egual 
a mim».

E tirando da bolsinba o seu terço com o cru
cifixo, a Professora levantou-o deante de todos 
e ajuntou:

— Eis, Sr. Juiz, Áquelle deante de quem se 
deve jurar; e é com a mão levantada deante delle, 
que juro de dizer a verdade, toda a verdade, só 
a verdade.

Deante desta altiva profissão de fé, a assis
tência, enthusiasmada irrompeu em palmas e ap- 
plausos.

2. O voto de São Luiz

São Luiz, Rei de França estava nos extre
mos ; recobrando porém os sentidos, pediu o cru
cifixo e collocou o sobre o seu peito, em sigoal 
do voto que fazia de tomar parte nas cruzadas, 
si readquirisse a saúde.

Foi curado, de facto, e continuou a trazer 
sobre si a cruz, esperando uma occasião favo
rável de embarcar para a Palestina.

A ltaioha Branca, a sua mãe e os Príncipes 
■do reino lhe expuzeram que a França correría 
sérios perigos da parte da Inglaterra, si elle se 
afastasse, e que o seu voto feito no meio de 
uma malestia grave, não era valido; e que po
dia pedir commutação.

A todos estes raciocínios o Rei respondeu: 
Ninguém póde suppôr que hoje eu tenha a cabeça 
perturbada! pois bem: retomo a cruz e renovo 
o meu voto.

Todos se calaram, admirando a fidelidade em 
cumprir uma promessa feita a Deus.



3. O juram ento do caboclo

Um velho caboclo, bom de coração, mas igno* 
rante, atravessava um braço do Amazonas numa 
canoa, em companhia de um seu netinbo.-

No meio du rio nma tempestade se levanta 
c ameaça a frágil embarcação.

Vendo o perigo serio, o velho prostrou-re de 
joelhos, e fez o juramento de oflerecer a São- 
José de Macapá, cidade fronteira, uma vela do 
tamanho do mastro da sua canôa (uns 5 metros 
de altura sobre 0m20 de grossura) si escapasse- 
do perigo.

O netinho escutou, espantado do tamanho de 
uma tal vela, e não poude deixar de fazer a 
observação ao velho avô.

— Mas, vovô, onde o sr. enconlrará dinheiro 
para comprar uma tal vela?

A resposta estava prompta:
— Cale a bocca, menino, o que eu. quero é 

o milagre, depois nós veremos!
Tal juramento*é um perjúrio, pois julga obter 

de Deus a realização do pedido, resolvido a não- 
cumprir a promessa.
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4o DOM. DEPOIS da PASCHOA
EVANGELHO (Jo. XVI. 5-14)

5. Naquelle tempo disse Jesus aos seus discí
pulos: Eu vou para Áquelle que me enviou, e 
nenhum de vós me pergunta: Para onde vaes ?

6. E porque vos falei deste modo, a triste
za vos encheu o coração.

7. Comludo, eu vos digo a verdade: é con
veniente para vós que eu vá; porque, sinão fôr, 
não virá a vós o Consolador ; mas si eu fôr, vol-o 
enviarei.

8. E quando elle vier, arguirá o mundo do 
peccado, da justiça e do juizo.

9. Do peccado, porque não creram em mim.
10. Da justiça, porque vou para junto de meu 

Pae, e já não me vereis.
11. Do juizo, porque o príncipe deste mundo 

já  está julgado.
12. Ainda tenho muitas cousas que dizer- 

vos : mas não o podeis supportar agora.
13. Quando, porém vier áquelle Espirito da 

verdade, ha de ensinar vos toda a verdade; por
que não falará de si mesmo, mas dirá tudo que 
tiver ouvido, e vos annunciará as cousas que 
hão de vir.

14. Elle me glorificara, porque tomará do 
que é meu, e vol-o annunciará.
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COMMENTARIO MORAL

O peccado
Destaquemos do Evangelho de hoje, esta 

plirase significativa:
Quando o Espirito Santo vier, elle arguirá 

o mundo do peccado, da justiça e do juizo.
Meditemos a primeira parte desta arguiçâo: 

a do peccado.
O peccado é o grande dominador deste mun

do.
Mundus lotus in maligno positus est, diz S. 

(João I. 19).
E’ o grande, e o unico mal verdadeiro deste 

mundo. Para conhecermos bem este mal, causa 
de todas as misérias, examinemos:

1. O que é o peccado.
2. As causas do peccado.

I. O que é o peccado

O peccado é uma desobediencia á lei de 
Deus.

Para que haja peccado, duas condições são 
exigidas.

Haver desobediencia, e tal desobediencia ser 
voluntária.

Para que haja desobediencia, deve haver pre
ceito da parte de Deus, quer directamente pela 
lei naral, ou pela lei positiva, quer indirectamen- 
te, pelas leis humanas.

Tal desobediencia deve ser voluntária, o que 
exige o conhecimento do mal e o poder de evi- 
tal-o; em outros termos: advertência e liberdade.

Quem não perceber a malicia de um acto, e
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sómente o perceber depois,rnão é culpado; por 
exemplo: comer carne por esquecimento num dia 
de abstinência.

Sómente o acto livre envolve responsabilida
de, de modo que um acto é tanto mpis culpado, 
quanto é feito com mais liberdade, e tanto menos 
culpado, quanto menos livre é o acto.

As especies de peccado grupam-se em 4 
categorias.

1. Quanto ao principio, que causou o pec
cado, este é : orig ina l; é o que herdamos de nos
sos primeiros paes; actual, é o que commettemos 
por dós mesmos.

2. Quanto á inaiieira de commettel o, o pec
cado actual é um acto positivo, como: pensamen
tos, desejos, palavras, obras; ou uma omissão, 
não cumprindo uma obra prescripta, como se
ria: Dão assistir á Missa no domingo.

3. Quanto á natureza ; podendo dividir os 
peccados, como se classificam as virtudes e os 
na andamentos.

4. Quanto á gravidade, o peccado é mor
tal, quando priva a alma de toda a graça divina; 
e é venial quando diminue esta graça.

II. Causas do peccado

A fonte do peccado é a vontade livre do ho
mem. As causas são pois as influencias que le
vam uma pessoa a proceder mal, e que chama
mos : motivos ou causas.

Taes causas são de duas especies: intrínse
cas e extrinsecas, conforme vêm do interior ou 
do exterior.

As causas intrínseca»,  são as paixões ou 
a concupiscencia.

Tal concupiscencia é proveniente do pecca-



do original, o qual destruiu o equilíbrio normal 
entre as tendências que levam para os gozos sen
síveis, e as inclinações que impellem para os de
leites espirituaes.

Esta concupiscencia, segundo o ensino de S. 
•João é tríplice:

a) concupiscencia </a carne: intemperança e 
luxuria.

b) concupiscencia dos olhos: curiosidade, 
•cubiça das riquezas.

c) o orgulho da vida; procura excessiva das 
honras.

As causas cxlrinsccns são:
a) o mundo, que é um agente de perversão, 

pelas suas maxiraas, seducções e costumes.
b) o demonio que nos persegue com um odio 

incansável, atiçando as nossas paixões, enchen
do a nossa imaginação com pensamentos perver
sos, influenciando todos os nossos sentidos.

IEI. Conclusão

Estes três inimigos: a carne, por dentro, o 
o mundo e o demonio por fóra nos atacam conti- 
nuadamente, Estes ataques chamam-se icnlaçítw.

A tentação é uma solicitação ao mal, provo
cada por estas causas.

Como conclusão vejamos como é que deve
mos resistir a estas solicitações ou tentações.

Ha duas cousas essenciaes a distinguir na 
tentação: sentir e consentir.

Scuíii’ a tentação é experimentar a sugges- 
tão ruim: pensamentos, imaginações seguidas de 
certa deleitação, oriunda desta suggestão. Até ahi 
não ha peccado, pois sentir não é peccado.

Vem depois a segunda phase: é quando a
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vontade consente positivamente na suggestão e 
na deleitação más.

É o consentimento, e este é peccado.
Notem pois que a tentação não é peccado ; 

ao contrario é um meio de aperfeiçoar a nossa 
virtude, e augmentar nossos merecimentos.

Expôr-se ao perigo, sem motivo, é sempre 
imperfeição; sendo o perigo maior, será um pec
cado venial; e si fôsse um perigo proximo seria 
até um peccado mortal.

Saibamos evitar o perigo e recommendar- 
nos a Deus, e á 'victoria será certa.

EXEMPLOS

1. São Luiz e Joinville
Um dia em que o rei S. Luiz estava con

versando com o conde de Joinville, perguntou-lhe 
o que prefereria: ou ser leproso, ou ter cornmet- 
tido um peccado mortal.

Joinville respondeu com simplicidade e sem 
reflectir, que prefereria commetter trinla pecca
dos do que ser leproso.

—Falas como um estouvado, retorquiu viva
mente o rei; não ha lepra que seja tão horrí
vel como o peccado mortal, pois a alma neste es
tado se parece com um demonio!

Quando o leproso morre, elle fica curado 
da lepra do corpo, mas quando morre o pecca
dor, elle fica coberto da lepra espiritual que du
rará tanto quanto Deus fôr Deus ; isto é: sempre.

2. O que se vê num espelho

A Bemaventurada Villana de Florença havia 
se esquecido do fervor da sua infancia.



Perdia ella um tempo considerável em pintar 
e enfeitar-se para agradar aos homens.

Um dia examinando-se num espelho ella 
se viu semelhante a um demonio.

Espantada com esta visão que lhe fez co
nhecer o estado da sua alma, ella deixou imme- 
diatamente seus adornos e correu para o con
vento dos Dominicanos, derramando lagrimas 
abundantes e pedindo para se confessar.

Mirae-vos no espelho, ó mocidade leviana, 
achae-vos bellas... mas sabei que si a vossa al
ma estiver em peccado mortal, ella é horrível 
como um demonio.

3. N a escola de um a chtneza

Uma joven mãe chineza, christã fervorosa, 
recentemente convertida do budhismo, levou um 
dia a sua filhinha deante de um pequeno orato- 
rio; e ali deante da imagem de Jesus crucifica
do, lhe dizia com um accento de ternura e uma 
profunda convicção:

Oh ! minha filhinha, Deus sabe quanto te amo; 
entretanto, si soubesse que um dia tu houveras 
de perder a innocencia de teu baptismo, eu pe
diría a N. S. retirar-te quanto antes deste mun
do!

Sim, meu Deus repetia esta mulher forte, fi
tando o crucifixo, si tal desgraça houver de acon
tecer á minha fillia, podeis retiral-a, ella é vossa: 
e longe de choral-a eu vos exaltarei e louvarei 
de ter-lhe feito a ella e a mim, um favor tão 
grande.

Oh! bellas almas!... corações cheios de 
Deus !...
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5o DOM. DEPOIS da PASCHOA
EVANGELHO (João, XVI. 23-30)

23. Naquelle tempo disse Jesus aos seus di
scípulos: E naquelle dia não me interrogareis 
sobre nada. Em verdade, em verdade vos d igo: 
Si vós pedirdes a meu Pae alguma, cousa em 
meu nome, Elle vol-a dará.

24. Até agora não pedistes nada em meu 
nome: Pedi e recebereis para que o vosso gozo 
seja completo.

25. Eu vos disse estas cousas em parabolas. 
Mas virá o tempo em que eu não vos falarei 
já  por parabola, mas abertamente vos lalarei 
do Pae.

26. Nesse dia pedireis em meu nome: e não 
vos digo que hei de rogar ao Pae por vós:

27. Porque o mesmo Pae vos ama, porque 
vós me amastes e creste que sahi do Pae.

28. Eu sahi do Pae, e vim ao mundo: outra 
vez deixo o mundo, e vou para o Pae.

29. Disseram lhe seus discípulos: Eis que 
agora falas claramente, e não usas de nenhu
ma parabola;

30. Agora conhecemos que tu sabes tudo, e 
que não é necessário que alguém te interrogue: 
p or isso cremos que sahiste de Deus.
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COMMENTARIO MORAL

A oração Toda poderosa
O Evangelho que acabo de ler contém um 

ensinamento de summa importância, que convém 
salientar bem.

A cada passo Nosso Senhor recommenda a 
oração: — Oportet semper orare (Luc. X.VI11. 1) 
Mas hoje, elle nos ensina uma condição essencial, 
para a nossa oração ser toda poderosa. Note
mos bem esta expressão: «Em verdade em ver
dade vos digo: Si pedirdes a meu Pae alguma 
cousa em meu nome Elle vol-a dará.»

E para accentuar mais esta condição em  
meu nome, Elle reprehende aos apostolos, di
zendo : «Até agora nada tendes pedido em meu 
nome.»

Vê se que N. S. faz questão que todo pedi
do seja feito «em seu nome.»

Vejamos:
1- Em que consiste: orar em nome de 

Jesus Christo.
2. Quaes são as condições exigidas.

l. Em nome de Jesus Cliristo

Orar em nome de Jesus Cbristo é apoiar-se 
sobre as suas «promessas» e seus «méritos.»

Promessas feitas por Elle; méritos adquiri
dos por Elle são poisa base necessária de uma 
oração fecunda.

A Egreja, inspirada pelo Espirito Santo com- 
prehende muito bem esta necessidade, por isso 
ella termina todas as suas orações por esta for
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mula: «Por Nosso Senhor Jesus Christo», isto é : 
em nome de Jesus Christo.

A eíficacia da oração está garantida pelo 
proprio Jesus Christo, que chegou a jurar que 
a oração bem feita seria attendida.

«Em verdade, em verdade eu juro», diz Elle 
«ameu, amen, dico vobis».

E’ preciso notar entretanto que da parte da- 
quelle que ora, é exigida a «confiança» e esta 
confiança está incluída na fórmula ensinada por 
Nosso Senhor.

«Por Jesus Christo Nosso Senhor».
E’ como si disséssemos: Eu peço, não por

que mereço ser attendido, mas sim apoiado so
bre a promessa divina. E Jesus Christo, não po
dendo euganar-nos, tenho absoluta certeza de 
ser attendido.

Bastaria da promessa divina, mas temos ain
da » s  méritos de Jesus Christo, méritos infini
tos, como pagamento das graças que solicitamos.

Nós somos os mendigos de Deus; mas o pro
prio mendigo precisa de uma recommendação e 
esta recommendação são os méritos do proprio 
Jesus Christo.

Deus é justo, e como tal exige uma especie 
de compensação pelo que pedimos.

Somos peccadores; nada temos sinão 03 
nossos peccados.

Ora, o peccado afasta a Deus em vez de atra- 
hil-o. E’ preciso pois qualquer recommendação 
que nos rehabilite a seus olhos, e nos dê um cer
to direito de nos approximarmos d'Elle.

Tal recommendação são os méritos infinitos 
do Salvador.

Pelos seus méritos, Elle é nosso advogado 
todopoderoso, como pela sua promessa é o nosso 
intercessor obrigado.
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II. Condições exigidas

E’ o proprio Jesus Christo que nos ensinou 
como é que devemos orar.

A oração admirável, completa, mas que não 
é bastante apreciada porque o seu conteúdo não 
é bastante comprehendido, é o Padre Nosso, en
sinado pelo proprio Salvador.

E’ a exposição clara e ordenada em sete pe
didos, de todas as necessidades e todos os nos
sos deveres:

A introducção: Padre [nosso que estaes no 
céu, é um brado de confiança em Deus.

1) Santificado seja o vosso nome. O primei
ro dever do homem é procurar a gloria de Deus.

2) Venha a nós o vosso reino. Este reino
são os bens que Deus nos coramunica pela sua 
graça: a salvação e a santificação das almas.
Reino de paz, de união, de felicidade.

3J Seja feita a vossa vontade, assim na ter
ra como no céu. A vontade ,de Deus é a fideli
dade aos seus mandamentos, é a pratica da reli
gião, é a fidelidade aos deveres de estado.

No céu, Deus é obedecido de modo absoluto 
pelos anjos e pelos santos; queremos que Elle 
o seja do mesmo modo na terra.

4) O Pão nosso de cada dia, nos dae hoje. 
0 pão da nossa alma é a divina Eucharistia, na 
qual Jesus Christo nos dá o seu proprio corpo 
como pão espiritual. Este pão é também o pão 
material para o sustento do nosso corpo.

5) Perdoae-nos\as nossas dividas, assim co
mo nós perdoamos os nossos devedores. As nos
sas dividas para com Deus são os nossos pecca- 
pos e infidelidades á sua graça. 14.



Pedimos que Deus nos perdoe estas dividas, 
na medida que nós perdoamos aos que nos of- 
fenderam.

6) E não nos deixeis cahir em tentação. Um 
triplice inimigo nos persegue e nos tenta: o mun
do, o demonio e a carne. Pedimos que Deus nos 
dê a victoria contra estes inimigos.

7) Mas livrae-nos do mal. Amen. O mal, o 
unico mal verdadeiro é offender a Deus e per
der a nossa alma. Tal é a bella, a incomparável 
oração dirigida a Deus em nome de Jesus Christo.

III. Conclusão
Façamos do Padre Nosso e da Ave Maria 

que explicaremos em outra occasião a nossa gran
de prece.

Deste modo rezaremos em nome de J. Chri
sto, e pelas palavras de Jesus Christo.

Orar deste modo é fazer Jesus Christo orar 
comnosco, é lazer passar por Elle a nossa pre
ce, é pormos, de certo modo, as nossas palavras 
sobre seus lábios para pronuncial-as juntos.

E uma tal prece, desde que tende á gloria 
de Deus e ao bem das almas, será necessaria
mente attendida.

Rezemos, e rezemos sempre; pois a oração 
tem as promessas da vida eterna, tem a garan
tia dos merecimentos de Jesus Christo, e tem a 
força das próprias palavras divinas.

EXEMPLOS — 1. O rar é governar
O Cardial Ximenès respondeu um dia aos que 

o procuravam com urgência para um negocio, 
emquanto estava rezando: Não fiquem impacien
tes, estava rezando ao pé do cruciüxo, e rezar 
é ainda governar.
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2. Exem plo de 0 ’connell
O grande libertador da Irlanda fazia o seu 

retiro preparatório á Communhão paschoal.
No meio deste exercício vieram dizer-lhe.-: 

Si o Sr. faltar hoje na tribuna estarão perdidos 
os nossos vinte annos de luta. Os nossos adver
sários ganharão a votação, que para sempre aca
bará com as nossas esperanças.

— Fiquem socegados, respondeu 0 ’connell, 
rezando e confessando-me das faltas, advogo a 
nossa causa perante Deus; a emancipação irlan- 
deza nada perderá com isso. Deixem o parlamen
to berrar as suas ameaças; de joelhos para con
fessar-me, eu sou mais poderoso do que em pé 
e os braços esteDdidos para combater. Fico com 
J. Christo para melhor ficar com a minha Patria!
3. O valor da Oração

Um pobre operário analphabeto conversando 
um dia com o Bemaventurado Jordauo de Saxe, 
lhe disse: — Meu Pae, seria que a recitação do 
Padre Nosso pelos nossos lábios de ignorantes, 
vale tanto como sobre os lábios dos Padres, que 
comprehendem as bellezas destas palavras?

— Meu filho, respondeu o Santo, seria que 
um diamante não tem sempre o mesmo valor, es
tando nas mãos de um ignorante ou de um letrado?
4. A  caixa de auxillos

Um operário impio disse ura dia á sua pie
dosa mulher: Pergunto o que valem estas ora
ções? para que serve isto?

— E’ um tostão que colloco cada dia na cai
xa dos auxílios, para a outra vida... Talvez che
gará o dia em que eu posso emprestar-te o nu u 
uinhciro...



6o DOM. DEPOIS da PASCHOA
EVANGELHO (João, XV. 26-27; XVI. 1-4)

26. Naquelle tempo, disse Jesus a seus di
scípulos: Quando vier o Consolador, que eu 
vos enviarei da parte do Pae, o Espirito da Ver
dade que procede do Pae — esse dará testemu
nho de mim.

27. E também vós dareis testemunho de 
mim, porque eslaes commigo desde o principio.

1. Tenho vos dito estas cousas, para que 
não vos escandalizeis.

2. Expulsar-vos ão das synagogas; e virá 
a hora em que todo aquelle que vos matar ju l
gará prestar um serviço a Deus.

3. Desta fôrma vos hão de tratar, porque 
não conhecem nem a meu Pae m m  a mim.

4. Ora, disse-vos estas cousas, para que, 
quando chegar essa hora, vos lembreis de que 
eu vos disse.

COMMENTARIO MORAL

O respeito humano
Uma lição importantíssima destaca-se do 

Evangelho de hoje.
Je^us Christo diz que o Espirito Santo dará
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testemunho  ̂ delle, e diz aos Apostolos que elles 
também devem dar testemunho d’Elle.

Dar testemuaho de Jesus Clirisio é profes
sar publicamente a sna doutrina, e pratical-a 
sem respeito humano.

O respeito humano é a negação deste tes
temunho da fé, por isso é o grande inimigo so
cial da religião e da dignidade humaua. Já'£fa- 
lámos deste mal no dia da Paschoa, mas não 
será supérfluo insistirmos ainda sobre este pon
to, analysando hoje, em seus pormenores:

1*. A natureza do respeito humano.
2*. A g rav idade  desta covardia.

I. Natureza do respeito hum ano

A palavra : respeito humano, devia ter a sig
nificação de : brio, dignidade, lealdade ; ao passo 
que significa: covardia, hypocrisia, falsidade.

Deve-se respeitar a Deus, respeitar aos paes, 
respeitar á Egreja, respeitar ás cousas santas, 
respeitar á autoridade, e até respeitar á huma
nidade. ..

Iafelizmente este respeito á dignidade hu
mana, torna-se aqui uma miserável covardia... 
em vez de ser o respeito do bem, é o respeito 
do mal... e o mal não deve ser respeitado, mas 
sim, odiado.

É a inversão da ordem estabelecida por Deus.
Em primeiro logar e acima de tudo devemos 

respeitar a Deus, á sua palavra e á sua vontade.
Mas ha christãos que, para não desagradar 

aos homens, desagradam aberta e francamente 
a Deus.

Conhecendo a lei divina, deveríam cumprila;



mas não o fazem por respeito humano... isto é, 
por medo dos maus.

Por exemplo: é domingo, Deus nos ordena 
de ir assistir á Santa Missa. Por respeito a Deus, 
devia-se obedecer... mas occore a visita de um 
amigo, ha pessoas que os observam... são ca
pazes de zombar deües... e eis o pobre homem 
preso pelo respeito bumano, a faltar a um dever 
grave para com Deus.

E’ triste.... é falta de convicção, falta de 
caracter... é escravidão. Ufanam-se de serem 
homens livres, e são escravos da opinião publica.

II. G ravidade do respeito humano

Para comprehender a gravidade deste pec- 
cado, basta dizer que é um peccado contra a 
fé ; e os peccados contra a fé são os mais gra
ves, porque são contrários á veracidade de Deus.

Rejeitar no fundo do coração, uma verdade 
revelada por Deus, é uma falta grave; a falta, 
porém, rão é menor quando, tendo a fé no co
ração, alguém introduz uma contradicção exte- 
terior entre a sua fé e seu proceder.

A falta de fé ataca a veracidade de Deus, a 
covardia de não cumprir os dictames desta fé, 
ataca a santidade de Deus.

Um homem deve envergonliar-se de fazer o 
mal; nunca de fazer o bem. A covardia é um 
vicio execrável; a sinceridade, o brio, são virtu
des por todos estimadas.

Eis um homem que reza todas as noite em 
casa, vae á missa aos domingos, diz-se e pro
clama-se catholico; e eis que não se confessa, 
com medo de certos companheiros livres que o 
chamariam de carola, beato, espirito fraco.

Elle sente a necessidade de praticar a lei de
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Deus integralmente, mas receia a zombaria dos: 
maus; e por respeito a estes maus, elle se tor
na mau catholico.

Não é isto uma covardia degradante ?
Cousa extranha; proclamamos a nossa liber

dade, fazendo delia uma especie de dogma par
ticular, e não supportamos que alguém contrarie 
esta liberdade; e entretanto nos fazemos escra
vos da opinião publica.

Negamos a qualquer um o direito de prolii- 
bir-nos a entrada de um cinema, de um lar, de 
uma casa de divertimento, e reconhecemos ao 
primeiro, viado o direito de interdizer-nos a 
egreja e o uso dos sacramentos.

E’ o cumulo!

III. Conclusão

Lembremos nos da sentença pronunciada por 
Jesus Christo, contra os escravos do respeito 
humano:

Quem me negar deavte dos homem, lam
bem eu o negarei deante de meu Pae que está 
nos céus (Mtith. X. 43.) e ainda: Quem se en
vergonhar de mim e das minhas palavras, tam
bém o Filho do homem se envergonhará d’elle, 
quando vier na gloria de seu Pae, com os san
tos e anjos. (Marcos VIII. 38)

Em outras palavras: Deus nos tratará na 
outra vida, do mesmo modo que nós o tratamos 
neste mundo.

De quem se envergonhar delle... Elle se 
envergonhará.

A quem o renegar... Elle o renegará.
Uma tal ameça é o bastante para fazer-nos 

comprehender a gravidade do respeito humano.
Demos pois, testemunho de Deus e da reli
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gião perante os homens, para que na hora da 
morte, Elle nos reconheça como seus filhos e 
nos dê a recompensa promettida.

EXEMPLOS

1. O General Bedeau
O General Bedeau, em 1846, de volta de 

uma das suas gloriosas expedições na África, 
encontrou uns missionários, em seu caminho.

Mandou ás "suas tropas que fizessem alto, e 
em presença dos soldados, foi ter com o Sacer
dote, pôz-se de joelhos a seus pés para fazer- 
lhe a confissão.

Tendo terminado, depois de ter feito um gran
de signal da Cruz, levantou-se e disse aos sol
dados : Meus amigos, aquelles que precisam fa
zer a confissão, aproveitem a occasião, saiam 
das fileiras e façam como eu.

Que boa licção para aquelles que receiam 
ser vistos quando querem fazer o bem!

2. Epltaplif© de Luiz Vefullot
Luiz Veiullot, o escriptor mais notável do 

século passado, depois de ter defendido a reli
gião com o seu genio e o seu enthusiasmo, du
rante longos annos, quiz que se gravasse em ci
ma de seu tumulo:

J’espère en Jesus sur la terre 
Je n’ai pas rougi de ma foi,
Au dernier jour devant son Père,
II ne rougira pas de moi!

Espero em Jesus, na terra 
E não me envergonhei da minha fé:
No ultimo dia perante seu Pae,
Elle não se envergonhará de mim.



3 .  Constando Cbloro

Esíe Imperador pagão, pae do grande Cons- 
tantino, tinha grande numero de christãos em 
seu palacio.

Tendo recebido ordens de perseguir os chri
stãos, que estimava, quiz conhecer os que o eram 
de convicção, e os que o eram por interesse.

Um dia reuniu-os todos na sala de honra de 
seu palacio, e depois de lhes ter lido o decreto 
do Imperador romano, deu ordens que os chri
stãos se puzessem á sua esquerda e os pagãos 
á sua direita, querendo castigar os primeiros, 
como o exigiam os editos imperiaes.

Os pagãos foram logo collocar-se em longa 
fila á direita do Imperador.' Bom numero de chri
stãos, sem hesitação, puzeram se á esquerda.

Outros ficaram vaçillantes, e amedrontados 
pela expressão de rigor do Imperador apostata- 
ram covardemente, indo collocar-se no meio dos 
pagãos.

Chloro presenciou tudo sem nada dizer; mas 
de repente, dirigindo-se a estes iultimos, disse- 
lhes com voz indignada:

— Retirem se os apóstatas; não os quero em 
meu serviço, pois quem renega hoje a Deus 
para agradar ao Imperador, renegará amanhã o 
Imperador para agradar a qualquer trahidor.

Quem é escravo do respeito humano, sel-o-á 
em toda parte.
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:.nazí:

DOMINGO DE PENTECOSTES
EVANGELHO (João, XVI. 23-31)

23. Naquelle tempo, disse Jesus aos seus 
discípulos: Si alguém me ama, guardará a m i
nha palavra, e o meu Pae o amará, e viremos 
a elle, e faremos nelle a nossa habitação.

24. Aquelle que não me ama não guarda 
as minhas palavras. Ora, a palavra que tendes 
ouvido, não é minha, mas do Pae que me enviou.

25. Disse-vos tudo isso, emquanto estava 
comvosco.

26. Mas o Consolador, o Espirito Santo, 
que o Pae ha de enviar em meu nome, esse vos 
ensinará todas as coisas e vos fará lembrar tu
do quanto eu vos tenho dito.

27. Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz; 
não vol-a dou assim como o mundo a dá. Não 
se pertube o vosso coração, nem se atemorize.

28. Ouvistes que eu vos disse: Vou e torno 
a vós. Si me amasseis, certamente folgarieis de 
que eu vá vara junto do Pae, porque o Pae é 
maior do que eu.

29. E eu vol-o disse agora, antes que suc- 
ceda, para que, quando succeder, o creais.

30. Já não falarei muito comvosco, porque 
vem o príncipe deste mundo, porém não tem 
poder algum sobre mim.
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31. Mas isto acontece para que o mundo 
conheça que eu amo o Pae, e faço o que o Pae 
me ordenou.

COMMENTARIO MORAL

Fidelidade á palavra de Deus
O Evangelho de hoje é um verdadeiro co- 

digo de perfeição que devemos meditar com at- 
tenção e tomar como norma de nossa vida.

Nosso Senhor diz : Si alguém me ama, guar
dará a minha palavra...

Eis o que nós devemos fazez!
Eis agora o que Deus fará: O meu Pae o 

amará e viremos a elle, e faremos nelle a nos
sa habitação.

Meditemos estas duas cousas admiráveis:
1. A  fidelidade á palavra de Deus.
2. A  habitação de Deus na alma.

I. F idelidade á palavra  de Deus

Esta fidelidade é a pedra de toque do ver
dadeiro amor de Deus. Não consiste em palavras, 
mas na fiel observância dos mandamentos.

Amar é dar!
Illudem a si mesmos aquelles que se dizem 

catholicos, filhos de Deus, e não guardam inte
gralmente os mandamentos da lei divina.

Este dever inclue uma dupla obrigação, como 
se póde concluir da palavra de Nosso Senhor. 
Elle não diz: si alguém me ama, observará os 
mandamentos; Elle diz melhor e diz mais: guar
dará a minha palavra.

A palavra de Jesus Christo nos indica o que



devemos crêr, o que devemos fazer e o que 
devemos evitar. Temos, deste modo:

o dogma, catholico que devemos crêr; 
a moral, que devemos praticar; 
o peccado que devemos evitar.

O christão perfeito, integral, é aquelle cuja 
religião reune estes três elementos.

Crêr na palavra de Deus escripta, que está 
contida no Evangelho; em sua palavra explicada 
que nos é communicada pela autoridade^supre- 
ma e infallivel da Egreja.;

Quem vos escuta, escuta a mim (Luc. X. 16).
A moral nos é egualmente ensinada pela Sa

grada Escriptura, explicada e applicadapelo en
sino official da Egreja.

Quanto aos peccados, são desobediências á 
lei de Deus, e os vicios capitaes: soberba, ava
reza, luxuria, ira, gula, inveja e preguiça.

Estes três elementos constituem a palavra 
de Deus, que devemos guardar.

Examinemos-nos a respeito, para ver si a 
nossa religião é integral, completa, pela reunião 
destes três elementos essenciaes.

II. A  habitação de Deus na alm a

Sublime recompensa dada a esta fidelidade : 
O Pae o amará, diz Jesus Christo, e viremos a 
elle e faremos nelle morada.

Deus tem uma tríplice morada: o céu, o Tar- 
bemaculo e a alma.

Como Deus, Jesus Christo é o Rei Eterno do 
céu; como Homem-Deus, entrou no céu no dia 
da Ascensão, que acabámos de celebrar. Ali elle 
se manifesta aos eleitos e coostitue a felicidade 
suprema daquelles que o contemplam, adoram
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e amam. E’ ali que esperamos encontrai-o um dia.
Subindo ao céu, no dia da Ascensão, Jesus 

Christo não quiz deixar nos como orphãos— 
Non relinquam vos orphanos (Jo. XIV. 18). par*-, 
tiu... mas ficou: instituindo a Sagrada Eucharistia.

Elle reside no Tabernaculo, onde nos espera, 
para communicarnos os fructos de 6ua paixão 
e morte.

Pensamos nós nisto ?
Visitamol o algumas vezes?
Recebemol o, de vez em quanto?
A terceira morada de Jesus é a alma do 

justo, a alma de quem está em estado de graça.
Deus está mysticamente presente na alma 

em graça, Elle liabita nesta alma como num tem
plo. — Templum D ii eslis, diz o Apostolo (1.
Cor. III. 16).

Vossos membros são o templo do Espirito 
Santo (1. Cor. VI. 19).

Sois o templo do Deus vivo (2. Cor. VI. 16).
Esta união admiravel não é bastante com- 

prehendida. Lembremo nos que a graça é uma 
participação á natureza, divina (2 Pet. I. 4) e, 
sendo a natureza o principio da acção de um ser, 
o homem por esta participação torna se capaz de 
fazer actos divinos, que são: conhecer e amar á 
Deus como Elle é, agora na sombra da fé ; mais 
tarde, na gloria do céu.

Jesus Christo vem em nós pessoal e substan
cialmente pela Sagrada Communbão. E’ Elle mes
mo, em corpo, alma e divindade, velado sob as 
especies ou apparencias da Hóstia. E com Elle, 
recebemos a divindade inteira, pois a divindade 
sendo uma só, onde está uma das três Pessôas 
divinas, estão também as duas outras, de modo
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que recebemos as três Pessoas da SS. Trindade 
eui nossos corações!

Que grandeza! Que consolação!

Ilf. Conclusão

Como Deus é bom para os que o amam !
Guardando a sua palavra, pela fé e pelas 

obras. Deus habita em nós myslicamente pela 
sua graça, e vem a nós pessoalmente pela Sa
grada Cominunhão.

O homem entregue a si, é pequenino; o ho
mem unido a Deus é sublime!

Procuremos nunca perder esta graça diviua 
q: e nos diviniza; e para augmental-a, receba- 
nr < o mais vezes possível Jesus Christo na Sa
grada Communhão, preparando-nos cuidadosa
mente, e agradecendo-lhe os benefícios de tão 
sublime dadiva.
* » Consideremos o nosso corpo como templo 
de Deus; devendo este templo ser reservado ao 
serviço de Deus, «  não consintamos no que é 
indiguo a seu glorioso destino.

EXEMPLOS

1. Moinho sem agua

O Beraaventurado Notker é o autor do admi
rável Viclimae paschali, que a Egreja canta na 
occasião da Paschoa.

Uma noite, ia passando no dormitorio do con
vento, onde reinava um silencio completo, ouvin
do se apenas o movimento monotono do tic-tac do 
moinho proximo, agitado pela corrente do rio.

O santo começou a reflectir, e comparou este
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tic tac á vida do homem sem a graça diviVa.
Sem a graça, ou habitação de Deus na alma, 

o homem é um moinho sem trigo; vae neste tic- 
tac monotoDo, saccudido pela correnteza do mun
do, porém nada produz para a eternidade; falta- 
lhe o trigo divino da fé, que deve produzir a fa
rinha das boas obras, as únicas que têm valor 
para o céu.

2. Os dois erem itas

Um dia dois eremitas carregavam terra para 
nivelar o jardim do convento.

O mais novo cançado pelo calor e as mor
deduras dos mosquitos murmurava.

—Meu irmão, disse o mais velho, peoí a Deus 
a graça da paciência.

—Já pedí, respondeu o outro, porém a graça 
não me serviu de nada.

O velho eremita continuou a encher o sacco 
com terra, e depois disse ao companheiro;

—Faça o favor de ajudar-me a pôr o sacco 
sobre os hombros.

O companheiro ajudou-o; porém, emquanto 
o mais joven procurava levantar o peso, o outro 
segurou o sacco por baixo, retendo-o com todas 
as suas forças, de modo que o sacco recahia cada 
vez no chão.

—Que é isso ? exclamou o novato. Para que 
serve o meu auxilio, 6i o senhor o torna inútil?

— Assim acontece com a graça de Deus, 
respondeu seriamente o velho eremita; ella está 
sempre prompta a ajudar-nos, mas si não coope
rarmos com esta graça, ella não nos serve de 
nada!
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3. Falta  o vapor

A Eucharistia é a presença corporal de Je
sus Christo em nossa alma... e depois da Com- 
munhão continua a sua presença espiritual pela 
graça.
. Um pastor protestante foi ter um dia com o 
Padre Etienne, superior das Filhas de Caridade, 
para pedir lhes umas informações a respeito da 
organização de um AsyJo para a velhice desam
parada, no molde dos que o santo ancião dirigia.

fjJO Padre Etienne levou o em varias das suas 
casas, dando-lhe todas as explicações precisas.

Despedindo-o, o P. Etienne disse ao visitante:
— Sinto muito em dizer lhe, mas o projecto 

do senhor não dará resultado.
— Por que ? perguntou o pastor, admirado.
— Ah ! podeis bem imitar o mechanismo das 

obras catholieas, respondeu o Sacerdote, porém 
falta-vos o vapor.

O P. Etienne tinha razão. O vapor é o mo
tor divino: E’ Jesus Christo era nós, pela Eucha
ristia e pela sua morada habitual que é a graça.

4. Joanna d’A rc

Para pegar Joanna d’Arc em qualquer falta, 
os seus juizes perguntaram-lhe um dia:

— Sabeis si estaes na graça de Deus.
Si dissesse: sim, diriam que era uma orgu

lhosa ; dizendo: não, a condemnariam como he- 
reje.

A santa respondeu: Si estiver na graça, pe
ço a Deus conservar-me nella; si „não estiver, 
peço a Deus collocar-me'nella!

Que bella resposta, cheia de fé, de firmeza 
e de humildade.



DOMINGO DA SS. TRINDADE
EVANGELHO (Malh. XVIII. 18-20)

18. Naquelle tempo disse Jesus aos seus 
d iscípu los : Foi-m e dado todo poder no céu e na 
terra.

19. Idei, pois, in s tru í todos os povos, bapti- 
zando-os em nome do Padre, e do F ilh o  e do 
E sp irilo  Santo.

20. Ensinando-os a observar todas as cou
sas que eu vos tenho mandado. E  eis que eu es
tou comvosco todos os dias até a consummação 
dos séculos.

COMMENTARIO MORAL

Deveres no Baptismo
O Evangelho deste dia, além de nos indicar 

a SS. Trindade: o Padre, o Filho, e o Espirito 
Santo, nos lega a fórmula sagrada do baptismo 
e a ordem divina de baptizar a todos os povos 
— Ide, pois, ins tru í todos ospovos,baptizando-os.

Meditemos pois, este grande Sacramento de 
salvação, absolutamente necessário para poder 
entrar no céu, examinando dois pontos impor
tantes que se referem directamente ao lado mo
ral do Sacramento. 15



1°. Os deveres dos paes da criança.
2°. Os deveres dos padrinhos.

I. Deveres dos paes

O baptismo de agua é necessário de neces
sidade de meio, pelo menos relativo, para as 
crianças, como para os adultos. E’ um artigo de 
fé definido pelo Concilio de Trento, (sessão VII. 
5) tendo o seu fundamento na Sagrada Escrip- 
tura e na Tradição. Nosso Senhor disse: N in 
guém, que não renascer da agua e do E sp irito  
Santo, poderá entrar no reino de Deus. (Jo. III. 5)

Sempre foi uso na Egreja baptizar tanto as 
crianças como os adultos.

Os protestantes pretendem geralmente que o 
baptismo é apenas necessário de necessidade 
de preceito, visto que, na opinião delles, basta a 
fé só para salvar-se.

Tal interpretação é radicalmente contraria 
ás palavras de Nosso Senhor quando alfirma que 
Ninguém , que não renascer da agua e do Es
p ir ito  Santo, póde entrar no céu.

Dahi os deveres rigorosos dos paes, de fa
zerem conferir o baptismo ás crianças, quanto 
antes.

03 paes que esperam, sem motivo grave, 
mezes e mezes, expondo a criança ao perigo 
de morrer pagã, commettem um grave peccado.

Havendo perigo de morte, não se tolera 
praso nenhum; é preciso fazer baptizar a cri
ança immediatamente, levando a á egreja ou cha- 
maudo o sacerdote; e em caso urgeute, fazendo 
baptizar a criança em casa, por uma pessoa 
bastante instruida a respeito.

Os paes devem escolher para seus filhos
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nomes de santos, para dar-lbes no céu, um san
to protector que lhes sirva de anjo da guarda.

Devem evitar dar-lhes nomes de herejes, de 
ímpios, de pagãos ou outros nomes indigenas, 
e até de cidades, de instrumentos, de animaes.

Por singular aberração tem-se visto dar ás 
crianças, nomes de cidade ou títulos como; Krons- 
prins, Washington, Duque, Olinda, Bella, Senho- 
rinha, etc.

■ ? E’ reprehensivel, dar ás crianças o nome de 
Jesus, que só convém ao proprio Jesus Christo.

II. Deveres dos padrinhos

E’ um costume antiquissimo na Egreja, sanc- 
cionado pelo Direito Canonico dar ura padrinho 
ou uma madriaha, ou ambos, a cada baptizando. 
(canon 704).
Não é permittido ter mais de um padrinho e de 
uma madrinha, porque taes padrinhos contrahem 
parentesco espiritual com o baptizando. (can. 768)

Ha certas condições exigidas da parte da 
Egreja, para poder servir de padrinhos, que são:

1) Ter sido baptizado, gozar do uso da ra
zão e fazer tenção de cumprir este papel.

2) Não ser liereje, (como os protestantes), 
nem excommungado (como os maçons), conhe
cidos como taes.

3) Não ser pae, nem, mãe, nem esposo do 
baptizando.

4) Segurar a criança, ou tocar uella, por si 
ou por um procurador, no instante em que o sacer
dote pronuncia a fórmula do baptismo, (can. 765)

Estas quatro condições são exigidas para a 
validade não do baptismo, mas do titulo de pa
drinho.
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Para a liceidade são quatro as condições 
exigidas:

1. Idade de H annos para cima, ou dispensa.
2. HonorMtiliuade, não sendo de vida es

candalosa.
3. ConiieceetMiio das noções da fé.
4. Licv-çfi «Io Ordinário ou do Superior, si 

a pessoa !<>r d “ Uado ecclesiastico ou membro 
de congrcg-. -o religiosa, (can. 76õ).

A escolha ie padrinhos é de summa impor
tância, pois na usencia. dos paes elles têm obri
gação de e educar os afilhados.

Para evitar a perversão de seus filhos, os 
paes devera, pois, cuidar em escolher padrinhos 
catholicos, de boa vida, que sejam capazes de 
substituil es um dia, caso Deus os chamasse a si, 
antes de icrom acabado a educação dos filhos.

Nunc. um catholico deve acceitar como pa
drinhos pe ôas sem fé, sem moral e sem digni
dade, e m nas ainda herejes, protestantes, espi
ritas ou maç-ms, que estão excluídos do seio da 
Egreja pelo * ,eus erros ou pela excommunhão.

III. Conclusão

O bapti-mo apaga todos os peccados: pec- 
cado original oura as crianças, peccado origi
nal e peccados actuaes nos adultos.

Com os peccados o baptismo perdoa também 
todas as penas devidas aos peccados; mas não 
destróe a coucupiscencia, nem tão pouco isenta 
das misérias desia vida.

A quem o recebe dignamente, o baptismo 
confere a graça santificante com as virtudes 
infusas e os dons do Espirito Santo; assim como 
a grrçn sacramental, que dá o direito de obter
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todas as graças aetuaes precisas para cumprir 
as obrigações de catbolicos.

Além disso imprime na alma um caracter 
indelevel; é por isso que se administra uma só vez.

Todos estes effeitos do baptismo mostram 
como são culpados os paes que não mandam, 
quanto antes, baptizar os seus filhiuhos.

EXEMPLOS

1. M udar de nome

Conta-se de Alexandre Magno, famoso con
quistador, que a elle trouxeram certo dia um pira
ta, celebre por seus crimes.

O Imperador perguutou lhe pelo seu nome.
— Chamo-me Alexandre, respondeu o pirata.
— E’ preciso mudar de nome ou de vida, res

pondeu o Principe.
Nós também, baptizados, mudemos o nosso 

nome de christão, discípulo de Jesus Christo, ou 
vivamos conforme os compromissos assumidos, 
no baptismo.

2 Belleza da alm a baptizada

No século XIII, um principe, Mongol Usun- 
CassaD, pagão, desposou a filha do rei da Armê
nia, que era christã fervorosa.

Quando a princeza estava na hora de tornar- 
se mãe, o pae prohibiu baptizar a criança.

A piedosa princezaTorava com lagrimas, pe
dindo a Deus que mudasse o coração de seu ma
rido.

Deus recompensou a sua fé com um milagre. 
A criança nasceu, trazendo sobre o rosto a
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imagem do peccsdo original: nunca se tinha vis
to criança mais horrível e repellente.

Usun parecia desesperado.
A. mãe lhe disse que só o baptismo podia fa

zer desapparecer esta feiura.
Usun deixou-se convencer; e uma vez a cri

ança baptizada, tornou-se bella como um anjinho.
O pae, commovido pelo milagre, abraçou a 

fé christã.
A belleza do rosto desta criança baptizada 

era a imagem da belleza da sua alma.

3. R esurreição  de um a criança

Santo Agostinho conta que uma mulher tendo 
visto morrer o filhinlio, antes de receber o ba
ptismo, ficára inconsolável.

Correu para o oratorio de Santo Estevam e 
fez a seguinte oração :

Santo Martyr, vêdes que perdí toda a minha 
consolação. Restituí-me o meu filho, para que um 
dia possa encantral-o de novo, aos pés daquelle 
que vos deu a coroa do triumpho.

Ella orou até a criança resuscitar. Foi ba
ptizada, e logo em seguida, morreu. A própria 
mãe, consolada e exultante de satisfacção, levou 
a criança regenerada para o tumulo, beijando-a 
aa fronte e exclamando: Agora, sim, adeus meu 
íilhinho, até nos encontrarmos no céu.

E’ uma felicidade para uma criança, morrer 
depois do baptismo: é um anjo protector para 
os paes; mas seria uma desgraça sem reinedio, 
deixar morrer um filho sem receber o baptismo, 
pois é fechar-lhe as portas do céu.



2o DOM. dep. de PENTECOSTES
EVANGELHO (Lucas, XIV. 16-24)

16. Naquelle tempo propoz Jesus aos pha- 
riseus a seguinte parabola : Um. homem prepa
rou uma grande ceia, para a qual convidou mui
ta gente.

17. E d hora da refeição mandou um dos 
seus servos dizer aos convidados que viessem, 
porque tudo estava promplo.

18. Mas todos a uma começaram a excu- 
sar-se. Disse o primeiro : Comprei uma casa de 
campo, e preciso ir  vel a ; rogo-te que me dês 
por excusado.

19. Outro disse: Comprei cinco juntas de 
bois, e vou experimenlal-os; rogo-te me dês por 
excusado.

20. Um terceiro disse: Casei-me, e por isso 
não posso ir.

21. Voltou pois o servo e referiu tudo ao 
seu senhor. Então o pae de família, indignado, 
disse ao servo: Sáe depressa pelas ruas e be
cos da cidade, e conduze-me aqui os pobres, os 
aleijados, os cegos e os coxos.

22. Respondeu-lhe o servo: senhor, está o 
que mandaste e ainda ha logar.

23. Disse então o senhor ao servo: Sáe pe
los caminhos e ao longo dos cercados e obriga
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a gente a entrar, pa ra  que se encha a m inha  
casa.

24. Porque  eu vos declaro que nenhum da- 
quelles que foram  convidados provará  a m inha  
ceia.

COMMENTARIO MORAL

O banquete eucharistico
O Evangelho traía de um festim, ao qual fo

ram couvidados os pobres, porque os ricos, en
tregues a seus affazeres não acceitaram o convite.

Diariamente a mesma scena se renova no 
mundo.

Jesus convida sempre ao seu banquete euclia- 
ristico, e quantos ha que se desculpam de não 
ter tempo, porque vivem envolvidos em Degocios 
temporaes que os absorvem e impedem de se re
colher um pouco, e ir á egreja participar do ban
quete celesie.

O Evangelho cita três categorias de homens 
que recusam o banquete; são: os orgidliosos, 
os avarentos e os gozadores.

Examinemos o que se passa hoje, e veremos 
que são os mesmos motivos que afastam do? ban
quete eucharistico.

1* Os orgulhosos, por respeito humano.
2- Os avarentos, por falta de tempo.
3* Os gozadores, por sensualidade.

I. Os orgulhosos

Jesus Christo nos convida a seu banquete, e 
ameaça de perdição eterna aquelles que não par
ticipam delle.



Eu sou o pão vivo... o pão vivo que desceu 
do céu. (Jo. VI. 5)

Si não comerdes a carne do F ilh o  do ho
mem, e não beberdes o seu sangue, não tereis a 
vida em vós. (Jo. VI. 53) E’ uma ordem de par*- 
tieipar do banquete divino que é a mesa da com- 
munhão; os orgulhosos, porém, exclusivamente 
preoccupados com as honras, a estima e os bens 
do mundo, se julgariam humilhados, ajoelhando- 
se no banquete divino... pois neste banquete é de 
joelhos que se recebe e ee toma o pão dos anjos.

Estes homens têm medo de uma zombaria, 
de um meneio de cabeça de qualquer vizinho 
sem fé, porém não se incommodam do despre
zo dos bons. •

No fundo da consciência elles ouvem uma 
voz que lhes brada: o homem nunca deve en
vergonhar se de ser honesto, leal, grato; e tu te 
envergonhas de pertencer a Deus que é, entre
tanto, teu Mestre e o teu Juiz. Elles ouvem esta 
voz, porém, procuram encobril-a pelo orgulho, 
que lhes sussurra: tu és independente, livre, e 
um homem livre não se deixa escravizar pela 
religião!

Pobre homem ! Não quer ser escravo de Deus 
como filho; pois bem, será escravo do demonio, 
como reprobo.

Não podeis servir a dois senhores, disse o 
divino Mestre.
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II. Os avarentos

É outra categoria que não quer participar 
do banquete.

Comprou bois, diz o Evangelho, e quer ir 
experimental-os.

Quantos negociantes e traficantes entram nes
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ta categoria! Não querem íecliar as portas de 
seus negocios uos domingos, receando perder 
um freguez, ou qualquer negocio, e em vez de 
irem assistir á Missa, de fazer a sua communhão, 
ficam o dia iuteiro atraz de seu balcão de com- 
mercio, occupados em negocios e transacções.

Pobre gente! Não tem tempo para viver bem; 
entretanto será preciso tomar o tempo de mor
rer. A morte não lhes pedirá licença, mas, com 
a sua foice fatal abaterá tantos negocios, tantos 
cálculos e planos. — Ig n o ra t tim pus quod velul 
nm bra proeterit  ̂(Eccl. VII. 1)

Pobre avarento, que só pensa em accuinular 
bens para os outros, e que nada reserva para si.

Os bens materiaes passarão para os herdei
ros : sómente os bens espirituaes nos acompa
nharão perante o tribunal de Deus.

Quid prodest lio m in i! diz o Espirito Santo: 
que serve ao homem ganhar o universo in te i
ro, si elle tem a desgraça de perder a sua alma ?

III. Conclusão

A terceira categoria são os gozadores da vida.
Estes, diz o Evangelho, só pensam em ca

samento, prazer, viagens, e não lhes sobra tem
po para pensar em suas almas.

Vez por outra, em occasiâo de uma festa, 
elles admiram a religião e as virtudes que ella 
faz florescer nas almas que a praticam; mas si 
a virtude é bella, ella exige esforços para ser ad
quirida, e os sensuaes têm medo do esforço.

Pobres creaturas dominadas pela carne, tor
naram se indolentes, sem ideal e sem força de- 
ante dos attractivos do mundo, em frente dos 
ataques do demonio, e sob o peso das inclina
ções perversas.
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A sensualidade é o peior dos tyrannos; uão 
sómente ella escraviza os seus súbditos, mas os 
envenena e tortura pelo proprio prazer que pro- 
seguem.

Estes não sentem attractivo para o banquete 
dos anjos.. pois que união pôde haver, disse o 
divino Mestre, entre Christo e Belia l ?— Q uop au- 
tem conventio Christi ad B e lia l?  (2 Cor. VI. 15)

O Christo é o alimento da Mesa Sagrada: 
o demonio é o alimento da sensualidade.

Um exclue o outro!...
Oli! examinemo nos e vejamos qual é a ra

zão que nos afasta da Mesa da Communhão.
Será o respeito humano ? serão os negocios 

terrenos? será a sensualidade?...
Tomemos a resolução de vencer este trípli

ce iuimigo e pôr acima de todo o interesse e 
satisfacção: a santificação da nossa alma, pela 
Sagrada Communhão, muitas vezes repetida.

EXEMPLOS

1. A  communhão do hussardo
Era na primeira trincheira, durante a grande 

guerra de 1914.
No dia, depois de Natal, o exercito francez 

foi obrigado a abandonar a villa £de Blemeroy, 
na fronteira de Lorena.

A egreja havia sido devastada pelos obuzes 
allemães. O proprio Tabernaculo estava quebra
do, e atravez da fenda via-se uma pequena Hós
tia sagrada num pequeno Ciborio descoberto.

Os hussardos francezes, com o seu tenente 
haviara-se refugiado nestas ruinas. O tenente era 
catliolico fervoroso e havia commungado na ves- 
pera nesta mesma egreja. Approximou-se do Ta-
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bernaculo quebrado e percebeu a Hóstia. O que 
fazer? Hesitou um instante, mas ouvindo os obu- 
zes roncar ein cima, resolveu salvar a Hóstia de 
qualquer profanação.

Pi ostrou-se, em adoração ; depois firmando- 
se inhitarmente deante do Tabernaculo fez uma 
saudação militar prolongada, e tomando em suas 
mãos U-emulas a Hóstia Santa, commungou-se a 
si mei-mo.

Prostrou se de novo de joelhos, fazendo uns 
instantes <le acção de graças. Nem se lembrava 
de que estava cercado de seus hussardos, tão com- 
movido estava.

Ao levantar-se, verificou que todos os sol
dados presentes estavam em posição militar, 
apresentando armas e saudando a Ilostia Santa, 
que o tenente acabava de tomar.

E no meio de obuzes que se|cruzavnm sobre 
a velha egreja ouviu se um longo soluço de com- 
moção, sahido do peito destes bravos filhos da 
França, emquanto lagrimas brilharam em seus 
olhos.

2. O general Charette

O velho general Charette perguntou um dia 
a um Padre Jesuita como podia fazer uma bôa 
acção de graças.

— Como fazeis de costume? perguntou o re
ligioso?

— Oh, é muito simples! Digo ao bom Deus: 
Meu Deus, estaes em minha casa; fazei como 
em vossa casa!

O Sacerdote não poude indicar methodo me
lhor, nem melhor formula.

Entretanto o velho general sabia rezar lon
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gamente, e nas horas do lazer, foi visto muitas 
vezes, por longos momentos prostrados de ante do 
Tabernaculo.

3. Carta de um soldado

Poucos dias antes de caliir no campo de hon
ro, o tenente Cochois, escreveu á sua afilhada, 
na occasião da sua primeira Communhão :

Neste dia memorável do teu primeiro en
contro com o Coração de Jesus, eu estarei com- 
tigo, minha querida afilhada, e me associarei á 
tua felicidade, daqui do fundo das trincheiras, 
onde dou a minha vida em defesa da minha 
patria... mas emquanto eu luto, oh, vós, os 
pequeninos, rezae emquanto sois os omnipo- 
tentes, pela vossa innocencia!



3” DOM. dep. de PENTECOSTES
EVANGELHO (Luc. XV. 1—10

1. Naquelle Jíempo approximavam-se de Je
sus os publicanos e os peccadores para o ouvi
rem.

2. Os phariseus, porém, e os doutores da 
lei murmuravam, dizendo: Este homem acolhe 
os peccadores e come com elles.

3. Então Jesus propoz lhes a seguinte pa
rabola :

4. Quem é de vós que, possuindo cem ove
lhas, e tendo perdido uma dellas, não deixa as 
noventa e nove no deserto e vae atraz daquel- 
la que se perdeu, até encontrai a?

5. E hovendo-a encontrado, põe-na aos hom- 
bros cheio de alegria.

6. E, de volta d casa, reune os amigos e 
vizinhos, dizendo : Alegrae-vos commigo, porque 
achei a minha ovelha, que andava perdida.

7. Vigo-vos que semelhantemente maior jú 
bilo haverá no céu por um peccador que fizer 
penitencia do que por noventa e nove justos 
que não precisam de fazer penitencia.

8. Ou qual a mulher que, possuindo dez dra- 
chmas, e tendo perdido uma, não accende a 
candeia, e varre a casa, e a procura com mui
to afan, até encontral-a?



9. E, tendo-a achado, reune as suas am i
gas e vizinhas e lhes d iz : A legrae-vos com m igo, 
porque achei a drachma que havia perdido.

10. Assim, eu vos declaro que tal será o  
jú b ilo  enlre os anjos de Deus p o r  causa de  
um  peccador que fizer penitencia.
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COMMENTARIO MORAL

A acção social catholica
O Evangelho de hoje é a expressão de uma 

phase da acção social catholica (A. S. C.) tão 
recommendada pelo Santo Padre.

Os phariseus murmuravam porque Jesus aco
lhia os peccadores.

A resposta a esta murmuração é a bella pa
rabola do pastor que, perdendo uma ovelha, dei
xa as 99 outras e vae a procura desta até 
encontral-a.

A acção catholica consiste em fazer de ca
da catholico um bom pastor, um apostolo que vá 
a procura das ovelhas perdidas no deserto da im
piedade ou nos espinheiros do vicio.

Examinemos hoje:
1. A  necessidade desta acção.
2. O modo de exercel-a praticamente.

I. Necessidade da acção catholica

Os commodistas têm medo desta acção, e 
acham quo o catholicismo, sendo uma religião 
toda de amor, deve contentar-se em amar a 
Deus, cumprir os mandamentos da lei de Deus 
e lazer o bem aos que soffrem.
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Bella theoria! O mais curioso é que taes 
apostolos do commodismo nem amam a Deus, 
nem cumprem os seus mandamentos, nem fazem 
bem a ninguém.

Então a mãe, por ser mãe toda de bondade 
e de amor, deverá contentar-se em dizer umas 
dez vezes por dia:

Oh filhinhos, eu vos amo de todo o meu co
ração, tudo farei para vós; e depois abandona 
os filhos no meio da rua, onde são maltratados 
e expostos a todos os perigos e não recebem 
nem educação, nem instrucção, e isto para não 
encommodal-os nem contrarial-os ?

Que mãe seria esta?
Quem ama a Deus estende o seu amor so

bre os outros filhos de Deus!
Quem ama a Deus cumpre a sua lei divina 

e zela para que os outros a cumpram também.
Quem ama a Deus procura fazer o bem aos 

outros, não somente ao corpo, mas ás suas almas.
Hoje só ha dois partidos neste mundo: A 

Egreja Catholica e o communismo — Roma ou 
Moscou — Deus ou o demonio — a luta honro
sa ou a queda covarde — a virtude ou o vicio.

Mais do que nunca Nosso Senhor póde dizer: 
Qui non est mecum contra me est (Math. XII, 550) 
Quem não está commigo, está contra mim.

A neutralidade é impossível.
A indifferença é inadmissível.
Em outros tempos o somno era a imagem da 

morte.
Hoje o somno religioso é a morte.
A razão é simples: estamos num campo de 

batalha. Ora, para o soldado no meio da luta, o 
dormir é entregar-se; não combater é ser ven- 
cido.



II. Modo de exercer esta acção

Ha sobretudo três modos de exercer o apo- 
stolado da acção social catholica.

1. P raticar desassombradamente a religião,
2. D efender a religião quando fôr atacada.
3. Diffundir a religião integral em toda parte.

Tríplice acção: praticar—defender—diffundir.
Sem a pratica sincera, integral, desassom- 

brada, nada se consegue: «Verba movent, exem
pla trahunt», diz o poeta.

O primeiro triumpho a alcançar é sobre o 
respeito humüno, que se deveria chamar: desres
peito humano, pois deixar de cumprir o seu de
ver por medo de uma zombaria,Jé mostrar-se co
varde', e a covardia não é respeito humano, mas 
sim, summo desrespeito á humanidade que devia 
ser de brio e de dignidade.

O segundo dever é defender a religião; cou- 
sa curiosa: um menino qualquer não tolera que 
alguém lhe imulte ou censure os paes; elle se 
revolta porque sente que o insulto recáe sobre 
elle mesmo.

Como é que nós catholicos permittimos que 
ataquem, insultem e blasphemem o nosso Pae do 
céu? Póde o homem sincero ter menos brio em 
defender o nome de Deus, do que em defender 
o nome de seus progenitores ?

Resposta pois, simples, clara e categórica 
aos que se rebaixam em atacar a nossa fé sagrada.

O terceiro dever é procurar diffundir a nos
sa santa religião. Vivemos cerçados de indiffe- 
rentes, de protestantes, de espiritas que fazem 
uma propaganda fanaticq. de seus erros, e nós 
catholicos, que temos a felicidade de possuir a 
verdade, nada faremos para a diffusão da ver
dade de Deus? 16
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Não póde ser!
Cada catholico deve ser um aposiolo activo.
O laicato de qualquer idade e situação, de 

ambos os sexos, devem entrar resolutamente no 
apostolado hierarchico para a difíusão e actua- 
ção dos principios catholicos na vida individual, 
familial e social.

O Papa Pio XI já o disse: — todo catholico 
deve trabalhar para dilatar e consolidar o reino 
de Jesus Christo.

E’ um dever da hora presente ajudar o sa
cerdote de modo activo, na dilatação da doutri
na, das idéias e da pratica do catholicismo.

III. Conclusão

Mãos á obra, pois, e de um modo pratico.
Na guerra, como na guerra, diziam os anti

gos guerreiros.
Estamos no tempo de guerra religiosa.
O communismo ameaça o mundo civilizado, 

querendo destruir o que o homem tem de mais 
sagrado: a família, a patria, Deus.

A acção catholica tem por fim santificar a 
família, enaltecer a patria, glorificar a Deus.

Não sejamos da liga dos «braços cruzados»; 
mas unidos aos sacerdotes, que se unem aos 
bispos, e estes ao Papa que está unido a Deus, 
trabalhemos pelo triumpho da religião.

A a familia, pela luta contra as modas e o 
cinema immoral.

Na patria, pela votação em homens ca
tholicos.

Na religião, pela pratica desassombrada de 
nossos deveres religiosos.

Eis a base da acção social de que se fala 
hoje em toda parte.
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EXEMPLOS

Um  discurso de Brttcker

Brücker é conhecido pelos repentinos cheios 
de bom senso e de fé, com que sabia refutar 
os inimigos da religião. Era um antigo operário 
convertido, que consagrou a sua vida a catechi- 
zar os seus collegas, exercendo um verdadeiro 
apostolado social no meio delles.

O modo de exercer esla acção social catho
lica era de uma perspicácia e opportunidade ini
mitáveis.

Após as revoltas de 1848, os operários orga
nizaram uma reunião publica socialista, para re
clamar o melhoramento da sorte dos operários.

Houve discursos violentos, revolucionários, 
contra os phtrões, e exaltação em favor do ope
rário. Brücker escutou, e no fim, tomando a pa
lavra, fez um discurso palpitante, que mudou a 
revolta em submissão.

— Ouçò, exclama elle, que todos estão quei
xosos, e todos concordes de que o operário não 
é bastante apreciado! Sim, meus amigos, estou 
de accordo que o verdadeiro operário não é 
tratado como o merece! Não se lhe faz justiça, 
desprezam-no; entretanto é este grande operário 
que é o autor de tudo que goza a opulenta inér
cia dos ricos.

Que ha neste mundo que não saia das mãos 
deste operário que !tem todo o trabalho e que 
fica entretanto, esquecido e desprezado ?

A estas palavras, echoa formidável salva de 
applausos.

Brücker continúaNão applaudaes tão de
pressa, deixae-me terminar.

Ha somente um verdadeiro operário.
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E’ aquelle que lez todos os demais. É Deus. 
Nós, apenas copiamos as suas obras. E’ aquelle 
que creou a terra, o sol que nos iliumina, o cor
po humano, esta bella estatua que vive e que 
pensa. E’ elle que fez a8 arvores e as plantas.

E’ elle que fez o ar que respiramos e a fa
ísca de fogo que nos iliumina.

E vós pretendeis ser os grandes operários e 
os verdadeiros trabalhadores, porque cultivaesa 
terra, lançaes nella o grão e depois vos retiraes!

Não ! O verdadeiro trabalhador é aquelle que 
durante 365 dias faz brilhar o sol ou derrama a 
chuva. E' aquelle que com uma'das mãos esparge 
o orvalho matinal, e com a outra o calor do 
meio dia.

E’ elle que faz desabrochar as flores e ama
durecer a espiga que vos alimenta.

Eis o verdadeiro e unico operário.
Vós todos, que vos queixaes, dizéudo que os 

homens são injustos para comvosco, tributaes-llie 
o que elle reclama?

Como salario elle reclama cada dia uma pe
quena oração e o vosso repouso do Domingo... 
Concedeis-lhe isto?

Vós vos queixaes, e tendes razão! Mas en
tão, que deve dizer elle ?

Este operário incansável trabalha para vós, 
dia e noite!

E’ elle que vos fornece o pão, o vestido, as 
forças, a vida!

Eis um operário que trabalha mais e melhor 
do que qualquer um de vós. Entretanto quando 
chega o seu DomiDgo, e que elle vos pede uma ora
ção para si e um pouco de repouso para vós, 
vós o rejeiaes, vós recusaes paga: -lhe o salario, 
e bradaes Vae' não te conheço! Tu não recebe
rá-. ua''a, sinão insultos e blasphemias!
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E vós vos queixaes de que os patrões vos ex
ploram ! Ah, quem iá vos tratou como vós trataes 
a Deus?

Vejamos: Os seus direitos não valem os vos
sos?

Não é elle, pelo menos, tão respeitável que 
qualquer um de vós ?

Sim, o vosso salario é um direito sagrado, e 
sois dignos de toda consideração; porém, come- 
çae a tratar a Deus, o primeiro dos operá
rios, como quereis ser tratados vós mesmos: en
tão, sim, podereis levantar a voz com toda jus
tiça, e Deus apoiará as vobsas reclamações!

A immensa assemblea explodiu em acclama- 
ções íreneticas, e cercando o valente orador, car
regaram-no em triumpho, atravez das ruas de 
Paris.

Eis como se faz acção social catholica! O 
povo é bom, mas muitas vezes não sabe reflectir: 
é preciso relembrar-lhe a verdade e a justiça e 
estimulal-o na pratica do bem!

2. Palavras de zelo
La Roche-Jacquelein, em 1793 : Si recuo, ma- 

tae me; si morro, vingae-me; si avanço, seguí-me!
Luiz X I I  na batalha d’Agoadel, em 1509 : — 

Aquelles que têm medo abriguem-se atraz de mim.
Championnet, em Nápoles, em 1728: Nós não 

temos canhões: os inimigos têm um: Basta tomai-o.
Murat, em Austerlitz, em 1809: Avante, ata

co : quem me ama, siga-me!
Catinat, em Marselha, em 1693: — Soldados, 

avante! A morte está deante de nós... a deshon- 
ra atraz de nós!

Mgr. G ibier: Uma bandeira que se põe no 
bolso, deixa de ser bandeira, é um lenço.
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4o DOM dep. de PENTECOSTES
EVANGELHO (Lucas, V. 1-11)

1. Naquelle tempo, eslava Jesus no lago de 
Genesareth, e a multidão do povo se atropella- 
■va para ouvir a palavra de Deus.

2. E  viu duas barcas que estacionavam á 
borda do lago: e os pescadores tinham sahido, 
e lavavam as redes.

3. E entrando numa destas barcas, que era 
a de Simão, rogou-lhe que se afastasse um pou
co da terra. E estando sentado, ensinava o po
vo, da barca.

4. E quando acabou de falar, disse a Simão: 
Fazete '  mais ao largo, e lançae as vossa redes 
■para pescar.

5. E respondendo Simão, disse-lhe’. Mestre, 
tendo trabalhado toda a noite, não apanhamos 
nada, porém sobre a tua palavra lançarei a rede.

6. E tendo feito isto, apanharam grande 
quantidade de peixes, e a sua rede rompia-se.

7. E fizeram signal aos companheiros 
qu.e estavam na. outra barca, para que os 
viessem ajudar. E vieram e encheram tanto am
bas as barcas, que quasi se afundavam.

S. E Simão Pedro vendo isto, lançou-se aos 
pés de Jesus, dizendo: Retira-le de mim, Senhor, 
pois eu sou um homem peccador.
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9. Porque tanto elle como todos que se en
contravam com elle ficaram  .possuídos de es
panto p o r  causa da pesca de peixes que tinham  
fe ito :

10. E  o mesmo tinha acontecido a Th iago  
e a João, filhos de Zebedeu, que eram com pa
nheiros de Simão. E  Jesus disse a S im ã o : N ão  
tenhas m êdo: dessa hora em diante serás pes
cador de homens.J

11. E  trazidas as barcas para a terra, dei
xando tudo, seguiram -no.

COMMENTARIO MORAL

O peccado mortal
São Pedro nos dá uma lição admiravel.
Elle acaba de lançar a rede e retira-a, pe

jada de um numero incalculável de peixes.
O Apostolo não attribue á sua pericia de pes

cador a pesca abundante, pois, tendo trabalhado 
a noite inteira sem nada apanhar, foi por obe
diência á voz do divino Mestre que fez este ul
timo esforço. Pedro reconhece o milagre e a 
sua acção de graças é um brado de humildade: 
Retirae-vos de m im , Senhor, exclama elle, p o r
que sou um  homem peccador!

Todos nós somos peccadores, mas não bas
ta sei-'1, é preciso reconhecel-o. Para isso exa
minemos hoje:

1*. A m alícia do peccado mortal.
2*. Os seus effettos.
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I. M alícia do peccado mortal

Já explicámos (no 4*. domingo depois da 
Paschoa) a natureza e as causas do peccado 
em geral; convém, hoje examinar de perto a sua 
malicia.

O peccado mortal é uma desobediencia gra 
ve á lei de Deus. Três condições são requeridas 
para que haja peccado mortal.

1. Matéria grave, ou considerada como grave;
2. Advertência, da malicia do acto;
8. Consentimento perfeito da>ontade.
Faltando ura destes requisitos, o peccado 

deixa de ser mortal.
A malicia do peccado mortal inclue também 

um tríplice elemento,
1. E’ uma desobediencia ao soberano le

gislador, uma iDjuria a sua dignidade e a seu 
poder.

Deus é o Rei supremo; o peccador, toman
do uma balança, pesa a Deus e um infame pra
zer; e acba que Deus é leve demais: Et inven
tas est m inus habens.

De um lado, no prato da balança: a Paixão, 
o Sangue e a Morte de Jesus Christo, e do ou
tro lado: um prazer; e este prazer pesa mais 
que o proprio Deus!

2. E’ uma injustiça, pois o peccador lesa 
os direitos do Cieador sobre a creatura.

Deus é nosso Creador; tem, pois, direitos 
de dom in io sobre nós.

Elle é nosso Salvador — novos direitos de 
conquista.

Elle é nosso Pae — novos direitos de vida.
A injustiça é total, pois ella se mede pelos 

direitos de Deus e os deveres dos homens.



3. E’ uma Ingratidão. Deus é o grande 
bemfeitor de nossas almas. Quid habes quod 
non accep is li? Alma, corpo, intelligencia, cora
ção, saúde, prosperidade, tudo vem de Deus.

Conta S. Bernardo que havia um fidalgo cri
minoso que foi condemnado a ser queimado vi
vo. Um principe seu amigo, offerece-se para 
substituil o no supplicio. O juiz acceita; mas 
ninguém quer accender a fogueira. O fidalgo, 
monstro de ingratidão, o faz elle mesmo.

II. Effeitos do peccado

A primeira consequência do peccado mor
tal é a separação de Deus. O homem perde a 
vida sobrenatural que lhe fôra communicada pe
la graça.

E’ esta privação da graça que se chama a 
.mancha do peccado, da qual Christo nos lavou  
no seu sangue (I. Cor. VI. 11).

O peccador pratica um verdadeiro suicídio 
espiritual, para com sua própria alma. Elle es
colhe a escravidão do demonio, e rejeita a l i 
berdade dos filhos de Deus.

A segunda consequência é in correr num cas
tigo. Cada um recebe o que merece. Deus dá o 
prêmio á virtude, e o castigo ao peccado.

Os castigos que o peccado mortal merece 
são de duas especies.

Ha o remorso que afflige o peccador, lem
brando lhe, continuadamente a culpa. O crimino
so pertinaz póde abafar esta voz salutar e es
capar deste modo a este castigo.

A segunda especie é o castigo tremendo in
fligido directamente pelo proprio Deus; e deste 
o peccador não póde escapar.

Deus, como legislador sapientissimo, devia
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necessariameDte ligar ás suas leis uma sancção 
adequada ao delicto; esta eancção é a pena do 
inferno, caso o peccador morra em seu peccado.

O inferno, supplicio eterno, é o castigo ade
quado a uma revolta infinita da parte de seu ob- 
jecto, que é Deus; e é eterno porque Da outra 
vida não lia mais perdão, nem misericórdia.

III. Conclusão

Ha só um mal neste mundo: o peccado mor
tal, como só lia um bem verdadeiro: Deus.

O peccado atacando este bem supremo, tor
na-se, pelo facto, o mal supremo.

Soffrimentos, guerras, ruinas, mortes, calami
dades são males relativos e podem até transfor
mar-se em benefícios incalculáveis.

O peccado mortal porém, é um mal absolutor 
porque desfigura a alma, tira-llie a vida sobre
natural, e a prepara para o abysmo eterno.

E’ pouco todo empenho para evitar tão hor
rível mal!

Excitemos em nossas almas o horror do pec
cado e afastemos cuidadosamente tudo o que pos
sa ser occasião de o commetter.

Fili, cave, ne aliquando peccato, con sentia s, 
dizia o velho Tobias a seu filho.

EXEMPLOS

1. Veneráve l P ad re  Anchieta
O Venerável Anchieta, o grande Apostolo do 

Brasil, no século dezeseis, viu um dia um homem 
sahindo da cidade a passos precipitados : ia ma
tar um inimigo.
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— Para onde ides, meu filho ? interrogou o 
santo.

— Sr. Padre, respondeu o homem perturba
do, vou dar um passeio.

— Não, meu amigo, replicou Anchieta, ides 
precipitar-vos no inferno, como testemunha o pu
nhal escondido sob as vossas vestes.

A quantas pessoas poderiamos dizer: —Ides 
lançar-vos no inferno, ipois muitos são aquelles 
que vivem no caminho do peccado.

2. Infortúnio de Sedecias

Sedecias, rei de Judá, foi vencido por Nabu- 
chodonosor, rei dos assyrios.

O vencedor fel-o irazer em sua presença, 
despojou-o da purpura real e do diadema, ordenou 
que sob os olhos do pae, estrangulassem os seus 
dois filhos; e depois mandou que lhe arrancas
sem os olhos, e o arrastassem carregado de ca
deias, para as prisões de Babylonia,

E’ bem o que faz o demonio com aquelles 
que se deixam vencer por elle, e tornam-se seus 
escravos, pelo peccado.

3. Espada de Dam ocles

A expressão de: “ter a espada de Damocles” 
é conhecida; o facto o é menos.

Dionysio, rei de Syracusa, havia se tornado 
odioso a seu povo, pelas suas tyrannias e injus
tiças.

Cada dia estava ameaçado pelo punhal dos 
conjurados, de modo que levava uma vida tris
te e agoniada no meio de seu luxo e de seus pra
zeres.
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Um dos seus cortezãos, Damocles, appellida- 
va-o: o mais feliz dos mortaes.

Dionysio propoz a elle de tomar logar no 
seu throno, por um dia, e ordenou a Ioda a sua 
côrte llie prestasse honras reaes, e preparasse 
um sumptuoso festim.

Damocles sentou-se sorrindo, gozando da sua 
pretensa felicidade; porém, de repente empalli- 
deceu, quando estava sentado no throno real, pois 
percebeu sobre a sua cabeça um machado sus
penso por ura leve. fio.

Quiz deixar o throno. Dionysio tranquillizou- 
o, mas em vão, o infeliz tremia em todos os seus 
membros á visia do perigo em que estava.

Tal é a paz, o gozo, a alegria do peccador. 
Elle sente o gladio da justiça divina suspenso so
bre a sua cabeça... Quer fugir... mas para onde? 
Deus está em toda parte, e em toda parte alcan
ça o peccador.
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5o DOM. dep. de PENTECOSTES
EVANGELHO (Math.V. 20—24)

Naquelle tempo, disse Jesus aos seus discí
pulos :

20. Si a vossa justiça não exceder a dos 
escribas e a dos phariseus, não entrareis no rei
no dos céus.

21. Ouvistes o que foi dito aos antigos: — 
Não matarás, e quem matar será condemnado 
em juizo.

22. Pois eu digo vos que todo aquelle que 
se irar contra seu irmão, será condemnado no 
conselho. E  o que lhe disser: louco, será con
demnado ao fogo da gehenna.

23. Portanto, si estás para fazer a tua of- 
ferta deante do altar, e te lembrares ahi que teu 
irmão tem alguma cousa contra ti,

24. deixa lá a tua ofterta deante do altar, 
e vae reconciliar-te primeiro com \teu irmão e 
depois vem fazer a tua ofterta.

COMMENTARIO MORAL

O homicídio
No Evangelho de hoje o divino Mestre nos 

lembra o texto do V. mandamento: «Não matarás»
Embora saibamos que um catholico pratico
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não se entrega a tão horrendo crime, convém 
entretanto conhecer de perto este mandamento, 
as obrigações que nos impõe e as prohibições 
que nos faz.

Para isso vamos examinar este crime, per
petrado contra os outros ou contra si mesmo, 
vendo deste modo:

1* O crime de homicídio.
2* O crime de suicídio.

I. O homicídio

O homicídio consiste em dar voluntariamente 
a morte ao proximo.

Salvo o caso de legitima defesa, o homicídio 
é um crime e um dos maiores que se podem com- 
metter.

O homicídio é directo, quando alguém dá a 
morte ao proximo injustamente; indirecto, quan
do alguém coopera para isso.

Tanto o homicídio directo como o indirecto 
é condemnado por três razões:

1. E’ um crime contra Deus. A Deus só com
pete a distribuição suprema da vida e da morte. 
O assassino usurpa essa prerogativa divina, at- 
tentando contra a existência do proximo.

De todas as leis naturaes gravadas na alma 
humana pelo Creador a respeito da vida huma
na, é a mais profunda, de modo que entre todos 
os povos, selvagens como civilizados, o assassi
no passa por um miserável, que geralmente des
de esse mundo recebe o seu castigo em si ou 
em seus filhos.

A ultima palavra de repulsa que se póde di
rigir a um homem é: tu és um assassino, como o 
supremo desprezo que se póde dirigir a um hc- 
mem é: tu és filho de um assassino.



2. um crime contra o proximo. Não te
mos o direito nem de tirar a nossa própria exis
tência, e menos ainda, a existência dos outros. 
E’ um principio elementar de justiça, além de 
ser um preceito de caridade, o qual nos ordena 
de não fazermos aos outros o que não queremos 
que nos façam.

Pela mesma razão, é proliibido, até para os 
médicos, matar doentes, velhos, loucos, no intui
to de supprimir seus soffrimentos.

3. Ê um crime contra a sociedade, para a qual 
a victima era um cidadão que podia contribuir 
a defendel-a, como é um crime contra a familia 
da victima, pela dôr e o prejuízo que se lhe 
causa.
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II. O suicídio

É o crime dos que se dão voluntariamente 
a morte.

E' um crime, pois só Deus tem direito de fi
xar o termo da nossa vida.

Não sómente o suicidio é um crime, mas é 
a mais horrenda das imprudências.

Ninguém, de facto, póde ir ao céu, morrendo 
em estado de peccado mortal.

Ora, dar-se a morte é commelter um pecca
do mortal, no acto mesmo da morte; é transfor
mar o acto de morrer num crime merecedor do 
inferno; é pois lançar-se de cabeça para baixo 
no profundo do inferno.

Para mais accentuar o horror deste crime, 
«a Egreja nega sepultura ecclesiastica ao suici
da de proposito deliberado». (Can. 1240-3)

Sem duvida ha excepções a esta lei porque 
bastantes vezes póde-se desculpar o suicida, at- 
tribuindo o crime a um acto de loucura, sob a



impressão de urna febre furiosa, que o priva mo
mentaneamente do uso da razão.

São os médicos que devem julgar o caso; 
quanto á Egreia, como Mãe indulgente, póde ac- 
ceitar o testemunho medicai, a menos que seja 
claramente interessado ou partidário.

A Egreja deixa a Deus o cuidado de julgar 
a alma, pois só Elle vê as almas, emquanto ella 
procura, quando tem fundamento, desculpar o 
acto.

Fóra o suicídio directo, o quinto mandamen
to prohibe também' as mutilações voluntárias e 
os excessos na comida e na bebida, que é uma 
especie de suicídio indirecto.

III. Conclusão

Deus sendo o autor da vida, cabe exclusiva
mente a Elle dispor desta vida, e retiral-a, quan
do Elle quizer.

O suicídio, como tal, nunca é permittido, por 
razão nenhuma; quanto ao homicídio, só é per
mittido por razão de «legitima defesa».

Legitima defesa para um particular, que se 
vê atacado injustamente, e está em perigo de 
ser assassinado; este póde matar o seu aggres- 
sor, para saivar a sua própria vida.

Legitima defesa para uma sociedade que faz 
matar um criminoso, tanto para impedil-o de com- 
metter outros crimes, como para dar uma lição 
efficaz aos que seriam tentados de imital-o.

Legitima defesa para uma nação que se de
fende contra outra nação, numa guerra que te
nha direito de fazer.

Neste caso, os soldados matam, não sómente 
para não serem mortos elles mesmos, mas ainda 
para proteger a sua patria, o seu território, os
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seus lares, as suas famílias, contra uma injusta 
aggressão, effectuada ou ameaçada.

Fóra destes casos nunca é permittido matar.
E entre estes homicídios, um dos mais hor

rorosos, e que mais brada vingança ao céu, é o 
infanticidio, è matar a criancinha antes de na
scer; ou impedir por meios deshouestos, que exis-r 
ta, quando segundo as leis da natureza deveria 
existir.

Quantas mães, hoje em dias, são verdadeiras 
homicidas!
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EXEMPLOS

1. Rem orso de um assassino
Theodoricn, rei dos godos, havia feito matar 

injustamente o senador Symaco.
O remorso deste crime o perseguia de dia e 

de noite.
Um dia, trouxeram-lhe na mesa a cabeça de 

um peixe grande, reputado o prato mais succu- 
lento dos romanos.

A imaginação de Theodorico, numa exalta
ção nervosa, julgou ver, na cabeça do peixe, a 
cabeça de Symaco, recentemente cortada, mor
dendo o beiço e olhando para elle com um olhar 
furioso.
«> ■> O rei ficou tão impressionado que, tomado; 
de^tremores, foi carregado para o leito, onde ficou, 
chorando o seu crime, e morreu 3 dias depois, no 
meio de atrozes allucinações e dores horríveis.

2. Morte de desabei
Achab, rei de Israel, cubiçava a vinha de 

um pobre operário, Naboth, para extender os jar
dins de seu palacio. 17



Naboth não quiz vender a herança de seus 
paes, mas transmittil-a aos filhos como a havia 
recebido.

A esposa do rei, Jesabel, fez matar o ope
rário, para poder apossar se do terreno.

Eis que o propheta Elias vae ter com Achab, 
e lhe diz da parte de Deus: — No mesmo logar 
onde os cães lamberam o sangue de Naboth, de- 
salterar-se-ão elles com o teu sangue! Jesabel 
será devorada pelos cães.

Esta sentença liorrivel foi executada ao pé 
da letra.

Quem com a espada fere, pela espada pe
rece, disse o divino Mestre; e esta prophecia se 
realiza diariamente para os assassinos.

3. Rem orso de um fratricida

Ü Imperador Constancio II fez assassinar 
seu proprio irmão, Theodoro. Horríveis remorsos 
atormentavam o seu espirito.

A imagem de Theodoro o s.eguia por toda 
parte. Viu o como a um phantasma sangrento ten
do na mão um copo cheio de sangue, e dizendo- 
lhe : Bebe, irmão barbaro, bebe o sangue de teu 
irmão!

Em vão o imperador procurava fugir do phan
tasma; a horrenda imagem estava sempre a seu 
lado, no throno, na mesa ou no leito, não lhe 
deixando tréguas.

Este supplicio durou até o dia em que foi 
encontrado morto no banheiro, de craneo esmi- 
galhado por um vaso de bronze, em G68.
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6" D O M  dep. de PENTECOSTES
E V A N G E L H O  (M a rc o s  V I I I .  1 — 9 )

1. Naquelles dias, havendo novamente gran
de multidão e não tendo que comer, chamou 
Jesus os seus discípulos e lhes disse:

2. Tenho compaixão deste povo, porque ha 
três dias que não se o fasta de mim, e não tem 
que comer.

3. E si o despedir em jejum para suas ca
sas, desfallecerão em caminho', porque alguns 
delles vieram de longe.

4. E os discípulos responderam-lhe: como 
poderá alguém sacial-os de pão aqui no deserto?

5. E Jesus perguntou-lhes: Quantos pães 
tendes? Responderam-lhe: sete.

6. Ordenou ao povo que se recostasse sobre 
a terra. E tomando os sete pães, dando graças, 
partiu-os e deu a seus discípulos, para que os 
distribuíssem; e elles os distribuiram pelo povo.

7. Tinham também um pouco de peixinhos: 
e elle os abençoou e mandou que fossem distri
buídos.

8. Comeram e ficaram saciados, e dos pe
daços que sobejaram, levantaram sete cestos.

9. Ora, os que comeram era cerca de qua
tro m il: e Jesus os despediu.



COMMENTARIO MORAL

A questão social
O Evangelho de lioje nos apresenta uma ques

tão de palpitante actualidade; a questão social, 
a sorte desta grande multidão a quem falta, mui
tas vezes, o pão de cada dia, e que inculpando 
os ricos desta falta de pão, revolta-se e tor- 
na-se communista.

A Egreja, como Jesus Christo, diz também : 
«Tenho compaixão deste povo,» e faz tudo para 
mitigar-lhe a sorte e o soffrimento.

Examinemos hoje esta magna questão social.
1* Em sua natureza.
2* Em sua so lução .

I. Em sua natureza

A questão social resume-se no seguinte facto:
Ha homens que vivem na fortuna e outros 

que vivem no trabalho. E’ justa uma tal differen- 
ça de condição?

Haverá geito de restabelecer a igualdade en
tre estas duas classes, dividindo o capital entre 
todos e impondo a todos o trabalho?

Tal é o objecto da questão social que hoje 
atormenta o mundo.

Antes de dar a solução, a unica possível, es
tudemos bem a natureza dos factos.

Um principio serve de base a tudo, e este 
principio é de Jesus Christo, que disse: «sempre 
pauperes habetis». (Mat. XXVI, 11) Sempre tereis 
pobres entre vós.

Porque isso ?
r->rque os homens nunca serão iguaes em
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intelligencia, em iniciativa, em capacidade de 
trabalho, em resistência, etc.; e como a fortuna 
é sobretudo o resultado da iniciativa e do traba
lho intelligente, necessariamente uas tomarão a 
frente, emquanto outros ficam atraz.

Para fazer uma casa precisamos de enge
nheiro, de pedreiro e de servente.

Quem mais trabalha e quem menos ganha é 
o servente.

Porque isso?
Porque de um para outro dia o servente en

tra em serviço, sem preparação, e o seu servi
ço é antes de tudo, um serviço braçal.

O pedreiro precisa de uas annos de pratica, 
de certa habilidade que não se póde improvisar 
de um dia para outro. No começo era talvez um 
servente, porém, aperfeiçoou se pelo trabalho e 
pela iniciativa.

O engenheiro não emprega grande esforço; 
estuda o terreno onde quer coustruir, calcula a 
resistência do material, o peso do edifício e faz 
a planta. Trabalha pouco e ganha mais.

E é juste, pois antes de formar-se em enge
nharia, estudou annos e annos, dispendeu uma 
íortuua sem nada ganhar; é justo, pois, que re
cupere pelo seu trabalho o que gastou em estu
dos e experiencias.

Logo, a igualdade de sorte é impossível!
A questão social não póde resolver-se de 

modo «equalitario» pela partilha dos bens.
Seria injustiça aliás, pois o‘bem de cada um 

representa o seu trabalho ou o' trabalho de seus 
paes.

Seria contra o bom senso, pois, hoje, suppres- 
saa de sigualdade pela força dos homens, ella tem 
que reapparecer amanhã pela força das cousas.
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II. A  sua solução

Qual é pois a solução da questão social?
Encontra o seu fundamento na justiça e o 

seu exercício na caridade.
Estas duas virtudes são o apanagio de todos 

os homens e de todos os litígios.
E’ um dever de justiça para o patrão dar a 

seu empregado um salario que seja a justa re
muneração de seu trabalho.

O patrão emprega o seu capital, paga os ope
rários e conhece o lucro que lhe deixa a em- 
preza.

Este lucro é em parte os juros do capital 
empregado e do serviço dos operários.

Seria conveniente que o patrão, depois de 
retirar os juros razoaveis de seu capital, fizesse 
do restante duas partes: uma para si e outra 
para o operário.

De seu lado é preciso que o operário com- 
prelienda, que si o seu braço foi o factor posi
tivo neste lucro, o capital do patrão foi outro 
factor dominante e o mais importante.

O operário deve ganhar a subsistência para 
uma vida honesta e modesta, conforme a sua con
dição, porém si é apenas um braço motor sem 
iniciativa pessoal para melhorar as condições, 
não tem um direito rigoroso a um pagamento su
perior ao preço combinado.

Si o serviço prosperar pela sra iniciativa, 
elle tem um direito a uma parte dos lucros.

Este edifício de justiça deve ser construído 
pela caridade.

Patrões, amae os' vossos operários !
Operários, amae os vossos patrões!
Em vez de vos considerardes como inimigos,



como perpetuos competidores, fazei alliança de 
amizade, e ambos lucrareis.

Deus vos ama a ambos, e determinou a ca
da um a sua sorte neste mundo.

A sorte de um depende da sorte do outro: 
é uma collaboração necessário, e tal collabora- 
ção será ‘tanto tmais productiva, quanto mais 
amante fôr.

PerteDceis a um mesmo corpo social: uns 
representam a cabeça e outros os braços. Uma 
mesma vida deve animar-vos, e um mesmo cora
ção deve inspirar-vos o amor mutuo.

III. Conclusão

Eis o poblema social que ora tanto preoccu- 
pa o mundo.

Os políticos fazem depender a sua solução 
de tal partido político.

Os negociantes fazem dependei-o da activi- 
dade do commercio.

Os lavradores julgam que a solução pratica 
está na producção mais abundante e mais remu
nerada.

Os ricos fazem-na consistir na obediência cé- 
ga dos pob es.

E 08 pobres esperam a sua solução no au- 
gmento do salario.

Todos estão no erro!
A unica e exclusiva solução é a ideia de jus

tiça que deve dirigir patrões e operários, e é o 
acto de caridade que deve animar os dois par
tidos.

Justiça e caridade, tal é a solução dada pela 
Egreja de Jesus Christo; todas as outras solu
ções são falhas, eplieroeras e sem resultados se 
guros.
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EXEMPLOS
1. O organista e o foleiro

Numa cidade nortista a egreja local possuia 
um bello orgão, tocado admiravelmente por um 
organista artista.

Lépidos como dedos de fada, os dedos do 
organista passava por sobre o teclado de mar
fim, enchendo a egreja de uma suave melodia.

O orgão tinha um foles pesado, que se pu
nha em movimento .por uma possante manivela, 
manobrada pelo braço masculoso do velho Pedro.

Pedro suava e suava na dura labuta de for
necer o sopro necessário para o orgão, e em
quanto gemia e suava, observava o mestre orga
nista que lá estava sentado, quieto, fazendo ape
nas deslisar as mãos sobre o teclado.

Pedro tinha ouvido falar dos direitos do ope
rário, da inegualdade da sorte, e havia até dado 
uns vivas ao extremismo da igualdade social, 
sem comprehender de que se tratava.

Uma ideia surgiu em seu espirito, e foi ter- 
se com o Sr. Vigário.

— Sr. Vigário, ha uma grande iojustiça lá 
no côro da egreja!

— E qual é, meu velho Pedro?
— O Sr. sabe, eu e o organista trabalhamos 

sempre juntos.
— Sei perfeitamente.
— Pois bem, o organista, sentado, quieto, 

passando apenas os dedos sobre o teclado, e eu, 
rodando a manivela, suando, suando até não po
der mais.

— E’ isso mesmo.
— Pois bem, Sr. Vigário, aqui está a injusti

ça: o organista ganha 400$ por mez, e eu apenas 
100$; não acha V. Rvma. que os papéis estão



intervertidos, e que o meu trabalho, sendo mais 
pesado deve ser mais remunerado ? Os 400$ de
viam ser para o íoleiro, e os 100$ para o rganista.

O Vigário deu uma gargalhada que q ;■ <si es
candalizou o pobre Pedro. E custou a fazer en
trar na cabeça do pobre homem que o organis
ta havia gastado contos e contos de réis, annos 
e annos de exercícios, para appreuder a tocar 
o orgão; emquanto que o foleiro, de roçador de 
liontem, havia virado foleiro da noite para o dia.

Quantos foleiros por este mundo afóra, os 
quaes, por falta de reflexão, condemnam a for
tuna dos ricos e amaldiçoam a própria pobreza, 
mas sem fazer nada para melhorar a sorte !

A iguajdade é uma utopia, pois haverá sem
pre homens intelligentes e tolos; uns activos e 
outros indolentes.

A fortuna não vem do estado em que se vi
ve, vem antes da actividade e da iniciativa do 
indivíduo.

2. Exem plo de São Frederico

São Frederico, conde de Verdum, deixou o 
mundo e retirou-se ao mosteiro de São Vanues, 
onde folgava de ser empregado nos mais humil
des officios da casa.

Um dia, seu irmão Godofredo veiu fazer-lhe 
uma visita, encontrando-o na copa, a lavar a 
louça.

— Que occupação para ura conde! observou 
desdenhosamente o irmão.

— Tens razão, meu irmão, respondeu o hu
milde religioso. Esta occupação está muito aci
ma de meus merecimentos, pois quem sou eu, 
para merecer prestar serviços a São Pedro, pa
droeiro deste convento ?
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3. Conversa communista

Dois amigos encontram-se após longa sepa
ração. Um é catholico pratico, mas pobre; o ou
tro não é nada, mas se diz communista.

— Você deve entrar no communismo.
— Em que consiste tal communismo ?
— Consiste em dividir com os outros o que 

a gente possue.
— Que cousa bôa!
— Pois, é . .. entre nós não ha mais pobres, 

nem ricos; todos são remediados.
— Optimo !
E vendo que o collega não ficou indiffereute 

a suas idéias, o communista convidou o a beber 
uma cerveja no Bar proximo.

Sentaram-se... beberam o refresco... O com
munista pagou, mostrando a seu velho amigo, 
um pacotinho redondo de notas de 10$000.

— Então, o Sr. pratica mesmo o tal commu
nismo, partilhando os seus bens com os outros?

— Si pratico! perfeitamente!
— Si o Sr tivesse duas casas, me daria uma?
— Immediatamente.
--E  si tivesse duas vaccas, me daria uma?
— Perfeitamente!
— E teudo 100$ no bolso, daria 50$ a mim, 

que não tenho nada ?
— Oh, isso, não !
— E porque ?
— Porque os tenho!
— Então o communismo consiste só em re

ceber a metade dos bens dos outros, e em con
servar tudo o que tem ?

—E’ isto mesmo: cada um por si., e o bem 
dos outros para todos!



T  D O M . dep. de PENTECOSTES
E V A N G E L H O  (M a th . V I I .  1 5 — 2 1 )

Naquelle tempo disse Jesus aos seus discí
pulos :

15. Guardae-vos dos falsos prophetas que 
veem a vós com vestidos de ovelhas, e por den
tro são lobos rapaces.

16. Pelos seus frucios os conhecereis. Por
ventura colhem-se uvas dos espinhos, ou figos 
dos abrolhos ¥

17. Assim toda arvore boa dá bons fructos: 
e a arvore má dá maus fructos.

18. Não póde uma arvore bôa dar maus 
fnictos: nem a arvore má dar bons fructos.

19. Toda arvore, que não dá bom fructo, 
será cortada e lançada ao fogo.

20. Vós os conhecereis pois pelos seus fru
ctos.

21. Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor, 
entrará no reino dos céus: mas o que faz a von
tade de meu Pae, que está no céu: esse entra
rá no reino do céu.

COMMENTARIO MORAL

Os falsos doutores
No Evangelho de lioje N. Senhor nos aponta 

os «íalsos doutores e prophetas, cobertos de pel
es de ovelhas».



Taes doutores abundam hoje mais do que 
nunca; é preciso precaveimo nos contra elles; 
c o o h e o e r  h s  suas manhas para opDor-Jhes a f i r 

meza d • nosso caracter e a sinceridade da nos
sa tv .

«T  es lobos roubadores», no dizer do Salva
dor, são sobretudo os communistas, protestantes 
e esoiritas. Trindade monstro, que procura do
mino r o mundo e as almas.

Examinemos a este respeito.
1° A feição própria  de cada seita.
2o. As precauções a tomar para vencel-a.

I. A  feição própria

O primeiro lobo é a m açonaria, primeiro, 
pelo tempo, pela perversidade e pela astúcia.

A maçonaria r.asceu em 24 de Junho de 1717, 
festa de S. João Baptista, em Londres, tendo por 
fundadores dois pastores protestautes e um atheu.

A sua base religiosa é o Deismo, que con
siste em cultuar um Supremo Architecto do uni
verso, negando porém, qualquer intervenção di
vina no governo do mundo e rejeitando os do
gmas revelados.

Com tal principio, a maçonaria não é atliéa, 
mas anti-christã.

A maçonaria é a grande inimiga da Egreja 
Catholica, sob qualquer mascara que se esconda, 
cora esta particularidade que age sempre ás es
curas, sem manifestar o seu fim e a sua acção. 
E’ a seita da bypocrisia.

E não digam que a maçonaria brasileira seja 
melhor que a dos outros paizes.

O Congresso Maçonico Rio-grandense diz 
abertamente: «A Maçonaria tratará de combater
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o clericalismo no estado, negando aos padre re
cursos de qualquer natureza».

O PROTESTANTISMO é o protesto de um 
apóstata contra o Papa e contra a autoridade de 
Roma.

Luthero era um mau Padre, entregue á be
bedeira e á libertinagem, de um orgulho desme
dido, pretendendo reformar a Egreja Catholica, 
abater o Papado, para pôr-se no logar do Papa.

Luthero nasceu na Allemanha, em 1483. Ame
drontado pela morte de um amigo fulminado por 
um raio, fez promessa de entrar no convento, 
onde viveu uus annos numa calma relativa, sem 
entretanto chegar a ser uip hom religioso, nem 
bom Padre.

Cedo caliiu nas misérias de uma vida licen- 
ciosa, entregando se plenamente ás suas inclina
ções de orgulho e de revolta.

A sua seita não tem princípios religiosos fi
xos: tudo depende da livre interpretação da Biblia.

O protestantismo só acceita a Biblia, sendo 
licito interpretai a ao sabor de cada um.

Existe actualmente 888 seitas priocipaes do 
protestantismo. O que distingue a”seita de Lutbe- 
ro é a teimosia nas idéias, o odio ao Papa, á Sma. 
Virgem Maria e aos sacramentos.

O ESPIRITISMO é filho legitimo do protestan
tismo. Nasceu em 1847, nos Estados Uunidos, ten
do por; protogonista um pastor protestante Metho- 
dista, Fox e suas duas filhas: Maggie e Katie Fox.

O espiritismo não passa de uma grande pa
lhaçada; porém, o demonio vendo o proveito que 
póde tirar desta palhaçada, aproveita-o para fa
zer embrutecer áquelles '(que já têm a cabeça 
fraca.

Alto ou baixo espiritismo, ou ainda: espiri
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tismo scientifico ou cangerê, é tudo a mesma pa
lhaçada grotesca, aviltaute e anti-religiosa.

II. As precauçOes a  tom ar

Cada uma destas três manifestações do de- 
monio exige uma precaução particular.

A maçonaria é a perseguição occulta.
O protestantismo é a revolta contra a Egreja.
O espiritismo é o aviltamento do bom senso.
Tríplice encarnação do demonio, tríplice pre

caução a tomar, além das precauções communs, 
que são o afastameuto destas seitas perversas e 
a luta contra ellas.

A maçonaria é condemnada pela Egreja.
O codigo de direito canonico diz : «Aquelles 

que se filiarem á seita maçonica, ou á outra do 
mesmo genero, que tramam contra a Egreja e os 
poderes legítimos, contraliem, ipso facto, a ex- 
communhão reservada simplesmente á Santa Sé 
Apostólica», (can. 2 235)

Vê se logo que um homem não póde ser ca
tholico e maçon ao mesmo tempo. Ou catholico 
ou maçon!
ü t! Os catholicos devem pois afastar-se rigoro
samente da maçonaria e até combatel-a, como 
perversa e perversiva.

Não se deve assistir as suas festas, não se 
póde auxilar a suas instituições, nem participar 
a suas manifestações.

Quanto ao protestantismo, o perigo é maior 
ainda. O protestantismo nãe é religião, é uma 
negação de tudo o que a Egreja ensiüa. O pro- 
testaute é incapaz de dizer o que acredita, a sua 
fé consiste em uma duzia de objecções contra 
■a Egreja.



7* DOM- DEP. DE PENTECOSTES — 2 7 1

Para uma pessoa instruída ha pouco perigo 
nestas objecções; nara os ignorantes, taes obje- 
cçües são uma fonte de duvidas, de vacillações, 
que arruinam ccmpietamente a fé.

O espiritismo é uma escola de loucura.
Os espMtas pretendem estar em contacto 

com os mortos, receber delles ensinamentos, re
ceitas e mensagens.

Como doutrina, o espiritismo não acredita 
sinão nos mortos; como pratica, consiste numa 
enscenação grotesca ; como resultado, age de mo
do violento sobre os nervos dos nevropathas, que 
conduz rapidamente ao desequilibrio mental.

E’ preciso fugir delle; desmascarai o e com
bate!-:> publicamente.

III. Conclusfio

A maçonaria faz perder ao homem a sua di
gnidade.

O protestantismo faz perder a fé.
O espiritismo faz perder a cabeça.
São os três fructos destas três seitas: perda 

da dignidade, perdada fé, perda da intelligeucia.
E em logar destas três prerogativas:
A maçonaria incute a hypocrisia;
O protestantismo ensina o odio ;
O espiritismo propaga a loucura.
Sejamos precavidos, e nunca deixemos en

trar em nossos lares esta tríplice chaga:
a hypocrisia maçonica;
o odio protestante;
a loucura espirita. y

São três encarnações do demonio: ás quaes 
devemos oppôr: a lealdade, a submissão, a sim
plicidade.
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Sejamos leaes para com Deus e para com 
os liomens!

Sejamos submissos ao ensino da Egreja
Sejamos confiantes em Deus e na Egreja.
Longe de nós e para sempre: a maçonaria, 

o protestantismo, o espiritismo!

EXEMPLOS

1. Num a lo ja  maçonica

Fazia as couíerencias quaresmaes de Notre 
Dame o conhecido orador P. Monsabré. Um dia, 
ao sahir da egreja, apresentou se-ihe um conhe
cido maucebo, que o saudou respeitosamente e 
Jhe disse: Sr. Padre, assistí hoje á sua prédica, e 
fiquei com ella grandemente impressionado. Fa
lando V. livma. sobre o poder do signal da cruz, 
disse que á sua vista foge o demonio espavori- 
do. Eu quizera que Y. R. realizasse este facto 
em minha presença.

— Como ? coutraveiu Monsabré, si elle é es
pirito, e neste mundo não estamos em condições 
de ver os espíritos! Nem a nossa alma podemos 
vel a aqui.

— Sr. Padre, tornou o mancebo, eu sou ma
çon, e na loja que frequento elle apparece em 
algumas sessões solemnes. Digo-lhe isto reserva- 
damente. Si V. Rvma. lá fôr, e o fizer fugir com 
o signal da cruz, far-me-á grande favor.

— Isso é .de todo impossível, concluiu Mon
sabré; os maçtní não permittem profanos em 
suas sessões, e muito menos a mim que, além 
de profano, sou sacerdote, e além de sacerdote, 
frade.

— Eu me encarrego de levar V. Rvma. até



lá, insistiu o joven, e dou-lhe a certeza de não 
oorrer perigo algum.

— Como já disse, concluiu o prégador, sou 
religioso, tenho no convento um superior, sem. 
cuja. licença nada posso prometter. O senhor ve
nha áo convento qualquer dia buscar a resposta.

Com effeito, algum tempo depois appareceu 
no convento o tal moço, ao qual Monsabré com- 
municou que o superior lhe permittia ir com elle 
á. loja, mediante certas condições. O moço reti
rou-se contente, promettendo reapparecer no dia 
da sessão solemne.

No dia marcado, satisfeitas as condições, sa- 
hiram ambos juntos, e o rapaz que conhecia per- 
feiiameute o casarão com todos os seus escon
derijos, levou o padre disfarçado para um canto 
donde avistavam a sala das sessões, e por nin
guém eram vistos.

Em se approximando a hora da sessão, iam 
chegando os membros da loja, e tomaram assen
to nas cadeiras collocadas em ordem. No meio 
da sala via se um sofá que, na hora própria, de
pois de algumas cerimônias maçouicas, foi occu- 
pado pelo «chefe infernal». Ao vel-o, Monsabré 
tomou o seu crucifixo, e com elle fez uma cruz 
para o lado da reunião. Não cabe em descripção 
o barulho, a confusão, a desordem, que houve, 
desapparecendo o demonio sem presidir a sessão.

O moço abraçou se com Monsabré, dizendo- 
lhe: Vamos, Sr. Padre, vamos por aqui. E sahi- 
ram sem serem presentidos.

Trucou logo o maçon de abjurar a seita, e 
entrou para um convento de religiosos.

2. Stolberg e o protestantismo
Esse famoso protestante, convertido ao Ca- 

tholicismo, dizia: 18-
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— Sempre vi que o peor catholico se fazia 
facilmente um excellente protestante e até um 
pastor; mas observei também com frequência que 
um bom protestante, qual era eu, tem de esfor
çar-se muito para chegar a ser um catholico 
Mesmo mediano.

O mesmo Stolberg, falando certa vez com 
Guilherme II, foi recebido pelo kaiser com esta 
observação de desprezo:

—Não gosto de gente que muda de religião.
Ao que o fer.voroso convertido replicou prom- 

ptamente!
- -  Nem eu. E é por isso que nunca gostei 

de Luthero.

3. A  M ulla «Mãe»

Foi no Paraná, na grande e gloriosa cidade 
de Palmeira. Um amigo dedicado, Cel. Quinzito, 
cujo genro era grande apreciador do espiritis
mo, me contou a seguinte anecdota:

Cassio e Neca, dois cablocos “illustrados”, 
tinham assistido a umas sessões espiritas no in
terior. Nada tinham entendido das explicações 
scientificas, mas uma ideia tinha ficado na dura 
cachola: a da «reencarnação». A alma peccado- 
ra tem, depois da morte, de reencarnar-se para 
se purificar e santificar. Conforme os delictos se
rá reencarnada em outro homem, ou em animaes, 
etc. «E’ assim mesmo, compadre», disse Cassio. 
«E’ assim», disse Neça. — «A minha mãe morreu 
no mez passado. Onde ella andará agora ? Pobre 
de minha mãe!»

Cassio tinha uma mulla velha que não ser
via mais para nada. Não a podia vender nem por 
50$000.

Aqui está o bom do negocio!
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Chega lá um dia o Cassio, bem cêdo á porta 
do Neca.

— «Compadre, o negocio é sério! O espirito 
da sua fallecida mãe encarnou se na minha mulla, 
ella não quer mais ficar na estrebaria, mas pa
rece que quer ficar eomsigo. Naturalmente a en
trego, si você me paga o que ella vale. Eu a con
cedo por 500$000.

O Sr. Neca pensa e repensa; 500$000 é mui
to, mas miDha mãe vale mais. Eu fico com ella.

E a mulla passa para a estrebaria do Neca. 
A estrebaria está bem preparada, toda lavada e 
o coxo cheio de milho e feno cheiroso. Também 
agua não falta, e a mulla «Mãe» sente-se bem.

No dia seguinte e em todos os dias, o Sr. 
Neca, de manhã, vem visitar a mullinha, cum
primenta a, dizendo: «Bençain, mamãe!»

E assiin a «Mulla Mãe» passou uma vida boa 
até que um dia falleceu! «desencarnou»!
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8° D O M . dep. de PENTECO STES
E V A N G E L H O  ( L u c .  X V I .  1 — 9 )

Naquelle tempo, disse Jesus aos seus discí
pulos :

1. Havia um homem rico que tinha um fei
to r: e este foi accusado deante delle de ter dis
sipado os seus bens.

2. E elle chamou-o, e disse-lhe: Que é isto 
que ouço dizer de ti ? Dá conta da tua adminis
tração : porque não mais poderás ser (meu) fei
tor.

3. Então o feitor disse comsigo: Que farei, 
visto que o meu senhor me tira a administração? 
Cavar não posso, de mendigar tenho vergonha.

4. Sei o que hei de fazer, para que quan
do fôr removido da administração, haja quem 
me receba em sua casa.

5. Tendo chamado pois cada um dos deve
dores do seu senhor, disse ao prim eiro : Quan
to deves ao meu senhor?

6. E elle respondeu: Cem cados de azeite : 
Então disse-lhe: Toma a tua obrigação, senta- 
te depressa e escreve cincoenta.

7. Depois disse a outro : E tu quanto de
ves ? E elle respondeu : Cem alqueires de trigo. 
E disse-lhe (o feitor): Toma as tuas letras, e es
creve oitenta.

8. E ,o senhor louvou o feitor iniquo por
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ter procedido prudevtementc: porque os filhos 
deste século são mais hábeis na sua geração 
que os ãlhos da luz.

9. Portanto eu vos d igo: Grangeae amigos 
com as riquezas da iniquidade: para que quan
do vierdes a precisar, vos recebam nos taberna- 
culos eternos.

COMMENTARIO MORAL

A propriedade e o roubo
Sobre qualquer pretexto com que o feitor 

infiel procure desculpar-se, elle não passa de um 
ladrão.

Roubou os bens de seu mestre, delapidando- 
os; e roubou, reduzindo as dividas que outros 
deviam a seu amo, para conquistar-lhes a gratidão,

Duas grandes verdades deslacain-se destas 
verdades; referindo-se uma ao Senhor destes 
bens, e outra ao feitor dos mesmos bens. São: 

1* O direito de propriedade.
2. A injustiça do roubo.

I. O direito de propriedade

A propriedade é um direito real; tendo cada 
homem o direito de possuir n fructo de 6eu tra
balho e de gozar deste fructo.

Dois mandamentos divinos asseguram estfr 
direito: 0 sétimo proscreve o roubo; e pelo fa- 
cto, reconhece o direito de propriedade.

O décimo prohibe desejar o bem do proximo, 
e pelo facto, prohibe apoderar-se delle.

Ora, si este bem alheio não fôsse realmente



T
um bem que cabe ”de direito ao proximo, não 
sei o* probibido apoderar se delle, e não sendo 
pr ' ibido, não existiria, no caso, o crime de 
roubo.

O roubo não existiria mais, pois sendo um 
bem commum, um bem que pertence a todos, 
tal roubo seria uma simples mudança de propri
edade, uma restituição, ou ainda uma “retoma
da", como dizem os anarcliistas.

Estes,“porém, se esquecem de dizer que, re
tomando tal propriedade, elles constituem uma 
nova propriedade em seu proprio favor; e que 
qualquer outro, tendo o mesmo direito do novo 
possuidor, póde, por sua vez, retomar o que este 
já tomou, para nova possessão.

Admittindo mesmo que Deus não promulgára 
o direito de propriedade, este direito não deixa
ria de formar a base da Constituição bumana.

Tal direito está inscripto no amago de nossa 
alma, como sendo a base essencial da sociedade 
bumana.

De facto: o bomem foi condemnado ao tra
balho, em castigo do peccado original.

Deus disse a Adão: «Tirarás da terra o teu 
sustento com trabalhos penosos, todos os dias da 
lua vida». (Gen. III. 17)

Ora, o estimulo do trabalho é o lucro: e este 
lucro é a recompensa legitima do trabalho.

Tirando a propriedade, o ^homem perde o 
interesse pelo trabalho, pois perde o lucro.

Dizem os socialistas e communistas que não 
pretendem «destruir» a propriedade, mas tran
sformai a, de individual que era, em «collectiva».

Sim, mas o que pertence a todos, não per
tence a ninguém.

O homem procura necessariamente um lucro 
individual e não se importa como lucro collectivo.
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A privação da propriedade individual é uma 
impossibilidade, como a saúde collectiva é uma 
impossibilidade, sem a saúde iudividual.

A propriedade é uma instituição divina,, e 
ninguém póde alterar esta instituição. Todos os 
ensaios e todas as aspirações são condemnadas 
ao insuccessò.

II. A Injustiça do roubo
Toda usurpação voluntária e injus'a da pro

priedade alheia é um roubo, qualquer q íe seja 
o nome' com que o appellidem.

Distingue-se quatro especies de roubo:
1. O furto» que consiste em tirar uma cou- 

sn ás occultas, á revelia do dono, por exemplo: 
os meninos que roubam da familia, os emprega
dos que burlam os senhores.

2. A rapina, quando a ladroeira se realiza 
aberta e descaradamente, e com violência; é o 
caso dos bandidos ou salteadores que, de dia ou 
de noite, atacam, os viandantes ou penetram nas 
casas, para arrebatar o que encontrarem.

3. O sncrll«egio é furto ou rapina que tem 
como objecto os bens sagrados, como os ladrões 
que penetram nas egrejas e arrebatam objectos 
do culto sagrado, ou esmolas destinadas ao culto.

4. A fraude , quando alguém engana os ou
tros nos negocios. illaqueando-lhes a ingenuidade 
ou a boa fé, como por exemplo, o lojista que il- 
lude o freguez, quer na quantidade, quer na qua
lidade da mercadoria que vende.

O feitor infiel começa furtando a seu sino,, 
subtrahindo-lhe dinheiro de seus cofres, para es
banjai-o.

Despedido, continúa a furtar com a cumpli



cidade dos devedores de seu mestre, fabricando- 
lhes falsas letras.

O modo de roubar muda, porém, é sempre 
roubo.

E não objectem que são peqnenos roubos, 
de pouco valor!

O roubo pequeno tem sempre consequências 
graves a respeito do ladrão, porque os pequenos 
furtos preparam os grandes.

Dahi o axioma: «Quem rouba uma agulha, 
roubará uma gallicha!»

Do pouco ao muito o declive é perigoso.

III. Conclusão
A gravidade do roubo póde ser excusada pelo 

que se chama: «matéria leve», isto é, pelo pou
co valor do objecto.

O roubo não é excusado por isso, pois é sem
pre lima injustiça contra o sétimo e o décimo 
mandamentos.

Como tal, o roubo é um peccado grave em 
si, tornando-se leve pela falta de matéria suffi- 
oieute para constituir um peccado grave.

A gravidade do roubo depende da extensão 
do prejuízo causado e da disposição de animo 
do douo.

Um roubo leve leito a um pobre, é mais gra
ve do que feito a um rico, porque o prejuízo é 
maior.

O roubo feito a pessoas alheias é igualmen
te mais grave do que si fòsse feito pelos filhos 
aos paes.

Respeitemos sempre a propriedade alheia, e 
não ainbcionemos o que não é nosso.

A justiça é a virtude fundamental da socie
dade. E’ sobre ella que repousa a segurança, a 
tranquilidade e a paz.
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EXEMPLOS

1. H orror ao roubo

O velho Tobias, cego, ouvindo um dia uma 
ovelha ba>ar, disse a sua esposa: «Tome cuida
do não seja este um animal roubado! Restitue-o 
ao dono, pois, não é permittido comer o que foi 
roubado». Felizes os que possuem tal delicadeza 
de consciência!

2. A campainha Importuna

Surio, na vida de São Medardo, conta o se
guinte facto:

Um homem da roça roubou do santo uma 
vacca, que tinha uma campainha suspensa ao 
pescoço.

Fez o animal entrar em um estábulo e fe
chou a porta, para que ninguém pudesse ali pe
netrar.

A campainha começou a tinir, sem parar, 
embora o animal estivesse em repouso.

Recéaudo ser descoberto, o ladrão retirou a 
campainha do pescoço da vacca, e o pôz uum 
canto do estábulo; o tinir, porém, continuou co
mo dantes.

O ladrão, espantado, encheu de feno o fundo 
da campainha; inútil: continuou esta a fazer ou
vir o 6eu tiuir revelador.

O ladrão pegou a e a fechou num caixão, 
encobrindo-o de feno; esforço inútil: a campa
inha continúa a tinir sempre.

Comprehendendo o milagre, o ladrão sente-se 
horrorisado, e, amarrando de novo a campainha 
ao pescoço do animal, leva depressa a vacca pa
ra São Medardo.



Cessou logo o tinir da campainha desde que 
avistou o dono do animal.

O mesmo acontece aos que roubam o bem 
alheio. A justiça, tal uma campainha importuna, 
resôa continuadamente no fundo da sua consci
ência, fazendo ouvir estas palavras de um pre
ceito formal: «Não cubiçarás as cousas alheias».

3. O sacco de terra
O Califa Hakkam, que reinava na Hespanha 

no fim do décimo século, 'desejava estender o 
jardim de seu palacio, e para esse Cm quiz com
prar o terreno proximo, de uma pobre viuva, 'i

Esta não quiz vendei-o por ser uma herança 
de família.

O Intendente do Califa, ante a opposição, 
apoderou se do terreno injustamente pela força, 
e mandou construir no logar o pavilhão real.

A pobre mulher, despojada de seu unico ha
ver, foi para Cordova, queixou-se ao Cadi Bechir 
ministro religioso.

O negocio era delicado, pois Hakkam, como 
Califa, era o Chefe supremo da nação.

Não hesitou, entretanto, o Cadi; poucos me
zes depois, chega, montado.num burrinho com 
um sacco vazio nas mãos, pedindo para falar ao 
Califa Hakkam ; este recebeu-o no novo pavi
lhão, que havia sido construído no terreno rou
bado.

O Califa, admirado, perguntou o que desejava.
— Principe dos Ceis, respondeu Bechir, ve

nho pedir-lhe licença de encher este sacco com 
a terra que está pisando neste momento.

Hakkam consente.
O Cadi enche o sacco de terra; quando está 

repleto, deixa-o em pé, e approximando-se do
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Califa, supplíca de levar ao auge a sua bondade, 
ajudando-o a collocar o sacco nas costas do burro.

Hakkam, divertido pela curiosa proposta, ac- 
ceita, e experimenta levantar o sacco; mas, mal 
a mal ’póde movei o do logor, e deixa o cahir, 
queixando se do peso enorme.

— Principe dos crentes, diz então Bechir, 
com um tom de imponente gravidade —este sac
co que acha tão pesado, contém apenas uma par- 
cella diminuta do terreno usurpado a uma de suas 
súbditas... Como V. Excia. susterá o peso do ter
reno inteiro da pobre viuva, quando comparecer 
perante o tribunal do juizo supremo, carregado 
desta iniquidade ?

Hakkam, impressionado por tal linguagem, 
abraça o Cadi, agradece-lhe a licção, reconhece 
a sua falta e manda immediatamente restituir o 
terreno á pobre viuva, com o rico pavilhão ali 
já construído.
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9o DOM dep. de PENTECOSTES
EVANGELHO (Luc. XIX. 41—47)

41 Naquelle tempo, tendo Jesns chegado 
perto da cidade, chorou sobre ella, dizendo:

42. Si ao menos neste dia, que te é dado, 
tu conhecesses ainda o que te póde trazer a paz ! 
Mas agora isto está encoberto aos teus olhos.

43. Porque virão para ti os dias em que 
teus inimigos te cercarão de trincheiras, e te si
tiarão, e ie apertarão por todos os lados:

44. E derribarão por terra a ti e ads teus 
filhos, que estão dentro de ti, e não deixarão em 
ti pedra sobre pedra: porque não conheceste o 
tempo da tua visita.

45. E entrando no templo, começou a ex
pulsar os que vendiam e compravam nelle, di
zendo lhes:

46. Está escripto: A minha casa é casa de 
oração: e vós fizestes delia um covil de ladrões.

47. E  todos os dias ensinava no templo.

COMMENTARIO MORAL

As lagrimas de Jesus
O Evangelho nos menciona três circumstan- 

cias em qne Jesus chorou.
1) Sobre Jerusalém, como vemos no Evange
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lho de hoje: «Et videns civitatem ílevit super 
illam».

2) Sobre o tumulo de Lazaro: «Et lacrimatus 
est .Jesus» (Joan. XI. 3t>).

3) Durante a sua agonia no H< rto das OIL 
veiras : «Et factus est sudor cjus, sicut guttse 
sanguinis» (Luc. XXII. 44).

Approximemos estas três scenas que occasio- 
naram as lagrimas de Jesus, para bem compre- 
hender o que nós devemos chorar; e veremos 
que sfio:

1* Os nossos peccados.
2* Os peccados do mundo.

I. Os nossos peccados

O peccado é o grande mal, o unico mal que 
realmente merece as nossas lagrimas; é este 
mal e as consequências ou castigos deste mal 
que Jesus chora.

Jesus chora sobre Jerusalém porque essa 
cidade se tornou iníiel a Deus; peccou, e em 
breve, commetterá o mais horrendo dos crimes.

Pobre cidade, tendo sido destinada a ser 
para o íuturo a rainha de todas as cidades, ella 
começou os seus crimes, recusando receber Je
sus Chritto como seu Salvador.

Pela sua resistência á graça, ella cabiu no 
endurecimento, numa cegueira que não lhe per- 
mitte mais distinguir o bem do mal e se entrega: 
definitivamente nas mãos de seus inimigos.

E’ o peccado; e Jesus chora este peccado.
Deante do tumulo de Lazaro, não é a morte 

de seu amigo Jque Jesus chora, pois Elle sabe' 
que vae resuscital-o, mas sim o estado lamentá
vel a que a morte havia reduzido Lazaro: e este 
estado era a irnsgem viva do peccado.
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Somos peccadores, temos ofíendido a Deus 
tão bom e tão misericordioso, em vez de amai-o; 
é uma iogratidão que devia ser chorada com la
grimas de sangue.
«•:>Os ssDtos lembravam-se de seus peccados, 

soluçavam, passavam dias e noites banhados em 
lagrimas, para expiar as suas faltas e agradecer 
a bondade de Deus, que lhes perdoára estas falas.

Maria Magdalena chorou a sua vida dissolu- 
ta, lavou os pés de seu divino Mestre com as 
suas lagrimas e os enxugou com seus cabellos; 
e pelo seu arrependimento tão vivo como since
ro, mereceu ouvir estas consoladoras palavras: 
«Muitos peccados lhe são remiltidos, porque mui
to amou—remittuntur tibi peccata». (Luc. VII 48)

II. Os peccados do mundo

O mundo inteiro está na perversidade, diz
S. João«Mundus totus in maligno positus est» 
(1 Joan. V) pois tudo que é do mundo é concu- 
piscencia da carne, coucupiscencia dos olhos e 
orgulho da vida. (Joan. II. 15)

Si o .Espirito Santo estigmatizou com“ tanta 
violência as maximas e os costumes do mundo, 
no tempo de Jesus Christo, que diría Elle de nos
so tempo ?

Hoje tudo leva ao peccado:
Os CINEMAS immoraes são uma constante 

provocação á libertinagem, ao assassinato, á la
droeira.

Não bastam os instinctos da nossa natureza; 
o cinema ensina, pela vista e pela palavra os 
crimes mais hediondos e mais infames, e taes 
ensinamentos são chamados hoje: — “um passa
tempo necessário". i

Modas indecentes completam este ensi



no, attraliindo o olhar e provocando a imagina
ção de imagens lascivae.

Aa criancinhas perdem, pela imposição das 
mães, o que têm de mais sagrado em seu sexo: 
o pudor, a reserva, esta modéstia suave que faz 
da criancinha um anjinho; tudo isto ê sacriFica- 
do á voracidade insaciável do que se chama: a 
moda.

REVISTAS e JORNAES cheios de scenas 
amorosas, de exaltações nevropathicas mostram 
todos os segredos dos lares, como as devassi
dões de reuniões nocturnas.

Tudo é revelado, embellezado, profanado.
O mundo não conhece mais os nobres enthu- 

siasmos do bem, da virtude, do heroísmo; só 
conhece o prazer dos sentidos, a volúpia da car
ne, a degradação do espirito e do coração.

O mundo está todo no mal, e este mal pro
gride, dia por dia.

E Jesus, sentado á beira da estrada, por on
de passa esta humanidade desvairada, chora, co
mo Elle chorava sobre Jerusalém, sobre o tumu
lo de Lazaro, e na gruta da agonia.

Elle chora a innocencia perdida;
Elle chora a revolta dos pobres;
Elle chora as provocações dos cinemas e das 

modas.
E Jesus chora, para mostrar nos que, além 

de chorarmos os nossos proprios peccados, de
vemos ainda chorar os peccados do mundo...

III. Conclusão

Oh, sim, choremos com Jesus os peccados 
que diariameute se commettem em tão grande 
numero. Mas sejam nossas lagrimas sinceras e
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seguidas da resolução de evitar os peccados, que 
são a causa destas lagrimas.

Afastemo-nos do cinema immoral.
Combatamos as modas indecentes.
Lancemos iora as revistas e os jornaes cor

ruptores.
As mães sobretudo, que têm amor verdadei

ro ás almas de suas filhinhas, não consintam por 
mais tempo nos trajes de desnudação das suas 
filhinhas.

Vistam-nas, lembrando-se de que si ellas são 
innocentes, ha, ao'-lado dellas muitas pessoas 
que não o são, e peccam continuadamcnte pela 
imaginação, pelos desejos, deixando-se arrastar 
pela concupiscencia dos olhos.

Não basta evitar o mal por si mesmo, é pre
ciso ainda fazei o evitar pelos outros.

Lembrem-se das lagrimas de Jesus... Talvez 
seja sobre as vossas filhinhas que Elle chora.

EXEMPLOS

1. P a lav ra  de um Inglez

Carlos III, com o auxilio de Deus e a vir
tude da gloriosa Joanna d'Arc, acabava de li
bertar a França do jugo dos inglezes que a op- 
primiam.

Um oflicial .inglez embarcou-se para voltar 
para a Inglaterra. Um outro official, francez, num 
tom um tanto sarcástico, perguntou-lhe: Quando 
voltará á França?

O inglez, respondeu, com fleugma:
—Quando os vossos peccados forem maiores do 
que os nossos!

Tinha razão: as desordens de uma naçã o lue 
preparam a ruina.
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2. Agrtppina a Nero
Nero havia perdido uma quantia considerá

vel no jogo.
Para fazer-lhe sentir a perda, Agrippina, sua 

mãe^fez espalharem cima de uma grande mesa 
outra somma igual.

O Imperador, ao ver tal montão de ouro e 
prata, perguntou que dinheiro era aquelle.

—Meu filho, é a somma que acabas de perder.
Ah, si o peccador pudesse ver o que perdeu, 

offendendo a seu Deus!

3. «Juramento de Annibal
Amicar, pae de Annibal mandou chamar seu 

filho, que tinha apenas 8 annos de idade e, le
vando-o ante o altar dos deuses, explicou lhe os 
tormentos que os romanos haviam infligido a 
Carthago e fez-lhe jurar um odio sem fim a este 
povo.

A’ vista dos estragos, muito mais deploráveis 
que o peccado faz ás almas, juremos deante do 
altar, um odio eterno ao miserável peccado.

4. Juram ento de Regulus

Regulus era um general romano, feito pri
sioneiro em Carthago.

Os cartbaginenses mandaram-no a Roma em 
companhia de embaixadores, afim de pedir a paz 
aos romanos, mas tob juramento de voltar, si 
a paz não fôsse concedida.

Chegado em Roma, Regulus cumpriu a mis
são de sua consciência, sustentando a opportu- 
nidade da guerra para os interesses da sua patria.

Prevaleceu o seu sentimento e a guerra i*a 
continuar. í l j



Aconselharam-no a que não voltasse para; 
Carthago, mas Regulus preferiu antes a morte do 
que deshonrar a sua dignidade com um perjúrio.

Recusou encontrar-se com sua esposa e os 
seus filhos, para não ser abalado pelas suas la
grimas.

De volta a Carthago, o lieroe foi immediata- 
mente condemnado e assassinado, como aliás 
elle já o havia presentido.

Seremos- nós mais covardes deante de Deus, 
do que este romano ante os seus dominadores?!

5. Perjú rio  punido

Godwin, conde de Kent havia feito assassinar 
o principe Alfredo de Inglaterra e persuadido aos 
Inglezes de darem a corôa ao irmão de Alfredo.

Um dia, em que num festim, Eduardo III fa
zia allusão á morte do irmão, e delia o culpava, 
Godwin, para negar, levou á bocca um pedaço 
de pão, dizendo:

— Si sou culpado da morte de Alfredo, seja 
este pedaço de pão o ultimo que tomo!

Apenas havia pronunciado estas palavras, 
enguliu o pedaço de pão, o qual agarrando-se- 
lhe na garganta, o suffocou no mesmo momento.

Justo castigo do perjúrio!
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10» D O M  dep. de PENTECOSTES
EVANGELHO (Luc. XIX. 9—14)

9. Naquelle tempo propôz Jesus esta p a ra 
bola a uns que confiavam  em si mesmos, como 
(si fôssem) justos e desprezavam os o u tro s :

10. Subiram  dois homens ao tem plo a fa 
zer oração : u m p h a riseu  e ou tro  publicano.

11. O pliariscu, de pé, orava no seu inle- 
r io r  desta fô rm a : Graças te dou, 6 Deus, p o r
que não sou como os outros hom ens: ladrões, 
injustos, adúlteros, nem como este publicano.

12. Jejuo duas vezes na sem ana: pago o 
dizimo de tudo o que possuo.

13. O publicano, porém, conservando-se á 
distancia, não ousava nem ainda levantar os 
olhos ao céu : mas batia no peito, dizendo: Meu 
Deus, tem piedade de m im  peccador.

14. D igo-vos que este voltou justificado pa
ra  sua casa, e não o ou tros  porque quem se 
exalta será humilhado, e quem se hum ilha será 
exaltado.

COMMENTARIO MORAL

O orgulho
O phariseu de que trata o Evangelho 6 o 

orgulho personificado, e Jesus o põe em scena 
para mostrar-nos claramente o quanto este vicio 
é odioso.



O orgulho é um peccado capital, isto é: a 
fonte de muitos outros peccadcs.

Para conhecel-o bem, e precaver nos contra 
a sua tyrania, examinemos:

1* A  natureza do orgulho.
2. Os vícios que faz nascer na alma.

I. A  natureza do orgulho

O orgulho tem uma dupla feição que é bom 
distinguir.

E’ «a estima éxcessiva de si mesmo e o de
sejo excessivo da estima dos outros».

A estima de si é a «exaggeração viciosa» do 
sentimento da nossa dignidade pessoal; em
quanto o desejo da estima dos outros é oiexagge- 
ro vicioso da sociabilidade, procurando oc- 
cupar no espirito dos outros, um logac que não 
nos é devido.

No fundo é o mesmo orgulho, porque é an
tes de tudo a exaltação do eu, não querendo ver 
o mal que ha em nós, mas só o bem.

E’ o procedimento de phariseu do Evangelho.
Elle tem es seu« defeitos, é certo, como to

dos os homens os têm, porém, parece ignoral-os, 
passando unicamente em revista, o bem que en
contra, o que exaggera: «Não sou como o vesto 
dos homens, que são ladrões, injustos, adúlteros, 
jejuo duas vezes na semana, pago o dizimo, etc».

Que bello panegyrico! porém, o panegyrista 
e o exaltado é o proprio e mesmo phariseu!

Eis a primeira parte do orgulho : a estima 
excessiva de si mesmo.

Não póde faltar a segunda parte: o querer 
a estima excessiva dos cutros. Para obtel a o 
phariseu compara-se ao pobre e humilde operá
rio iju? se acha ali, na entrada, batendo no pei
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to e dizendo: «Meu Deus, tem piedade de mim, 
peccador».

Eu não sou como este publicano, fala o pha
riseu; elle se diz peccador, pois eu não o sou... 
elle é um criminoso, eu sou uui justo; elle me
rece o desprezo, eu tenho direito á estima, elle 
está nas trevas, eu estou na luz!

E’ bem o caso dos nossos modernos protes
tantes, que se proclamam justos, emquuato os 
romanos 6ão reprobos; que se dizem crentes em 
Jesus, emquanto osj romanos não têm fé ... que 
estão na luz do Evangelho, emquanto os roma
nos estão mergulhados nas trevas da idolatria... 
que são inspirados pelo Espirito Sauto, emquanto 
os romanos são inspirados pelo Papa.

E’ o phariseu, dando graças a Deus de não 
ser como o resto dos lioxuens.

E’ o orgulho feroz, tão odiado por Deus: — 
«Arrogantiam et superbiam... detestur». — (Prov. 
VIII. 13)

II. Os v id o s  que faz nascer na alma/
Do mesrno modo que um capital em dinhei

ro produz juros, assim um peccado capital pro
duz também outros peccados. Enumeremos ape
nas os seguintes:

1. A ambição, que quer chegar a seu fim, 
custe o que custar, apesar e contra tudo, não 
olhando para a honestidade dos meios, mas uni
camente para o fim a alcançar.

Foi esta ambição que ditou o rifão dos per
versos : Todos os meios são bons — e ainda : o 
fim justifica os meios.

2. A desobediencia, que não quer submetter- 
se a ninguém, julgando-6e bastante sabio e ex
periente para seguir as próprias idéias.
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E’ o orgulho que aconselha ao filho a des
obedecer a seus paes, ao alumno a seu mestre, 
ao inferior a seu superior.

Esta palavra «inferior» sôa mal aos ouvidos. 
Não se quer ser inferior, e para mostral-o, recu
sa-se obedecer.

3. A obstinação, que não quer deixar con
vencer-se por outrem. Julga-se ter uma iutelli- 
gencia acima da dos outros, mais perspicaz, mais 
penetraute que a dos outros, e apesar de todas 
as provas e todos os raciocinios, o orgulhoso, de 
proposito, rejeità-o juizo dos outros.

4. A presumpção é o estado de quem põe 
toda a confiança em si mesmo, em suas próprias 
forças; o presumpçoso de nada duvida, e sobre
tudo não duvida de si mesmo. Chega ao ponto 
que iulga impossível Deus rejeital-o... ELLE ... 
tão grande e tão santo. Que seria o céu sem elle?

E apoiado sobre esta esperança exaggerada, 
viola a lei de Deus, despreza os meios de salva
ção instituídos e prescriptos por Deus, julsrando 
que Deus ha de salval-o, fazendo milagres em 
seu favor, si necessário fôr.

5. O respeito hum,ano... que é a covardia de 
um homem sem caracter, mas cheio de orgulho.

Que dirão de mim, si eu me confessar? Si 
commungar? si ficar devoto?

Que pensarão os perversos si eu não assis
tir a tal reunião, a tal divertimento?

E o pobre «valentão» não nota que nem si- 
quer se governa a si mesmo..."que nem é senhor 
de si... mas que é um vulgar escravo da opinião 
dos outros.

6. A apostasia. A soberba enchendo uma ca
beça ôca, esta se julga um scieatista, um tlieo- 
logo, uma capacidade mundial, ci;u o proprio
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Deus á barra de seu julgamento, e chega a agir,' 
sem dizer, talvez, o que dizia Luthero de si mes
mo : «Desde que o mundo existe, jamais alguém 
falou e ensinou como eu, Martinho -Luthero. Não 
me importo com textos bíblicos, a minha doutri
na não precisa de argumeutos: faz lei a minha1 
vontade».

Tal é a linguagem do grande apóstata, do 
grande hereje, cujo orgulho sem medida, serviu 
de base á seita por elle fundada: o protestantismo.

Eis 6eis brotos desta arvore que se chama: 
o orgulho. Vicio capital, produzindo outros ví
cios, como o capital financeiro produz juros de 
dinheiro.
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III. Conclusfio

Guerra de morte ao infame orgulho, pois de 
todos os vicios é o mais execrável e o mais odi
ado por Deus.

O orgulho é uma das três chagas da huma
nidade, conforme São João: Tudo o que ha no 
mundo é concupiscencia da carne (sensualidade), 
concupÍ6cencia dos olhos (curiosidade) e orgulho 
da vida. (1. Joan. II. 16)

«Deo odibilis superbus», diz o Apostolo (Itom. 
1.30). Deüs exalta os humildes e humilha osor-1 
gulhosos.

Procuremos pois adquirir esta grande e su
blime virtude que é a humildade.

Pelo orgulho, os anjos rebeldes tornaram-se 
demonios; pela humildade a Virgem Santíssima 
foi elevada á dignidade de Mãe de Deus.

Sejamos humildes para com Deus e para com 
os homens. Para com Deus para que nos prote
ja; para com os homens para ganhal-os a Deus.

A humildade é a verdade, disse Santa The-»



reza. E’ permittido ver o «bem» que lia em nós, 
porém, não deixemos de notar também o mal.

O bem é de Deus; o mal é nosso. Logo, a 
liumildade é a nossa condição, e o orgulho é um 
roubo feito a Deus, attribuindo-nos o que é 6ó 
delle.
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EXEMPLOS

1. Herodes Agrippa

Este rei quiz 'receber com toda pompa os 
embaixadores de Tyro e de Sidon. Compareceu 
perante a multidão revestido de um manto real 
de prata que faziam resplandescer os raios do sol.

Terminada a arenga ao povo, todos exclama
ram : «E' um deus quem fala e não um homem!»

Na mesma hora um anjo do Senhor lhe in
fligiu horrenda moléstia, e roido de vermes, ex
pirou. Justo castigo do orgulho!

2. Dois orgulhosos

Perguntaram a Michelet: — Conheces Victor 
Hugo ?

— Não; respondeu elle. Os leões vivem iso
lados, mas os nossos pensamentos, sendo aguias, 
saúdam-se nos ares!

Quanto a Victor, também elle tinha lá a con
vicção de seu genio.

L^conte, sendo candidato á Academia fran- 
ceza, foi visital-o. Encontrou o em seu pequen* 
jardim, absorto numa reflexão profunda.

- -  Que está pensando? perguntou lhe.
— Na morte! respondeu Victor Hugo... Na 

morte... e no que direi a Deus, quando o vir fa
ce a face.



— É muito simples, respondeu Leconte. Dir- 
lhe-ás: «meu caro compadre!»

3. Nobreza excessiva

O sonho de certos fidalgos orgulhosos é des
crever sua linhagem ancestral a perder-se nas 
brumas dos tempos.

Conta-se que um descendente do principe 
Golard mereceu o prêmio nesta matéria.

O livro régio da família, contendo o tronco 
ancestral, estava assim composto:

Golard I foi pae de Golard II, que gerou Go
lard III, que gerou Golard IV. Aqui, Deus creou 
o mundo; depois da creação, Golard IV gerou 
Golard V, etc., etc.

Quantos simplórios, para se darem valor 
exaggeram tudo que se lhe diz respeito, cahiudo 
deste modo no incrivel, que revela todo o seu 
orgulho.
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11° D O M . dep. de PENTECO STES
EVANGELHO (Mar. VII. 81-37)

31. Naquelle tempo deixou Jesus os confins 
de Tyro, e veio 'por Sidon ao mar de Galilêa, 
atravessando o território da Decdpole.

32. E trouxeram lhe um surde -mudo, e sup- 
plicavani-lhe que lhe impuzesse a mão.

33. Então Jesus, tomando-o á parte dentre 
d multidão, metteu lhe os dedos nos ouvidos: e 
cuspindo, com a saliva locou a sua lingua:

34. E levantando os olhos ao céu, deu um 
suspiro, e disse lhe: Ephpheta, quer dizer, abre-te.

35. E Immediatamente se lhe abririm os ou
vidos e se lhe soltou a prisão da lingua, e falava 
claramente.

36. E ordenou lhes que a ningumo disses
sem. Porém, quanto mais lh’o prohibia, tanto 
mais o publicavam:

37. E tanto mais se admiravam, dizendo: Tu
do tem feito bem : fez que ouçam os surdos, e fa
lem os mudos.

COMMENTARIO MORAL

Os surdos-mudos
O Evangelho nos apresenta hoje uma figura 

typica de uma das grandes moléstias que pertur
bam a nossa epoca: Um surdo-mudo.



O surdo-mudo não ouve, nem fala. Quantos 
homens hoje “têm ouvidos", no dizer do Prophe;- 
t.a-Rei, “mas não ouvem; têm bocca, mas não 
falam". E’ delles que vamos falar hoje, estudam 
do estas duas moléstias quasi sempre unidas no 
mesmo indivíduo, tanto no moral como no phy- 
sico.

1* A surdez do vicio;
2- A mudez da cobardia.

I. A  surdez do vicio

Para o corpo, a surdez é uma "moléstia, pa
ra a alma é um vicio. Muitas pessoas querem 
apenas ouvir o que diz respeito a seus interes
ses, mas são surdos quando se trata de sua alma.'

Disse alguém com muito acerto, que para um 
extrangeiro conhecer o ofíicio de cada um numa 
cidade, basta estar no correio, na hora da che
gada dos jornaes.

Vinte pessoas recebem o mesmo jornal, po
rém cada qual procura uma secção differeute 
neste jornal.

O capitalista procura a sessão do cambio;
O negociante examinará o preço das merca

dorias;
O viajante indaga do horário dos trens;
O político devora os mexericos governamen- 

taes;
O lavrador quer saber da alta ou baixa de 

seus cereaes;
O criador interessa-se pelo gado;
O advogado quer ver as soluções dos casos 

de justiça;
O medico só lê noticias de accidentes e ope

rações;
O sentimentalisía lô logo as 6cenas amorosas;:
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O gozador só conhece os films a [exhibir 
proximamente.

O bom catholico examina as noticias religi
osas, a exposição de certos pontos de doutrina.

Diga me o que tu lês, e eu direi o que tu é6.
Cada um procura os seus interesses, ouve 

o que ihe diz respeito, e fecha os ouvidos para 
o resto.

E’ a origem do mal; 'embora tal disposição 
seja apenas o indicio do vicio que deve nascer 
deste mal.

Os homens * deixam se absorver pelas suas 
tendências naturaes... e não se interessam mais 
pelas cousas da vida futura e santificação actual.

Quantas pessoas vão á egreja, escutam com 
es ouvidos do corpo, a instrucção ou sermão do 
Vigário, porém, a alma fica surda á voz de Deus. 
Emquiiuto o prégador expõe as verdades e tra
ça a> normas a seguir, elles estão preoccupados 
com o :tros negocios; são surdos.

Nada mais lhes impressiona, nem cnmmove, 
a alma não vibra mais nem pela belleza, nem 
peia Miblimidade da doutrina divina... Continuam 
e l l e s  sua vida tal qual ella sempre foi: calma, 
p a c i f i c a ,  commodista.

Q canhão do communista póde troar ao lon
ge e té de perto, os gritos de odio podem se
mear o terror; as ameaças de perseguições po
dem í-ibillar por cima de suas cabeças: elles na
da ouvem, são surdos a tudo! — Aures eorum 
surdae sunt. (Micb. VII. 17)̂

E’ o endurecimento espiritual... é a indiffe- 
rença monstruosa... é o vicio da tibieza.

II. A  mudez da ccbard ia
A surdez é um vicio... a mudez é uma co- 

bardia.



Fstamo* numa epoca de decadência do ca
racter.

A  palavra é de prata, diziam os antigos, e 
o silencio é de ouro! E’ uma grande verdade, 
porém, convém notar que a virtude está no meio, 
igualmente distante dos dois extremos.

Falar demais é signal de loquacidade e£,de 
leviandade.

Não falar, é mudez e sigual de cabardia.
E’ por isso que o Espirito Santo diz que ha 

tempo para falar e tempo para calar-se: Ttm- 
pus loquendi et tempus tacendi. (Eccl. III. 7)

Ha occasiões que o silencio vale ouro, mas 
ha outras em que a palavra sensata, firme e 
christã é uma virtude, e a virtude vale mais que 
•uro.

Hoje em dia a sociedade abalada em seus 
aüftrces, debate-se em luta angustiosa, contra 
o eiro, contra a hypocrisia e contra o crime.

O erro invade as intelligencias pela propa
ganda desenfreiada do protestantismo e do 
espiritismo.

O protestantismo pela sua interpretação in
dividual falsifica as intelligencias. emquanto o 
espiritismo, pelos seus phantasmas do outro mun
do, arranca esta intelligencia e faz do homem 
um bruto irracional, um louco.

A hypocrisia bafejada pela m açonaria e 
pela politicagem egoista e sem ideal, falsifica a 
vontade e não lhe permitte dizer mais o que 
sente e o que pensa, mas quer que sinta e pen
se como sentem e pensam os chefes prepotentes 
do partidarismo e do sectarismo.

O crime glorificado pelo infame com m u
nism o, perverte os corações que só desejam 
o gozo grosseiro, a luta do partidarismo, a des
truição do lar e a animalizaçáo das crianças.

1 1 *  DOM. DEP. DE PENTECOSTES— 3 0 1



602 — COMMENTARIO MORAL

E deante desta hydra sanguinaria que per
verte, que escraviza e que mata, o commodismô 
cruza os braços, sem articular uma palavra, sem 
.lançar um brado, ou sem tomar uma altitude de 
iiomem livre e consciente.

E’ a mudez, a cobardia!
Canes m uti uon valentes latrare, lhes brada 

Isaias. (56. 10)
Não; o silencio não é perrnittido em frente 

do erro, da hypocrisia e do crime!
E’ preciso refutar o erro,J.desmascarar a hy

pocrisia, repellir' o crime.
A mudez é uma coba rd ia ! É a grande co

bardia da nossa epoca.

III. Conclusão

Contra este vicio e esta cobardia o divino 
Mestre nos indica o remedio.

Jesus, tirando o surdo-mudo do meio do po
vo, pôz lhe os dedos nos ouvidos, e tocou-lhe 
com saliva á lingua.

Tocar com os dedos ou metter mãos á obra: 
é a imagem da aclividade.

A saliva é o signal do desprezo, como quan
do Deus diz que tem tanto horror ao tibio, que 
o vomitará da sua bocca: incip iam  te evomere 
ex ore meo (Apoc. III. 16)

Desprezo e acção : é todo o programma da 
acção social catholica, tão recommendada pelo 
Santo Padre o Papa.

Desprezar o protestantismo, o espiritismo, 
a maçonaria, o communismo, não escutando as 
suas insinuações e doutrinas; mas, ao mesmo 
tempo re lutar os seus erros, bypocrisias e cri- 
mep, pelo jornal, no púlpito, cas conversas, nas 
fawilias, para rcctificar as ideas do povo, orien
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tar a sua fé e repellir os inimigos de Deus e da' 
sociedade.

Proclamemos bem alto a sua perversidade, 
para que os catholicos adquiram a noção exacta 
e verdadeira destas encarnações do espirito dò 
mal.

Laucemo-lhes a saliva do nosso desprezo!...
Mettamos mãos á obra para combatel-os, di

zendo como o Mestre: Ephpheta! que quer di
zer: abre  te. Mostra-te... deixa ver o que és... 
Deste modo faremos ouvir os surdos e falar os 
mudos.

Um meio efficaz de fazer este apostolado de 
refutação e exposição da verdade, é propagar o 
«O Lutador», (1) cujo fim é desmascarar o 
erro e a hypocrisia das seitas anti catholicas.

EXEMPLOS

1. Não discutir... mas agir

Não se discute com o demonio: basta des- 
pedil-o.

Não se discute com companheiros perversos: 
basta fugil-os.

Não se discute com um mau livro: basta 
queimal-os.

Não se discute com n dever: basta cumpril-o.
Não se discute com o Evangelho: basta pra

ticai-o.
N£o se discute com Deus: basta amai o e 

servil o.
1) «O LUTADOR», pemanario catholico, editado pelos 

Padres Sacramentinos de Nossa Senhora. Jornal polemico, 
apologetico, que tem por fim: desmascarar o erro e a bypo- 
crisiados inimigos da religião, e defender a verdade catho- 
Uca. Tem actualmente 15.000 assignanies — Adminit-tiação : 
Manhumirim—Minas (G. F. L.) Assignatura aünual: i ($000.
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2. Catholicos honoríficos

Uin, deputado, almoçara um dia com um alto 
funccionario, em companhia de vários advogados:

A conversação versou sobre religião.
Um dos advogados, grande orador, mas pe

queno christão, tomou logo a palavra e fez a 
sua profissão de fé:

«Quanto a mim — disse — sou tão catholico 
que qualquer outro. Creio em Deus e honro o 
autor de meu sêr.

Creio em Jesus Christo: a moral de seu Evan
gelho é sublime, a sua santidade me fala ao co
ração. O culto da Santissima Virgem me agrada, 
não conheço nada de mais suave e mais poético. 
Approvo a confissão: é uma instituição das mais 
bemfazejas...»

— Mas não fazeis uso delia, não é ? respon
deu o deputado, batendo-lhe no hombro; sim, meu 
amigo, comprehendo: o sr. é um catholico hono
rífico.

Quantos catholicos honoríficos ha, quer por 
vicio quer por cobardia!

3. homens de caracter

Um fiscal da estrada de ferro está fiscalizan
do os bilhetes.

Chegando ao carro dos passageiros, tirando 
o bonet, diz com delicadeza :

— Os bilhetes, meus senhores, façam o fa
vor. ..

Um dos viajantes que parecia não gostar 
muito de fiscaes, pestanejando para o visinho, 
indica, com a ponta d) pé, um objecto no chão.



— Sr. fiscal, isso não é do sr. ?
Era um modesto terço.
O fiscal comprehendeu a maldade da per

gunta.
Enfiando a mão no bolso tira um terço*e 

mostrando-o, diz:
— Não, sr., eis aqui o meu!
E tendo cumprido a sua missão de fiscalizar, 

comprimentou-o e sahiu, emquanto um dos pre
sentes disse em alta voz:

Digam o que quizerem, mas o fiscal é um 
homem de caracter!

4. Sentenças

— A opinião publica é tal uma balança, que 
ultrapassando certo peso, torna-se louca e se 
quebra.

— O medo dos bobos não deve impedir-nos 
de tratar gravemente o que é grave. (Renan)

— Duas especies fde homens desprezam a 
opinião: os scelerados e os santos.

— A opinião geral não passa muitas vezes 
da opinião de uns, acceita por todos.

— O perverso, que se envergonha, de fazer 
mal, está mais perto de Deus do que o homem 
que se envergonha de fazer o bem.

— Três ou quatro vezes na vida temos occa- 
slão de ser valentes, mas todos os dias temos 
occasião de ser covardes! (Bazio)

— Quem tem a honra de ser catholico, não se 
deve fazer perdoar, mas fazer 6e respeitar. 20
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12° D O M  dep. de PENTECOSTES
EVANGELHO (Luc. X. 28—37)

23. Naquplle tempo, disse Jesus aos seus di
scípulos : Ditosos os olhos que veem o que vós 
vêdes.

24. Porque eu vos affirmo que muitos pro
phetas e reis desejaram ver o que vós êdes e 
não o viram: e ouvir o que vós ouvis, e não o 
ouviram.

25. E eis que se levantou um certo doutor 
da lei, e lhe disse para o tentar: Medre, que 
devo eu fazer para possuir a vida eterna ?

26. Jesus disse-lhe: O que è que está escri- 
pto na le i? Como lês tu?

27. Elle respondendo, disse: Amarás o Se
nhor teu Deus com todo o teu coração, com to
da a tua alma, e com todas .as tuas forças, e 
com todo o teu entendimento, e o ‘ teu proximo 
como a ti mesmo.

28. E Jesus lheldisse: Respondeste bem: faz 
isso, e viverás (eternamente).

29. Mas elle querendo justificar-se a si mes
mo, disse a Jesus': E quem é o meu proximo?

30. E Jesus retomando a palavra, disse: 
Um homem descia de Jerusalém para Jerichó, 
e cahiu nas mãos dos ladrões, que o despoja
ram (do que levava): e tendo-lhe feito feridas, 
retiram-se, deixando-o meio morto.



31. Ora, aconteceu que passava pelo mes
mo caminho um sacerdote, o qual, quando o viu, 
passou de largo.

32. Iqualmente um levita, chegando perto 
daquelle logar, e vendo-o, passou adeante.

33. Mas um Samaritano, que fia a seu ca
minho, chegou perto delle: e quando o viu, mo
veu se de compaixão.

34■ E approximando se, ligou-lhe as feri
das, lançando wdlas azeite e vinho: e pondo-o 
sobre o seu jumento, levou-o a uma estalagem, 
e teve cuidado delle.

35. E no dia seguinte tirou dois dinheiros 
e deu <is ao es>alnjadeivo, e disse-lhe: Tem cui
dado delle : e quanto gastares a mais eu Vo sa
tisfarei quando voltar.

36. Qual destes três te parece que foi o pro
ximo daquelle que cahiu nas mãos dos ladrões?

37. E elle respondeu: O que usou com, elle 
de misericórdia. Então Jesus disse-lhe: Vae e 
faze tu o mesmo.
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O Evangelho nos apresenta o grande man
damento da lei de Deus, que resume todos os ou
tros maudamentos : Amarás o Senhor teu Deus 
com lodo o teu coração... e a teu proximo como 
a ti mesmo.

Jesus apresenta a lei e a applicaçAo pratica 
desta lei no exemplo tocante do Samaritano.

Meditemos bem este grande mandamento que

COMMENTARIO MORAL

A virtude da caridade



se compõe de duas partes inseparáveis, ou dois 
objectos.

1* O amor a Deus.
2* O amor ao proximo*

I. O am or a  Deus

O amor ou caridade, é a terceira virtude 
theologal, superior ás outras duas, porque não 
deve ter fim (1 Cor. XII. 8), emquanto a fé e a 
esperança acapam com a vida terrestre.

No céu n3o existe mais a fé, pois é substi
tuída pela visão, nem a esperança que é substi
tuída pela posse.

Este amor consiste na virtude sobrenatural, 
que nos faz amar a Deus acima de todas as 
cousas e ao proxim o como a nós mesmos por 
amor de. Deus.

A natureza da caridade é uma só, abrangen
do Deus e o proximo, embora o seu objecto seja 
duplo: Deus e o proximo.

A differença existe sobretudo nos motivos.
Devemos amar a Deus, porque ó infinitamen

te perfeito e infinitamente bom.
Sendo Deus a perfeição infinita, Elle é infi

nitamente bom e digno de ser amado em si 
mesmo.

E sendo Elle bom para comnosco, como au
tor de todos os benefícios, Deus tem direito a 
nossa gratidão e ao nosso amor.

O primeiro destes motivos, que consiste em 
amar a Deus porque é bom em si mesmo, cha
ma-se a caridade perfeita', emquanto o segundo 
motivo que consiste em amal-o, porque é bom 
p a r a  comnosco, chama-se a caridade imperfeita.
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Este amor consta de dois sentimentos: bene
volência e amizade.

O amor de benevolencia não considera as 
vantagens que lhe podem advir, mas quer uni
camente o bem da pessoa amada. Olvida á 6i 
mesmo, e ambiciona unicamente a satisfação da 
pessoa a quem ama.

E’ o único amor verdadeiro, desinteressado, 
que se elèva acima deste amor falso, sensível, 
que os theologos chamam : amor de concupiscen- 
cia, e que não passa de amor sensual ou paixão 
carnal. Tal amor não procura o bem da pessoa 
amada, mas o bem proprio, a satisfação, o delei
te pessoal.

O amor de amizade é um amor reciproco, 
mutuo. Nosso Senhor diz : Si alguém me amar, 
o meu Pae o am ará, viremos a elle, e faremos 
nelle m orada (Joan. XIV. 23).

Nós recebemos tudo de Deus por amor, de
vemos dar tudo a Elle por amor. Amor com 
amor se paga.

E’ deste amor de amizade que nasce o zelo, 
o apostolado.

Queremos corresponder ao amor de Deus 
para comnosco, trabalhando para a extensão da 
sua gloria extrínseca.

O amor não supporta os braços cruzados; 
elle quer agir, expandir se, fazer amar aquelle 
a quem ama.

II. O am or ao proxim o

O segundo objecto da caridade é o prox im or 
porém, o motivo é o mesmo: devemos amar a 
Deus por amor de Deus, e amar ao proximo, 
ainda por am or de Deus.

Mudando o motivo do amor do proximo, este
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amor desapparece, e temos simplesmente: a sym- 
pathia, o amor natural, sinão carnal.

Devemos amar a Deus explicitamente e ás 
suas obras implicitamente. Estas obras são so
bretudo os homens. Logo, devemos amar a 
nós e aos outros.

E quem é este proximo ?. perguntou o doutor 
da lei ao Salvador, no Evangelho de boje.

O proprio Sa'vador dá a resposta na tocan
te parabola dó Samaritauo misericordioso, mos
trando nos que todos os homens são o nosso pro
ximo.

Devemos amar a nós mesmos, isto é, á nos
sa alma creada á imagem de Deus, dando-lhe a 
primazia sobre o corpo; o nosso cr/to, porque 
é o instrumento da alma, conservondo o sempre 
submisso á lei de Deus.

No proximo devemos igualmente amar a al
ma e o corpo.

A alma, não a escandalizando nem afastan- 
do-a do caminho do bem. O corpo, não lhe fa
zendo nenhum mal physico. E' o lado negativo 
do amor do proximo: Não lhe fazer o que não 
queremos que nos façam.

O lado positivo vae além e nos excita ao 
perdão das injurias e ao desejo de reconciliação.

Perdoar não basta; é preciso fazer as pazes.
E tudo isso deve fazer se: por amor de Deus. 

Tal motivo é essencial á virtude de caridade ao 
proximo, para esta não degenerar em simples 
sympathia ou amizade natural.

III. Conclusão

Voltemos ao exemplo do bom Samaritano, es
colhido pelo divino Mestre, para sei vir de mo
delo no modo do cumprir o igramde mandamento



da lei de Deus: amar a Deus de todo o coração, 
e ao proximo por amor Jde Deus.

O Samaritano encontra um pobre ferido ua 
estrada. Sem indagar quem é, si patrício ou ex- 
trangeiro, si é homem de bem ou bandido, elle 
fica commovido pelo seu estado, liga lhe as fe
ridas o faz montar sobre o seu animal, leva-o 
para uma hospedagem e paga toda a despesa, 
recomraeuda-o ao hospedeiro.

Em tudo isto se nota que o Samaritano não 
age por interesse ou sympathia, mas por um 
sentimento de caridade.

E’ um homem temente a Deus; vê o seu pro
ximo na necessidade, e este proximo como elle, 
é filho de Deus; é o bastante para soccorrel-o 
e tratai o como elle desejaria ser tratado em se
melhante occorrencia.

Tal é a pratica nobre que Jesus Christo quer 
ensinar-nos pela caridade, incluindo numa mes
ma virtude: Deus e o homem.

EXEMPLOS

1. Conversão de um soldado
Pacomio era soldado pagão dos exercitos ro

manos. Chegado a Thebes, muito cansado, viu 
acercarem-se delle numerosos christãos a lhe 
offerecerem, bem como a seus companheiros, des
canço e’alimento, sem exigirem nenhuma remu
neração.

Ficou admirado, e informando se quem eram 
estes homens, foi-lhe respondido que eram chri
stãos, que praticavam uma religião, cuja princi
pal obrigação era a pratica da caridade.

— Uma tal religião, pensou Pacomio, devíe
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ser divina. Fez se instruir, converteu-se e tornou- 
se monge, e veio a ser o grande São Pacomio.

Reconhecerão que sois meus discípulos, dis
se o divino Mestre, si vos amardes uns aos ou
tros.

2. Sto. H ilarlão  e Sto. Epiplianio

Santo Epiplianio, Bispo de Salamanca, rece
beu um dia á sua mesa, o illutre Hilarião, seu 
amigo.

Dizendo llie este que desde a recepção do 
liabito religioso, nada comera que tivesse vida, 
Epiphanio lhe respondeu:

— Quanto a mim, desde que tomei o habito 
de religioso, jamais alguém adormeceu tendo 
contra mim qualquer rancor no coração, e nun
ca adormecí tendo algum resenlimento contra o 
meu proximo!

Hilarião confessou que a pratica de Epipha
nio era melhor do que a sua.

3. S. Christovam

Christovam era um velho soldado convertido 
por um solitário.

Este procurou eDsinar ao seu discípulo o que 
devia fazer para servir a Jesus Christo.

— E’ preciso jejuar, lhe disse o monge.
— Oh ! isso não sou capaz de‘fazer, respon

deu Christovam.
— E’ preciso rezar...
— Ah! não sei o que é isso, mas quero ap- 

prendel o.
— E’ preciso fazer obras de caridade...
— Como posso fazer isso, meu santo ? per

guntou Christovam.
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— Tenho aqui uma obra de caridade optima, 
disse o monge; mas exige muita coragem.

— üh! então, é commigo! retorquiu Christo
vam, entliusiasmado.

— Olhe, continuou o santo, aqui perto ha um 
rio de grande correnteza, que os viajantes de- 
dem atravessar, e muitos delles são tragados pe
las aguas; seria uma obra de caridade transpor
tar os pobres transeuntes sobre os bombros.

Cbristovão acceitou, e durante vários annos 
exerceu este oíficio de caridade. Em recompen
sa, mereceu, um dia, conforme diz certa lenda, 
transportar o proprio Menino Jesus, e, mais tar
de, soffrer o martyrio por Elle.

Aquelles que não podem fazer nem grandes 
penitencias, nem longas orações, exerçam pelo 
menos a caridade para com o proximo.
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13» DOM. dep. de PENTECOSTES
E V A N O E U I O  ( L u c .  V I I .  1 1 - 1 9 )

11. Naquelle tempo, indo Jesus para Jeru
salém, passou pelo meio da Samaria e da Ga- 
liléa.

12. E ao entrar numa aldeia, sahiram lhe 
ao encontro dez homens leprosos, que pararam  
ao longe:

13. E levantaram a voz, dizendo: Jesus, 
Mestre, tem compaixão de nós.

14. Tendo-os elle visto, disse lhes: Ide, mos- 
trae-vos aos sacerdotes. E aconteceu que, em
quanto iam, ficaram limpos.

15. E  um delles, quando viu que tinliu fi
cado limpo, voltou atraz, glorificando a Deus 
em alta voz:

16. prostrou-se por terra a seus pés, dan
do lhe graças: e este era Samaritano.

17. E Jesus disse : Não são dez os que fo
ram curados ? e onde estão os outros nove ?

18. Não se encontrou quem voltasse, e des
se gloria a Deus, sinão este exirangeiro ?

19. E disse para e lle : Levanta-te: a lua fé 
te salvou.
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COMMENTARIO MORAL

Bemfeitores e beneficiados
O Evangelho dos dez leprosos nos apresenta 

uma grande licção para os bemfeitores e para 
os beneficiados.

A ingratidão é um vicio tão profundo que 
fermenta no fundo de muitas almas, e manifes
ta-se ás veze6 em consequências tão tristes!

Vejamos o exemplo do Evaugelho: Como foi 
grande o beneficio de saúde concedido pelo di
vino Mestre a estes dez leprosos!

A lepra é uma moléstia tão horrorosa que 
os curados por Nosso Senhor tinham muitos mo
tivos de mostrar-lhe a sua gratidão.

Entretanto, apenas um sobre dez veio agra
decer ao seu bemfeitor.

Dupla(licção desprende-se deste facto, refe
rindo-se :

1* Aos bemfeitores, o que devem esperar.
2* Aos beueficiados, o que devem fazer.

I. Os bem feitores

Os bemfeitores teriam direito a verem apre
ciados os seus benefícios, porém, a natureza hu
mana ó tão egoista, que muitas vezes a ingrati
dão é o pagamento dos beneíicios.

Será razão de não exercer mais a benefici- 
encia?

Absolutamente não, como a ingratidão dos 
nove leprosos Dão impediu a Nosso Senhor de 
continuar a fazer o bem a todos que se apresen
tavam.



Três redras devem orientar e sustentar a 
acção dos bemfeitores:

1. Não admirar-se da ingratidão dos ho
mens. Formar a sua vontade, de modo a fazer o 
bem pelo bem, e não pelas pessoas : fazei-o por 
amor de Deus e não por amor dos homens.

Si estes últimos se mostrarem rtconhecidos, 
tanto melhor; será um estimulo. Si ni08trarem-se 
esquecidos, ou ingratos, olhar por cima das pes
soas para Jesus Christo e dizer-lhe que é por 
amor d’Elle que'foi feito.

Um S8nto tinha o costume de dizer aos seus 
beneficiados que o agradeciam: Não quero ou
tro agradecimento sinão o de não me querer mal. 
Eis uma pliilosophia sobrenatural.

2. Não zangar-se contra os ingratos. A in
gratidão é um vicio desprezível perante os ho
mens; desprezemos a ingratidão ,e perdoemos 
aos ingratos.

Continuar a fazer o bem ?a um indigno, é 
mostrar se grande, é collocar-se acima da ingra
tidão ; lembrar seus benefícios por causa da in
gratidão, é mr>stiar-se pequeno, é collocar se 
abaixo do ingrato.

«V. Considerar a ingratidão dirigida a Deus, 
e não a si mesmo — é a grande e sublime recei
ta dos santos.

Fazer o bem por amor de Deus, é esperar 
d’Elle a recompensa — e Deus não será ingrato. 
Embora o beneficiado seja ingrato para com Deus, 
este não o será para com o bemfeitor, desde que 
se faça o beneficio, movido pelo seu amor.

Observando estas três regras, os bemfeitores 
não desanimarão deante da ingratidão dos ho
mens, ao contrario encontrarão nella um estimulo 
para esperar UDicamente de Deus a recompensa.
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II. Os beneficiados

Os bemfeitores devem ter vistas e aspirações 
de fé no exercicio da caridade; os beneficiados 
devem ter sentimentos humanos.

De facto, é a fé que inspira e sustenta a ca- 
ridade para com o proximo. E’ por isso que o 
diviuo Mestre diz que é mais perfeito dar do que 
receber — Beatius est dare quam accipere.

Para receber não precisa nem de fé, nem 
de caridade, basta a necessidade; em consequên
cia exige se pelo menos o sentimento humano, 
natural, de gratidão.

Este seutimento deve manifestar se de três 
modos, que correspondem aos três sentimentos 
que a fé prescreve ao bemfeitor:

1. Saber manifestar a sua gratidão exterior
mente ; é uma necessidade da vida social.

A simples bôa educação exige que se use 
destas pequenas formulrs de urbanidade em uso: 
Agradecido... Deus lhe pague... faça o favor... 
Queira desculpar me... etc.

O coutrario é uma grosseiria. Eis porque 
Jesus Christo pergunta ao leproso que vem agra
decer lhe a cura: «Porventura não foram dez os 
curados? onde estão, pois, os outros nove ?

2. A’ palavra gratidão, o beneficiado deve 
ajuntar o «gesto de humildade».

A palavra é muitas vezes de bocca afóra; 
o coração deve agradecer também, pelo sorriso, 
pelo gesto, pela bondade sincera que procura 
agradar ao bemfeitor, offerecendo os seus pres- 
timos, etc.

«Quem é maior? perguntou um dia o Sal
vador, aquelle que está sentado á mesa ou aquel
le que serve?»
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E os Apostolos responderam: aquelle que es
tá sentado á mesa?

Quem é maior, o bemfeitor ou o beneficiado?
E’ o bemfeitor. Logo, o beneficiado deve 

mostrar a sua humildade e exaltar a superiori
dade do bemfeitor.

3. Receber os benefícios como si fossem da
dos por Deus pelas mãos dos bemfeitores.

È’ um motivo de fé :que sobreDaturaliza o 
dom e excita tia alma a gratidão para com Deus 
e para com os. homens.

Como é bello o gesto do pobre recebendo a 
esmola e agradecendo a Deus, considerando o 
bemfeitor como instrumento na-1 mãos de Deus!

Um pobre, recolhido com ternnra por S. Vi
cente de Paulo, exclamou ura dia: — Meu Deus, 
como vós deveis ser^bem, si vosso servo Vicente 
é já tão bom !

III. Conclusão

Appliquemos estas regras de vida ao estado 
em que Deus nos ccllocou. Si somos bemfeitores:

1. Não nos admiremos da ingratidão dos ou
tros.

2. Não nos zanguemos contra os ingratos.
3. Esperemos a recompensa sómente de Deus.
Si, ao contrario, somos os beneficiados:
1. Saibamos manifestar a nossa gratidão.
2 Exaltemos a bondade dos nossos bemfei

tores.
3. Consideremos os bemfeitores como os men

sageiros de Deus.
Deste modo a bella e sympatiiica virtude da 

gratidão eerá uraa flor do céu, filha da caridade 
divina e da boa educação dos homens.
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EXEMPLOS — 1. O leão  deJS. G erasim o

O sanUtfahbade Gerasimo, andando um dia á 
beira do Jordão, viu um leão approximar-se.' 0 
aDimal parecia soffrer muito; chegado aos pés 
do santo, deitou se e apresentou uma, das patas, 
horrivelmente inchada. j;»,

Gerasimo ajoelhou se ao lado do animal, exa
minou-lhe a pata, e encontrou nella um abcesso, 
formado por um estrepe de madeira.

Abriu o abcesso, desiofectou a ferida e amar
rou-lhe um panno para evitar o contacto com a 
terra. f ,. :»io.

O leão sentiu-se logo alliviado, e para ex
primir a sua gratidão, seguia o seu bemfeitor por 
toda parte.

Quando morreu o santo, o leão rugia continu- 
adamente ao pé do leito, e depois do enterro foi 
deitar-se sobre o tumulo, onde expirou dias após.

O’ homem! interroga os animaes, que elles 
te ensinarão a gratidão!...*

Osjanimaes se esquecem facilmente dos acon
tecimentos; entretanto, o cão se lembra do pe
daço de pão ou do osso que alguém lhe lança... 
E tu... tu te esqueces dos numerosos benefícios 
de Deus!...

2. Historia de outro leão
Um facto quasi idêntico é narrado na Histo

ria das cruzadas.
Um dia, um cruzado, GoulGer de Latrou, ou

viu nas proximidades de Autiochia, rugidos do
lorosos de um leão. Uma serpente enorme o en- 
roscara em suas dobras e procurava devoral-o.

Gnulfier puxou da espada e fez a icrpente 
em pedaços.

O leão, libertado, affeiçoou se de tal iqodo
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a seu salvador, que o seguiu até em meio dos 
combates contra os sarracenos.

Terminada a cruzada, Goulfier devia embar
car-se. Os marinheiros, porém, recusaram levar 
a bordo o pobre animal, que ficou kua praia a 
olhar para o navio.

Apenas haviam levantado a ancora e se afas
tados do porto, lança-se o leão ás ondas segue o 
navio, até lhe faltarem as forças, e morre, sau
dando com oultimo olhar o bemfeitor a quem de
via a vida e a quem havia segu^dotão fielmente.

E nós, que- fazemos nós para servir a Deus, 
que nos libertou da morte e do inferno}? Somos 
mais ingratos que as próprias feras!

3. Gratidão de um Argelino
Luiz XIV havia dado ordem de bombardear 

a cidade de Argel (África).
Os corsários turcos desesperados por não 

poderem afastar a tropa franceza que os dizima
va, quizeram vingar-se, amarrando á bocca dos 
canhões, escravos francezes, cujos restos sangui- 
nolentos eram deste modo lançados por cima dos 
navios de bombardeio.

Um soldado argelino, vendo preso um seu 
bemfeitor, efficial francez, a quem devia muitos 
benefícios, solicitou que poupassem aquella vida; 
mas foi em vão.

No momento em que iam tocar fogo ao ca
nhão, na bocca do qual tinham amarrado o offi- 
cial, o argelino lançou-se sobre o corpo deste, 
abraçou o estreitamente e disse ao atirador: «To
que fogo! Não podendo salvar o meu bemfeitor, 
terei pelo menos a consolação de morrer com 
elle!» O Dey, que estava presente a esta scena to
cante, ficou tão impressionado, que concedeu a 
graça ao official.



14° DO M . dep. de PENTECOSTES
E V A N G E L H O  (M a tb . V I .  2 4 - 3 4 )

24. Naquelle tempo, disse Jesus aos seus di
scípulos : Ninguém póde servir a dois senhores: 
porque ou odiará um e aihará o ou tro : ou ha 
de affeiçoar se a um e desprezará o outro. Não 
podeis servir a Deus e á riqueza.

25. Portanto vos d igo : não andeis (dema
siadamente) inquietos nem com o que (vos é pre
ciso) para vestir o vosso corpo. Porventura não 
vale mrns a vida do que o alimento, e o corpo 
mais que o vestido?

26. ülhae para as aves do céu, que não se
meiam nem ceifam, nem fazem provisões nos 
celleiros: e comtudo vosso Pae celeste as sus
tenta. Porventura não sois vós muito mais do 
que ellas ?

27. E qual de vó^por muito que pense pó
de accrescentar um côvado á sua estatura ?

28. E porque vos inquietaes com o vestido ? 
Considerae como crescem os lyrios do campo: 
elles não trabalham nem fiam.

29. E digo-vos todavia que nem Salomão 
em toda a sua gloria se vestiu jamais como um 
destes.

30. Si pois Deus veste assim a herva do cam
po, que hoje existe e amanhã é lançada ao fo r
no : quanto mais a vós homens de pouca fé ? 21
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31. Não vos aftlijaes pois, dizendo : Que co
meremos, ou que beberemos ou com que nos ves
tiremos ?

32. Porque os gentios é que procuram (com 
excessivo cuidado) todas essas coisas. Vosso 
Pae sabe que tendes necessidade de todas ellas.

33. Buscae pois em primeiro togar o reino 
de Deus e a sua justiça : e todas estas *cousas 
vos serão dadas por accrescimo.

34. Não Iqueiraes pois andar (demasiada- 
mente) inquietos pelo dia de amanhã- Porque 
o dia de amanhã cmdará de s i : a cada dia bas
ta o seu cuidado.

COMMENTARIO MORAL

A avareza e a cupidez
O Evangelho nos exhorta a pôr em Deus to

da a nossa confiança, a entregar-nos nas mãos 
da divina Providencia, e não esperar a felicida
de àos bens passageiros da terra.

Não podeis servir a Deus e ás riquezas, diz 
o divino Mestre, pois jsão dois antagonistas, e 
quem agrada a um aborrece ao outro, e Elle con- 
clue: Procurae, pois, em primeiro togar o reino 
de Deus e a sua justiça.

De um lado, Jesus Christo aconselha a con
fiança em Deus, e de outro lado, Elle exproba o 
vicio da avareza.

E’ esta avareza que vamos examinar hoje, 
de perto,

1* Em sua natu reza ;
2* Em suas consequências.
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T. A  natureza da avareza

A avareza é o amor desordenado ás rique
zas. Digo desordenado, porque ha um amor or
denado destes bens; «pois, desejar a riqueza e 
trabalhar para adquiril-a, emquanto é um meio 
de fornecer-nos os meios de vida, satisfazer ás 
necessidades materiaes da família, tudo isso é 
legitimo e até obrigatorio em certas circumstan- 
cias.

Aquelle que procura adquirir ou conservar 
os bens da terra de um modo legitimo não é, 
nem avaro, nem cupido, mas prudente.

Para tudo, neste mundo, ha uma regra e um 
limite; ha também uma regra na procura dos 
bens da terra, e esta regra foi indicada por N. 
Senhor. Notemos bem a expressão do divino Mes
tre : Não podeis servir a Deus e ás riquezas.

Servir a alguém é tomai-o por mestre, é ser 
governado por elle.

Logo, o que Jesus Christo exproba é a ser
vidão, a escravidão ao dinheiro.

O dinheiro deve servir a nós, e nós não de
vemos servir a elle. Elle deve ser o nosso ser
vo. o nosso auxiliar, nós devemos servir-nos del
le, como um mestre se serve de seu criado.

Vejamos como o Mestre divino condemna 
admiravelmente a avareza e o desmazelo. Não 
diz que se deve desprezar o dinheiro, mas que 
não é permittido ser dominado por elle: ser o 
seu escravo.

Examinemo nos si a riqueza é nossa serva, 
ou si somos os seus escravos! Empregamol-a pa
ra fazer o bem, ou é ella uma causa de peccado?

O uso póde ser santo; o abuso é um vicio, 
e um vicio capital.



II . Consequências da avareza*

Basta dizer que avareza é um peccado capi
tal, para comprehender que produz juros, como 
o capital financeiro produz juros; e estes juros 
são outros vicios e peccados.

Da avareza nasce a injustiça para com o 
proximo: fraudes, trapaças, roubos...

O avarento nunca está satisfeito com o que 
possue, elle quer sempre mais. Emquanto houver 
um outro mais rico do que elle, quer augmentar 
os seus haveres, e para isso lança mão de todos 
os meios, e, para elle, o fim justifica os meios.

Têm-se encontrado pobres, até mendigos, 
vivendo na miséria, a mais profunda, ficarem 
deitados em cima de uma fortuna de ouro...

Uma secunda consequência: o endureci
mento do coração, que não vê nem sente mais 
os soffrimentos dos pobres.

Lembremo-nos do pobre Lazaro, reduzido a 
comer as migalhas que cahiam da mesa do rico; 
e seu estado de miséria commoveu os proprios 
cães, que lhe lambiam as feridas, emquanto o 
coração do avarento ficou insensível e lhe recu
sava até as migalhas da sua abundancia.

Uma terceira consequeucia é a tralilção. 
Judas vendeu o seu Mestre por trinta moedas.

Não se deve acreditar na amizade ide um 
avarento; elle é amigo do dinheiro e não da pes
soa, como não se deve acreditar na religião de 
um avarento. Elle serve ao dinheiro, logo, elle 
aborrece a Deus, couforme a isentença do Sal
vad o r.

Este vicio capital póde vir a [ser peccado 
grave:

1. Contra Deus: o avarento prefere, com ef-
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feito, o dinheiro a tudo, adora o ouro*... é seu 
idolo, Deus não existe mais para elle.

2. Contra o proximo, pois o avarento não 
cumpre o preceito da caridade; e este preceito, 
em certas occasiões, constitue uma obrigação 
imperiosa.

III. Conclusão
Deante de um mal tão grande e tão perigo

so convém indicar os remedios: *não basta co
nhecer o mal, é preciso extirpal-o; como não 
basta conhecer o perigo de uum moléstia, é pre
ciso empregar o remedio que a cure.

O mal da avareza é uma falta de convicção; 
é preciso pois formar o espirito, orientar este es
pirito, dando-lhe a noção exacta do valor dos 
bens desde mundo.

Para isso, dois remedios são necessários:
1. A unica riqueza é o amor de Deus. Tudo 

passa neste mundo; os bens materiaes q o s  são 
emprestados por Deus, temos apenas o uso e o 
usufructo, mas a Deus se reserva a propriedade.

Ora, para que apegar-nos desordenadamente 
ao que não é nosso?... e que perderemos ama
nhã, para sempre ?

2. O grande modelo da nossa vida é a vida 
de, Jesus Christo. Elle é o dono, Elle é rico de 
todos os bens do tempo e da eternidade; como 
tratou Elle estes bens ?

A resposta está em seu nascimento num es
tábulo ; em sua vida numa pobre ofliciua; em 
sua morte, num patíbulo...

A sua riqueza em toda parte é a pobreza.
E nós, quereriamos para nós a riqueza ?
O homem póde ser rico só uma vez: sendo- 

o aqui na terra, elle será pobre na eternidade.



Não o sendo aqui, elle o será na eternidade. 
Deati pauperes, dizia Nosso Senlior — Bem- 

aventurados os desapegados da terra, pois delles 
éuOTreino'do céu.
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EXEMPLOS

1. Caractaco

Este rei, barbaro, vencido pelos romanos e 
levado por elles em captiveiro, vendo as rique
zas e as magnificencias de Roma, exclamou: — 
Como é possível um povo tão rico ambicionar 
a minhajpobre choupana?

O’ vós, que Deus chama á magnificência.do 
céu, desprezae as riquezas deste mundo!...

2. Ab lav io

Ablavio, um dos grandes dignatariosTda cor
te de Constantinopla, nãp sonhava sinão]jem ac- 
cumular riquezas.

O imperador tomando-o um dia, pela mão, 
lhe disse com affecto: Para que aceumular the- 
souros, meu amigo? E traçando no chão, coma 
ponta da espada, a fórma de um esquife, ajuntou: 
A ’ hora da morte, tu não terás sinão este peda
ço de terra que acabo de traçar... si ainda o ti
veres !

Foi uma prophecia, pois poucos dias depois 
Ablavio foi feito em pedaços.

3. O rei Pyrrlto
Plutarco narra na vida de Pyrrlio, rei de Epi- 

ro, que este principe tencionava guerrear contra 
os romanos, e que falando sobre este projecto



com o ministro Cenéas, houve entre ros dois o 
seguinte dialogo:

— Vossa Majestade quer vencer os romanos; 
ma6, de que lhe servirá esta victoria?

— Para conquistar a Italia.
— E depois de ter conquistado a Italia, que 

pretende V. Majestade?
— A Cicilia, que é visinha, se entregará de

pois.
— E estando de posse da Cicilia, V. Majes

tade parará ali? |
— Não; pretendo conquistar, a Aírica...
— E depois da Aírica?.^
— Quero apoderar-me da Macedonia.
— E depois?
— Também da Grécia...
— E depois de teretomado todos estespaizes, 

que irá fazer V. Majestade ?
— Descançar e passar uma vida socegada.
— Mas, que vos impede, Majestade, retorquiu 

Cenéas, que vos impedirá de descançar desde já 
e de vivermos em paz, sem derramar tanto san
gue?!

E’ o que se deve dizer a um avarento: — Si 
pensaes viver em paz depois de ter abarrotado 
os teus celieiros, porque não o fazer desde já? 
pois já possues o bastante para viver socegado, 
sem lançar-te em tão arrojadas emprezas...
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E V A N G E L H O  ( L u c .  V I I .  1 1 - 1 6 )

11. Naquelle tempo, foi Jesus a uma cidade, 
chamada N a im : e iam com elle seus discípulos 
e muito povo.

12. E quando chegou perto da poria da ci
dade : eis que era levado um defunto a sepultar, 
ãlho unico de sua mãe: e esta era viuva: e ia  
com ella muita gente da cidade.

13. E lendo-a [visto o Senhor, {movido de 
compaixão para com ella, disse-lhe : Não chores.

14. E  ’approximou-se, e tocou no esquife. 
E os que o levavam, pararam. Então disse elle: 
Joven, eu te digo, levanta-te.

lã. E sentou-se o que tinha estado morto, 
e começou a falar. E  (Jesus) entregou-o a sua 
mãe. ^  ̂  ̂ ^

COMMENTARIO MORAL

A educação dos filhos
O Evangelho de hoje nos mo6tra a dedica

ção, até ao fim, de uma mãe que comprehende 
os seus deveres para com os filhos.

Durante a moléstia, a pobre mãe dedicou-se 
dia e noite, e após a morte, ella não quer sopa-



rar-se delle sinão no ultimo instante, acompa
nhando o cadaver até ao tumulo.

Pobre mãe, ella voltará sozinha ao lar de
serto, onde viverá orando pelo esposo já falleci- 
do e pelo filho unico que acaba de perder.

Jesus vê a dôr desta mãe carinhosa, conhe
ce o seu soffrimento e o que lhe espera no iso
lamento da sua solidão, e tocado de compaixão, 
Elle resuscita o filho e o restitue á mãe.

A desolação e a alegria da mãe nos levam 
a tratar do importante assumpto da educação dos 
filhos. Examinemos pois:

1* Os deveres dos paes na educação,
2* Os meios a empregar na educação.

I. Os deveres dos paes

Os paes têm deveres rigorosos para com os 
filhos, e devem dar lhes a educação do corpo e 
da alma.

O 4° mandamento da Lei de Deus fala ape
nas deis deveres dos filhos para com os paes; 
mas Deus gravou no coração dos paes esta lei 
com traços tão profundos, que nem era preciso 
lembrar-lhes este dever; elles o sentem quasi ir
resistivelmente, embora muitos não o interpre
tem bem.

Não falaremos hoje da educação physica, 
que geralmente é bem.comprehendida e até exag- 
gerada, mas sim da educação moral da alma.

Tal educação se refere ás três faculdades 
da alma: a intelligencia, a vontade e o coração.

Devem educar a intelligencia, elevando a 
acima do senso das cousas terrenas, para intro- 
duzil-a no senso espiritual, invisível, mas tão real 
e verdadeiro que o primeiro.

Devem educar a vontade, formando-a na fir
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meza e na dignidade que tanto presamos, e que 
vae desapparecendo cada vez mais da socieda
de moderna.

As vontades da geração actual são fluctuan- 
tes, indecisas, molles, porque os paes não sou
beram educal-a no brio, pelo exemplo e pela 
correcção opportuna.

Devem tducar o coração, incutindo-lhe o 
amor nobre, desinteressado, que tem por base 
necessária o amor de Deus.

A mocidqde de hoje se deixa levar pelo at- 
tractivo, pela dympathia exterior, pelo sorriso, em 
vez de aspirar ao amor 'desinteressado, que ama 
não por egoísmo ou paixão, mas para Jíazer o 
bem áquelles a quem ama.

Eis a grande e sublime tarefa dos paes, na 
formação dos filhos. Para conseguir este ideal, 
devera necessariamente empregar os meios pro
porcionados.

II. Os meios a  em pregar

Estes meios, que podem reduzir-se a 3, são: 
O exemplo — A vigilância — A correcção.

O exemplo é a base de toda educação. Não 
dando o exemplo do que ensinam, os paes per
dem o seu tempo, e as licções não surtirão ef- 
feito. «Palavras sem exemplos, diz o grande Vi
eira, são tiros sem bala».

De facto, que fructo se poderia esperar de 
quem prégasse a virtude, a abstinência, a assis
tência á Missa e a irequeocia á Communhão, si 
elle proprio não désse o exemplo ?

O menino pensarã logicamente, si não o dis
ser: «si é tão bom, porque o meu pae não'0 faz?»

A vigilância é |necessaria para prevenir o 
mal; e prevenir é mais efticaz do que curar.



Os paes têm obrigação de saber das compa
nhias que os filhos frequentam, das suas leituras, 
das suas sahidas, das suas inclinações, das suas 
fraquezas, etc. VigUancia de dia e de noite, de 
longe como de perto.

A correcção é o complemento necessário da 
vigilância. Hoje, infelizmente, muitos paes são 
governados pelos filhos, não tendo mais a torça 
moral de reprehendel-os, de oriental-os nos ca
minhos da vida.

Taes paes 6âo indignos da sua autoridade, e 
são responsáveis perante Deus, do extravio dos 
seus filhos.

Deus deu aos paes uma autoridade domina- 
tiva e não simplesmente paternal. Sempre são 
paes, mas devem mostrar a sua autoridade, não 
simplesmente aconselhando como paes, mas obri
gando como mestres e educadores.

117. Conclusão

Os paes amam necessariamente os seus fi
lhos; mas devem amai-os, não com um amor ego
ísta, que vê nos filhos apenas a sympathia natu
ral, o amor de sangue, e sim querer-lhes a feli
cidade, e para isso os dirijam, iustiuam e repre- 
hendam nas faltas que commetterem.

Os paes devem amar os filhos, sem fraque
za e sem predilecções. Não lhes devem conce
der o que póde ser prejudicial a seus verdadei
ros interesses.

Carinhos demasiados, sensibilidade exagge- 
rada, seriam culposos e trariam consequências 
desastradas.

Quem sabe amar, deve saber punir, diz o di- 
ctado.

0 amor dos paes não deve também fazer
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differença; deve ser o mesmo para todos. As pre
ferências manifestadas provocam facilmente in
veja, aborrecimento, raiva, e introduzem a dis
córdia entre irmãos.

Mostrem os paes que são verdadeiramente 
paes e terão bons filhos, que serão a sua con
solação e a sua gloria: Ut anima patris, ila el 
anima ãlii. (Ezech. XVIII. 4)

EXEMPLOS

1. Am or aòs filhos
Lord Bristol tinha muito amor a sua filha. 

Um dia, ao sahir com ella de uma reunião, por 
entre um frio glacial, interpellou-o o duque de 
Loval:

— Mylord, faz um frio de atormentar até as 
pedras, e o sr. está sem sobretudo ?

— Oh, respondeu o pae olhando para a sua 
filha, a menina tem a sua pelliça, e estando ella 
quente, eu não sinto frio...

2. Licções de mãe

Durante a guerra de 1914, conta um official 
da marinha franceza, havia adoração nocturna em 
um dos postos militares.

Vieram assistir á adoração: um almirante, 
dois capitães e 27 alumnos da guarda marinha, 
todos uniformizados.

No dia seguinte o almirante conversava com 
os seus companheiros, deante dos alumnos, e, 
dirigindo-se a um delles, perguntou:

—Porque vieste assistir á adoração nocturna?
—Eu, Sr. Almirante, vim porque minha mãe 

disse-me que devia sempre ir até ao fim da mi
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nha tarefa. Julguei dever ir até ao fim do dever, 
assistindo á adoração do Smo.

— E tu, meu filho ? perguntou a outro.
— Almirante, confesso que não tinha muita 

vontade de vir: preferia dormir, mas lembrei-me 
do qm dizia muitas vezes minha mãe, que a des
graça da França é a falta de consciência. ]En- 
tão, quiz mostrar que na marinha franceza ha 
gente de consciência, e vim assistir.

— Ouviram? disse ao sahir, o Almirante a 
um dos officiaes, ouviram o que as mães france- 
zas deram a seus filhos? Com taes princípios a 
França está salva.

E de facto, foi salva!

3. E ’ necessário fazer-se obedecer

Muitos paes não sabem fazer-se obedecer, ou 
antes, não sabem mandar. Eis a proposito um 
pequeno facto suggestivo:

Uma mãe, pela segunda, vez, conduziu o fi
lho ao consultorio do medico.

— Ah ! eis! como vae o nosso homemzinho? 
disse o medico, batendo na bochecha do meni
no, que se fazia de amuado. Então, que effeito 
produziu o remedio que receitei a ultima vez?

— Nenhum, respondeu a mãe. O menino não 
quiz tomai-o, senhor doutor.

A estas palavras, o medico mudou de tom:
— Não quiz? disse sério'— mas ne8te caso, 

sois vós, minha senhora, que precisaes de uma 
consulta!...

E despediu attenciosamente a consulente.
— Pobre senhora! murmurou o medico, onde 

irão parar as cousas?!
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16° D O M . dep. de PENTECOSTES
E V A N G E L H O  ( L u c .  X I V .  1— 1 1 )

1. Naquelle temvo, aconteceu que, entrando 
Jesus em um sabbado em casa dum dos princi- 
paes phariseus, a tomar a sua refeição, elles o 
estavam ali observando.

2. E eis que estava deante delle um homem 
hydropico.

3. E Jesus, dirigindo a palavra aos douto
res da lei e aos phariseus, disse- lhes : E ’ licito 
fazer curas ao sabbado ?

4. Mas elles ficaram calados. Então Jesus, 
pegando vo homem pela mão, curou-o e man
dou-o embora.

5. Dirigindo-se depois a elles, disse: Quem 
dentre vós que si o (seu) jumento ou o (seu) boi 
cahir num poço, o vão tirará, logo (ainda que 
seja) em dia do sabbadoY

0. E  elles não lhe podiam replicar a isto-
7. Disse também uma parabola, observando 

como os convidados escolhiam os primeiros as
sentos á mesa, dizendo-lhes:

8. Quando fôres convidados para bodas, 
não te assentes no primeiro logar, porque póde 
ser que outra pessoa de mais consideração do 
que tu tenha sido convidada pelo dono da casa.

9. E que vindo este que te convidou a ti e



a elle, te diga: Céde o teu logar a este: e tu, 
envergonhado comeces a'occupar o ultimo logar.

10. Quando fôres convidado, vae tomar o 
ultimo logar, para que, quando vier o que, te 
convidou, te diga : Amigo, vem mais para cima. 
Então terás com a gloria na presença dos que 
estiverem junlamente sentados á m eia:

11. Porque todo o que se exalta, será hu
milhado: e o que se humilha, será exaltado.
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A santificação do Domingo
O episodio que o Evangelho narra desenro

lou-se num Sabbado, o qual na antiga Lei era »  
dia do Senhor, emquanto hoje é o Domingo.

Em torno do milagre de Nosso Senhor hou
ve discussão entre os phariseus, si era permitti- 
do fazer cura neste dia, porque todo |trabalho 
era rigorosamente prohibido no dia do Senhor.

Examinemos e discutamos nós também esta 
grande questão, objecto do 3« Mandamento da Lei 
de Deus: a santificação dos domingos e dias san
tos, reduzindo o assumpto a estes dois pontos:

1‘ Ha um dia do Senhor.
2* Como deve ser santificado este dia.

1. Ha um dia do Senhor

No calculo do tempo podiam-se grupar as se
manas em numero de oito ou dez dias, tão bem 
como de sete dias; tal agrupamento de uma se
mana em sete dias, é obra divina.

A Biblia nos mostra a origem de tal agrupa
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mento. Dos milhares de annos empregados para 
formar o mund'\ Deus formou uaia soruaua que 
dividiu em 7 épocas, dando-lhes o nome de dia.

Cada um destes dias referem se a uma das 
phases principaes da creação ; o homem, como 
sendo o mais perfeito dos seres creados, é col- 
locado por Deus no sexto dia.

Deixando de crear, Deus descançou no se- 
timo, dia. Este descanço ou repouso symbolico, 
que não se refere a Deus, pois Elle não cança, 
é um acto pup.q, refere-se ao homem, é como a 
regra de trabalho e de repouso, traçada para o 
homem, que deve trabalhar seis dixs e repousar 
no sétimo dia.

Deste modo, a humanidade desde o berço, 
recebeu a lei da semana, ou lei do Sabbado, que 
devia ser o dia de repouso ou dia do Senhor.

Antigamente este dia era o Sabbado, não por 
ser tal dia determinado, mas por ser no calculo 
o sétimo dia, o dia de repouso.

A palavra: Sabbado — não iDdica, no sentido 
litteral, o sétimo dia da semana, mas significa: 
repouso.

E’ o erro fundamental dos Sabbatistas, que 
pretendem que o Sabbado é um dia determinado, 
quando etymologicamente significa apenas: dia 
de repouso.

Eis o texto do Exodo prescrevendo este dia 
de repouso:

Lembra te do dia do Sabbado (repouso) pa
ra o santificares. Seis dias trabalharás... mas o 
sétimo dia é um sabbado (dia de |repouso) con
sagrado a Jehovah, teu Deus. Não farás servi
ço nenhum. .. pois durante seis dias Jehovah 
creou o céu, a terra, o mar e tudo o que encer
ram, e no sétimo dia descançou. (Ex XX. 8-11)

Este dia de repouso, estabelecido por Deus,



cahiu do sabbado, na Lei antiga. Na Lei nova é 
o Domingo, em lembrança da resurreição de 
Jesus Christo, da descida do Espirito Santo, dois 
íactos que se realizaram no Domingo.

Este dia, como se deprehende da Biblia, não 
é rigorosamente tal dia determinado, mas sim o 
sétimo de uma serie de sete. Contando como 
primeiro dia a Segunda-feira, temos o Domingo 
como sétimo dia.

Foram os proprios Apostolos que começaram 
a celebrar o Domingo como dia do Senhor; in 
Dominica die, como diz S. João (Apoc. I. 10).

II. Como deve ser santificado
O terceiro mandamento preceitúa a obriga

ção de prestar um culto a Deus, no dia do Se
nhor, ou Domingo, sem determinar as particula
ridades deste culto.

A Egreja completa este mandamento, dizen
do que é preciso ouvir Missa inteira nos Domin
gos e festas de guarda.

Porque exige a Egreja a assistência á Missa, 
e não impõe qualquer outro exercício espiritual?

Porque a Missa, sendo a representação e a 
renovação incruenta do Sacrifício do Calvario, é 
o acto mais sublime e mais perfeito de se pres
tar a Deus o culto que lhe é devido: o de ado
ração.

Ha 3 cousas a considerar na assistência á 
Missa:

1. A presença corporal, pelo menos a pre
sença moral, que permitte conhecer as partes 
essenciaes do Sacrifício, com um dos sentidos: 
como quando se vê ou ouve o Sacerdote, ou o 
movimento dos assistentes. Não estando na Egre
ja, o afastamento não póde ser muito grande (Lu- 
go indica approximadamente 30 passos). 22
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2. A audição da Missa inteira,I não penda 
licita a omissão de uma parte essencial do San
to Sacriíicio. Deve-se considerar como essencial 
as 3 partes da Missa: Offertorio, Consagração e 
Communhão.

Si pois, alguém, accidentalmente chega ao 
Evangelho e salie depois da Communhão, cum
priu com o dever da assistência á Mi6sa.

E’ falta leve, entretanto, perder a parte que 
precede o Offertorio, e a que segue a Commu- 
nbão.

Ouvindo parte da Missa de um Sacerdote, 
incluindo esta Missa a Consagração e a Commu- 
nhão, satisfaz ao preceito, ouvindo na Missa de 
outro Sacerdote a parte que falta, coratanto que 
não seja grande o intervallo entre as duas 
Missas.

3. A assistência religiosa ou intenção de as
sistir á Missa como a um acto religioso, e com 
a attenção que exige este acto.

A intenção necessária é a de prestar culto 
a Deus, e não de ouvir canto ou musica, de pas- 
seiar ou de ter encontros com amigos.

A attenção requer que se saiba o que se 
está passando no Altar. Não se póde ler, escre
ver, conversar ou dormir durante parte notável 
da Missa, sem faltar ao dever da assistência.

III. Conclusão
A assistência á Missa dominical é, pois, um 

dever grave, imposto pela Lei de Deus e da 
Egreja, e é preciso uma razão grave para poder 
dispensar-se deste dever.

Como causas de dispensa póde-se indicar:
a) A impotência physica, como são a doen

ça e a falta de Sacerdote.
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b) A impotência moral, como são a distan
cia, conforme a idade, o tempo e os caminhos.

c) Os deveres de estado: será o caso de
uma mãe de família em certas situações, o sol
dado em serviço, a vigilância perto de um doen
te em estado grave.

Fóra destes casos, a assistência á Senta Missa 
é um dever sagrado, do qual nenhum catholico 
sincero póde eximir-se.

O dia do Domingo não é nosso: é do Senhor; 
é a sua propriedade e por isso deve ser santi
ficado do modo que Elle indica, e este modo é 
a abstenção de trabalhos servis e a assistência 
á Santa Missa.
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EXEMPLOS

1. Devoção curta
Uma senhora queixou se um dia a Monse

nhor La Motte; Bispo de Amiens, da duração da 
Missa dominical.

— Madame, respondeu o Prelado, não é a 
Missa que é longa demais; é a sua devoção que 
é curta demais.

2. Dofs sapateiros

São João, o esmoler, conta que em seu tem
po, havia em Alexandria, dois 'sapateiros, dos 
quaes um era pae de numerosa familia; fazia 
sempre bons negocios e prosperava visivelmen
te; emquanto o outro, talvez mais habil no offi- 
cio, e com familia pequena, estava sempre na 
miséria, embora trabalhasse o Domingo inteiro. 

Nesta continua desgraça foi ter um dia com



o seu eollega de officio, pedindo-lhe o segredo 
da sua prosperidade.

Oh! sim, respondeu o companheiro, além de 
meu trabalho, tenho de facto um segredo, que 
lhe desvendarei no Domingo proximo.

No dia marcado leva o seu infeliz eollega 
para a Egreja e lhe diz:

E’ ali que está o meu thesouro, é a bençam 
de Deus.

Venha commigo todos os Domingos, para 
rezar deixando o seu trabalho, e o seu negocio 
prosperará. . _

O eollega seguiu o conselho, e desde então 
os seus negocios prosperaram.

Quantos operários precisavam seguir este 
consehlo para serem menos infelizes.

3. Meios dc ficar pobre

Ha duas coisas que conduzem infallivelmea- 
te á pobreza e á miséria, dizia o Sauto Cura 
d’Ars, é trabalhar no Donr.ngo e roubar o bem 
alheio.

Prestem attenção! nunca um negocio vae 
avante si é baseado sobre o trabalho do Domingo.

4 .  A pparição  de Salette

Maria Santíssima na sua apparição em Salette 
recommendou com instância a assistência á Missa 
no Domingo, e predisse terríveis castigos a quem 
r.mittir este dever sagrado. Citemos umas das 
6uas palavras :

— Si o meu povo não quer submetter-se, sou 
forçada a deixar o braço de meu Filho castigal-o.

— Dei-vos seis dias para trabalhar; reservei 
o s ii.u  > para mim, e não o quereis conceder me
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— Apenas umas senhoras idosas vão assistir 
á Missa; os outros trabalham no Domingo, o ve
rão inteiro; e no inverno, quando não sabem o 
que fazer, vão á Egreja, para zombar da religião.

5. Epitaphio de um Bispo

Em 1851, o Bispo de Cluilons, venerando an
cião, mostrando a sua Cathedral a um visitante 
fel-o entrar numa capelia lateral, e mostrando-lhe 
um epitaphio: Eis, disse, o tumulo que mandei 
preparar para mim, as palavras que mandei gra
var nelle são o unico epitaphio que desejo.

O visitante inclinou se para Jôr; não havia 
sinão estas palavras: Lembrae vos de santificar 
o dia do Senhor!

Este Santo Bispo, até depois da morte, que
ria prégar a grande lei do Domingo, a qual bem 
cumprida, faria a prosperidade de uma nação.

10* DOM. DEP. DE PENTECOSTES — 341

■iiuiiiüiiiiiiiiniiiiB



17° DOM. dep. de PENTECOSTES
EVANGELHO (Matli. VII. 34-46)

34. Naquelle tempo, tendo os phariseus sa
bido que (.Jeçus) reduzira ao silencio os saddu- 
ceus, reuniram se.

35. E  um deites, doutor da lei, tentando-o 
perguntou lhe:

36. Mestre, qual é o grande mandamento 
da lei ?

37. Jesus disse-lhe : Amarás ao Senhor teu 
Deus de todo o teu coração e de toda a tua al
ma e de todo o teu espirito.

38. Este é o máximo e o primeiro manda
mento.

39. E  o segundo é semelhante a este: Ama
rás a teu proximo como a ti mesmo.

40. Destes dois mandamentos depende toda 
a lei e os prophetas.

41. E estando juntos os phariseus, Jesus 
interrogou-os dizendo:

42. Que vos parece do Chrísto ? De quem é 
elle filho ? Responderam lhe : de Dávid.

43. Jesus disse-lhes: como pois lhe chama 
David em espirito Senhor, dizendo:

44. Disse o Senhor ao meu Senhor : Senta- 
te á minha mão direita, até que eu ponha os 
teus inimigos por escabello de teus pés?



45. Si pois Dnvid o chama Senhor, como ê 
elle seu fíUv> ?

46. E ninguém podia responder-lhe uma só 
palavra : e daquelle dia em deante não houve 
quem ousasse interrogai o.
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Mandamentos de Deus e da Egreja
«Mestre, qual é o grande mandamento da lei 

de Deus?» perguntou o phariseu a Jesus Christo.
Elle falou apenas do primeiro dos mandamen

tos; porém, nós vamos tratar hoje. de um modo 
geral, dos dez mandamentos, e ver depois, como 
estes mandamentos são admiravelmente compila
dos e interpretados pelos mandamentos da Egreja.

Nestes mandamentos figuram todos os nossos 
deveres, ou tudo o que devemos fazer ou evitar, 
para ganharmos o céu.

Examinemos pois, successivamente estes dois 
codigos:

1' Os mandamentos de Deus.
2' Os mandamentos da Egreja.

1. Os mandamentos Deus

Deus promulgou a sua Lei divina de dois 
modos :

In6crevendo-a na consciência do homem. E’ 
ella que nos faz distinguir o bem do mal, de tal 
modo que qualquer homem, por selvagem que 
seja, comprehende que mentir, matar, roubar, in
sultar os paes, etc., é um mal que não se póde 
commetter.
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Deus porém, quiz manifestar-nos mais clara
mente a sua Lei. Foi o que Elle fez no monte 
Sinai, entregaado esta Lei a Moysés, escripta 
sobre duas taboas.

E’ a origem do decalogo, ou dez palavras.
Lendo-o, sentimos que a nossa consciência 

coDheee estas leis, e apenas uma escapa á nos
sa comprehensão natural: a santificação do Do
mingo.

Este accordo perfeito entre a consciência 
intima e a LeFsolemnernente promulgada no Sinai, 
é uma prova da origem divina dos mandamentos.

Lembremo nos que Jesus Christo veio a es
te mundo, Deus feito homem, não para abolir, mas 
para completar a Lei.

Ora, completar quer dizer ajuntar-lhe qual
quer cousa.

Estes 1U mandamentos constituíam a lei ju
daica. Esta lei completada ccnstitue a Lei evan
gélica.

Na Lei evangélica ha, pois : os preceitos do 
decalogo, e os preceitos do Evangelho.

Citamos apenas o exemplo da communhão 
eucharistica: é um preceito do Evangelho, que 
não figura no Decalogo. Quem não comer a 
carne do Filho do homem, não terá em si a vi
da eterna, (Joan. VI. 54) não poude figurar 
no Decalogo, porque a Eucharistia ainda não 
existia.

II. Os m andam entos da Egre ja

Ha, pois, preceitos no Decalogo, e preceitos 
uo Evangelho. Estes últimos espalhados nas pa
ginas do Evangelho, foram recolhidos pela auto- 
ridada da Egreja e codificados por ella em 5 pre
ceitos, que chamamos: Mandamentos da Egreja.



Estes mandamentos possuem a mesma auto
ridade e obrigam com o mesmo rigor que os 
mandamentos da Lei de Deus.

Jesus Christo disse a seus Apostolos que fos
sem ensinar a todas as nações tudo o que Elle 
lhes havia mandado.

E’ o que os Apostolos fizeram, elles e seus 
successores, e para ter um codigo abreviado de 
tudo o que o Evangelho exige do christão, elles 
codificaram estes mandamentos:

1’ Ouvir Missa
2' Confessar-se
3' Commungar
4. Jejuar
5- Pagar dizimos
Estes 5 mandamentos além de impôr uma 

obrigação, mencionada no Evangelho, fornecem 
o meio de melhor cumprir com a Lei de Deus.

Mas as prescripções da Egreja não se limitam 
a estes 5 mandamentos. Ha muitos outros que 
a Egreja coodificou egualmente, agrupou em or
dem lógica, e que constituem o que chamamos 
o Codigo de direito Canonico.

Ali não ha simplesmente 5, mas 2.414 câno
nes ou leis ecclesiasticas.

Muitas entre estas regras applicam-se â ca
tegorias especiaes de christãos, por exemplo, 
aos Bispos, aos Sacerdotes, aos religiosos, etc., 
de modo que é dispensável conhecer todas es
tas prescripções.

III. Conclusão

Si os mandamentos da Lei de Deus devem 
formar a lmse da nossa vida, porque são a ex
pressão nitida e sensível da lei natural, gravada 
por Deus em nossa consciência; os mandamentos
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da Egreja devem ser a noriua de nossa vida 
christã, evangélica.

Lembremo nos pois, do dever sagrado de ou
vir Missa inteira nos Domingos e festas de 
guarda.

Recorramos ao menos uma vez cada anno, 
ao sacramento da Confissão, para purificarmo-nos 
dos nossos peccados.

Approximemo-nos da Mesa Sagrada, onde o 
proprio Jesus Christo se dá como alimento divi
no ás nossas almas ; e façamol-o o mais vezes 
possível, não nos limitando á communhão pres- 
cripta no tempo da Paschoa.

E como somos peccadores, procuremos ex
piar as nossas faltas, fazendo umas leves peni
tencias, corno jejuar e abster-se de carne, nos 
dias marcados pela Egreja.

Emfim, não pagando mais os dizimos, como 
se fazia nos primeiros séculos, auxiliemos as 
obras catholicas, as missões, as instituições de 
caridade, as vocações, com as nossas esmolas.

Nestes poucos preceitos estão os mandamen
tos da Egreja, propostos a todos os fieis para 
que possam salvar-se.

EXEMPLOS 

1. Cum prir o seu dever

O primeiro dever do homem é cumprir com 
a lei de Deus, e este dever jamais acaba, con
forme a bella palavra de um heroico soldado.

Em 1914 o poeta francez, Carlos Perrot, par
tiu como tenente para o campo de batalha.

Em 26 de Outubro recebeu ordem de condu
zir a sua tropa em assalto dos jardius de São 
Lourenço, em Arras.
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Um de seus camaradas vend<j-o bastante do
ente e cansado, lhe disse:

— Estás causado, fica aqui. eu te substiturei. 
Sempre compriste o teu dever, descansa agora.

Carlos lhe respondeu cem esta bella sen
tença :

A gente jamais acaba de cumprir o seu de
ver !

Deu ordem de assalto á sua tropa e cahiu 
fulminado, com uma bala na fronte.

Tinha cumprido o seu dever até ao fim.
Assim devemos fazer com os mandamentos 

de Deus e da Egreja.

2. A  fé e as obras

Um dia, perto do collegio religioso de Pont- 
levoy, um Padre encontrou um Auvergnat, pe
queno negociante ambulante, alerta e de prosa 
abundante.

Sem apresentação dirigiu-se ao Padre.
— Senhor Vigário, este grande edifício lá em 

cima não é o famoso collegio de Pontlevoy ?
— Sim, meu amigo.
— Olhe, contaram me que ha lá um provedor 

que faz diariamente servir um almoço para 20 
pessoas, mesmo quando está só em casa.

— E accreditaste na historia ?
— Escute: acreditei porque isto não me cus

tou nada; mas si isso me houvesse custado um 
tostão, não teria acreditado.

Muitos são auvergnats (habitantes de uma pro
víncia franceza, o Áuvergna) no reino de Deus 
Elles teriam a fé, se isso não lhes custasse nada' 
porém, custando um esforço, não acreditam mais]

{Monsabré)

17*  DOM. DEP. DE PENTECOSTES — 347



348 — COMMENTARIO M O R A

3. O decalogo de Boa ventura

Um velho soldado do Paraguay gostava de 
contar as suas proezas antigas, e todas as noi
tes os meninos o cercavam, dizendo:

—Pae Boaventura, conte-nos uma’.historia.
—Meus filhos, disse elle uma noite, estou mui

to velho; olhem, tenho apenas uma madecha de 
cabellos no craneo; ví muitas cousas, entre as 
quaes notei sempre as cinco verdades seguintes.

V O trabalho do Domingo não enriquece a 
ninguém. ' '

2 O bem, mal adquirido, nunca prospera,
3‘ A esmola nunca empobrece,
41 A Missa do JDomingo nunca fez perder 

tempo,
5- O menino vicioso nunca é feliz!
E’ um resumo do Decalogo de Deus!
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18° DOM. dep. de PENTECOSTES
EVANGELHO (Math. IX. 1-8)

1. Naquelle tempo, subindo Jesus a uma pe
quena barca, passou para a outra banda, e veiu 
para a sua cidade.

2. E eis que lhe apresentaram um paraly- 
tico que jazia no leito. E vendo Jesus a fé que 
elles tinham, disse ao paralylico: Filho, t> m con
fiança, são te perdoados os teus peccados.

3. E logo alguns dos Escribas disseram den
tro de si: Este balphema.

4. E Jesus tendo visto os seus pensamentos, 
disse: Porque pensaes mal nos vossos a,rações?

5. Que coisa é facil dizer: São-te perdoados 
os teus peccados: ou dizer: Lavante-te e caminha ?

6. Pois para que saibaes que o Filho do 
homem tem poder sobre a terra de perdoar pec
cados: Levanta-te, disse então ao paralylico, to
ma o teu leito, e vae para tua casa.

7‘ E  elle levantou se e fo i para sua casa.
8. E  vendo isto as multidões, temeram, e glo

rificaram a Deus que deu tal poder aos homens.

COMMENTARIO MORAL

Modo de confessar-se
DomiDgo passado, tratando dos mandamentos 

da Egreja, vimos que o segundo destes manda  ̂
mentos é a obrigação de confessar se.
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O Evangelho de hoje nos mostra Jesus Chris
to, perdoando os peccados, poder que Elle trans- 
mittiu a seus sacerdotes, e que estes exercem no 
sacramento da Confissão.

Vejamos hoje o modo de confessar-se, para 
que este sacramento de misericórdia, instituído 
por Jesus Christo, produza em nós os seus effei- 
tos salutares.

1’ As disposições necessárias;
2' Os actos essenciaes.

T. Disposições necessárias
Três disposições são necessárias para fazer 

uma boa confissão:
Deve ser humilde, simplês e inteira.
1. Humilde. O peccador deve estar con

vencido de |sua culpabilidade, e c mu tal deve 
accusar-se, para implorar o perdão de Deus a 
quem offendeu.

Nada attrahe mais a benevolencia de Deus 
do que a humildade, como nada inclina mais o 
seu coração para perdoar, do ‘que a humildade 
que implora.

Elle resiste aos soberbos, mas dá sua graça 
aos humildes (Joan. IV. 6)

2. Simples. Taes sentimentos de humildade 
fazem nascer a simplicidade, que é também a 
lealdade.

Deus conhece o nosso peccado: é impossível 
enganai o. E\ pois, logico que o peccador apre- 
seute os factos como se deram, não inencionaD- 
do pormenores ociosos, n«m deturpando factos 
certos.

Deve haver, na exposição de certos factos, 
delicadeza e discreção, omittindo as circurastau- 
cias que não têm gravidade.



Muito cuidado se deve ter também, em.se fa
lando da vida alheia, nas culpas ou defeitos dos 
outros, sem necessidade.

3. Inteira. O penitente deve accusar todos 
os seus peccados, exactamente como os conhece, 
dando como certos os que são certos, como du
vidosos os que são duvidosos, e responder com 
franqueza ás interrogações do confessor.

II. Actos essenclaes

A confissão é composta de quatro actos es- 
senciats, que são: o exame, a contrição, a con
fissão, e a satisfação.

1. O exam e, é necessário, para conhecer
mos bem os nossos peccados. Deve-se fazel-o com 
simplicidade e diligencia. Quanto mais frequen
tes forem as confissões, mais facil e rápido será 
o exame de consciência.

Ha diversos modos de fazer este exame:
1) Percorrendo rapidamente os mandamentos 

de Deus e da Egreja, os peccados capitaes, os 
deveres de estado.

2) Percorrendo os peccados commettidos por 
pensamentos, palavras, obras e omissões.

3) Examinar as obrigações para com Deus, 
para com o proximo e para comnosco mesmos.

2. A contrição é o arrependimento dos 
peccados commettidos, com o firme proposito de 
nunca mais peccar.

Para excitar em nós esta contrição convém 
considerar a bondade de Deus que temos offen- 
dido pelo peccado e os castigos que merece o 
peccado.

A contrição é perfeita, quando nos arrepen-

18* DOM. DEP. DE PENTECOSTES — 351



352 — COMMENTARIO MORAL

demos de ter offendido a Deus, por ser Elle infi- 
nitamente bom e amavel.

Ella é imperfeita, quando nos arrependemos 
do peccado, por causa da perda do céu ou me
do do inferno.

A contrição deve necessariamente extender- 
se a todos os peccados mortaes commettidos, 
por isso, é preciso accusal-os com sua especie, 
numero e circumstancias.

3. A confissão consiste em accusar os pec
cados ao couíessor, de modo simples, claro e dis- 
tincto, para elle poder julgar a sua gravidade.

Si se escondesse qualquer peccado, ou se- 
lhe mudasse a especie, de modo que de grave, 
parecesse leve, seria commetter um horrivel sa
crilégio, e não alcançaria o perdão de nenlium 
peccado.

A matéria necessária a confessar são os pec
cados mortaes, ainda não remiitidos directamen- 
te pela absolvição, como também os peccados 
involuntariamente omittidos em confissão anterior.

Matéria livre são: os peccados duvidosos, e 
os peccados veuiaes.

Matéria sufticiente são os peccados veniaes, 
ou peccados mortaes já perdoados, excitando se 
á contrição sobre elles.

4. A satisfaçao é a execução da peniten
cia imposta ao penitente pelo confessor.

Tal penitencia tem por fim reparar a injuria 
feita a Deus pelos peccados commettidos e deve 
ser cumprida quauto antes, para não expôr-se 
ao esquecimento.

111. Conclusão
Com estas disposições e estes actos a con

fissão será optima e produzirá graças abundan
tes na alma do penitente.
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Indiqiiemos, para terminar, o modo de con
fessar-se, para conservar uma certa unitormida- 
de Da recepção deste sacramento.

Reza-se o «Eu peccador». antes de entrar no 
confessionário.

1. Chegando ao confessionário, o penitente 
ajoelha se, faz o signal da cruz e diz: Meu pae, 
abençoae me, porquejpequei.

2. Meu Pae, a minha ultima confissão foi 
(dizer o tempo). Sou casado... ou solteiro ou 
viuvo.

Depois da minha ultima confissão, accuso- 
me de ter... (dizer as faltas).

No fim: Accuso-me destes peccados, daquel- 
les de que não me lembro mais, de todos os da 
minha vida passada, particularmente de tal... 
(um peccado da vida passada). Peço perdão a 
Deus, e a vós, meu pae, penitencia e absolvição.

3. O penitente escuta depois o conselho do 
confessor.

4. Reza depois o acto de contrição, emquan
to o confessor dá a absolvição.

Terminada a confissão, o penitente deve 
agradecer a Deus, renovar os bons propositos, e 
cumprir a penitencia imposta.

EXEMPLOS

1. Rem orso sem contrição

Era em 1848. Lacordaire entrava pela pri
meira vez na Assembléa Constituinte de que tam
bém Lamenais era membro. Lamenais percebe 
seu antigo amigo e desvia o olhar.

— Sabe quem e6tá ahi chegando? lhe diz um 
visinho. 2&



Lamenais não responde. Seu visinho insiste:
— Mas, então, vire a face, é Lacordaire.
— Ah! por Deus, me deixa, responde o apó

stata, nervoso, não comprehendes que este ho
mem me pesa nos hombros como um mundo.

2. Acto de contrição num a palavra

Durante o cerco de Paris em 1870, o Padre 
Picard, depois Superior geral dos Assumpcionis- 
tas, acompanhava a sahida do exercito sitiado.

Numa destas' sahidas, caminhava ao lado de 
um official, e como o logo era intenso, separa
ram-se uns metros para dar menos alvo aos ini
migo, sseguindo cada qual uma fossa á beira da 
estrada.

De repente, o ollicial cáe, a cabeça atraves
sada por uma bala. O Padre Picard dá um pulo 
até perto do feiido, e vendo-o nas ancias da mor
te, brada-lhe ao ouvido: — Estás zangado de ter 
offendido a Deus?

— «Zangado», responde o moribundo.
E o P. Picard lhe dá a absolvição, e uma un- 

cçâo suprema na testa. Numa unica palavra o 
moribundo fez o seu acto de contrição.

3. A llegorla  eloquente

Para fazer comprehender que Mo é sómen
te na occasião da Paschoa que o peccador de
ve confessar os seus peccados, mas logo depois 
de os ter commettido, um prégador dizia no púlpi
to : «Meus irmãos, acabo de ser testemunha de 
um facto tetrico. Um joven, atravessando uma 
praça visinha, foi apanhado por um automovel e 
foi gravemente ferido. O povo o cercou immedi- 
atamente, e quiz chamar o medico.
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— Não, murmurou a victima, de voz mori
bunda, não consulto o medico sinão na occasião 
da Paschoa... E a Paschoa é daqui a 8 mezes.

Deante da emoção do auditorio, o prégador 
completa:

Ha uma minúcia inexacta no facto que aca
bo de contar. Não é um auto que prostrou a vi
ctima, rem é um joven, mas quantidade de jo
vens, de homens feitos e de velhos: E’ o peccado 
mortal. E os infelizes adiam até á Paschoa a in- 
.tervenção do medico! E o que arriscam não é 
sómente a morte, é a morte eterna!
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19° DOM. dep. de PENTECOSTES
EVANGELHO (Math. XII. 1—14)

1. Naquelle. tempo, tomando a palavra Jesus, 
tornou-lhes a falar em parabolas, dizmdo:

2. O riino dos céus é semelhante a um rei 
que fez as núpcias de seu filho.

3. E mandou os seus servos chamarem os 
convidados para as núpcias, e não quizeram vir.

4. Enviou de novo outros serxos, dizendo: 
Dizei aos convidados : Eis que preparei o meu 
banquete, os meus touros e os animaes cevados 
já  estão mortos, e tudo prom plo: vinde às nú
pcias.

5. Mas elles desprezaram (o convite) e foram- 
se, um para a sua casa de campo, e outro para 
o seu negocio:

6. Outros porém, lançaram mãos dos servos 
que elle enviara, e depois de os ter« rn ultrajado, 
mataram-nos.

7. O rei, tendo ouvido isto, irou se: e man
dando os seus exercilos, exterminou aquelles ho
micidas, e pôz fogo á sua cidade.

8. Então disse aos seus servos: As núpcias 
com effeito eslão preparadas, mas os que tinham 
sido convidados, não foram dignos.

9- Ide, pois, ás encruzilhados das ruas, e a 
quantos encontrardes, contidae-os para as nú
pcias.



10. E tendo saliido os seus servos pelas 
ruas, reuniram todos os que encontraram, maus 
e bons: e ficou cheia de convidados a sala do 
banquete de núpcias.

11. Entrou depois o rei para ver os que 
estavam à mesa e viu lá um homem que não 
estava vestido com a veste nupcial.

12. E disse-lhe: Amigo, como entraste aqui, 
não tendo a veste nupcialY Mas elle emudeceu.

13. Então disse o rei aos seus ministros: 
atae-o de pés e mãos e lançae o nas trevas ex
teriores : ahi haverá pranto e ranger dus dentes.

14. Porque, são muitos os chamados, e pou
cos os escolhidos.

COMMENTARIO MORAL

Disposições para a Communhão
O Evangelho do Domingo passado nos en

sinou o modo de íazer bem as nossos confissões; 
o de hoje, completa este eDsino, indicando-nos as 
disposições exigidas para commungar com fructo.

Para a validade de direito divino, basta ser 
bapiizado para receber a Sagrada Communhão; 
para a liceidade, a Egreja exige: o uso da razão 
e a instrucção sufficiente.

Para commungar com fructo são exigidas 
ainda certas disposições, e é destas que vamos 
tratar hoje, vendo:

1*. As disposições da alm a ;
2 a. As disposições do corpo.

I. As disposições da alm a
Estas disposições podem reduzir-se a três : 

1. O estado de graça.
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2. A fé na presença real de Jesus Christo 
na Hóstia.

3. O desejo de melhorar a sua vida espiritual.
— A  disposição rigorosameute exigida é 

o estado de graça.
Que o homem se experimente a si mesmo, 

diz o Apostolo, pois o que come e bebe indigna
mente o corpo e o sangue do Senhor, come e 
bebe a sua própria condemnação (Cor. XI, 28).

Segundo o Codigo do Direito Cononico, quem 
está consciente de ter peccado mortal, ainda que 
arrependido da sua culpa, não ‘deve receber a 
Sagrada Communhão (Can. 856) antes de se ter 
purificado pela confissão sacramental, si isto fôr 
possível.

Tal é a regra e a excepção.
Quem está consciente de ter peccado mortal, 

deve confessar-se.
Quem estiver duvidando de ter peccado, ou 

da gravidade do peccado, fará bem em confes
sar-se, embora não esteja rigorosamente obriga  ̂
do a isso.

Quem se lembrar de ter omittido involunta
riamente um peccado grave, poderá receber a 
Communhão, mas deverá accusar este peccado 
na primeira confissão subsequente.

— A  fé na presença rea l de Jesus Chri
sto. Define o Concilio de Trento que: no Sacra
mento da Eucharistia, estão contidos, verda.deira, 
real e snbstancialmente, o corpo, o sangue, a al
ma e a divindade de Jesus Christo, e por conse
guinte o Christo inteiro. (Sess. XII.)

Dois pontos destacam-se deste dogma de fé:
a) a realdade da presença de Jesus Christo. 

Com effeito, Elle está na Eucharistia, não por 
figura ou symbolo, mas verdadeiramente; não
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como effeito da nossa fé ou nossa imaginação, 
mas realmente; não simplesmente como presen
ça virtual, ou pelos effeitos que produz, mas sub- 
s laneialmente.

b) É a presença de toda a pessôa de J. Cliíi- 
sto. E’ o Christo iüteiro, com este mesmo corpo 
que nasceu da Virgem Maria e reina hoje na 
gloria do céu com a sua alma e a sua divindade.

—O desejo de m elhorar a vida. A Eu
charistia, de facto, é um alimento, o alimento da 
alma; ora, o alimento tem por fim conservar e 
augmentar as forças. A Sagrada Communhão, tem, 
pois, por fim, conservar e augmentar em nós a 
graça divina, que é a força da nossa alma.

Com estas três disposições, a Sagrada C<m- 
munhão augmenta na alma: a caridade e as gra
ças actuaes, que levam ã pratica da virtude, e 
no proprio corpo, enfraquece a concupiscencia 
e o prepara á vida eterna do céu.

II. As disposições do^corpo

São duas estas disposições:
1. O jejum eucharistico,
2. A decencia dos trajes.

1. O jejum  eucharistico consiste em não 
absorver ueuhum alimento, nem solido, nem li
quido, desde meia-noite.

Este jejum é uma lei ecclesiastica, e não di
vina, pois Nosso Senhor instituiu h Eucharistia 
de noite e após a Ceia legal da Paschoa, mas 
por causa dos abusos já censurados pelo proprio
S. Paulo (I. Cor. XI. 20) a Egreja promulgou a lei 
do jejum de obrigação, não admittindo matéria 
leve.

Para que o jejum seja violado é exigido:
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a) que a substancia engulida venlia de fóra. 
Engulindo alimentos permanecidos ua bocca, n&o 
rompem o jejum.

b) Que a substancia ingerida seja digestivel: 
cabeilos, unhas, pedacinhos de metal, por exem
plo, não rompem o jejum.

c) Que a substancia seja tomada como ali- 
meüto ou bebida.

Póde se lavar a bocca e os dentes, embora 
necessariamente misturem-se com a saliva algu
mas gottas de agua. Fumar ou respirar qualquer 
perfume ou remédio não rompe o jejum; masti
gar íumo seria entretanto muito inconveniente.

2. Os trajes indecentes. A modéstia é 
absolutaraente indispensável, por parte dos que 
se approximam da Mesa Sagrada.

Deve se evitar tudo o que é indecoroso ou 
mundano nos trajes.

Senhoras, moças e crianças devem trajar de
centemente, sem decotes, nem no pescoço nem 
nos braços.

As próprias criancinhas devem ter vestido, 
pelo menos até aos joelhos, mangas até ao co
tovelo.

As moças e senhoras, com mais razão, devem 
conservar a decencia de seu sexo: usando man
gas compridas, meias, e véu ua cabeça.

As modas i n d e e e D t e s  modernas, procuram so
bretudo tirar ás criancinhas o que faz o seu en
canto : a modéstia, a reserva, o pudor. Devem 
ser banidas da Mesa Sagrada estas modas fran
camente immoraes, de saias acima dos joelhos, 
de roupas transparentes ou apertadas, que não 
permittem á criança nem ajoelhar se, nem sen
tar-se decentemente. Conforme o conselho de S. 
Paulo, as mulheres devem ter a cabeça coberta 
com um véu. (1. Cor. XI. 0 e 13)
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III. Conclusão

Communguemos!... Communguemos!... mas 
communguemos bem!

A Commuahão é necessária para o sustento 
da nossa vida espiritual, e toda Commünhão nos 
traz um augmento ;da grava santifícante, desde 
que é feita em estado de graça.

Mas convém notar que a graça sanfiãcante 
torna nossa alma mais agradavel a Deus; porém 
é a graça actual que faz praticar a virtude, e 
esta graça não é dada unicamente pela recepção 
da Eucharistia, mas pelas disposições do com- 
mungante ; donde a necessidade de preparar-se 
cuidadosamente pela oração : actos de fé, espe
rança, caridade, contrição e desejo de receber 
Jesus Christo.

Depois da Communhão é necessário recolher- 
se uns 10 minutos, pelo menos, excitando em seu 
coração sentimentos de fé, de amor e de grati
dão, e pedindo as graças de que necessitamos.

Nunca se deve sahir da Mesa da Communhão 
e deixar logo a egreja, mas consagrar á. acção 
de graças um minimum de 10 minutos.

E’ um momento tão sagrado... temos Jesus 
Christo em nosso peito, não o deixemos só, nem 
o deixemos retirar-se sem nos ter dado a sua 
bençam e o seu amor! .. .

EXEMPLOS 

1. Exem plo de brio
Um dia em que o almirante Thours foi com- 

mungar em grande uniforme de gala, um amigo 
lhe disse:
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— Cuidado, Almirante, este uniforme póde 
compromettel-o.

— E’ com este uniforme de gala que costumo 
visitar os meus superiores, respondeu. — Ora, 
que eu saiba o bom Deus não perdeu o seu gráu, 
nem deu a sua demissão.

2. Egualdade na Communhão

Um dia de festa o grande Turenne tinha-se 
ajoelhado no meio do povo. e preparava-se a re
ceber a Sagrada Communhão.

Ao signal dado pela campainha, levantou-se, 
e de olhos baixos e mãos postas, seguiu para a 
Mesa Sagrada.

Um de seus creados que o precedia, foi avi
sado por um visiuho da presença de seu senhor.

O creado vira se, e faz sigual a seu mestre 
de pa sar.

Absorto em sua devoção, Turenne não notou 
a honra que se lhe fazia. O creado inclinou-se 
então para elle e murmurou-lhe no ouvido :

— Faça o favor de pussar, Monsenhor.
Turenne olhou e reconheceu o seu creado.
—Meu amigo, respondeu elle, sorrindo, Mon

senhor ficou na porta; aqui ha sómente um Se
nhor: Aquelle que vamos receber... vá adiante de 
mim !

Que bella palavra na bocca deste heróe !. . .  
Turenne prostrava o seu nome, a sua gloria, a 
sua autoridade deante da santa egualdade dos 
convivas eucharisticos. (Monsabré)

3. llicos e pobres descalços
Eis um pequeno facto authentico de raro he

roísmo para crianças. O facto deu-se em 1885, 
numa aldeia da Inglaterra.



Os Redemptoristas haviam prégado uma mis
são, e para que as crianças tivessem também a 
sua missão, o Padre Hall prégou-lhes um peque
no retiro de primeira Communhão.

No auditorio havia ricos e pobres, crianças 
de alta sociedade e filhos de pobres operários. 
Os primeiros, vestidos com conforto e gosto; os 
segundos, mal trajados e de pés no chão.

Para estimular os pobres, o Padre lhes ha
via feito uma conferência sobre a pobreza de 
Jesus.

Chegou o dia da primeira Communhão.
Todos chegam á egreja, os filhos de ricos 

com ternos novos, sapatos lustrosos; e os pobres, 
limpinhos, com os vestidos que a mamãe havia 
lavado e concertado; todos com um laço branco 
no braço... apenas os pobres ei-tav«m descalços, 
os paes não tinham podido comprar sapatos pa
ra elles.

O Padre, alinhando os para assistirem á Mis
sa, nota que os pobreziahos de pés descalços, sen
tem se um tanto incommodados no meio de seus 
colleguinlias, apesar do sermão sobre a pobreza 
de Jesus, porém, não reflectiu além, e todos, 
misturados nas fileiras, tomam o logar indicado.

A Missa começa, celebrada pelo Padre Hall, 
sendo assistida com recolhimento.

Eis o momento da Communhão.
O ajudante recita o Confíteor.
O celebrante não ouvia nenhum destes ruidos 

que geralmente fazem as crianças em marcha.
— Porque os meninos não se approximam da 

Mesa Sagrada?
O sacerdote vira-ee para ver a razão desta 

demora. E o que vê elle ?
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O seguinte : As crianças ricas oiham para os 
pés descalços de seus camaradinhas e para que 
estes não se sentissem humilhados, indo assim 
á Mesa Santa, uma ideia genial penetrou em suas 
cabecinhas: todos inclinam-se e tiram dos pés as 
suas botinas, e é nesta occupação que o olhar 
do celebrante os encontra, quando se vira para 
dizer o Misereatur.

O missionário sentiu as lagrimas molharem- 
lhe as palpebras, começou a chorar de commo- 
ção, emquanto as, crianças, ricos e pobres, avan
çam todos, pés déscalços, para a Mesa Sagrada, 
onde os espera o pequeno Jesus dos pobres.
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20° DOM. dep. de PENTECOSTES
EVANGELHO (Jo. IV. 46-53)

46. Naquelle tempo, foi Jesus novamente a 
Caná da Galiléa, onde tinha convertido a agua 
em vinho. Havia ali um regulo, em Caphar- 
naum, cujo ãlho estava doente.

47. Este, tendo ouvido dizer que Jesus vinha 
da Judéa para a Galiléa, foi ter com elle, e ro 
gou-lhe que fôsse a sua casa curar seu ãlho, 
que estava a morrer.

48. Disse-lhe pois Jesus: Vós si não virdes 
milagres e prodígios, não crêdes.

49. Disse-lhe o regulo: Senhor, vem antes 
que meu ãlho morra.

50. Disse Jesus: Vae, o teu ãlho vive. Deu 
o homem credito ao que Jesus lhe disse e partiu.

51. E quando elle já  ia para casa, vieram 
os seus criados ao seu encontro, e deram-lhe 
provas de que seu ãlho vivia.

52. E perguntou-lhes a hora em que o do
ente se achara melhor. E elles disseram-lhe: Hon- 
tem pelas sete horas o deixou a febre.

53. Reconheceu então o pae ser aquella mes
ma hora em que Jesus lhe dissera: Teu ãlho 
vive; e creu nelle, e toda sua casa.
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Etapas da fé
Já falei anteriormente (3 Domingo depois da 

Epiptiania) da natureza e das obrigações da fé; 
entremos hoje nos segredos desta fé, seguindo o 
seu desenvolvimento na alma, desde a conversão 
até a sua plena irradiação no zelo.

O regulo de Capharnaum era um homem in- 
differerite, porém siucero; e Deus aproveita a 
occasião da moléstia de seu filho para levai-o 
da indifferença até ao zelo, fazendo-o passar pe
los dois degraus intermediários, que são:

1* A fé theorlca;
2* A fé pratica.

I. A  fé theorica

O regulo era um official do rei Herodes. Ti
nha ouvido falar de Jesus, sem duvida, mas sem 
indagar da sua doutrina, ou da verdade da sua 
missão extraordinária.

Havia ficado indifferente.
Seu Olho calie enfermo; tinha ouvido falar 

, dos milagres de Jesus; o seu coração de pae 
quer salvar o filho, e para esse fim dirige-se a 
Jesus, querendo obter d’Elle a cura do filho: é 
já um começo de fé.

Não é uma fé'firme ainda, pois embora acre
dite que Jesus póde curar o filho, ignora que 
póde também resuscital o. Para elle Jesus é um 

> liabil medico, mas não passa de um bom medico.
Jesus instrue o official e este crê na pala

vra de Jesus; é já uma fé esclarecida, e esta fé 
merece o milagre pedido ; por isso Jesus não lhe



promette ir até a sua casa, mas diz simplesmente: 
Vae, teu ãlho vive.

O official não iasiste mais para que Jesus 
vá com elle até a sua casa; elle crê em seu po
der, crê que póde curar de louge como de per
to, reconhecegque não é um simples medico, mas 
um enviado de Deus, e crê.

Movido por esta fé, põe-se a caminho para 
ir averiguar a cura annunciada, sem dizer uma 
palavra, e eis que em caminho encontra os seus 
criados que lhe communicam a feliz noticia que 
o filho estava vivo. c-

Vimos nesta narração as diversas etapas da 
conversão de uma alma. A fé vae despontando, 
ao longe, excitando primeiro a confiança, depois 
o desejo, e emfim o conhecimento.

E’ ainda a fé theorica... mas é desta fé que 
nasce a fé prática.

II. A  fé pratica

O Evangelho diz 2 vezes que o official cria.
Jesus lhe diz: teu filho vive, e elle crê.
Pouco depois, seus servos lhe communicam 

que o filho vive, e de novo elle crê. Porque es
ta repetição?

E’ para exprimir que a primeira fé era ape
nas uma fé theorica, emquanto a segunda é a fé 
•pratica, a fé que admitte os princípios e delles 
tira a conclusão, a fé lógica que se traduz pela 
pratica do dever.

Quantas pessoas ha neste mundo afora que 
crêem na palavra de Deus, dizem-se caiholicos, 
rezam antes de deitar se, e até assistem á Missa 
nos domingos.

Perguntando lhes porém quantas vezes se 
confessam e commungam, respondem que não
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têm peccados, que não podem ficar em jejum, 
que não têm tempo de cominungar, etc...

Entretanto a Confissão, pelo menos a Confis
são annual e a Communlião Paschoal são de pre- 
seripção rigorosa.

Nada de impuro póde entrar no céu (Apoc. 
XXII. 15̂  e ninguém terá a vida eterna em si, 
si não comer a carne do Filho do homem, disse 
o Salvador. (Joan. VI. 54)

Eis dois preceitos sem réplica. Somos pec
cadores, logo, ‘devemos apagar estes peccados, 
o que se faz pela Confissão: A quem perdoar
des os peccados, ser-lhes-ão perdoados, diz Nos
so Senhor. (Joan. XXI. 23)

Para ter a vida eterna, necessitamos comer 
a carne do Filho do homem; o que se faz pela 
«Sagrada Communhão.

Rtcusando obedecer a estes 2 mandamentos, 
o homem póde ter uma fé theorica, como aliás 
a tem o proprio demonio, mas não tem a fé pra
tica, a fé que salva.

Tal catholico assemelha se ao protestante.
Este também crê, mas não opera, crê na Bi

blia e renega o que está escripto na Biblia, crê 
no preceito e não crê nas obras, crê na lettra 
e não crê no sentido. Tal fé é uma fé morta, por
que é uma lettra sem sentido.

O homem é justificado pelas obras da fé, 
diz São Thiago, ou pelas obras que nascem da 
fé, porque a fé sem as obras fica morta. (Th. 
II. 24 e 17)

Tal é a fé pratica, a fé própria do catholico.

III. Conclusão
A fé pratica é ainda uma fé pessoal, mas 

como a fé gera o amor, e o amor sendo expan
sivo, a fé também quer expandir-se e torna-se
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o zel«í. O zelo é, pois, a coroação da fé... a 
manifestação, o triumpho da fé.

Encontramos esta ultima etapa da fé egual- 
mente mencionada no Evangelho de hoje: Elle 
creu e toda a sua familia.

Vê-se que o official communicou logo a sua 
fé á sua esposa, a seus filhos, a seus servos, fa
zendo-se apostolo da verdade, até ganhal-os to
dos para esta verdade que acaba de descobrir 
em Jesus Christo.

A tradição diz que este official professou a 
sua fé perante Herodes, dando testemunho do 
que havia presenciado.

E temos nós este zelo pelo que amamos?
Temos a peito fazer partilhar a nossa fé pe

los nossos amigos?
A falta de zelo é uma falta de amor, como 

a falta de amor é uma falta de fé ! Qui non 
zelat non amatl

EXEMPLOS — 1. Com parações

Deus nos deu a razão, pela qual é dado ao 
liomem adquirir vários conhecimentos; em parti
cular, o da religião.

Entregue a si mesma, a nossa razão não pó
de adquirir um conhecimento bastante seguro, 
nem bastante rápido, por isso Deus deu estes 
conhecimentos a sua Egreja, que é o seu porta- 
voz infallivel, de modo que dando fé a esta pa
lavra divina, completamos o que a simples razão 
não póde descobrir.

Quando, por exemplo, queremos obter noti
cias de um ausente, recorremos ao correio; tra
tando-se, porém, de uma noticia mais importante 
e mais urgente, recorremos a um meio mais rá
pido e mais seguro: o telegrapho. 24
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0 telegraplio não supprime o correio; vem 
ajudai-o. Assim, a íé não destróe a razão, mas 
lhe traz auxilio e apoio.

** *

Deus nos deu olhos para ver. Ha, porém, 
vistas fracas ou cansadas: neste caso utilizam-se 
oculos q.ue p.ermittem ver mais claramente e 
com menos esforço.

Os ensinameutcs da fé são como oculos, col- 
locados deante dos olhos da nossa razão, os quaes 
ajudam a ver melhor as verdades religiosas.

2. Crer e fazer

Uma joven piedosa foi percorrer as ruas de 
uma cidade, pedindo esmolas para os pobres do 
logar. Todos deram de bôa vontade, embora aqui 
e acolá houvesse um sceptico que não deixava 
de atacar um pouco a religião.

— Olhe lá, filha, disse um velho negociante, 
eu sou catholico, apostolico, romano, creio tudo 
o que a Egreja ensina, por isso tenho a certeza 
de ir para o céu.

—Parabéns, sr., respondeu a joven sorrindo, 
O sr. me deu 1$000 réis para os pobres, mas eu 
creio firmemente que o sr. vae me dar 50S>000.

Ah! isso não !
— Mas eu creio receber do sr. estes 50$000 

para os pobres.
— Não dou, não: já dei, Deus está satisfeito 

com a bôa vontade da gente.
— Sim, mas eu não tenho os 50$000 apezar 

(da minha fé.
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— Más que tenho eu com isso ?
— O que o sr. tem é que renega seus prin

cípios : Não basta crer, é preciso fazer... como 
não me basta crer que o sr. vae me dar 50$000; 
é preciso recebel-os.

A fé' theorica não basta para se salvar; é 
preciso ter a fé pratica.

3. A  outra vida neste mundo

Um incrédulo, observando um dia uma Irmã 
de caridade que havia abandonado generosamen
te as alegrias legitimas do mundo, para dedicar- 
se an serviço dos pobres e dos doentes, disse-lhe 
sorrindo :

— Minha bôa Irmã, como a senhora ficará 
atrapalhada si uão houver outra vida!

A angélica creatura, sorrindo-lhe com um 
semblante onde se reflectia o céu, lhe respondeu:

— Não comprehendo o que o sr. diz: pois, já 
estou gozando a outra vida neste mundo!
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21° DOM. dep. de PENTECOSTES
EVANGELHO (Math. XVIII. 23—35)

23. Naqudlè-tempo, disse Jesus a seus d i
scípulos esta parabola: U reino dos céus é com
parado a um rei, que quiz fazer as contas com 
os seus servos.

24. E  tendo começado a fazer as contas, foi- 
lhe apresentado um que lhe devia dez mil talentos.

25. E como não tivesse com que pagar, man
dou o seu senhor que fôsse vendido elle, e sua 
mulher, e seus filhos, e tudo o que linha, e se 
saldasse a divida.

26. Porém o servo, lançando-se-lhe aos pés, 
lhe supplicava, dizendo: Tem paciência commi
go, e eu te pagarei tudo.

27. E o senhor, compadecido daquelle ser
vo, deixou-o ir  livre e perdoou-lhe a divida.

28. Mas este servo tendo sahido, encontrou 
um dos seus companheiros que lhe devia cem 
dinheiros: e lançando-lhe a mão, o suffocava, 
dizendo: Paga o que me deves.'

29. E o companheiro lançando-se-llie aos 
pés, lhe supplicava, dizendo: Tem paciência 
commigo, e eu te pagarei tudo.

30. Porém elle não quiz: mas retirou-se, e 
fez que o mettessem na prisão, até pogar a di
vida.
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31. Ora, os outros servos, seus companhei
ros, vendo isto ficaram muito contristados: e 
foram, e referiram ao seu senhor tudo o que 
tinha acontecido.

32. Então o senhor chamou-o e disse-lhe: 
Servo mau, eu te perdoei a divida toda porque 
me supplicaste.

33. Não devias t.u logo compadecer-te tam
bém do teu companheiro, como eu me compa
decí de ti?

34. E o seu senhor irado entregou-o aos al
gozes até que pagasse toda a divida.

35. Assim também vos fará meu Pae celes
tial, si não perdoardes do intimo':dos vossos co
rações cada um a seu irmão.

COMMENTARIO MORAL

O perdão das offensas
A parabola evangélica de hoie é toda“con- 

sngradíi ao perdão das offensas. E' a moral que 
Nosso Senhor tem em vista, mostrando-nos a per
versidade de quem recusa perdoar aos outros.

O perdão é um dos grandes deveres da vida 
christã, e é por isso que o divino Mestre nos íaz 
repetir todos os dias: Perdoae-nos as nossas di
vidas, assim como nós perdoamos aos nossos 
devedores.

Para bem nos compenetrarmos desteadever, 
ás vezes penoso, vejamos:

1* O preceito de Jesus.
2* O seu exem plo.
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I. O preceito de Jesus

Tal preceito é formal e rigoroso.
No sermão da montanha, Nosso Senhor diz 

que veiu para completar e aperfeiçoar a lei an
tiga, e nos impõe o preceito de perdoar como 
sendo um prec< ito seu, um preceito novo: Eu, 
porém, vos d igo: amae os vossos inimigos, fazei 
bem aos que vos odeiam, e orae pelos que vos 
perseguem e calumniam, para que sejaes ãlhos 
de vosso Pae, que está no céu, o qual faz nascer 
o seu sol sobre bons e maus. (Math. V. 43)

Varias vezes Elle repete este preceito, por
que sabe quantos obstáculos ha de encontrar es
te perdão, seja da parte do orgulho, da cólera, 
como do amor proprio ferido e do desejo de 
vingança.

E’ a razão porque Elle escolhe a caridade 
para com o proximo, para ser o signal distinctivo 
dos s< us verdadeiros discípulos.

Vae ao ponto de dizcr-nos que tendo de to
mar parte em um sacrifício, lembrando-nos que 
teiros qualquer rancor contra um irmão, é pre
ciso que antes nos reconciliemos com este irmão, 
sinão o sacrifício não será acceito por Elle.

No «Padre Nosso», nos faz pedir o pão de 
cada dia e após este pão, o perdão de nossas 
faltas e a promessa de perdoar aos outros.

Termina a pcrabola de hoje, fazendo a appli- 
cação do preceito a cada um de nós: Assim ê 
que meu Pae celestial vos ha de tratar, si cada 
um de vós não perdoar a seu irmão do intimo 
do coração.

II. O exem plo de Jesus
Sob; 3 este ponto, como sobre todos os outros, 

N. S. nos deu c irais atlmiravel exemplo. «Dei-



vos o exemplb, para que, como eu vos fiz, assim 
façais vós lambem». (Joan. XIII. 15).

Quem iamais perdoou tão generosamente 
como Jesus Christo ?

«Pae, perdoae-lhes porque não sabem o que 
fazem !» exclamou Elle do alto da Cruz, em bene
ficio dos carrascos que acabavam de crucifical-o.

A nossa maldade procura sempre desculpas 
na malicia dos nossos inimigos ou na grandeza 
da offensa; porém, taes desculpas ou objecções 
nada valem perante o exemplo do Salvador.

Quem já foi mais odiado do que J. Christo?
Quem soffreu mais atrozmente do que Elle?
Quem foi mais calumniado, perseguido, mal

tratado do que Elle?
Entretanto Elle perdoava... passou a vida a 

perdoar, foi o semeador do perdão e da miseri
córdia.

E’ inulil recapitular os numerosos exemplos 
coroados pelo perdão supremo, pois, para todas 
as misérias e fraquezas que terminam pelo arre
pendimento, Jesus tem a palavra do perdão.

O que convém destacar é que Jesus Christo, 
depois de subir ao céu mais ainda do que durante 
a vida mortal, continua a semear o perdão so
bre a terra.

Não ha talvez durante o dia. nem um mo
mento'em que uma mão sacerdotal não se levan
te sobre qualquer peccador, para absorvei o em 
nome e da parte do Redemptor.

Outro ponto a destacar é : que o perdão que 
devemos dar ao proximo, nada é em compara
ção do perdão que recebemos de Deus.

Não é sem razão que Jesus Christo, na pa
rabola de hoje. põe em confronto «dez mil talen
tos» e «cem dinheiros», o que equivale mais ou
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menos em nosso calculo, a sessenta milhões e 
de outro lado a cincoenta mil réis.

Ha a mesma desproporção entre o perdão 
que nós recebemos de Deus e o que concedemos 
ao proximo.

Nestas condições, como é possível que o ho
mem recuse obedieocia ao preceito divino ? Sê- 
de misericordiosos como vosso Pae celeste é mi
sericordioso.

111. Conclusão

Do preceito formal e do exemplo instructivo 
de Jesus Christo tiremos a conclusão: Devemos 
perdoar para sermos perdoados; e quem não 
perdoa ao proximo não será perdoado por Deus.

Lembremo-nos, ás vezes, do contraste entre 
a primeira e a segunda sentença deste rei.

Pela primeira sentença toda a divida está 
perdoada, em attenção á simples confissão e ao 
pedido do servo.

O rei lhe concede muito além do seu pedido.
E uma hora depois a sentença é toda outra.
O rei irritado, reprehende com dureza o mes

mo servo, a quem havia, antes perdoado genero
samente toda a divida, e o entrega aos carce
reiros.

Porque tal mudança?
Unicamente porque tal servo beneficiado por 

elle não quiz perdoar a um de seus companhei
ros.

A moralidade é clara: Assim é que meu Pae 
celestial, vos ha de tratar, si cada um de vós 
não perdoar a seu irmão, do intimo de seu co
ração.

Não esqueçamos tão grave conclusão!
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EXEMPLOS — 1. O perdão da cruz

Um fidalgo levou a Luiz, rei da França, uma 
lista na qual figuravam os nomes dos homens 
mais notáveis da côrte, e disse ao monarcha;

— Assigaalei com uma cruz Tos nomes dos 
vossos inimigos e dos vossos desaffectos. São es
ses os que desejam a vossa ruina, e, por isso, 
penso, Majestade, que não os devereis poupar.

—E estão marcados com uma cruz? indagou 
o rei.jTTN^c

— Sim,\'com uma cruz.
— Pois bem, volveu o rei: A cruz manda que 

eu lhes perdoe, e elles estão perdoados.

2. Perdoae-nos as nossas dividas

S. João, o Esmoler, celebrava a Santa Missa 
deante de um principe, que guardava no coração 
um odio mortal contra o seu inimigo.

Chegando arestas palavras do «Padre Nosso», 
o padre pára, e o principe, que participava das 
orações liturgicas, continua: «E perdoae-nos as 
nossas dividas, assim como nós períloamos aos 
nossos devedores».

O Patriarcha, virando-ee para elle, disse:
— Olhae, Principe, o que estaes dizendo a 

Deus. Não quereis perdoar, e não sereis perdo
ado.

Foi um verdadeiro relampago para o princi
pe. Cahindo de joelhos, exclamou: — Pae, per
doo, dizei o que devo fazer... estou prompto a 
perdoar.

Sahiu logo e foi reconciliar-se com seu ini
migo.

" Todos devem lembrar-se do perdão a seus 
inimigos, cada vez que recitam o Padre Nosso.
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3. José do Egypto
O exemplo de José é conhecido por todos- 

É urn dos mais tocantes exemplos de perdão.
Vendido como escravo, por seus proprios ir

mãos, que procuravam matal-o, José encontra na 
süa desgraça, o meio de chegar ao cume das 
honras, tornaudo se o Vice-Rei do Egypto.

Seus irmã' s, qi e não se lembravam mais 
delle, constrangidos pela fome, vão pedir-lhe um 
auxilio em trigo.

Terio. sido, para um coração vulgar, uma bôa 
occasião de vingar se, mas José, sem se dar a 
conhecer, manda encher os seus saccos de trigo, 
deixando num oelles o dinheiro que haviam tra
zido. Uma segunda vez mandou preparar um fes
tim, sentou-se com elles, e no meio do espanto 
de todos os seus irmãos, não podendo mais con
ter a sua ternura, despede os serventes da mesa, 
e tendo ficado só com seus irmãos, no meio de 
soluços, elle exclama: Eu sou José, vosso irmão. 
0 meu pae vive ainda ?

Amedrontados por estas palavras, não tive
ram a coragem de responder; raas José ajuntou 
com ternura: Approximae-vos de mim, não te- 
nhaes mêdo, não vos alTiijaes de me terdes ven
dido para estas regiões, pois é para vossa salva
ção que Deus me enviou para o Egypto.

E lançando-se ao pescoço de Benjamim, seu 
irmão mais novo, abraçou-o, chorando.

Benjamim também chorou. Abraçou depois 
cada um de seus irmãos, regando-os com suas 
lagrimas.

Mandou vir a familia para o Egypto, com Ja- 
cob, seu pae, partilhando com elles todas as suas 
riquezas.

Os corações maguanimos não se vingam si- 
não pelos benefícios.
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EVANGELHO (Math. XXII. 15-21)

15. Naquelle tempo, os phariseus consulta
ram entre si como haviam de surprehender Je
sus em suas palavras.

16. E enviaram-lhe seus discípulos junta
mente com os lierodianos, os quaes disseram: 
Mestre, nós sabemos que és v< rdadeiro, e que 
ensinas o caminho de Deus segundo a verdade, 
sem attender a ninguém, porque não fazes ac- 
cepção de pessoas:

17. Dize-nos pois o teu parecer. É licito dar 
o tributo a Cesar ou não ?

18. Porém, Jesus conhecendo a sua malicia, 
disse: Porque me tentaes, hypocrilas?

19. Mostrae-me a moeda do tributo. E clles 
lhe apresentaram um dinheiro.

20. E Jesus lhes disse: De quem é esta ima
gem e inscripção.

21. Elles responderam: De Cesar. Então dis
se-lhes: Dae, pois, a Cesar o que é de Cesar: e 
a Deus o que é de Deus.

COMMENTARIO MORAL

Deus e Cesar
No Evangelho de hoje, N. S. ncs dá uma bel- 

la e lúcida explicação da virtude da justiça.
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Num» jjh. ase lapidar, que se tornou classica, 
Elle dirime todas as contestações e resolve to
das as duvidas a respeito da justiça, hoje em 
dia, tão mal comprehendida, e praticada: Dae 
a Cesar o que é de Cesar, e a Deus o que é de 
D :s.

Meditamos bem estas palavras, examinando 
pr ti carne ate:

1* O que devemos a D eu s ;
2*. 'J que devemos á  sociedade.

I. O que devemos a Deus

Devemos a Deurs a observação da lei divina. 
Nesta lei estão contidos todos os nossos deveres 
para eom Elle e para com a sociedade.

Estes deveres reduzem-se a três: fé, moral 
e culto.

1. A  fé  nos obriga a crer em todas as ver
dades reveladas por Deus, e ensinadas pela Egre- 
ja, tues como estão expostas no Symbolo dos 
Apostolos.

O objecto da íé é, pois, a revelação divina 
toda.

Póde-se considerar de dois modos estarcye- 
lação:

a) em seu coujuncto;
b) em seus pormenores.
Considerada em seu conjuncto, a revelação 

chama-se: fé divina; tomada em seus pormeuo- 
res a respeito de certas verdades, implicitamente 
contidas na revelação, chama-se: íé catholica; 
taes verdades são também chamadas dogmas, ou 
artigos de fé.

2. A  m oral abrange um duplo objecto: — 
preceitos e conselhos.
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Os preceitos são os mesmos do Decatogo, 
completados pelos mandamentos da Egreja.

Os 10 preceitos do Decalogo dividem-se em 
duas partes: os três primeiros indicam os nossos 
deveres para com Deus, o 4° os nossos deveres 
para com a família, os 6 últimos, os nossos de* 
veres para comnosco e para com o proximo.

Taes mandamentos ou mandam ou prohibem 
fazer alguma cousa, donde: serem uns positivos 
e outros negativos.

Além destes preceitos, a lei encerra os gran
des conselhos: obediência, castidade e pobreza. 
Não são ordens que impõem obrigações; são con
selhos que convidam a uma perfeição mais alta.

3. O culto exprime os meios de santifica
ção, como são os Sacramentos, a Santa Missa e 
cerimônias com que prestamos a Deus o culto 
que lhe é devido.

Este culto é chamado: culto de adoração ou 
latria, cujos actos são: adoração, acção de gra
ças, desaggravo e oração, incluindo da nossa 
parte as três virtudes theologaes: fé, esperança 
e caridade.

II. O que devemos íi sociedade
Os nossos deveres para com a sociedade po

dem reduzir se a três: justiça, caridade e bom 
exemplo.

1. «Justiça. E’ a base da vida social; e é 
esta base que N. Senhor tem em vista no Evan
gelho de hoje.

A justiça é a virtude que consiste em dar a 
Deus o que é de Deus, como acabámos de ver: 
fé, moral e culto, e dar á sociedade humana o 
que lhe devemos.

Como virtude natural só nenfe, a justiça &



382 — C O M M E N T A R IO  M O R A L

o mesmo que equidade, preceituando todos os de
veres dos cidadãos uns para com os outros (jus
tiça commut,ativa); seus deveres para ícom o 
Estado (justiça lega l); e os deveres do Estado 
para cora os súbditos: protecção a todos, leis
eguaes para todos, repartição imparcial dos en
cargos e dignldades (justiça retribuitiva).

2. Caridade. Esta caridade tera por obje
cto directo o proprio Deus, por si mesmo, e o 
proximo por amor de Deus ; e deve manifestar- 
se pelas obras de caridade na ordem espiritual 
e corporal.

A’ ordem espiritual pertencem: instruir os
ignorantes, dar bons conselhos e corrigir os que 
erram.

A’ ordem corporal pertencem : visitar os do
entes, dar hospitxlidade aos peregrinos necessi
tados e dar esmola aos pobres necessitados.

3. Bem  exem plo . Eis o que é de summa 
uecessidade em nossa epoca de materialismo e 
respeito humano.

Si o homem vivesse separado, só, elle pode
ría contentar-se era cumprir o seu dever, porém, 
vivendo em sociedade e fazendo parte delia, elle 
tem obrigação de agir de tal modo que o seu 
exemplo seja um estimulo para o proximo.

Não se devo fazer o bem para ser visto, mas 
se deve fazel-o embora seja visto, com sinceri
dade e piedade.

O exemplo da virtude vale todos os sermões 
sobre ella. — Verba movent, exempla trahunt, 
diziam os antigos.

III. Conclusão
Tal é a solução do grande problema social 

que o mundo procura solucionar e que se compli
ca cada vez mais.
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Convém lembrar-se de que, do mesmo modo 
que não póde haver caridade para com o pro
ximo, sem caridade para com Deus, asdm tam
bém e pela mesma razão, não póde haver justi
ça para cora os homens, si não houver justiça 
para com Deus; em outros termos: para que os 
homens dêra a Cesar o que -é de Cesar, é pre
ciso que elles dêm a Deus o que é de Deus. Es
tes dois deveres são inseparavelmente uuidos.

Deus em cima; a sociedade era baixo.
Deus por si mesmo; a sociedade por amor 

de Deus. 'Quem paga o seu tributo a Deus, não 
deixará de pagai-o a Cesar.

EXEMPLOS 

1. Culto externo
No mez de Junho de 1750, Diderot, o incré

dulo, passando pela rua de S. Luiz de Versailles, 
no di» de Corpus Christi, olhava com indifferen- 
ça para o altar, que se acabava de levantar, no 
qual se devia depositar o Sme. Sacramento, no 
caminho da procissão. Eis que de repente se faz 
ouvir, no meio do mais profundo sileucio o hy- 
mno sagrado : «Lauda, Sion, Salvatorem».

O audacioso Diderot 6ente-se commovido na 
presença deste espectáculo, mas trabalha por en- 
cobril o. O pallio pára, os sacerdotes sobem ao 
altar, o Deus eterno é coilocado sobre um thro- 
uo de flores. Diderot sustém se com dilficuldade, 
ajoelha-se, seguindo o exemplo de todos, para 
não ser notado, inclina a fronte a seu pesar. O 
momento da bençum chega; o philosoplio faz um 
derradeiro esforço para levantar a cabeça, e 
cáe desmaiado. Abre os olhos e faz-se condu
zir a uma casa visinha, onde o esperava o seu 
amigo Grimm.
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— Quo vos acouteceu, caro Diderot? excla
mou Grimm, vendo o pallido e vacillante.

— Não sei, amigo, tornou elle, inas tudo é ver
dadeiramente majestoso no culto catholico, tudo 
impressionou-me, commoveu me!
2. Bom  exem plo

O Dauphin, pae de Luiz XV, encontrando-se 
em Strasburgo, na occasião da festa do Corpo 
de Deus, assistiu á procissão, com tanta pieda
de, que o povo ficou commovido, e vários pro
testantes que por Curiosidade assistiram-na, con- 
verteraiu-se á fé catholica.

Dizia-se commumeute que pela sua piedade 
havia elle convertido mais gente, na côrte de 
França, do que Bourdalou pelos seus sermões.

3. Am père e Ozanam

Um dia, acabruuhado pelo desanimo, que era 
a sua tentação mais commum, Ozanam entrou 
na egreja de Santo Estevam do Monte e veiu 
aos pés do altar procurar a coragem que falta
va a sua mocidade para lutar contra a corrente 
do mal.

Entrando, encontrou num canto do santuario, 
no meio de umas senhoras devotas, um homem 
ajoelhado, rezando, num profuudo recolhimento.

Ozanam o reconheceu: era Ampère, o sabio 
mais illustre da epoca, o genio que havia des
coberto a theoria das correntes electro-dynami- 
cas, e que se havia collocado, pelo seu saber, 
ao lado de Kepler e de Newton.

A’ vista deste homem prostrado por terra, 
Ozanam corou de sua covardia, e a fé de Am
père veiu excitar e firmar a fé do futuro fun
dador das Conferências vicentinas.



23• DOM. dep. de PENTECOSTES
EVANGELHO (Math. IX. 18— 26)

IS. Naquelle tempo, estando Jesus falando 
ao povo, eis que veiu um príncipe, (da synugoga); 
approximou-se delle e o adorava, dizendo: Se
nhor, morreu minha filha: mas vem, põe a tua 
mão sobre ella, e viverá.

19. E Jesus levantando-se o seguiu com os 
seus discípulos.

20. E eis que uma mulher, que havia doze 
annos padecia um fluxo de sangue, se chegou 
por detrás delle e tocou a fímbra de seu vestido.

21. Porque, dizia dentro de s i : Ainda que 
eu toque sómente o seu vestido, serei curada.

22. E voltando-se Jesus, e vendo-a, disse: 
Tem confiança, rilha, a lua fé te sarou. E ficou 
sã a mulher, desde aquella hora.

23. E tendo Jesus chegado á casa daquelle 
príncipe (da 6ynagoga) e tendo visto os tocado
res de flauta e uma multidão de gente que fa
zia muito barulho, disse:

24. Retirae-vos, porque a menina não está 
morta, mas dorme. E  elles o escarneciam.

25. E tendo feito sahir a gente, elle entrou 
e tomou-a pela mão. E  a menina levantou-se.

26. E divulgou-se a fama (deste milagre)
por toda aquella terra. 2&
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COMMENTARIO MORAL

A  blasphemia
Jesus entrando na casa do chefe, encontrou 

ali tocadores de flauta e um bando de gente em 
alarido, e estes ao ouvirem a voz do divino Mes
tre, dizendo que a menina não estava morta, zom
baram d’Elle.

E’ esta palavra que vamos escolher e medi
tar hoje.

«Zombar de Deus» é uma blasphemia, um pec- 
do proliibido pelo 2° Mandamento, peccado gra
víssimo que importa conhecer bem e evitar com 
cuidado. Para isso, vamos examinar:

1. A natureza da blasphemia;
2. A sua gravidade.

I. A  natureza da blasphem ia

A blasphemia é uma palavra injuriosa a Deus, 
á maneira de insulto. Póde ser directa ou indi
recta, conforme, si refere a Deus pessoalmente 
ou ás creaturas, attingindo a Deus, como quan
do se refere ás pessoas ou ás cousas consagra
das a Deus.

E’ o objecto proprio de um mandamento da 
Lei divina. De facto. os 3 primeiros preceitos do 
Decalogo têm por objecto, nossos deveres para 
com Deus:

Respeitar o proprio Deus: é o primeiro pre
ceito.

Respeitar o nome de Deus: é o segundo.
Respeitar o dia de Deus: é o terceiro.
Todos compreliendem que o nome de Deus 

merece todo respeito, e não deve ser pronunci
ado sinão com veneração.



Ha dois modos defaltar ao respeito para com 
o nome de Deus:

a) Pronunciando-o em vão, por impaciência 
ou indignação.

b) Blasphemando-o por leviandade ou cos* 
tume.

Lirúitemo nos a este ultimo ponto. Como pó
de alguém blasphemár?

A) Negando ps perfeições de Deus ou atlri- 
buindo lhe vicio» ou erros, dizendo por i xemplo: 
Deus não é justo! Deus nãn devia faz<’ r i>.t«< ou 
aquillo! Deus uao se ineommoda de uós ! Deus 
é ctu 1 eu» seus castigos! Deus não eitende ás 
orações! Deus é padrasto! Deus ó tyrauno em 
sua vontade, etc.

T.ies expressões, si são reflectidas, atacam 
a Deus directa e pessoaluu nie, o que ujuuía uma 
gravidade especial a este peccado.

B) Falando mal de Deus em suas creaturas, 
eonu e : zombar da religião, falar mal dos sa
cerdotes e dos religiosos, e até, de algum modo, 
tolerar sem protesto, por ' fraqueza, covardia e 
respeito hatnano, as maledicências ou calumnias 
dos outros. Tudo isso é injuriar a. Deus na sua 
obra.

Mais grave ainda seria a blasphemia si tal 
offeusa se dirigisse á pessoa de Maria Sma, dos 
santos, aos sacramentos, ás orações e ás festas 
religiosas.

Tal enumeração, muito incompleta, mostra 
como o peccado de blasphemia é frequente, até 
entre pessoas religiosas.

Ha alguns que blasphemam o que praticam, 
deixando-se levar pela perversidade, pelo mau 
humor, pela contrariedade, dizendo nestas occa- 
siões verdadeiras blasphemias contra Deus, con
tra a Egreja e contra os ministros sagrados.
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E* um triste habito, contra o qual urge rea
gir, pois a blasphemia é um dos peccados que 
Deus castiga mais rigorosamente.

II. A  gravidade da blasphem ia
Quem compreheude o que é a blasphemia, 

comprehende também a sua gravidade.
De íacto, é um ataque, uma especie de pro

vocação dirigida a Deus; peccado este, que não 
admitte matéria leve, e só a falta de reflexão 
póde ser uma circumstancia attenuante.

E’ a razão porque na legislação mosaica, a 
blasphemia era punida com a peua capital, sen
do o culpado apedrejado (Levt. XXIV. 16) e foi 
esta mesma incrimiuação que se aproveitou para 
suppliciar Nosso Senhor. (Math. XXVI. 65)

Pelos Romanos, a blasphemia era punida com 
a morte. (Cod. .lustiniano)

Até em 1791 tempo da revolução, em quasi 
todas as uações européas a blasphemia era pu
nida pelo aíogamento, o ferrete de ignomiDia, o 
desterro ou a canga.

Os proprios governos comprehendiam que a 
blasphemia não é um simples peccado pessoal, 
mas uma especie de crime social.

Haveudo um certo numero de pessoas que 
oommettem este crime, torna-se um verdadeiro 
peccado publico, que provoca os castigos de 
Deus sobre uma nação, onde as blasphemias são 
pronunciadas impunemente contra a Majestade 
divina.

Um insulto, de facto, é  ̂tanto mais grave, 
quanto mais altamente collocada é a pessoa a 
quem se dirige.

Ora, Deus, sendo a majestade suprema, infi
nita, toda palavra insultuosa que se dirige a Elle, 
alquire, pelo facto, uma gravidade sem igual.
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A desobediência á lei de Deu9, póde ter a 
sua attenuante, na paixão, na educação, na exal
tação nervosa; mas insultar a Deus, revollar-se 
contra Deus, não póde encontrar explicação si- 
não ua perversidade e na malicia do coração 
humano.

E’ o que fazia dizer a um santo Prelado: «A 
blasphemia é filha do odio mais iDsano, mais cê- 
go, mais detestável, porque é o cdio ao Supre
mo Bem, ao Supremo Bemfeitor.

III. Conclusão

E’ pois importante declarar guerra de exter
mínio á blasphemia.

Para isso, dois meios estão ao nosso alcance:
Evitar toda palavra blasphematorio, dirigi

da a Dens ou ás creaturas, por causa de Deus,, 
como são: as queixas contra Deus, contra a sua 
Providencia ou a sua misericórdia.

Nunca zombar das pessoas consagradas a 
Deus, ou das cousas sauUs que se referem a 
Deus.

lteparar as blasphemias que podemos ou
vir, por um acto de louvor á divina rMajestadey 
dizendo por exemplo: Bemdito seja o Santo No
me de Deus ! ou outra qualquer jaeulatoria em 
desaggravo.
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EXEMPLOS

1. Castigo da blasphem ia
Eusebio narra em sua historia que o Impe

rador Maximino fez compor uma pequena bro
chura repleta de blasphemias contra o Deus dos 
christãos. Fez distribuir estes escriptos nas es



colas e obrigou as crianças pagãs a decorar e 
a declamar estas impiedades.

A justiça divina não se fez esperar. A peste 
surgiu de repente, e fez morrer as crianças em 
tão grande numero, que a metade das famílias 
ficaram sem filhos.

O proprio Imperador perdeu a vista, enlou
queceu e acabou por suicidar-se.

Nenhum christão ficou atacado pela peste.
Como são terríveis os castigos que Deus re

serva aos que blasphemam seu santo nome!

2. Crim e contra Deus

Quando Ruperlo foi eleilo Imperador, pedi- 
ram-llie a liberdade de um graDde numero de 
prisioneiros.

O novo Imperador informou-se da sua con- 
ducta passada, e resliíuiu a todos á liberdade, 
fóra de um só, que havia sido condemnado por 
blasphemia.

— Os demais, disse o Imperador, ofíenderain 
os homens, mas este oifendeu direetameuíe o 
proprio Deus.

O blasphemador, de faeto, levanta contra o 
céu a sua fronte orgulhosa, para insultar Aquelle 
que os anjos adoram.

3. Castigo de Ssipor II

Sapor II cercava & cidade de Nasibe e havia 
aberto brechas nas fortificações da cidade, as 
quaes foram milagrosamente reparadas pelos an
jos, a pedido do Bispo da cidade, São Thiago.

Sapor vendo o seu ataque inutilizado, ficou 
tomado de furor, e Iançcu uma flecha contra o
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céu, em sigual de odio contra Deus, o autor d© 
tal milagre.

São Thiago, testemunho da blasphemia. ajo
elhou se sobre os baluartes e fez a Deus a se
guinte prece : Senhor, derrotae esta multidão, 
por meio de um exercito de mosquitos.

Immediatamente appareceu ura eoxame enor
me de mosquitos que se abateu sobre os animaes 
dos cavalleiros, peuetrando até na tromba dos 
elephaotes, no nariz e nas orelhas dos cavallos.

Estes animaes, furiosos, jogaram os seus ca
valleiros no chão, e metterarn o exercito inteiro 
em desordem.

Sapor, desesperado, pôz fogo a suas rnachi- 
nas de guerra, e juntando os sobreviventes de 
seu exercito, voltou para a Pérsia, onde chegou 
com as tropas dezimadas pela peste e a fome.

Deus castiga muitas vezes; até neste inuQdo, 
aquelles que o ultrajam pela blasphemia!
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24" DOM. dep. de PENTECOSTES
EVANGELHO (Matli. XXVI. 15-35)

15. Naquelle tempo, disse Jesus aos seus di
scípulos: Quando, pois, virdes a obominação da 
desolação que foi predicla pelo propheta Daniel, 
posla no logar sanlo, — o que lê entenda.

lfí. Então os que se acham na Judéa, fujam 
para os montes:

17. E  o que se acha sobre o telhado, não 
desça para tomar coisa alguma de sua casa :

IS. E o que está no compo, não volte a to
mar a. sua túnica.

19. Mas ai das (mulheres) gravidas e das 
que tiverem criança de peito naqulles dias.

20. Rogae pois que não seja a vossa fuga 
no inverno ou em dia de sabbado:

21. Porque então será grande a. aftlição, 
como nunca foi dente o principio do mundo até 
agora, nem jamais será.

22. E si não se abreviassem aquelles dias,
não se salvaria pessoa alguma: porém serão
abreviados aquelles dias em altenção aos esco
lhidos.

23. Então si alguém vos disser: Eis aqui 
está o Christo, ou eil-o acolá : não deis credito.

24. Porque se levantarão falsos christos e 
falsos prophelas, e farão grandes milagres e



prodígios de tal modo que (si fôsse possível) até 
os escolhidos se enganariam.

25. Eis que eu vol o predisse.
26. Si pois vos disserem: EU que elle está 

no deserto, não saiaes: eil-o no logar mais re
tirado da casa, não deis credito.

27. Porque assim como o retampago sahe 
do oriente e se mostra até ao occidente: assim 
será também a vinda do Filho do homem.

28. Em qualquer logar, em que estiver o 
corpo, ahi se a juntarão também aguias.

29. E logo depois da Iribulução tíaquelles 
dias, escurecer- se- á o sol, e a lua não dará a 
sua luz, e as estrellas cahirão do céu, e as po- 
testades dos céus serão abaladas.

80. E então apparecerá o signal *do Filho 
do homem no céu: e então todos os povos da 
terra chorarão, e verão o Filho do homem vir 
sobre as nuvens do céu com grande poder e ma
jestade.

81. E mandará os seus anjos com trombe- 
(as e com grande voz, e juntarão seus escolhidos 
dos quatro ventos duma extremidade dos céus 
até á outra.

82. Ouvi uma comparação tirada da, figuei
ra : Quando os seus ramos estão tenros e têm 
brotado, sabeis que está perto o estio:

88. Assim, também, quando virdes tudo isto 
sabei que (o Filho do homem) está perto (que 
está) ás portas.

34. Na verdade vos digo que não passará 
esta geração, sem que se cumpram todas éslas 
cousas.

35. O céu e a terra passarão, mas as m i
nhas palavras não passarão.
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COMMENTÀRIO MORAL

As tribulações finaes
O Evangelho de hoje, ultimo do anuo eccle- 

siastico, descreve-nos as perturbações e tribu
lações dos últimos tempos, tribulações taes, diz 
o divino Mestre, que nuuca houve nem jamais 
haverá iguaes..

Examinando de perto a nossa sociedade, no
tamos, era toda parte, uma perturbação, uma va- 
cillação como nuDca houve na raça humana. O 
mundo nos dá a impressão de uma immensa lo
comotiva sem freios e sem conductor, que se pre
cipita para o abysmo, sem que haja alguém ca
paz de detel-a; ou melhor, nota se ainda certa 
mãu uiysteriosa brutal, que conduz a mucliina 
pura uma grande catastrophe.

Será o começo do fim ?... Será o advento do 
antichristo? Muitas cousas o fazem acreditar?

Qual será esta mão brutal, inferna!, que con
duz a humanidade? A resposta será o objecto 
da consideração de hoje, apoiando nos sobre o 
Evangelho que acabamos de ler.

Podemos dizer que esta mão brutal é:
1* A m açonaria, elemento de revolta.
2* O espiritismo, elemento de loucura.

1. A  m açonaria

A maçonaria tal qual existe hoje, foi funda
da em 1717, por dois pastores protestantes lugle- 
zes e um atheu.

E’ uma sociedade secreta, tendo em mira a 
revolta contra toda autoridade .constituída, no 
fim de fazer um império judaico universal.

A columna mestra da maçonaria é o judaísmo
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A sua base philosophico-religiosa é o deis- 
mo, sy6tema que consiste em cultuar o archite- 
cto Supremo do universo, negando-lhe qualquer 
intervenção no governo deste mundo e rejeitan
do os dogthas revelados: não é pois atheu, mas 
írancainente anti-christão.

A Egreja nunca hesitou doante da perversi
dade da maçonaria, mas diversos Pontífices ex- 
commungaram-na ofíicial e publicamente: Cle
mente XII, em 1738; Bento XIV, em 1751; Leão 
XII, em 1825 e Pio VHl, em 1829; Pio IX. em 1809; 
Leão XIII, em 1884; Bento XV no Direito Canô
nico.

Deante desta attitude firme e resoluta da 
Egreja, a hesitação é impossível: a maçonaria é 
uma seita excommuogada. O Codigo de Direito 
é positivo em suas prohibições :

O canoa 2.535 diz que todos aquelles que se 
inscrevem na maçonaria incorrem na pena de 
excommunhãu reservadas á Santa Se.

Os vigários não podem fazer encommeuda- 
ções e officios fúnebres em favor dos maçou?, 
n não ser que teu liam dado signaes cie arrepen
dimento antes da morte. (can. 1.240)

Não se póde pemiittir o comparecimcnto of- 
fial de maçons a qualquer acto religioso, nem 
póde o clero celebrar missas ou officios religio
sos a convite da maçonaria. (S. C. Of. 5/7/1875.

Não se póde admittic* maçons notorios para 
padrinhos de baptismo ou de chrisma. (Cod.: Ca
non 766 e 769)

Não se póde admittir maçons ao sacramento 
do matrimônio, com as solemnidades catholicas. 
(Cone. plen. lat. n. 175)

Não se póde receber validamente em asso
ciações catholicas, pessôas filiadas á maçonaria. 
(can. 639)



Peccam graveroente as pessoas que tomam 
parte em festas e bailes maçonicos ou promovi
dos pela maçonaria. (S. C. prop. fide, 15/7,/1876.

Tudo isto é claro e positivo.
Alerta, pois, catholicos! Detestemos a maço

naria que pretende collocar o seu domiaio aci
ma do proprio Deus e da sua Egreja

Judaísmo, maçonaria e communismo é a trin
dade iuíernal da revolta, do odio a Deus e á sua 
Egreja!

De neiitium modo, e sob nenhuma fórma um 
catholico póde sér maçon. j.r. e um rnaçon deixa 
de ser catliolico.

II. O espiritismo

O espiritismo é outra seita das trevas, na
scida do tronco cominum : o protestantismo. A 
maçonaria é filha do protestantismo, o espiritis
mo é seu netinho: a primeira ataca a autorida
de pelo odio, a segunda atliáe os incautos pelo 
seu lado mysterioso e perverte lhes o espirito, 
atirando os na loucura.

O espiritismo contemporâneo, que não passa 
de uma reproducção adaptada da antiga necro- 
inancia, foi introduzido pela família protestante, 
Fox, dos Estados Unidos, em 1847.

Os phenomenos espiritas originam-se da frau
de e da mentira, não sendo sinão trapaça, a ma
ior parte das vezes ; e outras vezes sendo o re
sultado natural da nevropathia e da hysleria na 
pessoa dos mediums.

O espiritismo não é nem religião, nem seien- 
c ia : é uma moléstia.

Objectivamente só existem no espiritismo 
fraudes, trucs, com uns raros phenomenos ma-
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gneticos e hypnoticos, o rpsto não passa de ne- 
vropathia,- hysteria, ou perturbação mental.

Não é religião, pois a religião vem necessa
riamente de Deus, por meio da revelação divina, 
emquanto o espiritismo provém da cabeça allu- 
cinada de certos mediums, que pretendem estar 
em relação com espíritos desencarnados, o que 
é absolutamente impossível e contrario ao ensi
no positivo da doutrina divina.

Não é tão pouco sciencia: a sciencia, de Ja
cto, baseia-se na observação de phenomenos, to
mando p< r base o principio que: uma causa idên
tica em idênticas circumslancias, deve produzir 
idênticos efteitos.

Ora, o espiritismo não se baseia em nenhuma 
causa determinada, mas sobre milhares de cau
sas dilferentes, coníorme o estado intellectual e 
moral de cada médium.

E’ uma balbutdia, sem principio, sem base, 
de modo que não é nem da terra, nem do céu. 
Nem a revelação o gerou, nem a sciencia o pó
de perBJar.

E' uma moléstia. Nada mais: e uma moléstia 
perigosa, porque perturba o espirito, a consci
ência, Jazendo do lumem intelligente e livre um 
sêr escravo dos mortos.

E’ pois unia seita anti-christã, anti-social e 
anti-moral, como o provam as noticias diarias dos 
jornaes.

Eis porque o propheta Isaias disse já muito 
antes do advento de Christo: Quando vos disse
rem : consullae os pitões e os advinhos, respon
dei-lhes que o povo consulta a seu Deus, e não 
precisa consultar os mortos em favor dos vivos. 
(Isai. VII. 9)

O espiritismo é rigornsamente prescripto pe
la Bíblia e pela Egreja Catlioliea.



As leis canônicas têm penas rigorosas com- 
tra os espiritas-

Estes são equiparados aos herejes, incorren
do Ipso facto, em excommunbão. (can. 2.314 1)

È’ prohibido Jer e conservar livros espiritas, 
(can. 2 319)

Como hereje, o espirita tendo sido avisado 
do seu erro e não se corrigindo, íica excluído 
dos actos religiosos, não podendo ser padrinho, 
nem de baptismo, nem de cluisma. (can. 2.315)

111. Conclusão

Dos dois erros precedentes, nasceu o gran
de erro moderno: o conununisino.

O communismo é a grande revolta e o gran
de desequilíbrio.

Da maçonarin, o communismo herdou a re
volta; e do espiritismo herdou o desequilíbrio.

E’ um filho legitimo deste triste casal; o es
piritismo é o pae, a maçonaria é a sua mãe.

Eis porque o communismo se apreseuta co
mo uma verdadeira exaltação sem freio, sem lei, 
sem moral, querendo abater tudo o que se lhe 
oppõe: e não preteude fazer isso com diploma
cia, com calma, mas com uma verdadeira frene- 
sla, que iudica a loucura.

Não trepida eui declarar guerra a Deus, re
negando a sua autoridade, mas pretendendo'an- 
uiquillar a patria de cada mortal, para fazer uma 
republica universal; como preteude dissolver a 
própria família, o ninho sagrado da fidelidade 
ooujugal e berço santo dos iilhos.

E’, pois, tempo de cada homem civilizado le
vantar a voz e bradar através do inundo: Que
remos D^us, a Patria e a Fam ília. A trin
dade basica da erdem, da paz e c!a felicidade.
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EXEMPLOS

1. A  blstoria maçontca certa

Para melhor documentar as prohibições da 
Egreja e as coudemnações lançadas por ella con
tra a maçonaria, relatemos aqui brevemente, a 
8üa historia.

A maçonaria é descendente das antigas as
sociações de constructores, pedreiros (em fran- 
cez: maçons) da Idade media.

No anno de 1717, operou-se porém, uma mu
dança radical nestas associações.

Dois protestantes e um allieu reuniram-se 
em L* mires para fazer uma união entre as as
sociações de pedreiros. Elaboraram estatutos no
vos e adoptaram ritos especiaes.

Escolheram para o cargo de grão-mestre, 
um tal Autonio Sayer, e começou u íunccionar 
a maçonaria moderna, com fins perversos e per- 
versores, e ambições desmedidas. Foi no dia 24 
de Junho do referido 'anno, razão porque esse 
dia é considerado como data da fundação da 
seita, (festa de São João Baptista)

A base philosophico religiosa desta loja era 
o deismo, systema que reconhece e cultua um 
supremo architecto do universo, negando porém 
qualquer intervenção divina no governo do mun
do, e rejeitando os dogmas revelados. Nos seus 
primordios, ,portanto, a actual’maçonaria não se 
declara aihéa, mas sim anti chrislã.

A maçonaria é essencialmente inimiga de to
da autoridade constituída, 6eja ella civil ou reli
giosa, e sobretudo religiosa, como se deve dedu
zir dos dizeres de seus proprios chefes.

A revista maçonicu berlinense : «Herold» de
clara sem rebuços: «O nosso inimigo é o ultra-
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raontanismo (a Egreja Catholica; quebrar o seu 
poder, é o no^so fiui».

O grão-mestre maçonico belga, em 1909, não 
é menos explicito: «O que é necessário é aca
bar codi a religião, porque delia se aproveita o 
clero para enganar as massas populares. A guer
ra entre a maçoDaria e a Egreja é de vida ou 
de morte, guerra pois sem tréguas e sem perdas».

A’ frente do grão oriente francez, seguido no 
Brasil, se acha o conselho da ordem, composto 
de 93 membros, que se obrigam a não perteuce- 
rem a religião alguma, nem elles, nem suas fa
mílias.

No decorrer dos t̂empos íesta hostilidade á 
religião não tem mudado sinão para peor, e esta 
mudança consiste em esconder melhor os tramas 
e planos de luta.

A maçonaria age ás escondidas. Ella é fra
ca, no fundo, mas para dar se appareucias de 
poder, ella recruta em todas as cumadas da so
ciedade, socios iguorantes, unicamente para fa
zer numero. Depois prevalece deste numero, não 
querendo saber si taes socios são ou não ho
mens de valor e de honestidade.

E’ o que explica, como entre nós, no Brasil 
catliolico, ha maçons que, com a mais bôa fé e 
.simplicidade mais ingênua, ficam admirados quan
do se-lhes diz que a maçonaria é uma seita per
versa.

Não querem acredital-o, porque — dizem el
les -  nunca ouviram, nem viram nada na maço
naria que a religião condemnasse.

Póde ser!... isso prova que taes maçons fa
zem apenas uma parte de palpalvos, ignorando 
tudo, e servindo apenas a maçonaria pela men
salidade que pagam, pela sua influencia moral e 
o numero de sua pessôa.
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Já é bastante: contribuem indirectamente 
para o mal que a maçonaria vae fazendo.

Um catholico não póde ser maçon; e um ma- 
çon não é catholico: é um hereje, um excom- 
mungado. (1)

2. O espiritismo

O espiritismo é a negação completa de toda 
religião, como o protestantismo é a negação da 
religião catliolica.

E’ o grosseiro e estúpido materialismo, 
emquanto pretende ser espiritualismo.

Não se póde dizer que é um ensino: não, é 
uma negação!

Vejamos aqui apenas que o espiritismo é : 
Anli-biblico;
ADti christão ;
Anti catholico;
Anti-clerical, e 
Anti-moral.

Tudo nelle é anti, contra, negativo.
O espiritismo é anti-biblico:
Deus diz: Sereis para mim santos, porque 

Santo sou eu, soberano Senhor, e vos separei 
dos outros povos, para que sejaes meus. O ho
mem ou a mulher nos quaes se encontrar espiri
to pitonico (isto é, de médium espirita) ou espiri
to de adivinhação, receba a pena de morte, seja 
apedrejado e sobre elle corra o proprio sangue 
(Lev. XX. 26).

Mais tarde, esta prohibição divina foi confir
mada pelo Senhor: Nem se encontre entre vós 
quem interrogue os ariolos e observe os sonhos,
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e os agouros, nem seja maléfico, nem encanta- 
dor, nem quem consulte os pitões, m m  os adivi
nhos, ou inquira a verdade dos mortos. Pois, a 
todas estas coisas abomina o Senhor. (Dt. XVIII, 
10—12).

E no propheta Isaias : Quando vos disserem: 
consultae os pitões e os adivinhos, respondei- 
lhes que o povo consulta o seu Deus e não pre
cisa consultar os mortos em favor dos vivos. 
Is. VII. 9)

Ora, interrogar os pitões ou mediums, obser
var os sonhos e iaquirir a verdade dos mortos 
são as praticas ordinárias do espiritismo.

Portanto, os espiritas são transgressores des
te tão claro preceito divino.

O espiritismo é anti-christão, porquanto pro
cura negar a divindade do Christo, a quem avil
ta, ao ponto de proclatcal-o um médium.

Crer em Jesus ChrÍ6to é crer em todas as 
verdades por elle reveladas. Pois bem, os espiritas 
não admittem nenhuma destas verdades, não que
rem nem dogmas, nem mysterios, nem céu, nem 
inferno.

O espiritismo é anti-catholico, porque repu
dia os sacramentos, o purgatório, o culto da.Vir
gem e de todos os santos, os mysterios da SS. 
Trindade e da Encarnação, a autoridade de São 
Pedro, todo o culto catholico.

O espiritismo é ante-clerical: visa, sobretu
do, a campanha sórdida contra a Egreja e os 
-seus sacerdotes.

E’ anti-moral, porque nega o livre arbítrio, 
uma fonte de responsabilidades.

Por fim, que é o que fica desta armação de 
negações?

O espiritismo é, antes de tudo, e unicamente, 
a uegação de tudo.
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E’ o nada, é o vacuo...
Notem bem isto; neahuma base, nenhum prin

cipio, nem do céu, nem da terra. Nada fica em pé.
Os seis mil aunos que o mund*' já viveu são 

nada... Não deixaram nem uma lembrança, nem 
uma ideia que sirva... tudo, tudo ha de ser novo.

O espiritismo não tem base... ou melhor, 
como diz muito bem o Padre Dubois : o espiritis
mo pousa sobre ,a religião, como certas aves 
sobre o cume das egrejas, para desarrumar as 
telhas, abrir gotteiras e emporcalhar tudo.

Basta ver este principio, para se'comprehen- 
der como o espiritismo leva tão facilmente e tão 
directaraente á loucura.

Nossa intelligencia não vive só de imaginar 
ções, de supposições; ella procura, antes de tudo, 
(e isso é seu elemento proprio) a certeza, n con
vicção. Não a encontrando, ella se perturba, agi
ta-se e cáe numa especie de desespero, que a 
paraliza, e, pouco a pouco, extingue-se, por via 
de ionanição, de anemia, pois lhe falta o alimen* 
to proprio, de que vive e se fortalece : a certeza, 
eu a verdade.

Conclusão: o espiritismo é uma ruina, é a 
duvida, é a negação de tudo.

Ora, a negação não se sustenta; precisamos 
de qualquer coisa de positivo, de qualquer coisa 
que existo, seja na ordem material, espiritual, 
intellectual ou moral.

Quem já viu uma pura negação ? Si rae per
guntarem : que é o homem ?... respondo pela 
parte negativa, dizendo que não é vegetal, nem 
mineral, nem puro animal?

Ri.m, mas que é, então ?
Queremos uma resposta positiva, que não diz 

simplesmente o que não é, mas também o que é.



O homem é uma criatura racional, composta 
de um corpo e de uma alma!

Pois bem, no espirtismo, nada ha de positivo, 
tudo é negação; e estes novos scientistasdeasylos 
querem que a nossa intelligencia se contente 
com isso?

Pobres tresloucados!
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Nota liturgica^
H a v e n d o  m a i s  d o  2 4  D o m i n g o s  c l r p u f s  d o  P e n l e c o s t e s ,  o  

E v a n g e l h o  é  t o m a d o  n o s  D o m i n g o s  d e p o i s  d a  E p i p h a n i a .

P o r  e x e m p l o ,  h a v e n d o  2 5 '  D o m i n g o s  d e p o i s  d e  P e n t o c o s -  

t e s ,  o  v i g é s i m o  q u a r t o  f i g u r a  n o  q u i n t o  D o m i n g o  d e p o i s  d a  

E p i p h a n i a  ( p a r n b o l a  d a  b o a  s e m e n t e / .  S i  h o u v e r  2 6 ,  o  v i g é s i m o  

q u i n t o  s e r á  t o m a d o  d o  s e x t o  d e p o i s  d a  E p i p h a n i a .

O  a e e r e s c i i r . o  d o  D o m i n g o s ,  a l é m  d o s  2 i ,  q u e  p ó d e  h a v e r  

d e p o i s  d e  P c n t e e o s t e s ,  é  r e t i r a d o  d o s  D o m i n g o s  d e p o i s  d a  E p i 

p h a n i a .
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